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Ibovespa 6/jul/23 -1,78% R$ 21,8 bi

Selic (meta) 6/jul/23 13,75% ao ano

Selic (taxa efetiva) 6/jul/23 13,65% ao ano

Dólar comercial (BC) 6/jul/23 4,8971/4,8977

Dólar comercial (mercado) 6/jul/23 4,9292/4,9298

Dólar turismo (mercado) 6/jul/23 4,9232/5,1032

Euro comercial (BC) 6/jul/23 5,3236/5,3262

Euro comercial (mercado) 6/jul/23 5,3667/5,3674

Euro turismo (mercado) 6/jul/23 5,3935/5,5735

Indicadores

Vinhos
A trajetória das
importadoras
que se mantêm
fiéis a nichos EU&
Fim de Semana

Arte funcional
Artistas como
Claudia Issa põem
suas assinaturas em
objetos cotidianos
EU& Fim de Semana

Livros
Elliot Page relembra
sua trajetória entre
sucesso e negação
em Hollywood EU&
Fim de Semana

AarquitetaedesignerdeprodutosPatriciaAnastassiadis, responsávelpelos interioresdealgunsdos
hotéismais refinados domundo, comenta ‘ÀMesa comoValor’ comopensa seus projetos.EU&FimdeSemana
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Morana filosofia CâmaradosDeputados
aprova texto-baseda
reforma tributária
Congresso Substitutivo passa em primeiro turno com 382
votos a favor e 118 contra, após Lira liberar votação remota

Raphael Di Cunto eMarceloRibeiro
DeBrasília

O texto-base da reforma tributária foi
aprovado ontem em primeiro turno na
Câmara dos Deputados por 382 votos a
favor e 118 contrários. A votação, históri-
ca, ocorreu após ajustes e muita negocia-
ção de última hora entre o relator, depu-
tado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), e o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
com governadores, prefeitos e setores
econômicos. Lira liberou a votação re-
motapara facilitaraaprovação.

Segundo o relator, integrantes do
governo e especialistas, a reforma tri-
butária deve simplificar a cobrança de
tributos no país, promover o fim da

guerra fiscal, atrair investimentos e
promover o crescimento econômico.
Ela precisará ainda ser apreciada pelo
Senado antes de ser promulgada.

O texto unifica ISS, ICMS, PIS, Cofins e
IPI em três novos impostos: a Contribui-
çãosobreBenseServiços (CBS),degestão
federal; o Imposto sobre Bens e Serviços
(IBS), gerido pelo Conselho Federativo,
composto por representantes dos Esta-
dos e municípios; e um Imposto Seletivo,
federal,queincidirásobrebenseserviços
prejudiciais à saúdeemeioambiente.

A arrecadação passará, gradualmente,
do local de origem do produto/serviço
para o de consumo. A transição federati-
va acabará em 2078, e, para suavizar os
efeitos do fim da guerra fiscal, a União se

comprometeu a repassar R$ 40 bilhões
por ano a partir de 2032 para os Estados
investirem ou subsidiarem a atração de
empresas. Para o contribuinte, a transi-
çãodurariaaté2032.

O ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, participou das articulações, reunin-
do-secomLira,emencontronãoprevisto,
ecomopresidenteLuiz InácioLuladaSil-
va, para informar sobre as negociações. À
noite, Ribeiro leu na tribuna da Câmara a
nova versão da PEC com redução de 50%
para 40% na alíquota do IVA que incidirá
sobreatividadeseprodutosqueterãotra-
tamentodiferenciado.PáginaA6

Opior1o semestredosetordefundos
presidente da entidade, o movimento
de aversão a risco levou o investidor a
produtos bancários isentos de Imposto
de Renda, como LCI e LCA, além dos tra-
dicionais CDBs e títulos públicos. Para
ele, uma melhora está condicionada ao
ciclo de corte da taxa básica de juros.

O maior crescimento no período foi
dasLCAs, com23,2%dovolumefinancei-

LianeThedim
DoRio

A indústria de fundos de investimen-
tos no Brasil teve captação líquida nega-
tiva de R$ 205 bilhões no primeiro se-
mestre, o pior resultado para o período
na série histórica da Anbima, iniciada
em 2002. Segundo Pedro Rudge, vice-

ro, seguidas das LCIs (22,9%) e títulos fe-
derais (15,3%). Mesmo com resgates nes-
te ano, a indústria ainda acumula capta-
ção líquida positiva de R$ 477,7 bilhões
nos últimos cinco anos. No primeiro se-
mestre, o patrimônio líquido total dos
fundos cresceu deR$7,2 trilhõesnomes-
mo período de 2022 para R$ 7,7 trilhões,
umaumentode7,8%.PáginaC1

GovernoanunciaR$ 106bi
para inovaçãona indústria

cursos (R$ 65 bilhões) virá do BNDES,
que utilizará a TR, de 1,9% ao ano, como
base dos financiamentos. O Banco já a
usou no passado eos resultados são criti-
cados por especialistas. Há a preocupa-
ção de que taxas de juros reais negativas
viabilizem investimentos que não passa-
riam em outro cenário. Além do BNDES,
os recursos virão de Finep, Embrapii e
fundosdeapoioà inovação.PáginaA4

RenanTruffi, EstevãoTaiar e
FabioMurakawa
DeBrasília

O vice-presidente da República e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin,
anunciou ontem que o governo injetará
R$ 106,16 bilhões na renovação da in-
dústria brasileira. A maior parte dos re-

Metade inflação
contínuaéumgrande
avanço institucional
Claudia SafatleA2
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Morreuontem,aos86anos,odiretor,atore
dramaturgoJoséCelsoMartinezCorrêa,
umdosgrandesnomesdoteatrobrasileiro.
Ofundadore líderdo lendárioTeatroOficina
—criadoporeleno iníciodadécadade60,
emSãoPaulo—haviasido internadona

terça-feiraapóssofrerqueimadurasdevido
aumincêndioemseuapartamento.Zé
Celso,comoeraconhecido,deixaumaobra
superlativa:montoucomsuatrupemaisde
40espetáculos,como“OReidaVela”, “Roda
Viva”e“AsBacantes”.PáginaA12

Destaques

Franquias
Parques, aeroportos,hospitais, estações
de trensemetrôcomeçamachamara
atençãodas franquias, ganhandonovos
empreendedoresembuscadeespaçosal-
ternativosedeoutropúblicoconsumidor
para seusnegócios.Cadernoespecial

Desmatamentodiminui em33%
OsalertasdedesmatamentonaAmazônia
somaramno1o semestreumaáreade2.649
km²,oquerepresentaquedade33,6%em
relaçãoaomesmoperíododoanopassado,
segundodadosdesatélitesdivulgadospelo
MinistériodoMeioAmbiente.A2

MinasGerais se transforma
empoloparageração solar

solar e o preço das terras contribuem pa-
raatrairosempreendimentos.Minasé lí-
der nesses projetos, com potência insta-
lada de 6,06 Gigawatt (GW), fruto de
aportes de R$ 25,1 bilhões, segundo a as-
sociação de energia fotovoltaica. No
1o semestre, a potência instalada no Es-
tado cresceu 39,2% em relação a 2022. Os
investimentos aumentaram 86,6% na
mesmabasedecomparação.PáginaB1

CibelleBouças
De Janaúba (MG)

No norte de Minas Gerais, a paisagem
doCerradotemsidosubstituídaporfilei-
ras de painéis fotovoltaicos. Em Janaúba,
a 550 km de Belo Horizonte, as fazendas
solaressemultiplicam.Ocenárioserepe-
te em municípios do norte e noroeste
do Estado. Os altos índices de irradiação

Threadsdesafia
Twittere jáatrai
anunciantes
DanielaBraun
DeSãoPaulo

O Threads, novo aplicativo da Meta,
ultrapassou 30 milhões de inscritos
apenas 14 horas após seu lançamento,
segundo Mark Zuckerberg, CEO da
empresa. Rival do Twitter, a rede social
já atrai anunciantes como Airbnb,
NBA, Pepsi e Unilever, mesmo sem
modelo de publicidade definido.

As adesões ao Threads equivalem a
2,3% do 1,3 bilhão de usuários que o
Instagram contava até 2022, segundo
a Statista. Ter conta na rede de fotos
e vídeos da Meta é requisito para en-
trar no aplicativo. Para este ano, a Sta-
tista projeta alta de 5,5% no volume
global de usuários do Instagram e
queda de 4% no Twitter. O Threads não
chegou à União Europeia. A Meta ain-
da trabalha para atender às regula-
mentações do bloco. Página B4

Omundocorporativo
precisa valorizar o
tempoeaperspectiva
Daniela CachichB2

Morre Zé Celso, referência do
teatro e fundador do Oficina

Título

.

• MariaCristinaFernandes:Bolsonaroparte
emdesvantagemcontraTarcísio.PáginaA8
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Brasil

300 Franchising F4
Açaí Concept F4
Aegea B2
AF Crédito e Soluções
Financeiras F2
Água Doce Sabores do
Brasil F2
Airbnb B4
Albras Alumínio
Brasileiro B1
Altimus B4
Ana Vecchi Business
Consulting F4
Anglo American B1
Arezzo&Co F6
Atlas Renewable
Energy B1

Auddas F2
B3 B1
Banco do Brasil A4, C1
Bariuma F1
BMG Seguros F4
BNDES A4
BNP Paribas C1
Boteco do Manolo F1
Boticário F3
Bradesco C3
Bradesco BBI C3
BRF C3
Brookfield Asset
Management B1
Buddha Spa F6
BYD A8
Cacau Show F1

Caixa A4, B7
CaKech F1
Carrefour F1
Carrefour Express F1
Casa do Celular F2
Casa do Construtor F3,
F4, F6
CCR F2
Clube Turismo F1
Corsan B2
Cteep B1
Danone B7
Dickey’s Barbecue Pit F1
Dito F6
DPA B7
DXA Invest C6
e-Deploy F4

Elera Renováveis B1
Embracon F2
Embrapii A4
Empório Tuk Tuk F1
Engie B1
F360 F4
FGV Agro B8
Fidelity C2
Fonterra B7
Ford A8
Frango no Pote F4
Furnas B1
Gelaboca F2
General Motors A8
Gerdau B1
Goldman Sachs C1
Grupo Antaris F1

Grupo Boticário F3
Grupo Cherto F4
Grupo Hope F1
Grupo MD F4
Grupo Rão F5
Grupo Trigo F6
Havaianas F4
Hoif F4
Home Angels F5
Hospital Alemão Oswaldo
Cruz F2
Hydro B1
IBM F3
Igui F6
Itaipu Binacional B1
IVS F5
J.P. Morgan C1

J.P. Morgan Asset
Management C2
Janus Henderson C2
Kawasaki Kisen A9
Kinea B2
Kopenhagen F2
Lactalis B7
LCA Consultores A10
Leste C6
Localiza C3
Looqbox F3
Lore Development
Group C6
Maple Bear F4, F5
Marfrig C3
Market4You F1, F4
Megalic A7
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Megapack A11
Mitsui O.S.K Lines A9
Morgan Stanley C1, C6
MRV C1
Nestlé B7
Neuberger Berman C6
Neurobots F3
Nippon Amazon
Aluminium B1
Nippon Yusen A9
Novoa Prado
Advogados F4
Nutty Bavarian F2
O Boticário F4
OdontoTOP F5
ohn Deere B8
Oliver Wyman C6

OLX B4
Oral Sin F2
Ótica Center F1
Pepsi B4
Perfin B2
Petrobras A4, A11, B2
Pimco C2
Prudential F6
Quiero Café F2
R-Crio F3
Rei do Mate F5
Royal Face F1
S&P C3
Samarco B2
Shell B1
Shell Energy Brasil B1
SLC Agrícola B8

SMZTO F1
Symrise F3
Terça da Serra F1
Tesla A11
Tokio Marine C6
Tradener B2
Tratabem F6
UBS C2
Unicredit C1
Unilever B4
Unipar B1
Urbia Parques F2
Via Varejo F3
Vigor B7
Volkswagen A8
Wells Fargo C1
Zanin Advogados F4

Avanços na
definição da
meta de
inflação

ClaudiaSafatle

A
decisão, tal como
ficou,não foi só
queametaparaa
inflaçãoserá
contínua, aferidaa

cadamêscombasena inflação
acumuladanos12meses
anteriores.Maisdoque isso: a
decisão foidequeameta, agora,
épermanente,de3%comuma
bandadevariaçãode1,5ponto
paracimaouparabaixo. Tornou
permanenteumametaqueera
decididaacadaano. Isso simfoi
umgrandeavanço, embora
nada tenhaaver comprazos.
Tirou-sedohorizontea
sofreguidãoque ficavaacada
mêsde junho,quando,de forma
casuística, ogoverno,mediante
oConselhoMonetárioNacional
(CMN),decidiaqual seriaameta
de inflaçãoaserperseguidapelo
ComitêdePolíticaMonetária
(Copom).E, como
consequência,qual seriaa taxa
de jurosnecessáriapara levara
inflaçãoparaameta.

OCopomjánão trabalhava
comanocalendárioquando,
poralgumchoquedepreços, a
inflaçãosedescolavadameta.

Vamosaosprazos:1)Oprazo
queoBancoCentral terápara
trazera inflação,medidapelo
IPCA,paraameta,deveráser

definidopelopróprioBC. Isso
dependerádeumcardápiode
circunstâncias,dotipodechoque
queproduziuodesvio, seeleé
persistenteounão,dasituaçãoda
economianomomentoqueo
choqueaconteceu.

A lástimaéque todavezque
se reclamadaatuaçãodoBCou
dos rigorespretensamente
excessivosdoregimedemetas, é
sobre issoqueseestápensando:
queoBancoCentral, por conta
daespecificaçãodasmetaspara
anosgregorianos, estaria
comprometidocomtrazera
inflaçãoparaametanoano
calendário.Razãopelaquala
instituiçãooperaria comtaxas
de jurosmuitoelevadas.

Issoéumatolice,umaficção
sobrecomooBanco
Central funciona.

Entende-sequeoBCnãoestá
perseguindoa inflaçãonoano,
masestaráperseguindo-aparao
anoseguinte.OBCnãoprecisa
estar fixadoemumano
gregoriano.

OprazoqueoBCseconcede
para levara inflaçãoparaameta
podeserde18meses.

Outraquestão relativaao
tempose refereaoprazoquese
calculaa inflaçãopara saber se
elaestáounãonameta.Questão

estaquesedivideemduas: a
frequênciacomquesecalculae
a janelaquecobrecomo
seucálculo.

Hojecalcula-seumavezpor
anoparaumperíodode12
mesesacumulados.Umavezpor
anocoincidindocomoano
calendário.Aproposta, agora, é
de fazerumaperiodicidade
mensal ea janelade12meses.
Esseéomodeloconvencionalda
metacontínua.A janelade12
meseséamaisnatural.

Assim, tira-seaênfase
indevidanoanocalendárioe
tornaoregimemais
homogêneo independentede
quandoocorreochoque.

Essassão,portanto,duas
questõesquedeverãoestar
explicitadasnodecreto
presidencial.Há,porém,um
terceiroaspectoqueexigirá
definição:dizrespeitoàsatisfação
queoBancoCentral teráquedar
aopúblicoemcasodefracassono
cumprimentodametadeinflação
quelhefoiatribuída.

Hoje tambémtemos issono
anogregoriano.Acadaano, se
estiverdentrodameta,oBC
encerraadiscussãocomosritos
formais: o relatório trimestralde
inflação, asatasdoCopom, idas
dopresidentedoBCaoSenado,

asentrevistasdadiretoriadoBC.
Há,porém,umritoadicional,

queéacartaabertaqueo
presidentedoBCtemqueenviarao
ministrodaFazendaparaexplicar
porquenãocumpriuametaque,
comointervalodetolerância,será
de1,5%a4,5%apartirdopróximo
ano.Nacarta,oBCtemque
detalhar,também,oquepretende
fazerparaenquadrarainflaçãono
intervalocitado.

Háquemdefendaqueoregime
nãoprecisadisso,dadoquejátem
osritosnaturais.Masé
importanteeútilcomo
mecanismodisciplinadordoBC.
Qualdeveseraperiodicidadeda
satisfaçãoqueaautoridade
monetáriadevedaraopúblico?
Isso,quetambémdeveráconstar
dodecreto,nãoestádefinido.Mas
podecontinuarsendoanual,para
nãobanalizaroritoemantero
seuimpacto,apesardaaferiçãoda
inflaçãosermensal.

Nofimdecadaano,oBC
explicitariaquantotempoa
inflaçãode12mesesficouforada
bandae, seelaaindanãovoltou,o
queseráfeitoparaqueataxade
inflaçãoconvirjaparaameta.

Oqueémais importante,no
entanto,é ficaracritériodoBanco
Centralohorizontede
convergênciadainflaçãoparaa

meta.Nãosetrataapenasde
prerrogativa, jáqueessaéa
principaldecisãodapolítica
monetária.

Aliás, esseeraogrande temor
domercado:ogoverno tentar
fixarprazosderetornoda
inflaçãoameta.

Muitosdoscríticosdoregime
demetasparaa inflaçãose
insurgiramcontrao inimigo
imaginário—queeraa suposta
fixaçãodoBCnoanogregoriano
—eacharamqueumasolução
paraessa suposta fixaçãoera
tornaraaferiçãomensal,
contínua, enãomaisanual
comoéhoje.

Está sepropondoparaum
problemaquenãoexistiaum
remédioque talveznão fosseo
mais indicado.

Acabousendomaisum
exercíciode simbolismodoque
umamudançanoregimede
metas. Tal comanunciado, ficou
bom.Representouumavanço
institucional.

Agora, é esperarodecreto
paraver seele traz tudooque foi
anunciado.

ClaudiaSafatle é jornalista da equipe de
criou oValorEconômico e escreve às
sextas-feiras
E-mail claudia.safatle@valor.com.br

Antecipaçãodosdadosmostrapreocupaçãocomtransparência
Análise
DanielaChiaretti
São Paulo

O governo adiantou-se um dia à
divulgação dos dados de alertas de
desmatamento na Amazônia e no
Cerrado do sistema Deter, do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais, o Inpe. A atitude indica esfor-
ço pela transparência de dados e
alguma celebração. Os alertas no
primeiro semestre da gestão Lula
registraramquedade33%naAma-
zônia em relação ao mesmo perío-
dode2022.Aquedaemjunho,um
mês de seca e historicamente de
muito desmate na região, foi de
41%emrelaçãoa junhode2022.

A performance animadora su-
gere que a estratégia de coman-
doecontrole desenhadapeloMi-
nistério do Meio Ambiente em
parceria com 18 outras pastas e
coordenada pela Casa Civil, vem
dando resultado. São os primei-
ros frutos da quinta fase do
PPCDAm, sigla para Plano de
Ação para Prevenção e Controle
do Desmatamento na Amazônia.

Pode-se supor que a vertiginosa
curva de alta herdada do governo
Bolsonaro está sendo revertida. Se
em julho, mês em que a derrubada
de árvores costuma explodir na
Amazônia, o desempenho for si-
milar ao de junho, a redução do
desmatamento pode compensar o
desastre dos cinco meses finais de

2022. O dado oficial do desmata-
mento na Amazônia, do Sistema
Prodes do Inpe, vai de 1° de agosto
de2022a31de julhode2023.

Odesafio,contudo,seguefortee
deve correr por outro trilho, como
disse a ministra Marina Silva ao
transmitir os dados à imprensa.
Agora houve aumento no número
de multas, de embargo de áreas e
de apreensões do maquinário da
destruição, em operações condu-
zidas por fiscais do Ibama e do
ICMBio com apoio da Polícia Fede-
ral, da Força Nacional, da Polícia
Rodoviária Federal e muitos ou-
tros. É preciso, contudo, incentivar
quem faz direito e restringir crédi-
toparaquemtransgride.

Uma resolução do Conselho

Monetário Nacional de 29 de ju-
nho promete dar bônus de 0,5% de
juros no crédito rural para imóveis
com Cadastro Ambiental Rural, o
CAR, analisado e ativo. Outro bô-
nus equivalente será concedido
aos produtores que adotarem tec-
nologias sustentáveis. Na outra
ponta, haverá restrição de crédito
rural para imóveis com CAR sus-
penso, com embargos estaduais
além dos federais e para imóveis
total ou parcialmente sobrepostos
a Terras Indígenas e Unidades de
Conservação. “Queremos ter ins-
trumentos positivos e não apenas
de restrição”,disseMarina.

Há três vértices difíceis pela
frente. Um deles é o fenômeno El
Niño que tende a deixar a Amazô-

nia mais seca e sensível ao fogo.
Outro é a alta no desmatamento
doCerrado.Aliaproteçãoambien-
talémaisfrágilenosprimeirosseis
meses de 2023, o bioma teve au-
mentode21%emrelaçãoa2022.

“Como o Cerrado sempre foi
relegado a um segundo plano, as
estratégiasdecontroledodesma-
tamento no bioma são frágeis, in-
cipientes e incompletas”, diz Ana
Carolina Crisóstomo, especialista
de conservação do WWF-Brasil,
em nota à imprensa. “É preciso
compreender que sem Cerrado
não tem Amazônia, que sem Cer-
radonãotemáguaparaapopula-
ção brasileira”, segue. “Este é o
momento de desenhar estraté-
giasarticuladaspara tocarospro-

blemas específicos do bioma”.
O terceiro ponto passa pela arti-

culação política, flanco delicado
no governo Lula e fraco no Minis-
tério do Meio Ambiente. Para pio-
rar, o discurso do desmatamento e
do garimpo ilegal é aderente nos
Estados da Amazônia. No Pará, o
governador Helder Barbalho foi
reeleito com mais de 70% de apro-
vação em primeiro turno nas elei-
çõesde2022—mastantoelecomo
Lula perderam nos 15 municípios
que mais desmatam no Estado. Na
Amazônia, 20 municípios concen-
tram 50% dos alertas de desmata-
mento de janeiro a junho; são 26
no Cerrado, com igual responsabi-
lidade. Ali, são muitos os que não
queremsaberdepreservarnada.

AmbienteLevantamento por fotos de satélite
mostra que desmatamento voltou aos níveis de
2018, mas projeção para resultado do ano é incerta

Alertasdedesmate
naAmazôniacaem
33,6%no1o semestre
MurilloCamarotto
DeBrasília

Os alertas de desmatamento
na Amazônia somaram no pri-
meiro semestre deste ano uma
área de 2.649 km², o que repre-
senta queda de 33,6% em relação
ao mesmo período de 2022, in-
formou nesta quinta-feira o Mi-
nistério do Meio Ambiente, com
base em dados do sistema DE-
TER, que usa fotos de satélite.

Com os números apresenta-
dos ontem, os níveis de desmata-
mento na região voltaram ao pa-
tamar de 2018, antes, portanto,
do início do governo de Jair Bol-

sonaro. Nos seis primeiros meses
do ano passado, os alertas soma-
ram 4 milhões de hectares.

O secretário-executivo da pas-
ta, João Paulo Capobianco, disse
que ainda não é possível garantir
que o resultado anual apresenta-
rá queda. Isso ocorre porque o
balanço anual do Deter conside-
ra os alertas feitos entre agosto e

julho, ou seja, será contabilizada
uma parte do desmatamento fei-
to durante o governo anterior.

Ele garantiu, no entanto, que a
tendênciadecrescimentodader-
rubada de árvores na Amazônia
foi revertida. “O esforço de rever-
ter a curva de crescimento do
desmatamento foi bem-sucedi-
do”, afirmou Capobianco duran-
te a apresentação dos dados.

O Mato Grosso assumiu a pri-
meira posição entre os Estados
que mais desmataram no pri-
meiro semestre, com 34% do to-
tal e alta de 7% em relação ao
mesmo período de 2022. Já o Pa-
rá, que sediará a COP 30, em

2025, reduziu o desmatamento
em 32% e caiu para a segunda po-
sição, com 28% dos alertas.

Amazonas e Rondônia, onde
houve uma concentração de
ações do Ibama, apresentaram
queda de 55% nos níveis de des-
matamento. A atuação do órgão
será reforçada no Mato Grosso,
de forma a identificar os princi-
pais focos de corte no Estado.

No Cerrado, entretanto, os da-
dos do primeiro semestre mos-
traram crescimento de 21% nos
alertas de desmatamento, quan-
do comparados ao mesmo perío-
do do ano passado. A Bahia apa-
rece como oEstadoque maisdes-
mata o bioma, seguida por Mara-
nhão, Tocantins e Piauí.

A ministra Marina Silva parti-
cipou da divulgação. Segundo

ela, a atual gestão está ciente de
que os desafios atuais são muito
diferentes daqueles enfrentados
na sua primeira passagem pelo
comando da pasta, em 2003.

“O que temos aqui é o resulta-
do de uma ação emergencial”,
disseaministra, ao lembrarquea
reestruturação das políticas am-
bientais ainda levará algum tem-
po para mostrar os resultados.

JoãoPauloCapobianco: “Oesforçode reverter a curvade crescimentododesmatamento foi bem-sucedido”

ANAPAULAPAIVA/VALOR

34%
daáreadesmatada
ficanoMatoGrosso
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Estimativa de impacto fiscal
Legislativo estuda custos da ampliação da licença-paternidade - em R$ bilhões
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Políticaspúblicas Ideia do Supremo é suprir vácuo legal; 4 ministros acham que Congresso tem sido omisso

STFanalisaequiparar licençapaternidadeà
maternidade; custopodechegaraR$17bi
LuísaMartins eMarceloRibeiro
DeBrasília

Em avaliação no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a equipara-
ção da licença-paternidade à li-
cença-maternidade, atualmente
fixada em quatro meses, pode ter
impacto fiscal de até R$ 17,5 bi-
lhões para 2025 — dos quais
R$ 5,2 bilhões custeados pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS) e R$ 12,3 bilhões, pelas
próprias empresas, , que hoje an-
tecipam o pagamento do benefí-
cio e abatem o valordosencargos.

O julgamento do caso foi reto-
mado na semana passada, em
sessão virtual que vai até o dia 3
de agosto. Quatro ministros —
Edson Fachin, Dias Toffoli, Gil-
mar Mendes e Luís Roberto Bar-
roso — já votaram para reconhe-
cer que o Congresso Nacional es-
tá sendoomissonaregulamenta-
ção do benefício concedido aos
homens que se tornam pais.

A licença-paternidade está pre-
vista na Constituição Federal de
1988, mas, desde lá, o Poder Legis-
lativo nunca aprovou norma que
estabelecesse um prazo definitivo.
Os dispositivos de transição preve-
emque,nessevácuo, a licençapara
oshomens sejadecincodias.

Em maio do ano passado, o Su-
premo decidiu, por unanimidade,
estender a licença-maternidade de
180 dias (120 da lei, prorrogáveis
por mais 60, a depender da adesão
das empresas) a qualquer servidor
federal que seja pai “solo”. Mas a
discussão pendente é mais ampla
—enãoabrangeapenasosetorpú-
blico, nem somente as famílias
monoparentais.

O caso chegou à Corte em
2012, mas só começou a ser jul-
gado em 2020. Na ocasião, Fa-
chin, Toffoli e Gilmar reconhece-
ram a morosidade do Congresso
e sugeriram estabelecer prazo de
18 meses para que os parlamen-
tares resolvessem a questão. Já o
relator, ministro Marco Aurélio,
aposentado em 2021, divergiu.

O julgamento foi interrompi-
doporpedidodevistadeBarroso.
Ele só devolveu o caso à pauta no
último dia 15 de junho, e a sessão
virtual foi marcada para começar
no dia 30 de junho. O ministro
também votou para reconhecer a
omissão do Congresso.

Embora o Legislativo, em qua-
se 35 anos, nunca tenha aprova-
do lei nesse sentido, o assunto es-
tá em análise pela Secretaria da
Mulher da Câmara dos Deputa-
dos — o comitê encomendou em
maio um relatório de impacto fi-
nanceiro para a hipótese de equi-
paração entre as licenças conce-
didasahomensemulheres.OVa-
lor teve acesso ao documento.

Para realizar o estudo, a Con-
sultoria de Orçamento e Fiscali-
zação Financeira da Câmara pro-
jetou, para os próximos três anos,
o quantitativo mensal de nasci-
mentos ou adoções e o valor mé-
dio mensal do salário-paternida-
de, considerando todos os cená-
rios sugeridos pelo grupo de tra-
balho (GT): 20, 30, 60, 120 e 180
dias (ver quadro nesta página).

O relatório também alerta pa-
ra a necessidade de que o projeto
de lei aponte a fonte de custeio e
outras medidas de compensação
— por exemplo, elevação de alí-
quotas, ampliação debasedecál-
culo e majoração ou criação de
tributos —, já que haverá aumen-
to de despesa pública.

No Supremo, a tese que está
com mais força é a da licença de
120 dias tanto para mães, quanto
para pais. Fachin, por exemplo,
diz que a equiparação deve pre-
valecer desde agora, e por pelo
menos 18 meses, até o Parlamen-
to editar a lei. Já Barroso propôs
outra solução: fixar o prazo e, ca-

so a omissão prossiga após esse
período, determinar automati-
camente a equivalência.

Na prática, se esse entendi-
mento prevalecer, significa que
os pais terão o mesmo direito
das mães: sair de licença até um
mês antes da data prevista para
o parto e permanecer afastado
do trabalho por 120 dias, pror-
rogáveis por mais dois meses,
caso a empresa integre o Progra-
ma Empresa Cidadã.

A licença-paternidade, em
discussão no STF, é diferente da
licença-parental, que é debatida
no Congresso. Essa última, que
existe em cerca de 50 países, mas
ainda não no Brasil, é comparti-

lhada entre os responsáveis pela
criança e pode ser até dividida,
de forma que cada um se afaste
do trabalho em um determina-
do período.

Autora da ação no Supremo, a
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores da Saúde (CNTS) ale-
ga que não deve existir distinção
entre pai e mãe quanto ao poder
parental — e que a demora do
Congresso viola o princípio da
dignidade humana, o melhor in-
teresse da criança e o direito à
convivência familiar.

Para Fachin, é “evidente” a mo-
rosidade do Legislativo. “Passa-
dos mais de 30 anos da promul-
gação da Constituição, não pode
ser considerado suficiente o dis-
posto no Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias. To-
dos os cidadãos brasileiros, in-
distintamente, devem gozar do
direito fundamental à licença-
paternidade”, escreveu, no voto.

Barroso diz que a regra transi-
tória é insuficiente para suprir a
omissão. Ele apontou que os cin-
co dias “não refletem a evolução
dos papéis desempenhados por
homens e mulheres na família e
na sociedade, nem a compreen-
são atual sobre o conteúdo e a ex-
tensãododireitoà igualdade, em
especial, à igualdade de gênero”.

Toffoli e Gilmar também en-
tendem que há omissão, mas
seus votos ficaram restritos ao es-
tabelecimento do prazo de 18
meses, sem determinar a equipa-
ração — nem nesse meio tempo,
nem posteriormente.

O único a discordar, até agora,
é Marco Aurélio. Segundo o mi-
nistro, como os cinco dias estão

em vigor na Constituição, não há
lacuna normativa, “pouco im-
portando a passagem do tempo”.
Comoele jávotou,oministroAn-
dré Mendonça, que o substitui,
não tem voz no julgamento.

Enquanto discussão no Supre-
mo está em aberto, a coordena-
dora do grupo de trabalho na Câ-
mara, deputada Tabata Amaral
(PSB-SP), está otimista sobre a
eventual aprovação da licença-
paternidade em plenário, ainda
neste ano, mas não nos moldes
considerados ideais sob a ótica
da igualdade de gênero.

Ao Valor, a parlamentar admi-
tiu que, dada a composição atual
do Congresso, será difícil imple-
mentar licenças maiores e de
igual duração para homens e
mulheres. “Avanço é avanço e va-
mos no limite do que é possível,
dadoocontextopolíticohoje. Es-
tamos tentando entender o que
pode unir diversos grupos e
quais os destravamentos possí-
veis em termos de financiamen-
to, para conseguir um texto viá-
vel”, disse ela.

Uma das autoras da proposta
que prevê a criação do Estatuto
da Parentalidade, a deputada Sâ-
mia Bomfim (Psol-SP) também
entende que o Congresso tem si-
do omisso para tratar do tema —
e defendeu que o Supremo esta-
beleça prazo para que o Legislati-
vo analise textos dessa natureza.

“Quem sabe com essas discus-
sões no Supremo a gente consiga
coletar assinaturas para um re-
querimento de urgência, para
acelerar a tramitação. É uma
oportunidade para que façamos
nosso papel”, concluiu Sâmia.

“Avanço é avanço e
vamos no limite do
que é possível dado
o contexto político”
Tabata Amaral

ÀS 18H30
1 DE AGOSTO
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Lula faz defesa
de política de
desenvolvimento
EstevãoTaiar eRenanTruffi
DeBrasília

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou nesta quin-
ta-feira, 6, que “está na hora de o
desenvolvimentismo ganhar” a
batalha ideológica no debate
econômico para que o Brasil
“volte a gerar oportunidades”. A
afirmação foi feita em reunião
do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Industrial (CNDI).

“Ficouumabrigadurante sécu-
los:quemeradesenvolvimentista
equemera financeirista.Os fi-
nanceiristasganharam,eoBrasil
perdeu”,dissenacerimônia, reali-
zadanoPaláciodoPlanalto. “Está
nahoradeodesenvolvimentismo
ganharparaqueagentevoltea
geraroportunidadespara203
milhõesdehabitantes.”

Areunião foiaprimeiradoCN-
DIemseteanos.Criadoem2004,o
conselhocontaemsuaatual com-
posiçãocom20ministérios, Banco
NacionaldeDesenvolvimento
EconômicoeSocial (BNDES)e21
representantesdasociedadecivil,
entreentidades industriais ede
trabalhadores.Oobjetivoé,por
meiodediversosgrupos temáti-
cosde trabalhoquese reunirão
nospróximosmeses, “construir
umanovapolítica industrial”para
opaís, segundooMinistériodo
Desenvolvimento, Indústria,Co-
mércioeServiços (Mdic).

Na reunião, Lula afirmou que
o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, “sabe que temos que
aportar recursos para que o BN-
DES faça a economia funcionar”.

“Porquese tomouquaseR$600
bilhõesdevoltadoBNDES,que,
emvezde investir, devolveuparao
Tesouro?ParaoTesouro fazero
quê?”afirmou.

O presidente também mencio-
nou o Banco do Brasil e a Caixa
Econômica Federal, defendendo
que essas instituições voltem “a
fazer crédito barato para que as
pessoas voltem a produzir”.

“Não voltei a governar este
país para fazer a mesma coisa
que já fiz”, disse. “A gente voltou
para tentar fazer as coisas [de
maneira] diferente e fazer a revo-
lução industrial.”

Como exemplo de setor no
qual o Brasil “tem que investir”,
ele citou o setor de gás natural. “É
preciso parar com essa discussão
de que o país não pode ter gás. O
país pode ter gás”, afirmou.

Otemavemopondooministro
deMinaseEnergia,AlexandreSil-
veira, eopresidentedaPetrobras,
JeanPaulPrates. Silveira cobrada
Petrobrasumplanoparaquea
ofertadegásnaturalparaomer-
cadosejaampliada. JáPratesafir-
maqueacompanhiaprecisaqueo
insumoseja reinjetadonospoços
depetróleoparaaumentarapro-
dutividadedoscamposdeextra-
çãodocombustível. Lulaaindade-
fendeuqueaprodução industrial
brasileira conquistemaiorvalor
agregado. “Queremosumaindús-
triadepapeldequalidadeouque-
remossóproduzirpapel e celulose
paraexportação?”, afirmou.

AreuniãodoCNDI também
marcouaprimeiramanifestação
públicadosecretário-executivodo
MinistériodaFazenda,DarioDuri-
gan,desdequeeleassumiuopos-
to,háquase20dias. Emsua fala,
Duriganafirmouqueapastavem
trabalhando“demaneiramuito
intensaparaqueagenteaprove
essesgrandesmarcos [regulató-
rios]queestãonoCongressoeme-
lhoreoambientedenegóciosno
país comoumtodo”. “Oministro
[Haddad] temmepedidoesforço
especialnesse sentido”,disse.

Outrafrentedeatuaçãovemsen-
doatentativadeimplantarmedidas
queexpandamocréditoedimi-
nuamosjuros.Segundoele,deter-
minadosindicadoresetaxasdeju-
rosfuturos“jámostramqueembre-
vepoderemoster jurosmenores”.

Durigan tambémdestacoua
importânciade “aproveitaras
oportunidadesúnicasque temos
noBrasil” e “olharparaa transição
ecológica”a fimde impulsionaro
desenvolvimento industrial.

Índicequemedevariaçãodoaluguelcai0,48%emjunho
AlessandraSaraiva
DoRio

A menor pressão inflacionária
nos últimos meses derrubou va-
riação da locação de imóveis,
apurada pelo Índice de Variação
de Aluguéis Residenciais (Ivar),
calculado pela Fundação Getulio
Vargas (FGV). Após recuar 0,06%
em maio, o indicador caiu 0,48%
em junho, menor taxa desde de-
zembro do ano passado (-1,19%),

informou ontem a fundação. O
cenário de preços subindo me-
nos foi detectado por Índice Ge-
ral de Preços – Mercado (IGP-M)
e Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), usa-
dos como indexadores dos con-
tratos de aluguel.

Nocasodaevoluçãomensal, a
taxamenor foi influenciadapor
quedasnasvariaçõesde locação
emtrêsdasquatrocidadescom-
ponentesdo Ivar. Éocasodasque-

das,observadasnapassagemde
maiopara junho, emBeloHori-
zonte (de3,09%para -4,98%),Rio
de Janeiro (3,15%para -2,77%)e
PortoAlegre (de -0,33%para -
0,13%).ApenasacidadedeSão
Paulomostrouqueda,noperíodo
(de -2,02%para1,54%).

A menor variação no preço do
aluguel não foi detectada ape-
nas na variação mensal do índi-
ce, acrescentou ele. Com taxa
mais fraca no mês, isso ajuda a

derrubar o acumulado do índi-
ce. A taxa em 12 meses do indi-
cador desacelerou de 8,14% em
maio para 7,96% em junho, me-
nor taxa desde março de 2022
(6,24%), disse Paulo Picchetti,
responsável pelo índice.

Para ele, a variação em 12 me-
ses do Ivar deve continuar a de-
sacelerar, nos próximos meses.

Vários fatores devem levar a es-
sa provável menor taxa do Ivar
em 12 meses, detalhou ele. Um

deles é a perspectiva de continui-
dade de inflação menos pressio-
nada, nos próximos meses. Caso
isso se confirme, os indexadores
IGP-M e IPCA, usados para reajus-
tar aluguel, vão continuar a ope-
rar em queda ou em desacelera-
ção. Ou seja: devem continuar a
influenciar para baixo variação
de aluguel, visto serem indexa-
dores de contratos de locação.

Ao mesmo tempo, o técnico
lembrou a expectativa de corte

na taxa básica de juros (Selic) a
partir do segundo semestre, pelo
Copom. Quando a Selic cai, os ju-
ros de mercado acompanham,
incluindo os de financiamento
imobiliário. Assim, muitas pes-
soas que vivem de aluguel hoje, e
adiaram decisão de comprar
imóvel, podem decidir financiar
residência, e deixar locação, no-
tou. Com isso, aumenta oferta de
espaços para aluguel, o que di-
minui preços de locação.

ConjunturaRecursos do programa de ‘neoindustrialização’ serão
distribuídos por 4 anos, com correção pela TR e foco em inovação

Indústria teráR$106biem
créditocomjurosubsidiado

GeraldoAlckmin: “A ‘neoindustrialização’ será voltadaà inovação”

RenanTruffi, EstevãoTaiar e
FabioMurakawa
DeBrasília

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, anunciou
nessa quinta-feira (6) que o go-
verno vai injetar R$ 106,16 bi-
lhões, nos próximos quatro anos,
para a renovação da indústria
brasileira — o que está sendo
chamado pela gestão petista de
“neoindustrialização”. A maior
parte desses recursos (R$ 65 bi)
virádoBancoNacionaldeDesen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) e será oferecido tendo
como base a Taxa Referencial, co-
nhecida como TR, cujos juros se-
rão de 1,9% ao ano.

Especialistas ouvidos peloValor
mostraram preocupação com o
custodaoperaçãoataxassubsidia-
das. Como o juro cobrado está
muitoabaixodainflação,a taxase-
rá “bastante negativa”, na defini-
çãodeumdeles—quecomentoua
questãoemcaráter reservado.

“A ‘neoindustrialização’ será
voltada à inovação, uma ‘neoin-
dustrialização’ verde e com tran-
sição energética. Teremos R$ 106
bilhões, neste primeiro momen-
to, só para a indústria. A indústria
representa mais de 60% do inves-
timento em pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação no país. Enfim,
é um grande investimento para a
gente conter a desindustrializa-
ção precoce”, disse Alckmin.

Os recursos serão provenientes
de três órgãos: BNDES, Finep e
Embrapii — sendo que a maior
parte são linhas de crédito ou fi-
nanciamento. Há também fun-
dosdeapoioà inovação.Osrecur-
sosdoBNDES,porexemplo, serão
destinadosprioritariamentepara
financiar projetos de inovação e
digitalização e produção de bens
nacionais voltados à exportação.

Pela Finep, R$ 40,68 bilhões se-
rão destinados a pesquisa e desen-
volvimento, para apoiar as dife-
rentes etapas do ciclo de desenvol-
vimentocientíficoetecnológico. Já
a Embrapii vai repassar seus recur-
sos para apoiar as instituições de
pesquisatecnológica, fomentando
a inovaçãona indústriabrasileira.

MARCELOCAMARGO/AGÊNCIABRASIL
O anúncio foi feito depois da

reunião de relançamento do Con-
selho Nacional de Desenvolvimen-
to Industrial (CNDI), que aconte-
ceu no Palácio do Planalto. O cole-
giado é responsável pela elabora-
çãodanovapolítica industrialbra-
sileira e retomou seus trabalhos
após sete anos inativo, já que ficou
paralisadonasúltimasgestões.

Durante o encontro, o presiden-
te do BNDES, Aloísio Mercadante,
cobrou o Conselho Monetário Na-
cional (CMN), pela regulamenta-
ção para que o banco utilize a TR
nas operações de financiamento
em vez da Taxa de Longo Prazo,
que em julho é de 5,49% ao ano
maisa inflaçãomedidapelo Índice
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA). O Congresso aprovou uma
medida provisória que permite ao
bancoessatroca,masasregrasnão
foramdefinidaspeloCMN.

“PorqueéimportanteaTR?São
só R$ 5 bilhões [que podem ser
utilizados para empréstimo com
essa taxa] este ano, mas eu posso
fazer um ‘mix’ da taxa de juros.
Posso botar num projeto um pou-
co da TL e pouco da TLP — que nós
estamos engessados nela — que já
barateia o custo e agiliza os inves-
timentos”,disseMercadante.

O financiamento de projetos a
juros baixos acende um sinal de
alerta entre especialistas. Uma
preocupação é que uma taxa de
cerca de 2% ao ano representa um
jurorealbastantenegativo,prática
queoBNDES jáadotounopassado
e cujos resultados são criticados —
como no caso da linha de emprés-
timosàcompradecaminhões.

Além disso, há a preocupação
de que taxas de juros reais negati-
vas distorcem a alocação de recur-
sos, viabilizando investimentos

que, talvez, não tivessem viabilida-
de a taxas positivas. Por isso, se-
gundo especialistas, é necessário
definircommuitaclarezaquais se-
rão os critérios para aprovação e
monitoramento desses investi-
mentos, para que eles resultem
efetivamente,porexemplo, emga-
nhosdeprodutividade.

O encontro de ontem contou
com a participação do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), mi-
nistros do governo e representan-
tes da indústria. O CNDI tem com-
posição paritária de entes gover-
namentais e de representantes da
sociedade civil. Na prática, são 20
ministros, além do presidente do
BNDES, e 21 conselheiros repre-
sentantes da sociedade civil, o que
inclui entidades industriais e re-
presentantesde trabalhadores.

Para Rafael Lucchesi, diretor
de Educação e Tecnologia da
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), as medidas anun-
ciadas vão ajudar a desenvolver
as capacidades do Brasil dentro
da agenda de sustentabilidade e
da bioeconomia.

“OBrasil temumaenormevoca-
çãonessaárea,nãoapenasparaex-
portar energia verde, mas também
para atrair um novo bloco de in-

vestimentos e transformar isso em
novas tecnologias”,disse.

Na reunião, integrantes do go-
verno se revezaram nas críticas ao
Banco Central (BC) pela manuten-
ção da taxa básica de juros, a Selic,
em 13,75% ao ano. Um dos mais
contundentes foiMercadante.

Ao tratar da questão, Merca-
dante recorreu a uma analogia
utilizada pelo próprio presiden-
te do Banco Central, Roberto
Campos Neto, há alguns meses.
Na ocasião, ele disse que a políti-
ca monetária era como um anti-
biótico: se parar de tomar antes
do tempo fica mais difícil com-
bater depois. Em tom irônico,
Mercadante, por sua vez, deu a
entender que o “antibiótico” do
BC pode se converter em “vene-
no” por conta da “dose”. Merca-
dante cobrou o Senado, respon-
sável pela aprovação do presi-
dente do BC, a debater o assunto.

“O Senado tem que fazer esse
debate [sobre reduçãodos juros].
Essa história de que não pode re-
duzir a taxa de juros não é um va-
lor democrático. Se pode discutir
o presidente, o Congresso, o mi-
nistro, o Supremo, por que não
pode discutir também a política
econômica?”, questionou.

“Por que é
importante aTR?
São sóR$5bilhões
este ano,mas eu
posso fazer um ‘mix’
da taxade juros”
Aloizio Mercadante

“Por que se tomou
quase R$600
bilhões de volta do
BNDES, que, em
vez de investir,
devolveu para
o Tesouro?”
Lula

SÚMULA DE SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO FLORESTAL
A Companhia Paranaense de Energia-COPEL torna público que requererá ao IAT a Autorização
Florestal para o corte de 02 araucárias em situação de risco, para a manutenção de rede de
distribuição de energia elétrica, na localidade de Socavão, no município de Castro, estado do
PR. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
O ESTADO DO PARANÁ, POR INTERMÉDIO DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL, DA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/SESA, COMUNICA A TODOS INTERESSADOS, A PUBLICAÇÃO
DO EDITAL PE-113/2023-SESA/CEMEPAR, O QUAL PODERÁ SER ACESSADO NOS SITES: https://
www.gov.br/compras/pt-br IDENTIFICADOR Nº 113/2023, E http://www.administracao.pr.gov.br/
compras IDENTIFICADOR Nº 113/2023, E OS AUTOS DO PROCESSO NA CPL, AV. PREFEITO LOTHÁRIO
MEISSNER, Nº 350, CURITIBA - PARANÁ, TELEFONE (41) 3360-6745. PROTOCOLO Nº 20.276.314-6.
OBJETO AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – CEAF 02 PARA ATENDER A DEMANDA DO CENTRO DE
MEDICAMENTOS DO PARANÁ. VALOR MÁXIMO TOTAL R$ 3.072.092,50. ABERTURA DIA 27/07/2023,
ÀS 09H00. ATO DE AUTORIZAÇÃO EXMO. SR. SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE DR. CARLOS
ALBERTO GEBRIM PRETO (BETO PRETO), EM 04/07/2023, CONFORME DESPACHO Nº 3083/2023.

LEANDRO PEREIRA
PREGOEIRO

CURITIBA, 07 DE JULHO DE 2023.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SESA

SANTOS BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 02.762.121/0001-04 - NIRE 35300350057

EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Em 21/06/2023, às 14:30h, na sede da “Companhia” ou “SBPar”. Presenças: Totalidade. Convidados:
Presentes os Diretores Estatutários da Companhia, os Srs. Antonio Carlos Duarte Sepúlveda, Daniel Pedreira
Dorea e Ricardo dos Santos Buteri. Mesa Diretora: Sra. Verônica Valente Dantas, Presidente da Mesa e o
Sr. Daniel Pedreira Dorea, Secretário. Apreciações e deliberações: Após exame e debates sobre os itens
constantes da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração, por unanimidade: 1. Itens
Deliberativos: 1.1. Deliberaram e autorizaram a Diretoria a alienar determinado ativo imobilizado edificado,
bem como o respectivo terreno, localizado em Imbituba/SC, conforme documento que ficará arquivado na
sede da Companhia; 1.2. Deliberaram e aprovaram o pagamento de um montante total de proventos no
valor de R$ 43.567.685,55, sendo uma parcela de dividendos intermediários no montante de
R$ 6.423.533,67, com base no resultado do primeiro trimestre de 2023. O pagamento se dará a partir de
31/07/2023, observando-se as datas de 14/07/2023 como dia da posição acionária para cálculo
correspondente e de 17/07/2023, para considerar as ações “ex-direitos” sobre dividendos. Por sua vez, a
outra parcela aprovada corresponde à declaração e crédito de Juros Sobre Capital Próprio - JCP antecipados,
relativos ao período de janeiro a março de 2023, no montante de R$ 37.144.151,88. O pagamento se dará a
partir de 31/07/2023, observando-se as datas de 14/07/2023 como dia da posição acionária para cálculo
correspondente e de 17/07/2023, para considerar as ações “ex-direitos” sobre Capital Próprio;
1.3. Deliberaram e aprovaram a inclusão e a nomeação do Sr. Bruno Stupello, RG nº 32.137.078-8-SSP/SP,
CPF/MF sob nº 292.133.148-92, como procurador da Companhia, até o vencimento do instrumento de
mandato vigente até 2024, nos termos do disposto no artigo 19, alínea C, do Estatuto Social da Companhia.
A inserção do item em referência à Ordem do Dia se deu por unanimidade dos membros presentes. 2. Itens
Informativos: 2.1. Realizado acompanhamento das pendências da Reunião do Conselho de Administração
anterior; 2.2. Realizado acompanhamento do cumprimento das Metas Anuais da Diretoria Estatutária
relativas ao exercício social de 2023; 2.3. Tomaram conhecimento dos resultados e indicadores financeiros,
operacionais e do mercado de capitais, relativos ao período de janeiro a maio de 2023; bem como dos
destaques e projeções comerciais referentes ao ano corrente; 2.4. Tomaram conhecimento de análise
preliminar sobre a prorrogação antecipada do contrato de arrendamento do Terminal de Veículos - TEV.
3. Itens Estratégicos: 3.1. Tomaram conhecimento do reequilíbrio econômico-financeiro do Tecon Imbituba;
3.2. Realizado acompanhamento do plano de Investimentos (CapEx) da Companhia; 3.3. Realizado
acompanhamento de riscos do negócio da Companhia: 3.3.1. Tomaram conhecimento dos principais
processos administrativos e judiciais da Companhia. 3.3.2. Tomaram conhecimento e foram atualizados
sobre os riscos e oportunidades do Negócio, inclusive do andamento do Planejamento Estratégico da
Companhia. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 21/06/2023. Daniel Pedreira Dorea - Secretário.
JUCESP nº 261.546/23-5 em 30/06/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros no Estado de
Pernambuco - CNPJ no 09.759.606/0001-80, com sede à Av. Governador Agamenon Magalhães,
4779 - Sala 1301 - Ilha do Leite, Recife/PE, 50.070-160, no uso de suas atribuições legais e
estatutárias, CONVOCA todos os associados para Assembleia Geral Extraordinária, que será
realizada na Sede do Sindicato no endereço acima mencionado, no dia 18 de julho de 2023,
às 13h, em primeira convocação, e em segunda convocação às 13h30, por maioria dos asso-
ciados presentes, para que possam deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Prorrogação
do mandato da atual Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Delegados Representantes,
por mais 120 (cento e vinte) dias; e 2) demais assuntos de interesse da categoria.

Recife, 05 de julho de 2023 - Luiz Fernando Bandeira de Mello - Presidente

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
A COPEL Distribuição S.A. torna público que recebeu do Instituto Água e Terra - IAT a
Licença de Operação nº 298807, com validade até 27/06/2033, para a SUBESTAÇÃO
138 kV INGÁ, instalada no município de Maringá, no Estado do PR.

PUBLICAÇÃO DE EDITAL – 1ª DEVOLUÇÃO DE PRAZO
O ESTADO DO PARANÁ, POR INTERMÉDIO DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL, DA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/SESA, COMUNICA A TODOS INTERESSADOS, A PUBLICAÇÃO
DO EDITAL PE-112/2023-SESA/CEMEPAR, O QUAL PODERÁ SER ACESSADO NOS SITES: https://
www.gov.br/compras/pt-br IDENTIFICADOR Nº 112/2023, E http://www.administracao.pr.gov.br/
compras IDENTIFICADOR Nº 112/2023, E OS AUTOS DO PROCESSO NA CPL, AV. PREFEITO LOTHÁRIO
MEISSNER, Nº 350, CURITIBA - PARANÁ, TELEFONE (41) 3360-6745. PROTOCOLO Nº 20.338.779-2.
OBJETO AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – CEAF 03 PARA ATENDER A DEMANDA DO CENTRO DE
MEDICAMENTOS DO PARANÁ. VALOR MÁXIMO TOTAL R$ 437.100,00. ABERTURA DIA 25/07/2023,
ÀS 08H00. ATO DE AUTORIZAÇÃO EXMO. SR. SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE DR. CARLOS
ALBERTO GEBRIM PRETO (BETO PRETO), EM 27/06/2023, CONFORME DESPACHO Nº 2784/2023.

LEANDRO PEREIRA
PREGOEIRO

CURITIBA, 07 DE JULHO DE 2023.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SESA

PREGÃO ELETRÔNICO NACIONAL
NF 0957-23

Objeto: construção de calçadas em pavimento intertravado tipo paver, na
região do Refúgio Biológico Bela Vista, no município de Foz do Iguaçu � PR.
Condição de participação: empresa legalmente estabelecida no Brasil.
Caderno de bases e condições: disponível no site

https://compras.itaipu.gov.br.
Recebimento das propostas: até as 9h (horário de Brasília) de 19 de julho
de 2023.

Daniele Tassi Simioni Gemael
Superintendente de Compras

Marino Esteban Navarro Noguera
Superintendente-adjunto de Compras
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Brasil

Atualize suas contas
Variação dos indicadores no período

Em% EmR$
Mês TR (1) Poupança (2) Poupança (3) TBF (1) Selic (4) TJLP TLP FGTS (5) CUB/SP UPC Saláriomínimo

dez/21 0,0488 0,5490 0,4902 0,7191 0,77 0,4473 0,4026 0,2955 0,22 23,54 1.100,00
jan/22 0,0605 0,5608 0,5608 0,7609 0,73 0,5096 0,4146 0,3073 0,35 23,55 1.212,00
fev/22 0,0000 0,5000 0,5000 0,7272 0,76 0,4601 0,4249 0,2466 0,18 23,55 1.212,00
mar/22 0,0971 0,5976 0,5976 0,8678 0,93 0,5096 0,4265 0,3440 0,25 23,55 1.212,00
abr/22 0,0555 0,5558 0,5558 0,8159 0,83 0,5513 0,4416 0,3023 0,71 23,59 1.212,00
mai/22 0,1663 0,6671 0,6671 0,9776 1,03 0,5697 0,4424 0,4133 4,13 23,59 1.212,00
jun/22 0,1484 0,6491 0,6491 0,9496 1,02 0,5513 0,4472 0,3954 2,22 23,59 1.212,00
jul/22 0,1631 0,6639 0,6639 0,9844 1,03 0,5851 0,4456 0,4101 0,73 23,67 1.212,00
ago/22 0,2409 0,7421 0,7421 1,0929 1,17 0,5851 0,4630 0,4881 -0,01 23,67 1.212,00
set/22 0,1805 0,6814 0,6814 1,0020 1,07 0,5662 0,4670 0,4276 -0,06 23,67 1.212,00
out/22 0,1494 0,6501 0,6501 0,9506 1,02 0,6005 0,4702 0,3964 0,04 23,81 1.212,00
nov/22 0,1507 0,6515 0,6515 0,9519 1,02 0,5811 0,4614 0,3977 0,15 23,81 1.212,00
dez/22 0,2072 0,7082 0,7082 1,0489 1,12 0,6005 0,4670 0,4543 0,17 23,81 1.212,00
jan/23 0,2081 0,7091 0,7091 1,0398 1,12 0,6142 0,4812 0,4552 -0,06 23,93 1.302,00
fev/23 0,0830 0,5834 0,5834 0,8536 0,92 0,5546 0,4931 0,3298 0,00 23,93 1.302,00
mar/23 0,2392 0,7404 0,7404 1,0912 1,17 0,6142 0,4986 0,4864 -0,18 23,93 1.302,00
abr/23 0,0821 0,5825 0,5825 0,8527 0,92 0,5873 0,4907 0,3289 0,29 24,06 1.302,00
mai/23 0,2147 0,7158 0,7158 1,0465 1,12 0,6070 0,4812 0,4619 1,44 24,06 1.320,00
jun/23 0,1799 0,6808 0,6808 1,0014 1,07 0,5873 0,4622 0,4270 0,64 24,06 1.320,00
jul/23 0,1581 0,6589 0,6589 0,9694 1,07 0,5843 0,4464 0,4051 - 24,17 1.320,00
2023 1,17 4,77 4,77 7,06 7,64 4,22 3,40 2,93 2,14 1,51 8,91
Em 12meses * 2,11 8,41 8,41 12,57 13,59 7,32 5,83 5,18 3,18 2,11 8,91
2022 1,63 7,90 7,90 11,71 12,39 6,88 5,51 4,68 9,12 1,15 10,18

Fontes: Banco Central, CEF, Sinduscon eMinistério da Fazenda. Elaboração: Valor Data * Até o últimomês de referência
(1) Taxa do período iniciado no 1º dia domês. (2) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos até 03/05/12 (3) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos a partir de
04/05/12; Lei nº 12.703/2012 (4) Taxa efetiva; para julho projetada. (5) Crédito no dia 10 domês seguinte (TR + Juros de 3%ao ano)

IR na fonte
Faixas de contribuição
Base de cálculo* Alíquota Parcela a deduzir
emR$ em% IR - emR$

Até 2.112,00 0,0 0,00

De 2.112,01 até 2.826,65 7,5 158,40

De 2.826,66 até 3.751,05 15,0 370,40

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 651,73

Acima de 4.664,68 27,5 884,96

Fonte: Receita Federal. Elaboração: Valor Data
*Valores consideramodesconto simplificado deR$528,00
Obs. Desconto por dependente: R$ 189,59

Contrib. previdenciária*
Empregados e avulsos**
Salário de

contribuições emR$ Alíquotas em% (1)

Até 1.320,00 7,50
De 1.320,01 até 2.571,29 9,00
De 2.571,30 até 3.856,94 12,00
De 3.856,95 até 7.507,49 14,00
Empregador doméstico 8,00

Fonte:PrevidênciaSocial.Elaboração:ValorData*Competên-
cia jun/23. **Inclusive empregado doméstico. (1) Para fins de
recolhimento ao INSS

Principais receitas tributárias
Valores emR$ bilhões

Discriminação Janeiro-maio Var. maio Var.

2023 2022 % 2023 2022 %

Receita Federal

Imposto de renda total 329,3 293,4 12,22 58,6 54,4 7,76
Imposto de renda pessoa física 25,1 25,4 -1,03 15,3 13,6 12,44
Imposto de renda pessoa jurídica 150,3 141,0 6,64 16,2 16,2 0,17
Imposto de renda retido na fonte 153,8 127,1 21,06 27,1 24,6 10,16
Imposto sobre produtos industrializados 24,6 27,6 -10,89 4,9 4,8 1,91
Imposto sobre operações financeiras 24,6 23,4 4,90 4,5 4,8 -5,62
Imposto de importação 22,4 24,0 -6,35 4,6 4,7 -2,15
Cide-combustíveis 0,0 1,0 -99,33 0,0 0,2 -99,08
Contribuição para Finsocial (Cofins) 132,6 130,0 2,00 27,4 25,3 8,34
CSLL 76,3 76,5 -0,25 8,7 8,9 -2,59
PIS/Pasep 37,3 36,4 2,41 7,5 7,0 6,89
Outras receitas 315,5 296,3 6,49 60,6 55,2 9,73
Total 962,5 908,6 5,94 176,8 165,3 6,94

mar/23 fev/23 mar/22

Valor Var.%* Valor Var.%* Valor Var.%*

ICMS - Brasil 51,3 1,17 50,7 -8,13 57,2 8,40
mai/23 abr/23 mai/22

Valor Var.%* Valor Var.%* Valor Var.%*
INSS 47,8 4,34 45,8 0,76 42,0 -2,02
Fonte: Receita Federal, Previdência Social, Secretaria da Fazenda. Elaboração: Valor Data * sobre omês anterior

Produção e investimento
Variação no período
Indicadores 1º Tri/23 4º Tri/22 2023 (1) 2022 2021 2020

PIB (R$ bilhões) * 2.557 2.584 10.156 9.915 7.610 7.610
PIB (US$ bilhões) ** 486 491 1.962 1.905 1.649 1.476
Taxa de Variação Real (%) 1,9 -0,1 3,3 2,9 -3,3 -3,3
Agropecuária 21,6 -0,9 6,0 -1,7 4,2 4,2
Indústria -0,1 -0,3 2,4 1,6 -3,0 -3,0
Serviços 0,6 0,2 3,9 4,2 -3,7 -3,7
Formação Bruta de Capital Fixo (%) -3,4 -1,3 2,7 0,9 -1,7 -1,7
Investimento (% do PIB) 17,7 18,9 18,6 18,8 16,6 16,6

Fontes: IBGE e Banco Central. Elaboração: Valor Data
* Valores correntes. ** Banco Central. (1) 1º trim de 2023, nos últimos 12meses

Mais informações: valor.globo.com/valor-data/, ibge.gov.br e fipe.org.br

Atividade econômica
Indicadores agregados

jun/23 mai/23 abr/23 mar/23 fev/23 jan/23 dez/22 nov/22 out/22 set/22

Índice de atividade econômica - IBC-Br (%) (1) - - 0,6 -0,1 2,6 0,7 0,8 -1,3 -0,3 -0,2

Indústria (1)

Produção física industrial (IBGE -%)
Total - 0,3 -0,6 1,1 -0,2 -0,3 0,0 0,2 1,3 -1,3
Indústria de transformação - -0,1 -0,6 1,4 -0,4 -0,8 -0,1 1,0 -0,1 -1,3
Indústrias extrativas - - -1,1 -0,2 4,6 3,4 -1,8 -6,4 6,1 0,9
Bens de capital - 4,2 -11,8 8,9 -0,5 -4,6 -1,7 3,2 -3,7 -4,2
Bens intermediários - 0,1 0,3 1,1 0,4 -0,8 -0,6 0,6 2,1 -0,5
Bens de consumo - -0,8 1,3 -1,3 -0,2 0,2 1,9 -0,1 0,1 -2,0
Faturamento real (CNI -%) - 0,9 -1,2 1,8 0,6 0,2 0,2 0,8 0,2 -1,2
Horas trabalhadas na produção (CNI -%) - 2,7 -1,3 0,9 -0,8 0,0 0,8 0,3 -1,4 -1,3
Comércio
Receita nominal de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) (1)(2) - - -0,2 2,2 0,1 2,7 -0,5 -0,5 0,2 0,2
Volume de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) (1)(2) - - 0,1 0,8 0,0 3,8 -2,6 -0,6 0,3 1,1
Serviços

Receita nominal de serviços - Brasil (IBGE -%) (1) - - -0,4 1,2 1,6 -0,3 1,9 -0,5 0,1 0,3
Volume de serviços - Brasil (IBGE -%) (1) - - -1,6 1,4 0,8 -3,4 2,7 0,0 -0,2 0,5
Mercado de trabalho

Taxa de desocupação (Pnad/IBGE - em%) - 8,3 8,5 8,8 8,6 8,4 7,9 8,1 8,3 8,7
Emprego industrial (CNI -%) (1) - -0,3 -0,1 0,0 -0,4 0,4 0,1 0,1 0,2 -0,2
Indicador Antecedente de Emprego - (FGV/IBRE) (1)(3) 2,2 -0,4 -1,4 1,7 0,8 -0,8 1,6 -6,7 -4,0 1,5
Balança comercial (US$milhões)

Exportações 30.094 33.035 27.109 32.831 20.259 22.826 26.342 27.652 26.852 28.587
Importações 19.502 21.689 19.164 22.072 17.684 20.529 21.809 21.452 23.477 24.893
Saldo 10.592 11.346 7.945 10.759 2.575 2.297 4.533 6.200 3.375 3.695

Fontes: Banco Central, CNI, FGV, IBGE e SECEX/MDIC. Elaboração: Valor Data (1)Metodologia com ajuste sazonal. (2) Nova série com índice base 2014 = 100. (3) Var. em pts

Inflação
Variação no período (em%)

Acumulado em Número índice

jun/23 mai/23 2023 2022 12meses jun/23 mai/23 dez/22 jun/22

IBGE
IPCA - 0,23 2,95 5,79 3,94 - 6.665,28 6.474,09 6.455,85
INPC - 0,36 2,79 5,93 3,74 - 6.893,26 6.706,15 6.685,86
IPCA-15 0,04 0,51 3,16 5,90 3,40 6.547,15 6.544,53 6.346,64 6.331,83
IPCA-E 0,04 0,51 3,16 5,90 3,40 6.547,15 6.544,53 6.346,64 6.331,83

FGV

IGP-DI - -2,33 -3,56 5,03 -5,49 - 1.102,51 1.143,23 1.173,83
Núcleo do IPC-DI - 0,38 1,65 6,16 3,96 - - - -
IPA-DI - -3,37 -5,77 4,70 -8,89 - 1.296,49 1.375,86 1.429,13
IPA-Agro - -4,57 -8,68 3,38 -12,33 - 1.838,80 2.013,57 2.084,42
IPA-Ind. - -2,90 -4,61 5,24 -7,50 - 1.084,98 1.137,41 1.183,05
IPC-DI - 0,08 2,48 4,28 3,01 - 726,07 708,49 709,57
INCC-DI - 0,59 1,55 9,28 5,40 - 1.067,92 1.051,63 1.034,82
IGP-M -1,93 -1,84 -4,46 5,45 -6,86 1.109,23 1.131,06 1.161,01 1.190,88
IPA-M -2,73 -2,72 -6,95 5,27 -10,34 1.315,07 1.352,04 1.413,36 1.466,77
IPC-M -0,25 0,48 2,36 4,30 2,38 709,20 711,01 692,88 692,70
INCC-M 0,85 0,40 2,19 9,40 4,29 1.074,29 1.065,29 1.051,25 1.030,11
IGP-10 -2,20 -1,53 -4,14 6,08 -6,31 1.136,43 1.162,00 1.185,56 1.212,94
IPA-10 -3,14 -2,25 -6,48 6,08 -9,62 1.360,08 1.404,13 1.454,37 1.504,80
IPC-10 -0,18 0,60 2,51 4,40 2,65 714,44 715,71 696,93 696,00
INCC-10 1,19 0,09 2,11 9,55 4,73 1.060,50 1.048,06 1.038,60 1.012,61

FIPE
IPC -0,03 0,20 2,06 7,32 3,96 668,11 668,34 654,64 642,63

DIEESE
ICV* - - - - 3,07 - - - -

Obs.: IPCA-E no 2º trimestre = 1,12%, IGP-M2ª prévia jun/23 = -1,78%e IPC-FIPE= 3ª quadrissemana jun/23 = -0,08%
Fontes: FGV, IBGE, FIPE e DIEESE. Elaboração: Valor Data *Índice em2020 até fevereiro

Imposto de Renda Pessoa Física
Pagamento das quotas - 2023

No prazo legal
Quota Vencimento Valor da quota Valor dos juros Valor total

(Campo 7 do DARF) (Campo 9 do DARF) (Campo 10 do DARF)

1ª ou única 31/05/2023 - Campo 7
2ª 30/06/2023 1,00%
3ª 31/07/2023 2,07% +
4ª 31/08/2023 Valor da declaração Campo 8
5ª 29/09/2023
6ª 31/10/2023 +
7ª 30/11/2023 Campo 9
8ª 28/12/2023

Pagamento com atraso

Multa(campo08) -sobreovalordocampo7aplicar0,33%pordiadeatraso,apartirdoprimeirodiaapósovencimentoaté
o limite de20%;Juros (campo09) - aplicar os juros equivalentes à taxaSelic acumuladamensalmente, calculadosapartir
de junho/23 até o mês anterior ao do pagamento e de 1% nomês de pagamento; Total (campo 10) - informar a soma dos
valores dos campos 7, 8 e 9. Fonte: Receita Federal do Brasil. Elaboração: Valor Data.

Dívida e necessidades de financiamento
Valores emR$ bilhões - no setor público
Dívida líquida do setor público mai/23 abr/23 mai/22

Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Dívida líquida total 5.935,7 57,78 5.826,1 57,00 5.338,3 57,71
(-) Ajuste patrimonial + privatização 11,8 0,12 13,0 0,13 5,9 0,06
(-) Ajuste metodológico s/ dívida* -750,1 -7,30 -741,7 -7,26 -685,1 -7,41
Dívida fiscal líquida 6.674,0 64,96 6.554,8 64,12 6.017,5 65,06

Divisão entre dívida interna e externa

Dívida interna líquida 6.667,2 64,90 6.542,3 64,00 6.038,7 65,29
Dívida externa líquida -731,4 -7,12 -716,2 -7,01 -700,5 -7,57

Divisão entre as esferas do governo

Governo Federal e Banco Central 5.006,3 48,73 4.915,0 48,08 4.486,9 48,51
Governos Estaduais 827,5 8,06 812,0 7,94 748,4 8,09
GovernosMunicipais 40,2 0,39 38,1 0,37 55,9 0,60
Empresas Estatais 61,7 0,60 60,9 0,60 47,1 0,51

Necessidades de financiamento do setor público mai/23 abr/23 mai/22
Fluxos acumulados em 12meses Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Total nominal 656,5 6,39 603,3 5,90 380,6 4,11
Governo Federal** 471,1 4,59 469,6 4,59 502,9 5,44
Banco Central 110,2 1,07 76,0 0,74 -42,3 -0,46
Governo regional 68,5 0,67 51,0 0,50 -77,9 -0,84
Total primário -39,0 -0,38 -56,2 -0,55 -119,9 -1,30
Governo Federal -268,4 -2,61 -283,7 -2,78 -254,6 -2,75
Banco Central 0,5 0,00 0,4 0,00 0,6 0,01
Governo regional -21,5 -0,21 -35,6 -0,35 -128,7 -1,39

Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data * Interna e externa.** Inclui INSS. Obs.: SemPetrobras e Eletrobras.

Resultado fiscal do governo central
Valores emR$ bilhões a preços demaio*
Discriminação Janeiro-maio Var. maio Var.

2023 2022 % 2023 2022 %

Receita total 987,9 999,5 -1,16 186,4 179,7 3,72
Receita Adm. Pela RFB** 626,4 630,4 -0,64 106,7 105,6 1,07
Arrecadaçao Líquida para o RGPS 231,6 218,7 5,88 47,8 43,7 9,30
Receitas Não Adm. Pela RFB 130,0 150,4 -13,58 31,9 30,4 4,86
Transferências a Estados eMunicípios 195,4 205,0 -4,69 41,4 52,8 -21,62
Receita líquida total 792,6 794,5 -0,25 144,9 126,8 14,27
Despesa Total 789,2 750,5 5,15 190,0 167,7 13,26
Benefícios Precidenciários 345,8 351,2 -1,52 82,4 92,5 -10,89
Pessoal e Encargos Sociais 137,6 136,8 0,56 28,7 26,2 9,61
Outras Despesas Obrigatórias 127,5 126,7 0,68 39,6 18,6 112,34
Despesas Poder Exec. Sujeitas à Prog. Financeira 178,2 135,9 31,15 39,3 30,4 29,20
Resul. Primário do Gov. Central (1) 3,4 44,0 -92,27 -45,0 -40,9 10,15
Discriminação mai/23 abr/23 mai/22

Valor Var.% Valor Var.% Valor Var.%
Ajustes metodológicos -0,2 -26,62 -0,3 26,72 -0,5 10,71
Discrepância estatística 2,0 37,08 1,5 - -0,2 -
Result. Primário do Gov. Central (2) -43,2 - 16,9 - -41,6 -
Juros Noniminais -59,7 55,94 -38,3 -33,08 -28,4 -62,81
Result. Nominal do Gov. Central -102,9 381,30 -21,4 -68,10 -70,0 54,07

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: Valor Data
* Deflator: IPCA ** Somando Incentivos fiscais (1) Acima da linha. (2) Abaixo da linha
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PRINCIPAIS TEMAS

� Tendências
� Balança comercial
� Impacto ambiental
� Integração lavoura-
pecuária-floresta

� Tecnologia e inovação
� Startups
� Máquinas e
equipamentos

� Crédito rural
� Seguro rural
� Bancada ruralista
� Grandes grupos
� Cooperativas
� Agricultura familiar

� Terras
� Insumos
Fertilizantes
Defensivos
Defensivos biológicos
Sementes
Rações e produtos
veterinários
� Culturas
Soja
Milho
Algodão
Café
Produtos florestais
Setor sucroalcooleiro

Agronegócio
Necessário para
o país, essencial
para a sua marca

Setorial

No contexto do debate mundial sobre agronegócio e meio ambiente e sobre a segurança
alimentar, em decorrência da guerra entre a Rússia e Ucrânia, o setor agroindustrial continua
a liderar a produção de riqueza no Brasil. A revista Valor Setorial Agronegócio vai analisar

os resultados da safra 2022/23 de grãos e as perspectivas para 2023/24, incluindo o crédito
rural e outras formas de financiamento para o setor, bem como os recursos destinados

à agricultura familiar e outros temas. Anuncie com a gente.

SUAMARCANO
MAIS IMPORTANTE
VEÍCULO DE ECONOMIA,
NEGÓCIOS E
FINANÇAS DO PAÍS

MARISA DE ASSIS STEPHANO - Diretora
(11) 9 9414 � 8277 e (11) 3768 � 1025
JOSÉ OLIVEIRA - Executivo de contas

marisa.valor@transformenegocios.com.br

Suco de laranja
Outras culturas
Fruticultura

� Pecuária
Bovina
Aves
Suínos
Leite e derivados
Saúde animal
� Indústria de alimentos
� Fretes e combustíveis
� Segurança alimentar
e estoques

� Infraestrutura
e logística

Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A.
CNPJ/MF nº 20.258.278/0001-70 - NIRE 35.300.465.415 - Companhia Aberta

Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 28 de Julho de 2023 - Edital de Convocação
Convocamos os senhores acionistas daOuro Fino Saúde Animal Participações S.A. (“Companhia”), nos
termos do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades
por Ações”) e dos artigos 4º a 6º da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29
de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), a se reunirem em Assembleia Geral
Extraordinária, a ser realizada no dia 28 de julho de 2023, às 11:00 horas, na sede social da Companhia
(“Assembleia”), para deliberarem acerca da seguinte ordem do dia: (i) rerratificação da destinação do lucro
líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, contemplando a destinação, à reserva
para contingências, do montante de R$89.959.859,89 (oitenta e nove milhões, novecentos e cinquenta e
nove mil, oitocentos e cinquenta e nove reais e oitenta e nove centavos), inicialmente retido com base em
orçamento de capital aprovado na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia realizada em
14 de abril de 2023, sem quaisquer alterações em relação à destinação à reserva legal e ao pagamento de
dividendos anteriormente aprovados; (ii) em caso de aprovação do item (i) acima, cancelamento do
orçamento de capital para o exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2023; e (iii) eleição do
Sr. Yoshifumi Hatanaka, para o cargo de membro independente do Conselho de Administração da
Companhia, emsubstituição aoSr.TetsuhikoHiramatsu, cuja renúncia ao cargo foi recebida pelaCompanhia
em 20 de março de 2023. Informações Gerais: Poderão participar da Assembleia ora convocada os
acionistas titulares de ações de emissão da Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores,
sendo que as orientações detalhadas acerca da documentação exigida constam domanual de participação
da Assembleia e proposta da administração (“Manual e Proposta”).Os acionistas que desejarem participar
da Assembleia, presencialmente ou por procurador devidamente constituído, deverão comparecer à
Assembleiamunidos dos seguintes documentos: (i) documento de identidade ou atos societários pertinentes
que comprovem a representação legal, conforme o caso, e comprovante de sua respectiva participação
acionária expedido pela instituição financeira depositária responsável pelo serviço de escrituração das
ações de emissão da Companhia, qual seja o Banco Bradesco S.A. (“Escriturador”); e, se for o caso,
(ii) instrumento demandato para representação do acionista por procurador, outorgado nos termos do artigo
126 da Lei das Sociedades por Ações.Com o objetivo de dar celeridade ao processo e facilitar os trabalhos
da Assembleia, solicita-se aos acionistas da Companhia o depósito dos documentos exigidos na sede social
da Companhia, ou por e-mail através do endereço <ri@ourofino.com.br>, com antecedência mínima de 72
(setenta e duas) horas a contar da horamarcada para a realização da Assembleia.Sem prejuízo do disposto
acima, caso o acionista compareça à Assembleia até o momento da abertura dos trabalhos munidos dos
documentos necessários, o acionista poderá participar e votar no âmbito da Assembleia, ainda que tenha
deixado de apresentar tais documentos previamente. Excepcionalmente para esta Assembleia, a
Companhia não exigirá o reconhecimento de firma nos instrumentos de mandato para os acionistas a
participarem da Assembleia, tampouco a notarização e apostilação daqueles outorgados no exterior.
A Companhia recomenda aos senhores acionistas que cheguem ao local da realização da Assembleia com
antecedência de 1 (uma) hora, para o devido cadastramento e ingresso na Assembleia. Para um melhor
entendimento da ordem do dia, bem como instruções relativas à participação na Assembleia, os senhores
acionistas são convidados a consultar o Manual e Proposta, disponível na sede social da Companhia, bem
como nos websites da Companhia (ri.ourofino.com), da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.
br) e da CVM (www.gov.br/cvm). Nos termos do artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações, e em
cumprimento ao disposto no artigo 7º e seguintes da Resolução CVM 81, encontram-se à disposição dos
acionistas, na sede social da Companhia, bem como nos websites da Companhia (ri.ourofino.com), da B3
(www.b3.com.br) e da CVM (www.gov.br/cvm), todos os documentos pertinentes às matérias que serão
deliberadas na Assembleia ora convocada, incluindo este Manual e Proposta. Eventuais esclarecimentos
poderão ser solicitados ao Departamento de Relações com Investidores da Companhia por e-mail
(ri@ourofino.com) ou telefone (+55 (16) 3518-2000). Cravinhos, 07 de julho de 2023.

Jardel Massari - Presidente do Conselho de Administração

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO - SEAB
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 1/2023 – SEAB
CREDENCIAMENTO DE USINAS DE BENEFICIAMENTO DE LEITE

SECRETARIA DA AGRICULTURA
E DO ABASTECIMENTO

Protocolo: 20.162.145-3.
OBJETO: Credenciamento de Usinas de Beneficiamento de Leite, interessadas no fornecimento
e distribuição de leite pasteurizado, destinado ao Programa Leite das Crianças – PLC e para
ações previstas no Decreto nº 4675/12.
RESULTADO DA HABILITAÇÃO
Após análise de todos os documentos de habilitação exigidos no Edital de Chamamento
Público nº 1/2023 – SEAB, em cotejamento com os requisitos exigidos, quanto aos aspectos
de regularidade e legalidade dos mesmos, foi disponibilizada nesta data, na página oficial
da SEAB, endereço https://www.agricultura.pr.gov.br/Pagina/Editais a relação das Usinas
préqualificadas.
Informamos que fica aberto o prazo regulamentar de 5 (cinco) dias úteis para interposição de
recurso administrativo dos atos praticados pela comissão de credenciamento.
Tudo de acordo com o disposto pela Lei Federal nº 14.133/21 e Decreto Estadual nº 10.086/22.

Curitiba, 05 de julho de 2023.
Coordenador Comissão De Credenciamento – SEAB
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Política

Minuta de decreto do saneamento é apresentada a senadores
CaetanoTonet e Julia Lindner
DeBrasília

A minuta do novo decreto que
regulamenta o Marco Legal do
Saneamento atende a apenas
dois pontos sustados pelo proje-
to de decreto legislativo (PDL)
aprovado na Câmara dos Depu-
tados. A proposta foi apresenta-
da pelo governo a senadores em
reunião realizada na presidência
da Casa, nessa quinta-feira.

Ostrechosqueogovernose
comprometeuaretirarenvolvema
permissãoparaqueumaempresa
regionalpossaprestaroserviçoa
umconjuntodemunicípios,desde
quecomavaldaentidadedegover-
nançainterfederativa.Ostermos
tambémpassariampelaanuência
daentidadereguladora.Semospa-
rágrafos,essacontrataçãoteráque
sermunicípioamunicípio.

O documento foi levado pelo
ministro das Cidades, Jader Filho,

acompanhado de um represen-
tante da Casa Civil, ao presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG). O senador deu prazo
até terça-feira (11) para que o as-
sunto seja resolvido. Se não hou-
ver acordo, Pacheco colocará o
PDL que susta trechos como pri-
meiro item da pauta. Participa-
ram do encontro o líder do go-
verno no Senado, Jaques Wagner
e os emedebistas Eduardo Braga
(AM) e Confúcio Moura (RO).

Para o ministro das Cidades, a
discussão tem evoluído. Segun-
do ele, Pacheco marcou uma no-
va conversa para terça-feira, da-
ta limite para o acordo.

“Eu acredito que daqui para
terça-feira a gente vai chegar a
uma conclusão final em relação
ao assunto”, afirmou o ministro.

Perguntado se os pontos que
serão retirados poderão voltar
ao Congresso via projeto de lei
ou medida provisória, Jader Fi-

lho disse que o governo está
debatendo a melhor forma de
enviar as propostas.

A reunião ocorreu no mesmo
dia em que parlamentares tenta-
ram avançar em um acordo para
evitar a votação de outro PDL, es-
se sobre a volta da Fundação Na-
cional de Saúde (Funasa). A ne-
gociação, no entanto, foi preju-
dicada por um “chá de cadeira”.

Parlamentareschamadoson-
temaoPaláciodoPlanaltopara

tratardotemadesistiramapóses-
peradecercademeiahora.

OdeputadoDaniloForte
(UniãoBrasil-CE),que integravaa
comitiva, afirmouaoValorqueo
episódio “não foiumbomsinal” e
gerou“umclimadeselegante”.
“Infelizmente, eu fui convidado
para ir lánoPalácioaconvitedo
senador JaquesWagner,mas,
quandochegamos,noscolocaram
numasalaenemsabiamoque ía-
mos fazerpor lá”, afirmou.

Relatordoarcabouço
querdescartaremendas
DeBrasília

Relator do projeto do novo ar-
cabouço fiscal, o deputado Cláu-
dio Cajado (PP-BA) defenderá
que as alterações feitas pelos se-
nadores no texto sejam descar-
tadas na nova análise que será
feita pelos deputados.

O parlamentar baiano, po-
rém, sinalizou que não será in-
transigente caso o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e lí-
deres partidários decidam man-
ter mudanças estabelecidas du-
rante a votação no Senado.

“Vou defender meu ponto de
vista, que é manter o meu subs-
titutivo aprovado pela Câmara,
porém, não farei cavalo de bata-
lha de ser intransigente se o co-
légio de líderes e o presidente
Arthur [Lira] desejarem manter
quaisquer dos pontos alterados
pelo Senado, ainda que não te-
nha sequer uma única justifica-
tiva técnica para certas altera-
ções”, disse Cajado ao Valor,

acrescentando não ver proble-
mas com “ajustes redacionais”.

A declaração foi dada em meio
às articulações de parlamentares
ligados à educação e ao Distrito
Federal para que os deputados
mantenham as alterações feitas
pelo Senado e, assim, excluam
do arcabouço os gastos com o
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e
de Valorização dos Profissionais
da Educação (Fundeb), com o
Fundo Constitucional do Distri-
to Federal e as despesas com
ciência e tecnologia.

Em defesa de seu parecer, Ca-
jado destacou que o texto relata-
do por ele “tem garantias e argu-
mentos técnicos irrefutáveis” e
disse que decisão do Senado de
fazer mudanças foi política.

“O Senado pautou-se mais
por decisões políticas em certos
temas. Daí porque acho legíti-
mo, também, que a Câmara pos-
sa agir da mesma forma”, disse
Cajado. (MR e RDC)

Câmarareunida: votação foi encaminhadadepoisde intensasnegociaçõesque levaramrelatoracontemplarparcialmentealgumasdasquestões federativas

ZECARIBEIRO/CÂMARADOSDEPUTADOS

CongressoRelator acatou várias
sugestões para viabilizar votação
de substitutivo à PEC 45

Reforma
tributária é
aprovadana
Câmarapor
382votos
RaphaelDiCunto,MarceloRibeiro,
JéssicaSant’Ana, LarissaGarciae
RafaelWalendorff
DeBrasília

ACâmaradosDeputadosapro-
vou nesta quinta-feira, por 382
votos a 118, o texto-base da pro-
posta de emenda constitucional
(PEC) 45/2019, a reforma tributá-
ria.Houve trêsabstenções.Dos99
deputadosdoPL,20votaramafa-
vor da proposta, 75 seguiram a
orientação do partido, determi-
nada pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro, e dois ausentaram-se.

Foi uma sessão histórica, na
qual, após décadas de tentativas
fracassadas, prevaleceu o acordo
para uma reforma que deve sim-
plificar a cobrança de tributos no
país, promover o fim da guerra fis-
cal, atrair investimentos e promo-
ver o crescimento econômico. Ela
precisará ainda ser apreciada pelo
Senadoantesde serpromulgada.

O relator, deputado Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB), acolheu novas su-
gestõesdesetoreseconômicos,go-
vernadores e prefeitos, abrindo ca-
minhoparaavotaçãodaproposta.
O presidente da Casa, Arthur Lira
(PP-AL), liberou a votação remota
para facilitarasuaaprovação.Ose-
gundo turno de votação estava
previstoparaamadrugada.

Otextounifica ISS, ICMS,PIS,Co-
fins e IPI em três novos impostos: a
ContribuiçãosobreBenseServiços

(CBS), de gestão federal; o Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS), gerido
pelo Conselho Federativo, com-
posto por representantes dos Esta-
dos e municípios; e um Imposto
Seletivo (IS), federal, que incidirá
sobre bens e serviços prejudiciais à
saúdeemeioambiente.

A arrecadação passará, gradual-
mente, do local de origem do pro-
duto/serviço para o de consumo.
Essa transição federativa acabará
apenas em 2078 e, para suavizar os
efeitos do fim da guerra fiscal, a
União se prometeu a repassar R$
40bilhõesporanoapartirde2032
para os Estados investirem ou sub-
sidiaremaatraçãodeempresas.

Para o contribuinte, a transição
começaria jáem2026edurariaaté
2032. PIS, Cofins e IPI seriam extin-
tos já em 2027, com a entrada em
vigor da CBS e do IS. Já no caso do
IBS, gerido por Estados e municí-
pios, o prazo será mais longo: te-
rá início em 2026, com alíquota
teste de 0,1%, e terá uma “escadi-
nha” de 2029 a 2033, quando en-
tão seriam extintos ICMS e ISS.

OministrodaFazenda,Fernan-
doHaddad,participouativamen-
te das articulações. Ele se reuniu
com Lira no início da tarde em
um encontro que não estava pre-
visto na agenda oficial e também
foi ao Palácio do Planalto infor-
mar o presidente Lula sobre o an-
damento das negociações.

Na sequência, afirmou a jornalis-

tas que haviam sido afastados “fan-
tasmas” de impacto inflacionário e
elevação de preços de alimentos. “A
gente mostrou os cálculos precisos
para demonstrar que estamos segu-
rosemrelaçãoaopassoqueestamos
dando”,complementou.

JáeranoitequandoAguinaldoRi-
beiroleudatribunadaCâmaraano-
va versão da proposta de emenda
constitucional (PEC) com a redução
de 50% para 40% da alíquota do IVA
que incidirá sobre atividades e pro-
dutos que terão tratamentodiferen-
ciado, como saúde, educação, trans-
porte público, cultura, produções
jornalísticas e audiovisuais nacio-
naise itensdaagropecuária.

Com isso, serão três alíquotas:
uma zerada, para alguns itens da
cesta básica a serem definidos
por lei complementar, além de
produtos hortícolas, frutas e
ovos; uma intermediária, para as
atividadesbeneficiadas comore-
dutor de 60% na alíquota geral; e

uma cheia, que será cobrada das
demais atividades da economia.

Haverá regimes específicos pa-
ra combustíveis, operações com
bens imóveis, planos de assistên-
cia à saúde, serviços financeiros e
apostas (concursos de prognósti-
cos). No novo parecer, contudo, o
relator modificou a PEC para pre-
ver que parte dos serviços finan-
ceiros serão taxados no IVA. “Va-
mos tratar tarifa e serviços bancá-
rios com IVA e spread com alíquo-
ta da forma que é tributado hoje,
com alíquota definida por lei
complementar”, disse o relator.

Também foi criado um regime
específico para serviços de hotela-
ria, parques de diversão e parques
temáticos, restaurantes e aviação
regional. Era uma demanda do se-
tor de eventos e turismo, que acu-
sava aumento da carga tributária
e perda de competitividade com o
IVA normal. O modelo exato co-
mo essas atividades serão tributa-
das será definido por lei.

O relator modificou o Imposto
Seletivo, que incidirá sobre bens e
serviçosprejudiciaisàsaúdeemeio
ambiente, mas não poderá ser co-
brado sobre itens que tenham re-
dução da alíquota do IVA. Com is-
so, ficam preservados desse impos-
toaproduçãoagropecuária.

Ribeiro também fez ajuste nos

“Estamos seguros
em relação ao
passo que
estamos dando”
Fernando Haddad

PL do Carf só deve ir a plenário em agosto
DeBrasília

O vice-presidente da Câmara,
Marcos Pereira (Republicanos-
SP), afirmou nesta quinta-feira
que as votações do projeto de lei
do Conselho Administrativo so-
bre Recursos Fiscais (Carf) e da
proposta do novo arcabouço fis-
cal ficarão para agosto.

Enquanto o plenário aprecia-
va a reforma tributária, Pereira
admitiu a jornalistas que a análi-
se dos dois textos, que são consi-
derados prioritários pelo gover-
no federal, será adiada para de-
pois do recesso parlamentar.

A informação contraria o de-
sejo do governo que trabalhou
durante todo o dia para viabi-
lizar a votação da proposta
nesta sexta-feira.

OministrodaFazenda, Fernan-
doHaddad(PT),passouaquinta-
feiraempenhadoemnegociações
comopresidentedaCâmara,Ar-
thurLira (PP-AL), eos líderesparti-
dários.Orelatordoprojeto,depu-
tadoBetoPereira (PSDB-MS), aco-
lheráemendasparacontemplara

bancadaruralista, comoanãoexe-
cuçãodegarantiasantesdo trânsi-
toemjulgadonosprocessos.

A aprovação do projeto de lei
do Carf, segundo o governo, é im-
portante para ampliar a arreca-
dação no segundo semestre e
buscar viabilizar o plano de in-
vestimentos e gastos para 2024 —
que dependerá, por causa do no-
vo arcabouço fiscal, do incre-

mento de receitas este ano.
Havia a expectativa de que a

aprovação da reforma tributária
viabilizaria a votação do PL do
Carf nesta sexta-feira. O que não
deve ocorrer, segundo o vice-pre-
sidente da Câmara, a despeito
dos esforços de Lira e Haddad.

OministrodaFazendacosturou
acordocomabancadaruralista,
que tinhaseposicionadocontraa

voltadovotodequalidadenoCarf
—regraemqueorepresentanteda
Receitadesempataos julgamen-
tos.Alémdecriarbenefíciospara
asempresas casoocorraempate,o
ministroconcordoucomsuges-
tõesdeles sobreaexecuçãodega-
rantias e julgamentosde litígios
envolvendocooperativas.

Os partidos também estavam
alinhados ao projeto, mas um
impasse em torno da nomeação
do deputado Celso Sabino
(União-PA) para ministro do Tu-
rismo pode dificultar o apoio do
partido. O vai-e-vem desagradou
integrantes da bancada.

Haddadpreferiunãoseenvolver
nabrigaentreadvogadospúblicos
daProcuradoria-GeraldaFazenda
Nacional (PGFN)eauditoresdaRe-
ceitaFederal.Os integrantesdoFis-
coconvenceramorelatora incluir
apossibilidadedequeaReceita
negociedescontosparaopaga-
mentodedébitosaindanãoinscri-
tosnaDívidaAtivadaUnião—fase
emqueacobrançaenegociaçãode
benefíciosparaquitaçãoéfeitape-
laPGFN. (RDCeMR)

Haddadatuouemnegociaçõesqueatenderamreivindicações de ruralistas

DIOGOZACARIAS/MINISTÉRIODAFAZENDA

artigos da Zona Franca de Manaus e
zonas de processamento de expor-
tação (ZPEs) para garantir o trata-
mento diferenciado e diferencial
competitivo das empresas instala-
das nessas regiões. A medida levou
ao apoio da bancada do Amazonas.

O parecer também excluiu do
ITCMD, cobrado sobre doações e
heranças, as transmissões para enti-
dades sem fins lucrativos com fina-
lidade de relevância pública e so-
cial, inclusive as organizações assis-
tenciais e beneficentes de entidades
religiosas e institutos científicos e
tecnológicos. As condições serão es-
tabelecidas em lei complementar.

Após a aprovação do texto-base,
os deputados aprovaram, por 379
votos a 114, uma emenda com dis-
positivos negociados ao longo do
dia, comobenefíciosa mais setores
e isenção para associações sem fins
lucrativos ligadasa igrejas,quenão
constavamdotextooriginal.

Durante o dia, Haddad também
apresentou ao relator uma propos-
ta para o Conselho Federativo. Ela
previa dois critérios para a gover-
nança do Conselho: população e
número de Estados por região. “Os
dois critériosvão terqueseratendi-
dos. Para passar no Conselho Fede-
rativo,temquetermaioriadosEsta-
dos e maioria da população. Então
resolve, você não pende para ne-

nhumdoslados”,explicou.
O governador de São Paulo, Tar-

císio Gomes de Freitas (Republica-
nos), pediu ajustes. E as questões
federativas foram parcialmente
contempladaspelonovorelatório.

O Conselho Federativo será for-
mado por 27 representantes, um de
cada Estado, mais 27 representantes
dos municípios e Distrito Federal,
dos quais 14 serão eleitos com base
nos votos igualitários entre os entes
e13combasenapopulação.

No caso das deliberações do
conselho, os temas só serão apro-
vados se obtiverem, ao mesmo
tempo, o apoio da maioria dos
Estados e de representantes que
correspondam a mais de 60% da
população do país. No caso dos
votosdosmunicípios,dependerá
da maioria absoluta (14).

O texto não contém os critérios
para divisão dos fundos estaduais
que serão criados para investi-
mentos nos Estados e compensa-
ção do fim dos benefícios de ICMS
concedidos pelos governadores e
que serão extintos. O valor foi
mantido em R$ 40 bilhões, com
aporte apenas da União, embora
os governadores pedissem R$ 75
bilhões. O entendimento é de que
isso deve ser negociado no Sena-
do e que ceder agora forçaria um
montante ainda maior depois.
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Política

JudiciárioMinistrodoSTFacolheu
pedidoapresentadopeladefesa
dopresidentedaCâmara

Gilmar
suspende
apuraçãoque
envolveLira
IsadoraPeron
DeBrasília

O ministro Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
atendeu a um pedido apresentado
pela defesa do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), e suspendeu uma investi-
gação que começou em Alagoas e
mira supostos desvios de recursos
do Fundo Nacional do Desenvolvi-
mentodaEducação (FNDE).

A reclamação foi apresentada
ao Supremo na terça-feira (4),
contra o inquérito aberto na pri-
meira instância alagoana para
apurar irregularidades na com-
pra de kits de robótica para mu-
nicípios do Estado.

Na liminar, Gilmar também
paralisou todos os procedimen-
tos envolvendo a investigação,
até que o Supremo julgue o méri-
to da questão, isto é, se manifeste
de forma definitiva sobre o caso.
Oprocessodeve seranalisadope-
la Segunda Turma.

Para a defesa, ficou demons-
trado que o inquérito, na verda-
de, tinha Lira como alvo, apesar
de tramitar na 2a Vara Federal de
Alagoas. De acordo com a peti-
ção inicial dos advogados, houve
uma tentativa de “burlar as re-
gras de competência” para que o
caso não fosse enviado à Corte, já
que o presidente da Câmara tem
direito ao foro privilegiado.

Na quarta-feira (5), a Justiça
Federal de Alagoas enviou o in-
quérito para o Supremo. Segun-
do o despacho, a decisão foi to-
mada depois de a Polícia Federal
(PF) encontrar, durante opera-
ções, documentos que faziam
menção ao nome de Lira.

Parte do material estava com
Luciano Cavalcante, ex-assessor
de Lira. Após ser alvo da Opera-
ção Hefesto, deflagrada pela PF
em 1o de junho, ele deixou o car-
go quer ocupava no gabinete da
liderança do PP na Câmara dos
Deputados.

A Polícia Federal chegou até Ca-
valcante e à mulher dele, Glaucia,
ao investigar movimentações fi-
nanceirasdaMegalic,empresaque
ganhou os contratos do kit de ro-
bótica sob suspeita de desvios de
dinheiro público. Os dois são in-
vestigados por, supostamente, te-
remsebeneficiadodoesquema.

De acordo com os investigado-
res,os ilícitos teriamocorridoen-
tre os anos de 2019 e 2022, em 43
municípios alagoanos, gerando
um prejuízo ao erário de R$ 8,1
milhões. Os recursos teriam sido
desviados do FNDE, ligado ao Mi-
nistério da Educação (MEC).

Procurado, Lira não se mani-
festou sobre a decisão do minis-
tro do STF até o fechamento des-
ta edição.

Ver tambémpáginaA8

ExigênciasdoUnião
criamimpassee
adiamtrocanoTurismo
FabioMurakawa,RenanTruffi e
Julia Lindner
DeBrasília

O Palácio do Planalto confir-
mou nessa quinta-feira a demis-
são da ministra do Turismo, Da-
niela Carneiro, que cederá o pos-
to a Celso Sabino, deputado fede-
ral pelo União Brasil do Pará. A le-
genda, no entanto, ainda reivin-
dica o comando da Embratur e
dos Correios, em uma amarração
que ainda não tem o aval do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Diante disso, Daniela perma-
necerá no cargo até que seja rea-
lizada uma reunião entre Lula e
lideranças do União Brasil. O en-
contro, que pode ocorrer entre
esta sexta-feira e segunda-feira
(10), terá a participação, além de
Sabino, do presidente do partido
e deputado, Luciano Bivar (PE), o
líder na Câmara, Elmar Nasci-
mento (BA), e do senador Davi
Alcolumbre (AP).

O anúncio da troca no turismo
foi feito de forma atabalhoada pe-
loPaláciodoPlanalto.E, segundoo
Valor apurou, acabou gerando
mal-estar comoCongresso.

Após uma reunião entre Lula, a
ministra, seu marido e prefeito de
Belford Roxo (RJ), Waguinho Car-
neiro (Republicanos), e o ministro
das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, o ministro da Se-
cretaria Especial de Comunicação
Social (Secom), Paulo Pimenta,
chegou a comunicar à imprensa
que Daniela permaneceria no car-
go e que uma definição sairia so-
mentenapróximasemana.

Minutos depois, Padilha
procurou novamente os jorna-
listas no Palácio do Planalto pa-
ra dizer que Daniela havia colo-
cado o cargo à disposição e que

sua saída estava confirmada.
Entretanto, a primeira decla-

ração de Pimenta já havia irrita-
do deputados do Centrão na Câ-
mara, em meio às discussões pa-
ra a votação da reforma tributá-
ria. Padilha passou a disparar te-
lefonemasaosparlamentarespa-
ra esclarecer que Pimenta havia
se equivocado.

No fim da tarde, 37 deputa-
dos do União Brasil, incluindo
Sabino, divulgaram uma nota
pedindo o adiamento da vota-
ção da reforma para o segundo
semestre. Minutos depois, Padi-
lha soltou outro comunicado
confirmando a troca de Daniela
pelo deputado paraense.

No documento, Padilha afir-
ma que Daniela Carneiro conti-
nuará “contribuindo com o go-
verno no Congresso com o pro-
tagonismo de ser a deputada fe-
deral mais votada do Rio de Ja-
neiro”. E, pela primeira vez de
forma oficial, afirma que Sabino
assumirá o posto.

“O presidente Lula e eu nos
reuniremoscomopresidenteeos
líderes do União Brasil, em data a
ser definida amanhã [hoje], para
receber a indicação do deputado
Celso Sabino, que vai liderar a
pasta do Turismo”, escreveu.

Em meio às pressões do União
para assumir a Embratur, o presi-
dente da entidade, Marcelo Frei-
xo, intensificou a procura por
parlamentares do Rio, seu Esta-
do, em busca de apoio para per-
manecer no cargo. Freixo consi-
derava que poderia ter apoio de
Sabino. Agora, entretanto, avalia
que o clima mudou. Fontes no
Planalto afirmam que a troca na
empresa ainda não tem o aval de
Lula. (Colaboraram Caetano To-
net e Marcelo Ribeiro)

Ficam convocados os senhores titulares das debêntures em circulação (em conjunto, “Deben-
turistas”) da única série da 5ª (quinta) emissão de debêntures simples, não conversíveis em
ações, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, em série única da Co-
pel Geração e Transmissão S.A. (“Emissão”, “Debêntures” e “Companhia”, respectivamente),
emitidas nos termos da “Escritura Particular da 5ª (quinta) Emissão de Debêntures Simples,
não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussó-
ria, em Série Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos de Distribuição, da Copel
Geração e Transmissão S.A.”, celebrada em 20 de setembro de 2018, entre a Companhia e a
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, conforme aditada (“Escritura de
Emissão” e “Agente Fiduciário”, respectivamente) para se reunirem em segunda convocação,
no dia 14 de julho de 2023, às 14:00 horas, em Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”),
a ser realizada de modo exclusivamente digital, sem prejuízo da possibilidade de adoção de
instrução de voto a distância previamente à realização da AGD, através da plataforma “Mi-
crosoft Teams”, com o link de acesso a ser encaminhado pela Companhia aos Debenturistas
habilitados, nos termos do artigo 70, inciso I, da Resolução da CVM nº 81, de 29 de março de
2022 (“Resolução CVM 81”), para deliberar sobre as seguintes ORDENS DO DIA:
(1) consentimento prévio para a realização de operação que resulte em alteração de controle
acionário indireto da Companhia, em razão da potencial transformação de sua acionista con-
troladora direta, a Companhia Paranaense de Energia – Copel (“Copel”), em companhia de
capital disperso e sem acionista controlador (corporação), transformação essa a ser realizada
envolvendo oferta pública de distribuição de ações ordinárias e/ou certificados de depósito de
ações (units) de emissão da Copel (“Potencial Operação”), nos termos descritos na proposta
da administração, disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário (pentagonotrustee.
com.br), da Companhia (ri.copel.com) e da CVM na rede mundial de computadores (https://
www.gov.br/cvm/pt-br) (“Proposta da Administração”), de modo que a Potencial Operação
não configure um Evento de Inadimplemento (conforme definido na Escritura de Emissão), nos
termos das Cláusulas 7.1 (g) e 7.1 (h) da Escritura de Emissão; e
(2) autorização para o Agente Fiduciário praticar, em conjunto com a Companhia, todos os
demais atos eventualmente necessários de forma a refletir as deliberações tomadas de acordo
com o item (1) acima.
Em contrapartida pelos consentimentos prévios solicitados nos termos da Proposta da Admi-
nistração e deste edital de convocação, poderá ser deliberado na AGD o pagamento de contra-
prestação econômica aos Debenturistas relativa a cada consentimento, nos prazos, montantes
e formas a serem definidos de comum acordo entre a Companhia e os Debenturistas na AGD,
por meio do pagamento de waiver fee, sendo certo que tal contraprestação econômica estará
condicionada ao sucesso da Potencial Operação.
Informações Gerais:
Os Debenturistas interessados em participar da AGD por meio da plataforma “Microsoft
Teams” deverão solicitar o cadastro para a Companhia com cópia para o Agente Fiduciário,
para os endereços eletrônicos ri@copel.com e assembleias@pentagonotrustee.com.br, pre-
ferencialmente com antecedência de até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGD,
manifestando seu interesse em participar da AGD e solicitando o link de acesso ao sistema
(“Cadastro”). A solicitação de Cadastro deverá (i) conter a identificação do debenturista e, se
for o caso, de seu representante legal que comparecerá à AGD, incluindo seus (a) nomes com-
pletos, (b) números do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de e-mail
do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na AGD,
conforme detalhado abaixo.
Nos termos do artigo 71, inciso I, da Resolução CVM 81, além da participação e do voto à
distância durante a AGD, por meio da plataforma “Microsoft Teams”, também será admitido o
preenchimento e envio de instrução de voto à distância, conforme modelo disponibilizado pela
Companhia no seu website ri.copel.com e atendidos os requisitos apontados no referido mo-
delo (sendo admitida a assinatura digital), o qual deverá ser enviado à Companhia e ao Agente
Fiduciário, para os endereços eletrônicos ri@copel.com e assembleias@pentagonotrustee.
com.br, preferencialmente, até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia.
Nos termos dos artigos 126 e 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alte-
rada (“Lei das S.A.”), para participar da AGD ou enviar instrução de voto, os Debenturistas de-
verão encaminhar à Companhia e ao Agente Fiduciário (i) cópia do documento de identidade do
debenturista, representante legal ou procurador (Carteira de Identidade Registro Geral (RG),
Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos
conselhos profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pú-
blica, desde que contenham foto de seu titular); (ii) comprovante atualizado da titularidade das
Debêntures, expedido pela instituição escrituradora, o qual recomenda-se tenha sido expedido,
no máximo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da AGD; e (iii) caso o debenturista seja
representado por um procurador, procuração com poderes específicos para sua representação
na AGD ou instrução de voto.
O representante do debenturista pessoa jurídica deverá apresentar, ainda, cópia dos seguintes
documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Ju-
rídicas ou Junta Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e
(b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como
representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o
debenturista pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital.
Com relação aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na AGD caberá à insti-
tuição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso,
o representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários
acima mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia do
regulamento do fundo, devidamente registrado no órgão competente.
Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter
sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do artigo 126, § 1º, da Lei das S.A. Em
cumprimento ao disposto no artigo 654, §1º e §2º, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002,
conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi
passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com
a designação e extensão dos poderes conferido.
As pessoas naturais Debenturistas da Companhia somente poderão ser representadas na AGD
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição fi-
nanceira, consoante previsto no artigo 126, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. As pessoas
jurídicas Debenturistas da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído
em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil,
sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado
(Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 04.11.2014).
Validada a sua condição e a regularidade dos documentos pela Companhia após o Cadastro,
o debenturista receberá, até 24 horas antes da AGD, as instruções para acesso à plataforma
“Microsoft Teams”.
Caso determinado debenturista não receba as instruções de acesso com até 24 (vinte e
quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, deverá entrar em contato com
a Companhia, por meio do e-mail ri@copel.com, com até 4 (quatro) horas de antecedência
do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dúvida,
os Debenturistas poderão contatar a Companhia diretamente pelo e-mail ri@copel.com e/ou
pelo telefone (41) 3331-4011, ou com o Agente Fiduciário, por meio do e-mail assembleias@
pentagonotrustee.com.br.
A administração da Companhia reitera aos Senhores Debenturistas que não haverá a possi-
bilidade de comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será realizada exclusivamente
de modo digital.

Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft Teams” estará disponível a partir de
15 (quinze) minutos de antecedência e até 10 (dez) minutos após o horário de início da AGD,
sendo que o registro da presença somente se dará conforme instruções e nos horários aqui in-
dicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível o ingresso do debenturista
na AGD, independentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a Companhia recomenda
que os Debenturistas acessem a plataforma digital para participação da AGD com pelo menos
15 (quinze) minutos de antecedência.

Eventuais manifestações de voto na AGD deverão ser feitas exclusivamente por meio do sis-
tema de videoconferência, conforme instruções detalhadas a serem prestadas pela mesa no
início da AGD. Dessa maneira, o sistema de videoconferência será reservado para acompa-
nhamento da AGD, acesso ao vídeo e áudio da mesa, bem como visualização de eventuais
documentos que sejam compartilhados pela mesa durante a AGD, sem a possibilidade de
manifestação.
A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do debenturista assegurar a
compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso
à videoconferência. A Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabi-
lização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital que não estejam
sob controle da Companhia.

Ressalta-se que os Debenturistas poderão participar da AGD ainda que não realizem o cadastro
prévio acima referido, bastando apresentarem os documentos, preferencialmente, em até 60
(sessenta) minutos antes do início da AGD, conforme artigo 72, § 2º, da Resolução CVM 81.

Os Debenturistas que fizerem o envio da instrução de voto, e esta for considerada válida, não
precisarão acessar o link para participação digital da AGD, sendo sua participação e voto com-
putados de forma automática. Contudo, em caso de envio da instrução de voto de forma prévia
pelo debenturista ou por seu representante legal com a posterior participação na Assembleia
através de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de voto deste debenturista no ato
de realização da Assembleia, será desconsiderada a instrução de voto anteriormente enviada,
conforme disposto no artigo 71, §4º, II, da Resolução CVM 81.

Este edital de convocação se encontra disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário
(www.pentagonotrustee.com.br), da Companhia (ri.copel.com) e da CVM na rede mundial de
computadores (https://www.gov.br/cvm/pt-br).

Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não expressamente aqui definidos terão
os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão.

Curitiba, 06 de julho de 2023.

Adriano Rudek de Moura
Diretor de Finanças e de Relações com

Investidores

COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A.
Companhia Aberta – Registro CVM nº 02474-0

CNPJ nº 04.370.282/0001-70
NIRE 41300019240

EDITAL DE 2ª (SEGUNDA) CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBEN-
TURISTAS DA 5ª (QUINTA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CON-
VERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE COM GARANTIA REAL, COM GARANTIA
ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE ÚNICA, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLI-
CA COM ESFORÇOS RESTRITOS DE DISTRIBUIÇÃO, DA COPEL GERAÇÃO E
TRANSMISSÃO S.A.

Ficam convocados os senhores titulares das debêntures em circulação (em conjunto, “Deben-
turistas”) da série única da 1ª (primeira) emissão de debêntures simples não conversíveis em
ações, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, em série única, para
distribuição pública, com esforços restritos, da Cutia Empreendimentos Eólicos S.A. (“Emis-
são”, “Debêntures” e “Companhia”, respectivamente), emitidas nos termos da “Instrumento
Particular de Escritura da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Simples, não Conversíveis em
Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única,
para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da Cutia Empreendimentos Eólicos S.A.”,
celebrada em 20 de março de 2019, entre a Companhia e a Pentágono S.A. Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários, conforme aditada (“Escritura de Emissão” e “Agente Fiduciário”,
respectivamente) para se reunirem em segunda convocação, no dia 14 de julho de 2023, às
17:00 horas, em Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”), a ser realizada de modo exclusi-
vamente digital, sem prejuízo da possibilidade de adoção de instrução de voto a distância pre-
viamente à realização da AGD, através da plataforma “Microsoft Teams”, com o link de acesso
a ser encaminhado pela Companhia aos Debenturistas habilitados, nos termos do artigo 70,
inciso I, da Resolução da CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81”), para
deliberar sobre as seguintes ORDENS DO DIA:
(1) consentimento prévio para a realização de operação que resulte em alteração de controle
acionário indireto da Companhia, em razão da potencial transformação de sua acionista con-
troladora direta, a Companhia Paranaense de Energia – Copel (“Copel”), em companhia de
capital disperso e sem acionista controlador (corporação), transformação essa a ser realizada
envolvendo oferta pública de distribuição de ações ordinárias e/ou certificados de depósito de
ações (units) de emissão da Copel (“Potencial Operação”), de modo que a Potencial Operação
não configure um Evento de Inadimplemento (conforme definido na Escritura de Emissão), nos
termos da Cláusula 5.1 (aa) da Escritura de Emissão; e

(2) autorização para o Agente Fiduciário praticar, em conjunto com a Companhia, todos os
demais atos eventualmente necessários de forma a refletir as deliberações tomadas de acordo
com o item (1) acima.

Em contrapartida pelos consentimentos prévios solicitados nos termos deste edital de con-
vocação, poderá ser deliberado na AGD o pagamento de contraprestação econômica aos De-
benturistas relativa a cada consentimento, nos prazos, montantes e formas a serem definidos
de comum acordo entre a Companhia e os Debenturistas na AGD, por meio do pagamento de
waiver fee, sendo certo que tal contraprestação econômica estará condicionada ao sucesso da
Potencial Operação.
Informações Gerais:

Os Debenturistas interessados em participar da AGD por meio da plataforma “Microsoft
Teams” deverão solicitar o cadastro para a Companhia com cópia para o Agente Fiduciário,
para os endereços eletrônicos ri@copel.com e assembleias@pentagonotrustee.com.br, pre-
ferencialmente com antecedência de até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGD,
manifestando seu interesse em participar da AGD e solicitando o link de acesso ao sistema
(“Cadastro”). A solicitação de Cadastro deverá (i) conter a identificação do debenturista e, se
for o caso, de seu representante legal que comparecerá à AGD, incluindo seus (a) nomes com-
pletos, (b) números do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de e-mail
do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na AGD,
conforme detalhado abaixo.

Nos termos do artigo 71, inciso I, da Resolução CVM 81, além da participação e do voto à
distância durante a AGD, por meio da plataforma “Microsoft Teams”, também será admitido o
preenchimento e envio de instrução de voto à distância, conforme modelo disponibilizado pela
Companhia no seu website ri.copel.com e atendidos os requisitos apontados no referido mo-
delo (sendo admitida a assinatura digital), o qual deverá ser enviado à Companhia e ao Agente
Fiduciário, para os endereços eletrônicos ri@copel.com e assembleias@pentagonotrustee.
com.br, preferencialmente, até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia.

Nos termos dos artigos 126 e 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alte-
rada (“Lei das S.A.”), para participar da AGD ou enviar instrução de voto, os Debenturistas de-
verão encaminhar à Companhia e ao Agente Fiduciário (i) cópia do documento de identidade do
debenturista, representante legal ou procurador (Carteira de Identidade Registro Geral (RG),
Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos
conselhos profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pú-
blica, desde que contenham foto de seu titular); (ii) comprovante atualizado da titularidade das
Debêntures, expedido pela instituição escrituradora, o qual recomenda-se tenha sido expedido,
no máximo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da AGD; e (iii) caso o debenturista seja
representado por um procurador, procuração com poderes específicos para sua representação
na AGD ou instrução de voto.

O representante do debenturista pessoa jurídica deverá apresentar, ainda, cópia dos seguintes
documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Ju-
rídicas ou Junta Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e
(b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como
representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o
debenturista pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital.

Com relação aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na AGD caberá à insti-
tuição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso,
o representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários
acima mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia do
regulamento do fundo, devidamente registrado no órgão competente.

Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter
sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do artigo 126, § 1º, da Lei das S.A. Em
cumprimento ao disposto no artigo 654, §1º e §2º, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002,
conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi
passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com
a designação e extensão dos poderes conferido.

As pessoas naturais Debenturistas da Companhia somente poderão ser representadas na AGD
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição fi-
nanceira, consoante previsto no artigo 126, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. As pessoas
jurídicas Debenturistas da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído
em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil,
sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado
(Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 04.11.2014).

Validada a sua condição e a regularidade dos documentos pela Companhia após o Cadastro,
o debenturista receberá, até 24 horas antes da AGD, as instruções para acesso à plataforma
“Microsoft Teams”.

Caso determinado debenturista não receba as instruções de acesso com até 24 (vinte e
quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, deverá entrar em contato com
a Companhia, por meio do e-mail ri@copel.com, com até 4 (quatro) horas de antecedência
do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dúvida,
os Debenturistas poderão contatar a Companhia diretamente pelo e-mail ri@copel.com e/ou
pelo telefone (41) 3331-4011, ou com o Agente Fiduciário, por meio do e-mail assembleias@
pentagonotrustee.com.br.

A administração da Companhia reitera aos Senhores Debenturistas que não haverá a possi-
bilidade de comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será realizada exclusivamente
de modo digital.

Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft Teams” estará disponível a partir de
15 (quinze) minutos de antecedência e até 10 (dez) minutos após o horário de início da AGD,
sendo que o registro da presença somente se dará conforme instruções e nos horários aqui in-
dicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível o ingresso do debenturista
na AGD, independentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a Companhia recomenda
que os Debenturistas acessem a plataforma digital para participação da AGD com pelo menos
15 (quinze) minutos de antecedência.

Eventuais manifestações de voto na AGD deverão ser feitas exclusivamente por meio do sis-
tema de videoconferência, conforme instruções detalhadas a serem prestadas pela mesa no
início da AGD. Dessa maneira, o sistema de videoconferência será reservado para acompa-
nhamento da AGD, acesso ao vídeo e áudio da mesa, bem como visualização de eventuais
documentos que sejam compartilhados pela mesa durante a AGD, sem a possibilidade de
manifestação.

A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do debenturista assegurar a
compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso
à videoconferência. A Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabi-
lização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital que não estejam
sob controle da Companhia.
Ressalta-se que os Debenturistas poderão participar da AGD ainda que não realizem o cadastro
prévio acima referido, bastando apresentarem os documentos, preferencialmente, em até 60
(sessenta) minutos antes do início da AGD, conforme artigo 72, § 2º, da Resolução CVM 81.

Os Debenturistas que fizerem o envio da instrução de voto, e esta for considerada válida, não
precisarão acessar o link para participação digital da AGD, sendo sua participação e voto com-
putados de forma automática. Contudo, em caso de envio da instrução de voto de forma prévia
pelo debenturista ou por seu representante legal com a posterior participação na Assembleia
através de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de voto deste debenturista no ato
de realização da Assembleia, será desconsiderada a instrução de voto anteriormente enviada,
conforme disposto no artigo 71, §4º, II, da Resolução CVM 81.

Este edital de convocação se encontra disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário
(www.pentagonotrustee.com.br), da Companhia (ri.copel.com) e da CVM na rede mundial de
computadores (https://www.gov.br/cvm/pt-br ).
Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não expressamente aqui definidos terão
os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão.

Curitiba, 06 de julho de 2023.

Adriano Fedalto
Diretor Administrativo Financeiro

CUTIA EMPREENDIMENTOS EÓLICOS S.A.
Companhia Fechada

CNPJ nº 10.979.076/0001-64
NIRE 41300292132

EDITAL DE 2ª (SEGUNDA) CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL DE DEBEN-
TURISTAS DA SÉRIE ÚNICA DA 1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES
SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE COM GARANTIA
REAL, COM GARANTIA ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE ÚNICA, PARA
DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA, COM ESFORÇOS RESTRITOS, DA CUTIA EMPREEN-
DIMENTOS EÓLICOS S.A.
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Política

Paralisar
fábricas
continua a
ser eficaz

Marli Olmos

N
o início da década
de 1980, sob a
liderança de Luiz
Inácio Lula da Silva,
os metalúrgicos do

ABC faziam greves por
melhores salários. Hoje, as
paralisações das fábricas são
conduzidas pelas próprias
empresas, sob a alegação de
queda nas vendas. O enredo se
inverteu. Mas parar linhas de
produção continua a ser uma
forma eficaz de chamar a
atenção da sociedade e,
principalmente do governo,
que tem demonstrado boa
vontade na busca de soluções
para amparar o setor.

Na semana passada, a
Volkswagen anunciou
paralisações em todas as suas
fábricas do Brasil. Três dias
depois o governo anunciou a
liberação de mais R$ 300
milhões para o programa de
incentivos fiscais para compra
de carros com descontos.
Outros R$ 500 milhões já
haviam sido liberados no início
de junho. Concedidos ao setor
como créditos tributários, os
recursos foram obtidos por
meio da reoneração do diesel.

Imagensdepátiosabarrotados
decarrosna imprensa
inicialmentedeixarammuita
gente intrigada:osR$500

milhõesnão teriamdadoconta?
Asempresasexplicaramque
comoas locadoras,quesão
grandesclientes,haviamficado
de foranaprimeiraetapado
programa,osestoques
continuaramelevados,oque
levouànecessidadedesuspender
aproduçãoporumperíodo.

O governo entendeu a
situação. O ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
deu várias explicações a
respeito em entrevistas.

As empresas têm
instrumentos para parar
fábricas facilmente. Os dissídios
coletivos já incluem cláusulas
de flexibilidade que permitem
desligar as máquinas e mandar
os funcionários para casa a
qualquer momento. Os
métodos mais usados são
suspensão temporária dos
contratos de trabalho, bancos
de horas e férias coletivas.

Desdeodia3,partedos
empregadosdaGeneralMotors
emSão JosédosCampos (SP)
tambémfoidispensadado
trabalho.Aempresaalegoua
necessidadede“medidaspara
ajustaraproduçãoàdemandae
garantir a sustentabilidadedo
negócio”.O“layoff” vaidurar
cincomeses,podendoser
prorrogadopormais cinco,
segundoaempresa.

Masaaproximaçãoda
indústriaautomobilísticacomo
governonãose limitaaos
incentivos fiscaisparacomprade
carroscomdescontoeos
problemasdequedanasvendas.
Umavastaagenda temlevadoos
representantesdasmontadorasa
tomarcafezinhocomfrequência
nosgabinetesemBrasília.

Novos fabricantes chegam ao
país com interesses divergentes
das empresas que estão aqui há
décadas. Isso envolve, por
exemplo, a tributação de carros
importados. As discussões
envolvem, ainda, o tipo de
energia que vai mover os carros
que vão circular no Brasil.

Para a indústria
automobilística, que passou
toda a gestão de Jair Bolsonaro
(PL) quase sem pisar no Palácio
do Planalto ou na Esplanada
dos Ministérios por encontrar
dificuldades nas agendas dos
integrantes do governo, é um
deleite voltar a contar com um
velho conhecido, não só dos
tempos de sindicato, mas dos
dois primeiros mandatos de
Lula na Presidência. Sem contar
sua influência durante o
governo de Dilma Rousseff.

Há uma nítida afinidade do
atual chefe do Executivo com
um setor que o remete ao
passado. Por mais que anos,

décadas, tenham se passado,
trata-se de um ambiente
conhecido por ele e do qual
surgiram muitas das lideranças
do Partido dos Trabalhadores.

Graças a Lula, o setor voltou a
ter interlocutores no Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, extinto no
governo anterior. Parecia
incomodar os representantes
de montadoras ter que disputar
com banqueiros, por exemplo,
espaço da agenda do
ex-ministro da Economia, Paulo
Guedes.

Além de demandas
acumuladas no governo
anterior, a indústria precisa do
governo para definições que
dependem do poder público. É
o caso da futura matriz
energética veicular e da política
de controle de emissões.

A transformação pela qual
essa indústria passa empolga
Lula e muitos dos integrantes
dos governos federal e
estaduais. A eletrificação dos
carros é um tema fascinante e
chama a atenção do presidente
da República e de seu vice,
Geraldo Alckmin, também pela
perspectiva de acelerar
pesquisa e inovação no país.

Há uma grande expectativa,
por exemplo, de que a
recém-anunciada fábrica de

carros elétricos na Bahia, da
chinesa BYD, afogue mágoas
deixadas pela Ford, que há dois
anos parou de produzir no país,
fechando todas as fábricas,
incluindo a de Camaçari (BA), e
a de São Bernardo, no ABC,
reduto de Lula.

Na semana passada, a
vice-presidente global da BYD,
Stella Li, retribuiu, em Brasília, a
visita que Lula fez ao presidente
da companhia, na China, em
abril. Esta semana ela esteve em
Salvador, ao lado do
governador Jerônimo
Rodrigues (PT), que também
em abril passou 15 dias
percorrendo fábricas e voltou
de lá nitidamente encantado.

A julgarpela listade
demandas,quenãoparade
crescer, epelovaivémde lobistas
dosetoremBrasília, essa
indústriaaindavaidarmuito
trabalhoparaogoverno.

Mas o grande desafio, e
questão de honra para Lula, é
manter o parque industrial
automotivo, que já não oferece
a quantidade de empregos dos
tempos em que bastava fazer
uma greve para evitar
demissões e elevar salários.

Marli Olmos é repórter especial. César
Felício volta a escrever no dia 21 de julho
E-mailmarli.olmos@valor.com.br

Reforma fortalece Lula e
Hefesto suspensa, Lira
Análise
MariaCristina Fernandes
São Paulo

A definição do economista Sa-
muel Pessôa para o impacto da re-
forma tributária sobre o governo
— “É o Plano Real de Lula” — expli-
ca como a política e o Judiciário se
moveram em campo ao longo das
24 horas que precederam a vota-
çãonaCâmaradosDeputados.

A forçaprojetadaparaogover-
no com esta votação faz com que
a direita e os tribunais busquem
colocar a bola no chão para ver
aonde o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, com cacife redobra-
do, pretende levar o jogo.

Não estão dissociados, portan-
to,oentreveroentreoex-presiden-
te JairBolsonaroeogovernadorde
São Paulo, Tarcisio de Freitas, e o
respiro proporcionado ao presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL),peloministrodoSupremo
Tribunal Federal Gilmar Mendes
aosuspenderaoperaçãoHefesto.

O esforço concentrado que pro-
porcionou a votação da reforma
tributária foi movido, em grande
parte, pela necessidade de um Lira
acuado renovar seus créditos jun-
to ao governo e à Câmara. Agora,
com a faca da Operação Hefesto
afastada de seu pescoço, Lira ga-
nha tempo eespaçoparanegociar,
com mais força, a pauta de vota-
ções de interesse do Executivo.
Sentiu-se tão à vontade que, em
dois anos e meio, ocupou, pela pri-
meira vez a tribuna para discursar
para dividir, com o governo, os
lourosdaaprovação.

O presidente da Câmara ganha
fôlego num momento em que o
governo se mostrou capaz de abrir
interlocução até com o PL, a maior
bancada da oposição na Casa. Esta
mobilização tanto acendeu o sinal
amarelo de Lira, quanto desnor-
teouoex-presidente.

Ao provocar hostilidades, no PL,
contra a posição do governador
paulista a favor da reforma tribu-
tária, durante a reunião do seu
partido, o ex-presidente só revela a
desvantagem que a inelegibilida-
de lhe colocou frente a Tarcísio de
Freitaspela liderançadadireita.

Ao abrir interlocução junto a
lideranças do PL, o governo fede-
ral só agravou este desgaste do
ex-presidente, a começar pelas
negociações com o deputado fe-
deral Altineu Côrtes (PL-RJ), na li-
beração de emendas e na ocupa-
ção de espaços regionais.

Ao baixar a guarda em relação à
reforma tributária, o governador
paulista cedeu ao óbvio. Não havia
como sustentar a histórica oposi-
ção à reforma tributária do Palácio
dos Bandeirantes ante à pressão
do PIB nacional, em grande parte,
instaladonoEstadoquegoverna.

Não se moveu sozinho. Gover-
nadores que também se alinha-
ram a Bolsonaro na eleição de

2022, como Ratinho Jr. (PR), Cláu-
dio Castro (RJ) e Romeu Zema
(MG) acompanharam o governa-
dor paulista. Colaborou para isso,
em grande parte, o desenho da go-
vernança do conselho federativo,
cuja redação final reequilibrou o
peso dos Estados mais populosos
sobre as deliberações do colegia-
do. E chegou, inclusive, a causar
desconforto entre os governado-
resdoNordeste, aliadosdeLula.

O isolamento de Bolsonaro se
agravaporqueésobreesteespaço
institucional que ele passou a in-
vestir. O ex-presidente já havia
dado sinais de que buscava se dis-
tanciar dos extremistas. Basta ver
a rapidez com a qual fritou a
pré-candidatura do deputado fe-
deralRicardoSalles (PL-SP)emfa-
vordareeleiçãodoprefeitoRicar-
do Nunes (MDB), em São Paulo.

Isolado, semmeiosdelivrarseus
apoiadores,nemasimesmo,doal-
cance dos inquéritos judiciais, Bol-
sonaro partiu para buscar blinda-
gem ocupando espaços junto ao
seu partido, aos governadores que
se mantiveram ao seu lado na elei-
ção, eàpautadoCongresso.

PartidosEm encontro com clima hostil, ex-presidente diz
que governador de São Paulo ‘não tem experiência política’

BolsonaroeTarcísio têm
embatedurantereuniãodoPL

ReuniãodoPL: Tarcísio (de terno claro) foi interrompidoduasvezes porBolsonaroaodefender a aprovaçãodapropostade reforma tributária

FabioMurakawa
DeBrasília

O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) enfrentou nessa quinta-feira
o governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), e
deixou claro que tem posições
contrárias às dele em uma tensa
reunião do PL para discutir a po-
sição do partido sobre a reforma
tributária. Em certo momento,
Bolsonaro chegou a afirmar que
Tarcísio, que se disse favorável a
95% do texto, “não tem experiên-
cia política”. E disse que, se a le-
genda se unir, “não vota nada”.

O governador de São Paulo en-
controu um clima hostil na reu-
nião, em Brasília. Em vídeos do
encontro que circulam nas redes
sociais, ele defendeu diversas ve-
zes que era importante que a di-
reita não perdesse “a narrativa”
de aprovar a reforma tributária.
Porém, foi interrompido várias
vezes em sua fala, inclusive pelo
próprio Bolsonaro.

“O esforço que nós estamos fa-
zendo é para construir a melhor
proposta. Agora, uma pergunta
que eu estou colocando para to-
do mundo aqui: nós vamos per-
der a narrativa da reforma tribu-
tária?”, disse Tarcísio, em dado
momento da reunião, antes de
ser interrompido por Bolsonaro.

“O Tarcísio não tem, com todo
o respeito, a experiência política
que muitos de vocês têm. Nós
não queremos nessa proposta
que está aí dizer que vai ser me-
lhorada por emendas. Emenda

NATANAELALVES/PL/DIVULGAÇÃO

não tem garantia nenhuma de
aprovação”, replicou o ex-presi-
dente. “O que o Tarcísio está ex-
pondo aqui, eu conversei longa-
mente com ele, é essas emendas
entrarem agora no corpo da pro-
posta de emenda constitucional
(PEC) junto ao relator.”

Bolsonaro defendeu algumas
vezes que seja dado mais tempo
para que os parlamentares anali-
sem a proposta, posição contrá-
ria à do presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL).

“Não dá para a gente fazer a to-
que de caixa. Eu vi ontem na tele-
visão o Arthur Lira, me dou mui-
to bem com ele, falando ‘olha, a
proposta está concluída por vol-
tadas18horas,maisde100pági-
nas’”, disseoex-presidente. “Com
todo o respeito, muitos de nós,
eu também, eu não consigo ler
essa proposta, entendê-la, sem
um bom técnico do meu lado. É a
mesma coisa [com] vocês. É isso
que ele está expondo para vocês
aqui. Eu passei 28 anos dentro do
Parlamento. Nunca se chegou a
uma conclusão sobre a reforma
tributária.”

Bolsonaro disse ainda que
“nós temos que ter alguns dias a

“Pessoal,
se o PL estiver
unido, não
aprova nada”
Jair Bolsonaro

.

Bolsonaro isolou-se
do PIB nacional.
Pela simples razão
de que nadamais
tema lhes oferecer

O entrevero com Tarcísio é ape-
nas o capítulo mais recente desta
contenda. Na pauta, Bolsonaro
continua o mesmo. Opôs-se a uma
reforma que se dispõe a combater
a sonegação, onerar poluidores e
penalizar o lumpen-empreende-
dorismo. Pelas concessões feitas à
agropecuária, o governo também
deixou poucas brechas para o bol-
sonarismo explorar junto aos seus
tradicionaisapoiadores.

Bolsonaro não tem chance de
prevalecer sobre os Palácios — do
Planalto e Bandeirantes. Enquanto
Freitas, como deixou claro na reu-
nião do PL, busca disputar a “nar-
rativa”dareformatributáriacomo
governo federal, especialmente
com o ministro Fernando Haddad,
Bolsonaro isolou-se do PIB nacio-
nal. Pela simples razão de que na-
damais tema lhesoferecer.

As tratativasdaseleiçõesmuni-
cipais de 2024 tampouco favore-
cem o ex-presidente. Parlamenta-
res que pretendem renovar seus
exércitos municipais, nas prefei-
turas e vereanças, vão em busca
de benesses. E é à porta do gover-
no federal que acabarão por ba-
ter. É aí que o governo federal,
com indicadores econômicos
animados pelas perspectivas
abertas pela reforma tributária,
temchancedemantera iniciativa
legislativa - aquela que Lira busca
retomar com a ajuda da decisão
do ministro Gilmar Mendes.

mais para chegar num consenso”
sobre o texto.

De volta ao microfone, Tarcísio
insistiunaquestãoda“narrativa”.

“Nós não podemos perder a
narrativa, eu acho que a direita
não pode perder a narrativa de
ser favorável a uma reforma tri-
butária. Porque, se não, a refor-
ma tributária acaba sendo apro-
vada e quem aprovou?, questio-
nou. “A grande questão é cons-
truir um bom texto, pessoal.”

Mas o governador foi novamen-
te interrompidoporBolsonaro.

“Pessoal, se o PL estiver unido,
não aprova nada”, disse, sob
aplausos da plateia.

Tarcísio, então, voltou a falar.
“Deixa eu só deixar uma coisa

clara aqui: não estou defenden-
do votação no dia de hoje [quin-
ta-feira], não”, disse, sendo mais
uma vez interrompido, agora pe-
la plateia. “O que eu estou que-
rendo explicar, e eu estou vindo
aquiexplicarcomamaiorhumil-
dade do mundo, é que eu acho
arriscado para a direita abrir
mão da reforma tributária.”

Apósserapupado,ogovernador
concluiu: “Tudo bem, gente, se vo-
cês acham que a reforma tributária
nãoé importante,nãovotem,pô!”

Outra hostilidade aberta a Tar-
císio flagrada por celulares du-
rante a reunião partiu do deputa-
do Ricardo Salles (PL-SP). Ex-mi-
nistro do Meio Ambiente, Salles é
da ala ideológica do bolsonaris-
mo, que detém cerca de dois ter-
ços da bancada de 99 deputados
do PL na Câmara. Ele, além disso,

antagoniza em São Paulo com
Tarcísio, que foi ministro da In-
fraestrutura na gestão Bolsonaro.

“É muito mais fácil fazer estra-
da do que combater a esquerda”,
disse Salles.

Tarcísio, que já se disse contrá-
rio à reforma em tramitação no
Congresso, mudou de posição
após conversas com o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad, e
o relator na Câmara, Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB). Na quarta-feira,
ao lado de Haddad, ele disse que
não iria transformar seus pedi-
dos por mudanças no texto em
“cavalo de batalha”.

O alinhamento de Tarcísio re-
voltou a base bolsonarista, que
há dias vem chamando a propos-
ta de “a reforma tributária de Lu-
la”, apontando um suposto
maior controle federal sobre os
impostos e a possibilidade de au-
mento da carga tributária, mui-
tas vezes com base em dados sem
nenhuma comprovação.

O ex-secretário de Comunica-
ção Social e advogado de Bolso-
naro, Fabio Wajgarten, deu uma
alfinetada em Tarcísio no Twitter,
ao defender que Bolsonaro “está
mais forte do que nunca” e que o
resto “é 95% desprezível”.

“Ao contrário do que parte da
mídia disse nas últimas 24 horas
o PR [presidente da República]
Jair Bolsonaro está mais FORTE
do que nunca. Filhos, base, alia-
dos de primeira hora, amigos
próximos e distantes FECHADOS
com ele. Isso que IMPORTA o res-
to é 95% desprezível”, escreveu.
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Acordomirazeraremissõesdetransportemarítimoaté2050
DanielaChiaretti
DeSãoPaulo

Hoje pode ser fechado um acor-
do importante sobre emissões de
gases-estufa do transporte maríti-
mo, um dos setores que ficaram de
fora do Acordo de Paris, em 2015.
No último dia da rodada de nego-
ciaçãodos173países-membrosda
Organização Marítima Internacio-
nal (IMO, na sigla em inglês) o tex-
to sobre a mesa aponta para um
compromisso de emissões líqui-
daszeroaté2050.

A cautela dos termos do acordo,
aprovado até agora em comissões
da entidade, revela o nível de ten-
sionamento da decisão entre paí-
sesdesenvolvidoseemdesenvolvi-
mento. Recomenda que o pico das
emissões do transporte marítimo

internacional aconteça “o mais rá-
pido possível” e que alcance o net-
zero “aoredoroupertode2050”.

O setor de transporte marítimo
contribui com entre 2% e 3% das
emissões globais de gases-estufa,
algo equivalente às da Alemanha,
a maior economia da zona do eu-
ro. Algumas estimativas indicam
que as emissões do setor poderão
mais que duplicar até 2050, se não
foremtomadasmedidas.

Em 2018, um acordo entre os
governos que participam da
IMO definiu a meta de cortar as
emissões pela metade, em 2050,
baseada nos níveis de 2008. Mes-
mo que o compromisso de ago-
ra seja mais ambicioso, frustra
ambientalistas. “A estratégia fa-
lha em colocar o setor em sinto-
nia com limitar o aquecimento a

1,5°C, como diz o Acordo de Pa-
ris”, diz uma nota do WWF.

“Não há tempo para compro-
missos vagos e progresso vagaro-
so”, diz Mark Lutes, chefe da dele-
gação do WWF na IMO e que
acompanha há anos essas nego-
ciações. “Precisamos que todos os
setores sigam a ciência e aumen-
tem sua ambição para conter o
aquecimento abaixo de níveis ca-
tastróficos”, continua. “Os impac-
tos climáticos já são devastadores
para vidas ao redor do mundo”.

Como a poluição dos navios
não acontece apenas dentro das
jurisdições nacionais, o setor fi-
cou fora do Acordo de Paris, as-
sim como as empresas aéreas.

Há um grande debate entre os
diplomatas em relação à meta de
curto prazo, para 2030. Em 2018, o

acordo estabeleceu 40% de redu-
ção na intensidade das emissões
em 2030. O esforço, agora, é por
uma meta absoluta de corte e não
expressa em eficiência energética.
A tentativa é chegar a um acordo
de uma redução de 20%, tentando
chegar a 25% — ou até 30% — em
2030. “Ametadecurtoprazoécha-
veparaoacordo”, avaliaLutes.

“As distâncias do Brasil para
seus principais mercados são
grandes. A economia mundial se
transferiu de maneira significati-
va para a Ásia, e o Brasil está o
mais longe possível desse conti-
nente”, diz uma fonte. “Esse tema
tem que ser visto com muito cui-
dado. Não se pode punir países
em desenvolvimento da América
Latina ou da África porque estão
geograficamente isolados”.

Na visão de Lutes, mesmo com
seus recuos, há expectativa de
que a nova estratégia da IMO “en-
vie um sinal forte ao setor maríti-
mo e aos produtores de combus-
tíveis de que a transição está ace-
lerando. E que a procura de com-
bustíveis que não emitem ou
emitem quase zero de carbono
irá aumentar drasticamente nes-
ta década”. Ele diz que as empre-
sas de navegação “podem e de-
vem” superar os compromissos
da IMO sintonizando-se com a
iniciativa “Science-Based Tar-
gets”, que prevê uma redução de
37% das emissões até 2030 e qua-
se total até 2040 (96%).

O Japão defende uma taxa de
carbono para navios movidos a
combustíveis fósseis, assimcomo
subsídios para alternativas “ver-

des” como hidrogênio e amônia.
A indústria não tem padrões de
segurança para ambos os com-
bustíveisdebaixaemissãoeoMi-
nistério dos Transportes japonês
vem trabalhando na preparação
de protocolos de uso.

Segundo a agência Nikkei, o
transporte marítimo do Japão se
prepara para cortar emissões e
adotar combustíveis alternativos,
como metanol e amônia. A Mitsui
O.S.K Lines investirá US$ 2,4 bi-
lhões nos próximos três anos nes-
sesesforços.ANipponYuseninves-
tirá mais do que isso para que sua
frota seja movida a gás natural ou
amônia. A Kawasaki Kisen está
usando inteligência artificial para
analisar dados operacionais e de-
terminar o que pode afetar a per-
formancedosnavios.

CenárioEmpresas americanas mantiveram um forte ritmo de
contratações em junho e Fed pode retomar ciclo de alta do juro

EconomiadosEUAseguefirme
enorumodeum‘pousosuave’

SergioMassa,ministro e candidato

Agências internacionais

A economia dos EUA deu novos
sinais de resiliência ontem com
aumento das contratações no se-
tor privado, desaceleração das de-
missões e pedidos de seguro-de-
semprego relativamente baixos.
Além disso, a atividade no setor de
serviços aumentou seu ritmo de
expansão pelo sexto mês seguido
em junho, impulsionado por uma
fortedemandadeconsumo.

No mês passado, as empresas
criaramquasemeiomilhãodeem-
pregos nos EUA, o maior número
em mais de um ano, segundo da-
dos do ADP Research Institute, em
colaboração com o Stanford Digi-
tal Economy Lab. Um outro relató-
rio da Challenger, Gray & Christ-
mas mostrou que os cortes de em-
pregos anunciados por compa-
nhias nos EUA caíram em junho
paramínimadeoitomeses.

Embora os dados do ADP mui-
tas vezes sejam diferentes do rela-
tório de emprego do governo, que
será divulgado hoje, os números
seguem consistentes com uma
tendência mais ampla de um mer-
cadode trabalhoaindaaquecido.

Isso também ficou evidente no
relatório mais recente sobre vagas
de emprego. Os anúncios de pos-
tos de trabalho diminuíram em
maio, revertendo grande parte do

MARCOBELLO/BLOOMBERG

aumento de abril, uma indicação
de que a demanda e a oferta de
mão de obra estão se equilibran-
do. Mas a taxa de pedidos de de-
missão registrou a maior alta em
nove meses, sinal de que trabalha-
dores ainda se sentem confiantes
emconseguiroutroemprego.

No conjunto, os dados reforça-
ram as avaliações de que a econo-
mia americana poderá evitar o ris-
codeumarecessãono fimdoano.

“Ademandapornovascontrata-
ções continua elevada e os empre-
gadores ainda estão segurando os
trabalhadores que possuem”, disse
Nick Bunker, diretor de pesquisa
do Indeed Hiring Lab. “Os dados
continuamaapontarparaumpro-
vável cenáriodepousosuave.”

Ospreçosdasaçõescaíramforte
ontem, enquanto os juros dos títu-
los do Tesouro americano dispara-
ram em reação aos novos sinais de
vigor do mercado de trabalho. Es-
sesnúmerospodemreforçarainda
mais a tese para o Federal Reserve

Preços das ações
caíram e dos juros
futuros subiram
comapostas de
novo aperto do Fed

Candidatura de Massa
na Argentina cria um
dilema difícil ao FMI
MariaElenaVizcaino,
ManuelaTobiasePatrickGillespie
Bloomberg

O ministro da Economia da Ar-
gentina, SergioMassa, estáaomes-
mo tempo concorrendo à Presi-
dência do país e renegociando um
acordo de US$ 44 bilhões com o
Fundo Monetário Internacional
(FMI). Essa dinâmica cria um dile-
ma aos técnicos do FMI, que ten-
tam formular um programa eco-
nômico e um plano de pagamen-
tos que não afetem as eleições de
outubro. Se forem generosos de-
mais, a ajuda poderá ampliar as
chances de Massa ao proporcionar
um impulso à economia. Se forem
rigorosos demais, poderão acabar
comsuaschancesnasurnas.

“O FMI prefere não aparecer
em nenhuma campanha política,
seja como vilão, seja como herói”,
diz Benjamin Gedan, diretor do
programa para a América Latina
do Wilson Center, de Washing-
ton. O Fundo foi acusado de ten-
tar interferir na política argenti-
na durante a eleição presidencial
de 2019, e “está muito cauteloso
com os riscos à sua reputação que
enfrenta neste momento”.

A situação da segunda maior
economia da América do Sul —
prestesamergulharemumareces-
sãoemmeioaumainflaçãode três
dígitos e a desvalorização de sua
moeda — é o assunto mais lembra-
dopeloseleitores, e comoelavai se
comportar nos próximos meses
poderá determinar se Massa cami-
nhaounãopara sereleito.

O ministro representará a coa-
lizão governista peronista contra
o candidato da extrema-direita,
Javier Milei, o centrista Horacio
Rodriguez Larreta e a conserva-
dora Patricia Bullrich — os dois
últimos, do principal bloco da
oposição. No momento, as pes-
quisas mostram empate técnico
com a principal coalizão de opo-
sição numericamente um ponto
na frente do partido no poder.

Os bônus argentinos subiram
ontem cerca de 35 centavos por
dólar, o maior nível desde feverei-
ro, com os investidores apostando
que qualquer um dos quatro can-
didatos levará a Argentina para
umadireçãomais favorávelaosne-
góciosdoqueoatualgoverno.

O acordo com o FMI está sendo
negociado para realinhar o pro-
grama de US$ 44 bilhões que está
fora dos trilhos em todos os crité-
rios. O pacote de ajuda que está
sendo renegociado começou ori-
ginalmente como um socorro re-
corde em 2018, depois que a Ar-
gentina buscou ajuda durante
uma crise cambial.

O FMI não respondeu imediata-
mente a perguntas sobre o impac-
to de um novo acordo sobre a polí-
tica. Os dois lados “continuam tra-
balhando em estreita colabora-
ção” para chegar a um acordo, dis-
se o FMI em um comunicado,
acrescentando depois que a Ar-
gentina pediu para agrupar três
parcelas com vencimento em ju-
lho, no total de cerca de US$ 2,6 bi-
lhões, emumaúnicaqueserápaga
no fim do mês. O Fundo aceitou o
aprupamento, segundo afirmou
uma fonte do FMI ao jornal argen-

tino“ÁmbitoFinanciero”.
Massa e o governo estão ten-

tando agora convencer o FMI a
aumentarumdesembolsodeUS$
4 bilhões originalmente progra-
mado para junho para US$ 10 bi-
lhões, em parte para ajudar o país
a compensar os efeitos da pior se-
ca em um século, que dizimou as
exportações agrícolas.

Parte das negociações se con-
centra nos passos que a Argentina
terá de dar em troca de um desem-
bolso maior. A equipe do FMI quer
políticas voltadas para reconstruir
as reservas cambiais exauridas. Es-
tas secaram porque foram usadas
para sustentar o peso, com inter-
vençõesnomercadodemoedas.

A segunda questão é se o FMI
deixará o governo usar o novo de-
sembolso para amparar o peso,
que perdeu metade de seu valor
em relação ao dólar em 12 meses,
saindo-se ainda pior no paralelo,
que os argentinos usam para con-
tornaroscontroles cambiais.

AequipedoFMIalertoucontraa
intervenção cambial, dizendo que
elaéumaestratégia insustentável.

Arturo Porzecanski, pesquisa-
dor da American University em
Washington, acredita que o FMI
se sentirá pressionado a anteci-
par o desembolso e permitir al-
gumgraude intervençãonocâm-
bio porque Massa e outros líderes
peronistas criticaram o Fundo há
quatro anos por ajudar a fracas-
sada campanha à reeleição do ex-
presidente Mauricio Macri, ao
adiantar o dinheiro na época.

A Argentina está pagando par-
tes do empréstimo agora, ao mes-
mo tempo em que recebe novos
desembolsos, e por pouco evitou o
calote em um pagamento de US$
2,7 bilhões ao FMI na semana pas-
sada. Ela conseguiu os recursos re-
correndo a uma linha de swap
cambial comaChinaedevolvendo
direitos especiais de saque ao Fun-
do, medidas incomuns que ressal-
tamaescassezdemoeda forte.

Se o FMI não antecipar ou per-
mitir que Massa intervenha, al-
guns investidores veem um cená-
rio difícil, onde mais instabilidade
econômica antes das eleições po-
derá favorecer a candidatura de
Milei, terceiro colocado nas pes-
quisasde intençãodevoto.

“O FMI tem uma escolha. Ele po-
deriadizernão.OriscoéaArgenti-
na ficar sem dinheiro e sua econo-
mia desmoronar antes das elei-
ções”, diz Gustavo Medeiros, chefe
depesquisadoAshmoreGroup.

Ditador deBelarusdiz que lídermercenário estánaRússia
OditadordeBelarus,Alexander
Lukashenko(foto), que intermediouo
acordoque levoumercenáriosdo
Wagnera frearemarebeliãododia
24, surpreendeuanalistasontem,ao
anunciarqueo líderdogrupo
paramilitar,YevgenyPrigozhin, está
naRússia.AsaídadogrupoWagner
paraBelarussupostamente fazia
partedopoucoclaroacordoentre
Prigozhineo líder russo,Vladimir
Putin.SegundoLukashenko,Prigozhin
teriaviajadoontemparaSão
Petersburgo.Fontesdisseramqueo
pactopreviaadesmobilizaçãodo
Wagner—quereforçavaas forças
russasnaUcrânia.Noentanto,nãohá
confirmaçãodequeosparamilitares
tenhamdeixadosuasbasesnaRússia.
Lukashenko,antigoaliadodePutin,
tambémseofereceuparamediara
pazentreRússiaeUcrânia.A
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EUA e China tentam superar impasses outra vez
ChunHanWong
DowJonesNewswires, deCingapura

AvisitadosecretáriodeEstado
dosEUA,AntonyBlinken, aPe-
quimnomêspassado foianuncia-
dacomoumesforçoparapôrum
freionarápidadeterioraçãodas
relaçõesentreasduasmaiores
economiasdomundo.Masnas se-
manasquese seguiram,as rela-
ções ficaramaindamaisdifíceis.

Ontem,a secretáriadoTesouro
JanetYellen, chegouaPequimeal-

gunsobservadoresadotaramum
tomcautelosamenteotimista,
afirmandoquesuas reuniõespo-
derãoajudaraestabelecermais
caminhosparaodiálogo.

Do ponto de vista de Pequim,
“Yellen é uma voz mais racional
do governo Biden quando se tra-
ta de questões envolvendo a Chi-
na”, diz Wu Xinbo, reitor do Ins-
tituto de Estudos Internacionais
da Fudan University de Xangai.
Mas ela tem trabalho pela frente,
com Washington e Pequim tro-

cando acusações em assuntos
que vão do comércio a tecnolo-
gia e segurança.

Yellenesperaobter informações
sobreoestadodaeconomiachine-
saemumasériedeencontroshoje,
epretendeseencontrar comopri-
meiro-ministroLiQiang, alémde
conversar comosecretáriodeEs-
tadodaChina, LiuHe, eZhou
Xiaochuan,umex-presidentedo
bancocentral chinêseumdos
mais conhecidos reformadores
econômicosdopaís.

Yellen tambémdeverá tocarnas
preocupaçõesdosEUAsobreouso
pelaChinade táticasdepressão
contraempresasestrangeiras.

Os novos controles à exporta-
ção de Pequim são outro assunto
provável. As autoridades chine-
sas, por sua vez, vêm tentando
tranquilizar os investidores ex-
ternos de que continuam abertas
para as empresas do Ocidente,
enquanto tentam revitalizar
uma economia interna lenta e
reduzir o desemprego.

.

(Fed, o banco central americano)
retomar seu ciclo de alta do juro,
após a pausa de junho, na sequên-
cia de 10 aumentos seguidos. A
grande questão é se esse forte rit-
mo de contratações continuará ou
se os números representam um úl-
timo suspiro em meio a outros si-
naisdeesfriamentodaeconomia.

“Esperamos que as folhas de pa-
gamento permaneçam positivas
por enquanto”, disse em nota Ru-
beela Farooqi, economista-chefe
para os EUA da High Frequency
Economics. “Mas uma desacelera-
ção é provável, pois os efeitos defa-
sados e cumulativos da política
monetária se espalham, de forma
maisamplanaeconomia.”

“O mercado de trabalho conti-
nuamuitoaquecido... Compoucas
chances de aumento na oferta de
mão de obra qualificada, o Fed
provavelmente precisará manter
sua postura de juros mais altos por
mais tempo ao longo do próximo
ano para suprimir a demanda por
mão de obra e de forma sustentá-
vel controlar a inflação”, diz Stuart
Paul,daBloombergEconomics.

Outro relatório mostrou que os
pedidos semanais de seguro-de-
sempregosubiramem12mil,para
248 mil, segundo o Departamento
do Trabalho. Embora tenha supe-
rado as previsões, o número ainda
está abaixo do pico de junho de

265mil, omaiordesde2021.
Tambémontem,oInstitutopara

Gestão de Oferta (ISM) reportou
nova melhora no setor de serviços
nos EUA em junho, com acelera-
ção na atividade, aumento nos no-
vospedidoseempregos, enquanto
as cadeias de suprimentos se forta-
leceramea inflaçãodiminuiu.

O ISM disse que seu índice que
acompanha o setor de serviços su-
biu para 53,9 no mês passado, de
50,3 em maio, superando as previ-
sões dos economistas de uma lei-
tura de 51. O setor se expandiu pe-
lo sexto mês consecutivo em ju-
nho, graças à alta demanda sazo-
nal edenovosclientes.

As contratações também au-
mentaram, com mais empresas
conseguindo preencher as vagas
em aberto. Mas elas continuam a
relatar dificuldades em “encontrar
candidatosqualificadosparaalgu-
mas vagas em aberto” e “capazes
de preencher algumas vagas que
estãoabertasháalgumtempo”.

Em um grupo que economistas
do Bank of America apelidaram de
serviços de “alto contato” — lazer e
hospitalidade, educação e saúde e
“outros serviços”, como o de mecâ-
nicos e lavanderias — havia 3,6 mi-
lhões de vagas em maio, contra 2,4
milhõesantesdapandemia.

Ver tambémapáginaC1
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A
bioeconomia circular
compõe os Objetivos
de Desenvolvimento
Sustentável das Na-

ções Unidas e está no centro das
estratégias para o alcance de
uma matriz energética mais ver-
de. Não obstante, cabe destacar
que bioeconomia e economia
circular não são a mesma coisa.
De acordo com a Comissão Euro-
peia, a bioeconomia abrange a
produção de recursos biológicos
renováveis e a conversão de re-
cursos e de resíduos emprodutos
de valor agregado de base bioló-
gica e bioenergética. O mesmo
órgão define a economia circu-
lar como o espaço econômico
onde o valor dos produtos, ma-
teriais e recursos é mantido na
economia pelo maior tempo
possível e a geração de resíduos
é minimizada. Assim, a bioeco-
nomia circular é a área de inter-
seção entre esses dois campos.

Cabe destacar que a bioecono-
miacircular só iráalcançar todoo
seu potencial com políticas ade-
quadas a fim de superar os garga-
los decorrentes de seu estado ini-
cial de desenvolvimento. Mais de
50 nações, como União Europeia,
Estados Unidos, China, Índia e
África do Sul, chegaram a um
consenso para lançar estratégias
sustentáveis baseadas na bioeco-
nomia, impulsionada por pes-
quisas inovadoras em ciências da
vida e biotecnologia. De acordo
com estimativas atuais, serão ne-
cessários até US$ 2 trilhões de in-
vestimentos globais anuais nas
próximas três décadas para agri-
cultura, produtos químicos ver-
des, biocombustíveis, bioenergia
e serviços biotecnológicos.

No Brasil, a indústria de petró-
leo responde por cerca de 10% do
PIB e a química por cerca de 3%, de
acordo com Ipea e Abiquim, res-

Opinião

.

pectivamente. Já a Associação Bra-
sileira de Bioinovação (ABBI), em
recente estudo, concluiu que a to-
tal implementação da bioecono-
mia no país pode atingir um fatu-
ramento adicional de até US$ 284
bilhões por ano. Nesse sentido, o
Brasil tem espaço para construir
políticasde transiçãoparaa indús-
tria química com foco na bioeco-
nomia circular. É mister racionali-
zar e canalizar os recursos do pe-
tróleo para catalisar as chamadas
vantagens comparativas dinâmi-
cas, de forma a permitir que a in-
dústria nacional tenha condições
decompetire transporasbarreiras
‘green tradables’ de países desen-
volvidosno futuro.

De acordo com a Agência Inter-
nacional de Energia (AIE), a in-
dústria química foi o único setor
em que o uso de petróleo aumen-
tou em 2020, e agora representa
cerca de 15% da demanda global
por petróleo. A AIE destaca que o
uso de materiais leves como o
plástico é um caminho importan-
te para a melhoria significativa na
eficiência energética de veículos
edifícios e construções. Hoje cerca
de 15% do peso de um automóvel
é composto por plásticos, mas em
menos de 10 anos esse percentual
poderá chegar a 40%.

Os plásticos têm papel funda-
mental na eficiência energética, e
com as políticas adequadas, po-
dem dar importante contribuição
para uma economia mais verde,
desde que se consiga lidar com o
seu descarte inadequado. Nesse
sentido, o novo estudo da OCDE,
“Perspectivas Globais sobre Plásti-
cos: Cenários de Política até 2060”,
fornece possíveis soluções para os
chamadosplásticosdeusoúnico.

Aqui se insere a importância
da circularidade na bioecono-
mia. Ela é o meio efetivo para so-
lucionar os problemas dos resí-

duos plásticos no mundo, tanto
fósseis quanto os chamados ‘bio-
based plastics’. É importante
pontuar a existência de dois ti-
pos de bioplásticos: os drop-in e
os biodegradáveis. Os bioplásti-
cos drop-in são materiais não
biodegradáveis, idênticos aos
seus homólogos fósseis, embora
obtidos a partir de matérias-pri-
mas renováveis. Já os plásticos
biodegradáveis são produtos em
que o processo de degradação
depende de condições ambien-
tais específicas.

A Fundação Ellen MacArthur,
para definir economia circular,
utiliza o conceito o conceito de
“4R”: redução, reuso, reciclagem e

recuperação.Enquantoosdoispri-
meiros estão mais relacionados à
mudança de hábitos de consumo,
os dois seguintes têm grande liga-
ção com a reciclagem e a degrada-
ção sustentável. Importante desta-
car que enquanto alguns autores
consideram a reciclagem dos plás-
ticos drop-in e a decomposição
dos plásticos biodegradáveis co-
mo soluções concorrentes, cada
vez mais elas têm se mostrado co-
mocomplementares.

Quando se fala de plásticos, te-
mos desafios muito diferentes,
desde, por exemplo, os painéis de
carros, que serão utilizados por
longos anos, até os plásticos de
uso único. A solução do primeiro

caso é muito mais simples, pois
mesmo o plástico fóssil tem re-
quisitos desejáveis como o apri-
sionamento de carbono e o uso
por um longo período. Já o segun-
do caso é muito mais complexo,
pois a reciclagem, por vezes, tem
logística cara e processo energéti-
co dispendioso, enquanto a bio-
degradabilidade depende de con-
dições extremamente específicas.

O Brasil conta com décadas de
experiência em bioeconomia, des-
de o advento do Proálcool nos
anos 1970. Importante destacar
que uma bioeconomia sustentável
vai além de simplesmente trocar
recursos fósseisporrecursosbioló-
gicos, requer insumos de baixo

O
desempenho da agropecuária não só fez o PIB
do primeiro trimestre crescer mais que o
esperado, 2,9%, como também é um dos maiores
impulsionadores do mega saldo de R$ 45,5
bilhões da balança comercial brasileira no

primeiro trimestre. Mas o presidente Lula não deverá ter
ventos tão favoráveis como em seu primeiro mandato, com a
explosão dos preços das commodities empurrada pelo
fantástico crescimento da China na primeira década do
século. A renda da agropecuária, que puxa a expansão
econômica, vai diminuir um pouco em 2023 e mais em
2024, quando os analistas projetam um PIB menor.

Os números da balança comercial indicam que os preços
deixaram de ser favoráveis para os produtos da agropecuária
no mercado externo no primeiro trimestre — a mesma coisa
ocorreu também para os bens oriundos da indústria
extrativa e de transformação. Os preços obtidos pelas
exportações agropecuárias recuaram 3,4% no período, mas
foram compensados por um aumento expressivo no volume
vendido, de 15,2%. Este fator desfavorável foi ainda mais
acentuado na indústria extrativa, cujas commodities tiveram
preços 19,5% menores, e volume exportado de 20,2%,
insuficiente para que o valor obtido com as vendas deixasse
de ser negativo, de 3,4%. A indústria de transformação não
teve nem avanço no volume nem em preços, registrando
praticamente estabilidade no valor (0,1%).

As exportações de manufaturados estacionaram — US$
86,6 bilhões de janeiro a junho, ante US$ 86,4 bilhões no
mesmo período de 2022 — com queda nas vendas a seus
principais mercados, como Estados Unidos (-1,7%) e União
Europeia (-7,7%). A exceção, no caso, foi a exportação para a
Argentina, que cresceu 26,5% no período. Para o resultado
como um todo, as commodities, especialmente
agropecuárias, contribuíram com o grosso do saldo. As
vendas para China, Hong Kong e Macau e resto da Ásia
(excluindo Oriente Médio) somaram 44,3% do total
exportado. A China, nosso maior mercado comprador de
bens primários, garantiu US$ 30 bilhões do saldo comercial
do semestre (US$ 45,5 bilhões).

Aprevisãooficialde superávit comercialnoanoédeUS$84,7
bilhões, 28%superioraodoanopassado.Aperformanceda
agropecuária causouumchoquederendapositivode2,4%do
PIBaoano,oudecercade8%do fimde2021aoprimeiro
trimestredoano, segundooBráulioBorges,pesquisadordo
InstitutoBrasileirodeEconomiadaFundaçãoGetulioVargas
(FGV Ibre) e consultordaLCAConsultores, emestudo

Rendaagrícoladeve cair e
desacelerar a economia

divulgadopelaCartado Ibrede julho (Valor, 6de julho).
Segundo Borges, a renda total criada pelos setores de

commodities no Brasil variava de 3% a 3,5% do PIB em
2019-2020, mas no período de 2021 ao primeiro trimestre
de 2023 cresceu para 7,5% a 8% do PIB. O choque de renda
das commodities teve magnitude semelhante ao da
explosão dos preços desses bens entre 1999-2011 — no pico
do ciclo, a participação delas na renda foi de 5% do PIB —,
com a diferença de que agora esse efeito positivo foi
concentrado em um par de anos e não deve ter
continuidade, segundo o economista.

Borges calculou que o valor adicionado a preços básicos
da agropecuária (equivalente ao PIB descontados os
impostos) foi de 7% a 8% valor total da economia na média
de 2017 a 2019 para 13,5% na média desde o fim de 2020.
Em 2021, o VAPB do agro somou R$ 727 bilhões e o da
indústria extrativa, R$ 454 bilhões. Seus efeitos de
disseminação econômicos, porém, são distintos. A renda do
setor extrativo tem um multiplicador um, ou seja, esgota-se
no investimento em si e é transferido para a sociedade via
lucros. No caso da renda agrícola, a cadeia de efeitos é maior
assim como seu multiplicador, que é de quase dois, ou seja
um impulso de R$ 1 de renda criada acrescenta quase R$ 2
na economia por meio dos negócios propiciados pelo
acréscimo na cadeia de fornecedores, distribuidores,
transportadores, fabricantes de insumos, contratação de
mão de obra etc.

A renda gerada pelas commodities agropecuárias contou a
seu favor, em 2021 e 2022, com aumento de preços e
depreciação cambial, mas esses dois fatores parecem ter
ficado para trás. “Boa parte do salto da renda aconteceu por
preço e não por quantidade”, afirma Borges. Agora, há queda
de preços, apreciação cambial e aumento dos volumes. Com
isso, a renda deve se reduzir a R$ 630 bilhões este ano e R$ 625
bilhões em 2024. Com a reversão, o PIB cresceria só 0,5% no
ano que vem, considerando-se apenas o comportamento da
renda com commodities agrícolas.

Emoutros cálculos,paraoutros fins, oBancoCentral
identificaefeitos igualmentepoderososda renda
agropecuária.Norelatóriode inflaçãode junho,oBanco
Central apontaqueo“ValorAdicionadoBruto (VAB),
excluindo-seaagropecuária, cresceu0,1%,noprimeiro
trimestre, comrecuode0,1%da indústriaeavançode0,6%no
setorde serviços”.OBCtambémprevêdesaceleraçãona
economia.Borgesvêoutras consequências: a reversãodarenda
agrícoladeve levaros jurosacaíremmaisdoqueoprevisto.

carbono, cadeias de suprimentos
sustentáveis e tecnologias de con-
versão disruptivas. Tudo isso re-
quer fontes de financiamento, e
longos anos de pesquisa e desen-
volvimento. Parece claro que, para
seestabeleceruma“economia”ba-
seada em recursos renováveis, é
necessário que os modelos de ne-
gócios criados possam fornecer
produtos com escala e custos com-
petitivos (frente aos de fonte não
biológica). Caso contrário, não irá
se estabelecer uma “economia”,
mas sim nichos de mercado, onde
demandantes de alta renda estão
dispostos a pagar prêmios por
produtosdiferenciados.

Pelo lado dos países em desen-
volvimento, recentemente, o gover-
no chinês anunciou o 14o Plano
Quinquenal para o Desenvolvimen-
to da Bioeconomia (2021-2025),
com metas e ações para o desenvol-
vimento da bioeconomia aplicada a
setores como: energia, química,
agricultura e medicina. Os países
europeus têm sido rápidos em pro-
mover legislações que promovam
suas indústrias, ao mesmo tempo
em que diminuem os graus de li-
berdade das indústrias de países
em desenvolvimento.

O Brasil dispõe de uma dotação
de recursos que nenhum outro
país tem. Mas para acessar esse po-
tencial, é preciso um plano que co-
ordene esforços de agentes públi-
cos e privados, a fim de disponibi-
lizar inversõesnomontantereque-
ridoparaodesafioproposto.Sóas-
sim será possível se criar essa “ad-
mirável nova economia” que inte-
gre a indústria química, a bioeco-
nomiaeacircularidade.

LuisAdolfoBeckstein émestre em
economia, pesquisador doGrupo de
Economia daEnergia eRegulação da
UFF e consultor de investimentos
estrangeiros (labeckstein@yahoo.com)

Bioeconomia circular pode solucionar os problemas dos resíduos plásticos. Por Luis Adolfo Beckstein

Anova fronteirada indústriaquímica
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Opinião

A
previsão generalizada
de recuperação do for-
te crescimento econô-
mico da China após o

fim da política de tolerância zero
à covid-19 ainda não se materia-
lizou. Isso é menos surpreenden-
te e mais fácil de entender do que
muitos observadores parecem
pensar.

O fim dos lockdowns contra a
covid-19 supostamente liberaria
uma forte onda de demanda re-
primida. Em vez disso, a deman-
daagregada, jáemdesaceleração
antes da pandemia, voltou à tra-
jetória anterior. Embora os chi-
neses tenham viajado, socializa-
do e jantado fora com maior fre-
quência, o crescimento do con-
sumo das famílias tem se mostra-
do moderado. O investimento
em ativos fixos não se recuperou.

Com algumas exceções, como
o setor de “veículos de nova ener-
gia” (VNEs), a atividade econô-
micapermaneceucontida.Como
resultado, o crescimento tem si-
do muito inferior ao previsto.
Embora o crescimento real do
Produto Interno Bruto (PIB) te-
nha atingido 4,5% no primeiro
trimestre, projeta-se uma desa-
celeração no segundo. O núcleo
da inflação está em torno de zero
e o índice de preços do produtor
está em território negativo.

No entanto, essa situação pro-
vavelmente reflete circunstân-
cias temporárias. Em particular,
quando o novo governo assumiu
no início do ano, não adotou de
imediato um pacote de políticas
abrangente voltado a fortalecer a
recuperação pós-pandemia.

É verdade que no segundo se-
mestre de 2022 o governo chinês
adotou algumas medidas com o
objetivo de flexibilizar as restri-
ções às famílias e empresas. Mas
as intervenções não foram sufi-
cientes, em especial no que se re-
fere ao setor imobiliário, que re-
presenta cerca de 40% do investi-
mento anual em ativos fixos da
China. As expectativas do merca-
do de que os preços dos imóveis
estão por entrar em queda livre
têm pesado sobre o patrimônio
das famílias e desencorajado a
compra de novas casas.

Por sua vez, os governos locais
enfrentam sérias restrições finan-
ceiraseaposiçãoemdívidasremu-
neradas das plataformas de finan-
ciamento desses governos deterio-
rou-se rapidamente,prejudicando
o investimento em infraestrutura.
Embora as restrições financeiras
das empresas sejam um pouco
mais flexíveis, a falta de confiança

vem afetando o investimento pri-
vado. Somado a isso, os declínios
do emprego e dos salários, em ra-
zão da pandemia de covid-19, tor-
namevidenteanecessidadedepo-
líticasdeapoio.

Felizmente, um pacote de polí-
ticasdestinadoaapoiara recupe-
ração econômica provavelmente
está a caminho. Uma recente
apresentação da Comissão Na-
cional de Reforma e Desenvolvi-
mento da China indicou que tal
pacote incluirá intervenções vol-
tadas ao aumento dos salários e
ao apoio a famílias de baixa ren-
da, para impulsionar o consumo.

Os freios ao financiamento das
incorporadoras imobiliárias
também podem ser afrouxados,
para revigorar o setor de imóveis.
O Banco do Povo da China, auto-
ridade monetária do país, parece
inclinado a voltar a cortar os ju-
ros, para encorajar a captação. E
o governo federal, com toda a
probabilidade, estudará opera-
ções de troca de títulos de dívida
dos governos locais ou pedirá
aos bancos encarregados de polí-
ticas governamentais para que
ofereçam créditos de longo pra-
zo, incrementando o poder de
compra dos governos locais.

É claro que as autoridades eco-
nômicaschinesasnãoconseguirão
driblar todos os ventos contrários
enfrentados pela economia. Trans-
formações geopolíticas interna-
cionais — especialmente a deterio-
ração da relação da China com os
Estados Unidos — indubitavel-
mente prejudicarão a retomada
econômicachinesanocurtoprazo.
Noentanto,aindaestá longedeser

claro qual será o impacto no mé-
diooulongoprazo.É inteiramente
possível que, mais além dos cho-
ques de curto prazo, existam opor-
tunidades de longo prazo para a
China, um país com um longo his-
tórico de prosperar a partir da ins-
tabilidadeedascrises.

A China já vem respondendo à
crescente incerteza em seu am-
biente externo expandindo e
protegendo seu acesso a recursos
estratégicos, como fontes de
energia e minerais cruciais, seja
fortalecendo as parcerias com
países relevantes ou deixando de
depender de fornecedores es-
trangeiros. A China já domina o
mercado de terras-raras.

O pensamento estratégico da
China e sua resiliência econômi-
ca também estão refletidos no re-
cente alto crescimento das ex-
portações de VNEs. Após o cho-
que da pandemia e da crise geo-
política desencadeada pela guer-
ra na Ucrânia, as montadoras
chinesas viram oportunidades
de impulsionar as exportações
de VNEs para regiões como a Eu-
ropa, que tentam acelerar suas
transições verdes.

O histórico da indústria chine-
sa de VNEs fala por si só. A China
ultrapassou a Coreia do Sul em
exportações totais de automóveis
em 2021 e a Alemanha em 2022.
Para este ano, calcula-se que a
China exporte 4 milhões de uni-
dades — das quais uma boa parte
será de VNEs — superando o Ja-
pão para se tornar o maior expor-
tador de automóveis do mundo.
Ao mesmo tempo, para ampliar a
adesão aos VNEs no país, o gover-

Correspondências para
Av. 9 de Julho, 5229 - Jardim
Paulista - CEP01407-907 - São
Paulo - SP, ou para
cartas@valor.com.br, comnome,
endereço e telefone. Os textos
poderão ser editados.

“Eupassei 28
anosdentrodo
Parlamento.
Nunca se
chegouauma
conclusão sobre
a reforma
tributária".
Doex-presidente Jair Bolsonaro,
quequer votos contra aproposta

Frasedodia

Gásnatural
A matéria “Ministro cobra da Pe-
trobras plano para gás natural”,
edição de 06/06, página B1, traz
à baila esse assunto recorrente e
até hoje sem solução, que é a
oferta de gás natural.

Por dever de ofício, acompa-
nho (e guardo) todos os dados
publicados mensalmente pela
ANP e descrevo aqui os números
referentes ao gás natural entre
janeiro e maio/23, em milhões
de metros cúbicos por dia: a)
Produção: 142,800; b) Queima:
3,915, 2,74%; c) Consumo Petro-
bras: 14,824, 10,38%; d) Oferta
ao Mercado: 50,972, 35,69%; e)
Reinjeção: 73,090, 51,18%.

Está correto afirmar que a
reinjeção de GN otimiza a pro-
dução de petróleo. No entanto, a
média mundial de reinjeção é de
no máximo 30%.

Nesse sentido, é inaceitável
que a “Petrobras, por sua vez,
tem dito que não há gás sobran-
do no país”. Há tanto gás sobran-
do que se reinjeta mais da meta-
de do que é produzido.
HumbertoVianaGuimarães
humberto702020@gmail.com

Manobras
Excelente reportagem de Marta
Watanabe na edição de 6/7, so-
bre estudo do economista Bráu-
lio Borges, a meu ver, mostra que
o presidente Lula não foi o único
beneficiado pelo ciclo de alta das
commodities. O (des)governo de
Bolsonaro foi muito mais ajuda-
do, embora não tenha feito disso
algo positivo para o país. Ao con-
trário. Contamos com uma clas-
se política provinciana, mais
afeita a festas juninas. As mu-
danças estruturais na economia,
como a reforma tributária, por
exemplo, deveriam ser acompa-
nhadas por mudanças estrutu-
rais na política. Somos reféns de
coronéis, como Arthur Lira e Da-
vi Alcolumbre.
EthevaldoPontes deToledo
edpto@hotmail.com

China
O crescimento capitalista da Chi-
na é irreversível. O mercado in-
ternacional, ao impor-lhe restri-
ções e dificuldades, como o que-
rem os EUA, provocam seu deslo-
camento no rumo do mercado
interno, que se fortalecerá, tendo
como contrapartida o enfraque-
cimento das economias ociden-
tais dependentes de suas respec-
tivas relações. Um dos três princi-
pais exportadores do mundo de
bens com alto grau de produtos
acabados (Valor, A13, 6/7). Ainda
não foi explicitado o paradoxo
de um salto econômico desse
porte, considerando-se que ain-
da nos idos nesta geração o Parti-
do Comunista Chinês a lançou ao
fundo do poço, com a revolução
cultural de Mao Tsé Tung e sua re-
comendação aos chineses, para
sobreviver, de matar um pardal
por dia. A economia é o mais
inextricável dos segredos huma-
nos e a disciplina científica em
que mais deambulam pelos ares
da incerteza seus promotores. E
assim ora tropeça, ora caminha,
ora voa a humanidade.
AmadeuGarridodePaula
amadeugarridoadv@uol.com.br

Cartasde
Leitores

no prorrogará a isenção do im-
posto de compra desses veículos
por mais quatro anos.

Esses dados sinalizam que os
esforços liderados pelos EUA pa-
ra restringir as exportações de
microchips à China terão impac-
to limitado no longo prazo. O
mais provável é que estimulem a
China a reduzir sua dependên-
cia de cadeias de suprimentos
de tecnologia que envolvam os
EUA e seus parceiros, seja por
meio da troca dos relaciona-
mentos no comércio exterior ou
da inovação interna.

A estrutura econômica descen-
tralizada da China ajuda bastan-
te. Os fluxos de produtos tecnoló-
gicos complexos provavelmente
estarão distribuídos ao longo de
dezenas de cidades e serão geren-
ciados por milhares de empresas,
que podem ser estatais, privadas
locais ou estrangeiras.

Quando um setor começa a
crescer rapidamente na China,
investidoreseempresas tendema
confluir a ele, inclusive em razão
das políticas de apoio e dos subsí-
dios que os governos locais pro-
vavelmente estão oferecendo. Is-
so pode acelerar muito o desen-
volvimento desse setor, mesmo
que ele enfrente barreiras tecno-
lógicas que exijam enormes in-
vestimentos (e grandes talentos)
para serem superadas. Por exem-
plo, a nova fábrica das (baterias)
Megapack, planejada pela Tesla,
em Xangai, impulsionará ainda
maisosetordeVNEsdaChina, as-
sim como sua “gigafábrica” tem
feito desde 2019.

Naturalmente, uma vez ultra-
passada a barreira tecnológica,
os enormes investimentos em
novos setores florescentes po-
dem criar desafios, como a for-
mação de capital excessivo, e as
primeiras empresas que chega-
rem ao mercado podem ser as
mais afetadas. Mas, como mos-
trou a indústria fotovoltaica da
China, as condições da demanda
podem se estabilizar ou melho-
rar, revigorando o setor.

Em outras palavras, ainda é
possível que um forte cresci-
mento econômico se materiali-
ze na China, mesmo que um
boom macroeconômico ainda
esteja por vir. (Tradução de Sa-
bino Ahumada)

ZhangJun , reitor da faculdade de
economia da FudanUniversity, é diretor
doChinaCenter for Economic Studies,
centro de estudos comsede emXangai.
Project Syndicate, 2023.
www.project-syndicate.org

Este ano país deve se tornar maior exportador de automóveis do mundo. Por Zhang Jun

Nãodescarte a retomadadaChina

Umpacotedepolíticas
destinadoaapoiara
recuperaçãoeconômica
provavelmenteestáa
caminho.Eledeve incluir
intervençõesvoltadas
aoaumentodossalários
eàs famíliasdebaixa
renda,paraelevaro
consumo,emenor
restriçãoaocréditoàs
incorporadoras

Narrativas econômicas sobre 2023
ArmandoCastelar
Pinheiro

Omaisprováveléque
umanovaerademais
crescimentoemenos
inflaçãoseconsolideno
segundosemestre

G
eorge Akerlof, profes-
sor na Universidade da
Califórnia, Berkeley,
ganhou o Nobel em

economia em 2001. Robert Shil-
ler dá aula na Universidade de
Yale e recebeu o Nobel em eco-
nomia em 2013. Juntos, escreve-
ram “Animal Spirits: How hu-
man psychology drives the eco-
nomy, and why it matters for
global capitalism” (Princeton
University Press, 2009).

O livro, como sugere o título, é
um esforço de trazer ensinamen-
tosdaeconomiacomportamental,
em geral trabalhada no campo da
microeconomia, para a discussão
detemasmacroeconômicos,como
oscicloseconômicos.Nãoéumde-
safio trivial, pois muito do que se
sabe sobre os vieses cognitivos em
que se baseiam as análises nessa
área — e algumas políticas, como
as de perfil regulatório — é basea-
do em estudos sobre o comporta-
mento individual, o que não se

transmite tão diretamente para o
espaçocoletivo.

A ideia central do livro pode
ser, em parte, assim resumida: “A
mente humana é construída pa-
ra pensar em termos de narrati-
vas, de sequências de eventos
com uma lógica interna e dinâ-
mica que aparecem como um
todo unificado (...). A confiança
de uma nação, ou de qualquer
grande grupo, tende a girar em
torno de histórias. De particular
relevância são as histórias de
uma nova era, aquelas que pre-
tendem descrever mudanças
históricas que impulsionarão a
economia para uma era total-
mente nova (...). A confiança não
é apenas o estado emocional de
um indivíduo. É uma visão da
confiança alheia, e das percep-
ções alheias sobre a confiança
alheia. É também uma visão do
mundo — um modelo popular
de eventos atuais, uma compre-
ensão pública do mecanismo de
mudança econômica conforme
informado pela mídia e pelas
discussões populares”.

Lembrei dessas ideias de Aker-
lof e Shiller ao pensar sobre como
está se dando a virada de semes-
tre para a economia brasileira.
Em especial, do notável aumento
da confiança dos analistas econô-
micos — e da mídia nacional, em
especial — sobre para onde vai
nossa economia na segunda me-
tade de 2023. De quedas na infla-

ção e nos juros, à valorização da
bolsa e do real, tudo é visto como
apontando para “uma nova era”.
Em que medida essa maior con-
fiança pode levar a uma melhora
do desempenho econômico?

A atual narrativa sobre nossa
economia foi construída, penso,
em torno de quatro acontecimen-
tos, empartedesconectados.

Primeiro, o resultado muito po-
sitivo do PIB da agropecuária e a
forte queda no preço das commo-
dities, em parte por conta da difi-
culdade da economia chinesa se
recuperar no pós-pandemia, dife-
rente do ocorrido na maioria dos
países. Isso levou a significativas
revisões das projeções de cresci-
mento, para cima, e da inflação,
para baixo, em que pese a previsão
ainda ser de retração da atividade
no resto do ano e de os núcleos se-
guirembemacimadameta.

Segundo, a interrupção do dis-
curso de reversão das reformas
aprovadas em governos anterio-
res, que têm se mostrado bastan-
te benéficas. Não é claro se e por
quanto tempo isso irá durar, mas
pouco se ouviu mais recente-
mente sobre reverter as reformas
trabalhista e previdenciária, des-
tituir o presidente do Banco Cen-
tral, reinstituir a TJLP, reestatizar
a Eletrobras etc. A resistência do
Congresso a rever as reformas,
como ora se vê em relação ao
marco regulatório do saneamen-
to, foi bastante importante. Tam-

bém relevante foi manter em 3%
da meta de inflação para os pró-
ximos anos, depois de o presi-
dente da República enfaticamen-
te defender elevá-la.

Com a manutenção da meta e a
queda das taxas e das projeções de
inflação a Selic deve cair mais cedo
e mais rápido do que se previa an-
tes.Omercadoestácompradones-
sa aposta e em que isso vai melho-
rar as finanças corporativas e valo-
rizar as ações das empresas volta-
das para o mercado doméstico,
compensando as quedas nas ações
dos produtores de commodities.
Se acontecer, pela lógica de Aker-
lof e Shiller, isso vai reforçar a reto-
madadocrescimento.

Terceiro, a boa recepção ao no-
vo arcabouço fiscal, para o que
também contribuíram os indica-
dores fiscais relativamente favo-
ráveis herdados do governo an-
terior, em especial para a razão
dívida pública/PIB. A revisão do
PIB para cima e dos juros para
baixo reforça o conforto com o
fiscal, em que pesem pelo menos
três fatores: o forte aumento dos
gastos públicos neste e no próxi-

mo ano; o fato de a contenção
dos gastos nos anos seguintes ser
apenas um promessa, que pode
ser difícil de cumprir, dado o pi-
so de aumentos de vários itens; e,
a dependência do arcabouço do
aumento da receita, com um
Congresso resistente a mais im-
postos, corretamente, dada nos-
sa alta carga tributária e o ônus
que ela traz ao nosso potencial
de crescimento.

Quarto, o fato de que o ciclo de
altados jurosnosEUAenaEuropa,
ainda que não encerrado, se apro-
xima do fim sem ter gerado uma
recessão. Isso tem reforçado o ce-
nário dos sonhos dos investidores,
em que a inflação cai sem necessi-
tar de uma contração mais signifi-
cativa do PIB. O receio de se gerar
uma crise financeira deve segurar
os juros, mas não se deve afastar o
risco de que a inflação não ceda e o
cenário secomplique.

Várias coisas podem dar erra-
do, mas o mais provável é que a
narrativa de uma nova era de
mais crescimento e menos infla-
ção e juros mais baixos se conso-
lide neste segundo semestre. O
cenário à frente, porém, parece
menos tranquilo.

ArmandoCastelarPinheiro é
professor da FGVDireito Rio e do
Instituto de Economia daUFRJ e
pesquisador-associado do FGV Ibre e
escrevemensalmente neste espaço.
Twitter:@Acastelar.
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Finanças
“Segundo
semestre pode
surpreender
positivamente”,
diz Eurico Fabri,
do Bradesco
C3

VALÉRIAGONÇALVES/ESTADÃO

JoséCelsoMartinezCorrea emfrente a suamaior criação, o teatroOficina: o artista deAraraquara, irreverente e transgressor, deixa obra superlativa comoelemesmo

MemóriaCriador do Teatro Oficina, ator, diretor e
dramaturgo marcou época, tornou-se referência na
cultura brasileira e se despede um mês após se casar

Irreverente,transgressor,
ZéCelsoMartinezCorrêa
morreaos86anosemSP
DeSãoPaulo

Encenado o último ato no palco
de José Celso Martinez Corrêa, di-
retor, ator e dramaturgo, um dos
grandes nomes do teatro brasilei-
ro, fundador e líder do lendário
TeatroOficinaUzynaUzona—gru-
po amador fundado por ele no iní-
cio da década de 1960, e instalado
no bairro do Bexiga (ou Bixiga, co-
mo preferia), região central de São
Paulo. Paulista de Araraquara, nas-
cido no dia 30 de março de 1937,
Zé Celso, como era conhecido,
morreu nesta quinta-feira, 6, aos
86anos, após falênciadosórgãos.

ElehaviasidointernadonaUTIdo
Hospital das Clínicas na terça-feira,
após sofrer queimaduras devido a
um incêndio em seu apartamento
noParaíso,ZonaSuldeSãoPaulo.

Irreverente, transgressor,deener-
gia e humor viscerais, deixa uma
obra superlativa, como ele próprio.
Montou com sua trupe mais de 40
espetáculos, muitos deles de enor-
mesucessodepúblico,decrítica.Al-
gunsdeles, “OReidaVela”, “RodaVi-
va”, “As Bacantes”, “Mistérios Gozo-
zos”, “Os Sertões”. Além de ator e di-
retor, também foi adaptador, tradu-
tor e autor de trilhas sonoras. E es-
creveu peças, como a comentada
“Cacilda!” Durante a longa carreira,
Zé Celso recebeu dezenas de prê-
mios — Molière, Prêmio Shell, da
APCA e outros. A morte deixa órfãos
não somente público e amigos, mas
tambémacenaculturalqueencabe-
çou por décadas, com a mesma dis-
posição com que defendeu o pró-
prioespaçodoOficina.

Com apoio de gente de peso co-
mo Fernanda Montenegro, brigou
pela preservação do entorno de sua
companhia, instalada no 520 da rua
Jaceguai. Para o artista, o Oficina
queria, precisava também da sua
ágora — o espaço público onde os
gregosfaziamsuasassembleias.

Foram décadas de discussões,
denúncias à imprensa e um sem
número de reuniões com executi-
vos e administração pública, sem
sucesso. Enfrentou o empresário
SilvioSantos,donodos terrenosvi-
zinhos ao teatro. A ideia de Silvio
era erguer um empreendimento
comercial. Zé Celso reivindicava
condições (o espaço do entorno)
para criar um parque cultural pú-
blico. O Oficina Uzyna Uzona foi o
projeto elaborado para a reforma
doespaço,noperíodoentre1980e
1993, pela arquiteta Lina Bo Bardi
(1914-1992), em parceria com Ed-
sonElito.

Formado pela Faculdade de Di-
reito do Largo São Francisco, não
exerceu a advocacia. Mas foi nos
corredores da faculdade, em 1958,
que fundou, ao lado de Renato
Borghi, Amir Haddad, Carlos
Queiroz Telles e outros, o reduto
artístico que iria transformar sua

vida. Escreveu a partir dali os seus
primeiros textos: os autobiográfi-
cos “Vento Forte para Papagaio Su-
bir” (1958) e “A Incubadeira”
(1959), encenados sob direção de
AmirHaddad.Em1960, traduziue
adaptou o roteiro de “A Engrena-
gem”, comolíderdoTeatrodeAre-
na, Augusto Boal, para celebrar a
presença do filósofo Jean-Paul Sar-
tre no país. A estreia como diretor
veio com a montagem realista ba-
seadanométodoStanislavskide“A
Vida Impressa em Dólar”, de Clif-
ford Odetts, em 1961, agora na fa-
seprofissionaldogrupo.

As criações coletivas considera-
dasantológicase revolucionáriase
a presença de consagrados artistas
no elenco, como Célia Helena,
Henriette Morineau, Sérgio Britto,
acabaram por alçar o prestígio da
companhia e de seu fundador. Em
1963, com a encenação de “Peque-
nos Burgueses”, de Máximo Gorki,
Zé Celso provocou grandes discus-
sões ao traçar um paralelo entre a
Rússia pré-revolucionária e o Bra-
sil às vésperas do golpe militar —
deflagrado cinco meses após a pe-
çaentraremcartaz.

Censurado pela ditadura por sua
insubordinação cultural, viu o pré-
dio do Teatro Oficina ruir após in-
cêndio creditado por ele a paramili-
tares, em 1966. Recebeu, vestindo
ternoegravata,repórteresefotógra-
fosdiantedosescombros.

O clima entre atores e equipe
era de tristeza, mas Zé não se dei-
xou abalar. Ao contrário, trouxe
para a cena Flávio Império e Rodri-
go Lefèvre, e tratou de reformular
o espaço, dessa vez com uma ar-
quitetura nua onde tudo está ex-
posto: palco giratório, sem coxias,
sem vestimentas, sem cortina ver-
melha. No ano seguinte, reinaugu-
rou a casa com o antropofágico “O
Rei da Vela”, de Oswald de Andra-
de, seu mestre. Marco do teatro
brasileiro e do tropicalismo, o es-
petáculo voltou outras vezes, a úl-
tima em 2017, remontada com o
amigoRenatoBorghi.

CARLOSPICCINO/AGÊNCIAOGLOBO

Nooficina: luta para erguer no entornodo teatroumespaçopúblico

“Deixaumimenso legado
paraaculturanacional.Meus
sentimentosaosseus
familiares, alunose
admiradores.Atrajetóriade
JoséCelsoMartinezmarcoua
históriadasartesnoBrasil e
nãoseráesquecida”

Luiz Inácio LuladaSilva

“A cultura desteBrasil está
de luto. Há umpânico em
todos nós, que somos
artistas ligados ao teatro
diante dessa dolorosa e
trágica partida deZéCelso.
Louvado seja você, Zé. Não
há nemhaverá na nossa
arte teatral alguémcoma
sua transcendência criativa”

FernandaMontenegro

“Comoeleévisceral,
grandioso,gigantemesmo,
provocador, libertadore
inspiradorcomoéoteatro
queeleoferece
generosamenteaoseu
público fiel, quesabequeali
vai encontrarespaçoparasair
dochão, voarealcançar
lugares inimagináveis.”

ReynaldoGianecchini

"Zé, você foi, é econtinuará
sendoumsol radianteem
nossasvidas; forte, intenso,
faroldepaixãoearte.A força
doteatroquevocêplantou
continuarácrescendo, comoa
árvore frondosadoOficina; a
suavidaseguenaeternidade”.

LeonaCavalli

Repercussão
Logo depois de “O Rei da Vela”

(1967),montouaprovocativa“Roda
Viva” (1968), de Chico Buarque —
com Marília Pêra, Zezé Mota e Pedro
Paulo Rangel no elenco — e viu o
elenco ser espancado pelo Coman-
do de Caça aos Comunistas (CCC).
Nofinalde2007,ChicoBuarquedeu
a ele seu “ok” para remontar o espe-
táculo,umsonhodeZéCelso.

Não tardou para que Zé Celso
caísse nas mãos da repressão. Foi
preso em 1974 e torturado sem sa-
ber o motivo no extinto Dops. Ficou
preso por dois meses. Solto, exilou-
se em Portugal por quatro anos, on-
de explorou o experimentalismo ra-
dical, e fez trabalhos transformado-
res, como o seu “Galileu Galilei” ins-
pirado em Brecht, em 1975, que
apresentou também no Brasil na-
queleano.Outrasencenaçõesdepe-
so viriam: “Mistérios Gozozos”,
1985; “As Bacantes” (1987); “Cacil-
da!(1991); “Ham-let” (1993).

ZéCelsofoiumadasfigurasmais
originais de seu tempo. Sem papas
na língua, o artista assumia o uso
cotidiano demaconha— seu dia só
começava depois de um baseado e
de tomarguaranáempó.Diziaque
acelerava sua lucidez. Viveu por 36
anoscomMarceloDrummond,seu
parceiro de trabalho e de vida. Os
dois oficializaram a união há um
mês,nodia6de junho.

Filho de mãe católica e reacio-
nária e de pai culto e libertário, era
neto de índia tupinambá e honra-
va a memória da ancestral: andava
com um colar indígena pendura-
do no pescoço. “Xamã é a função
que Zé Celso exerce na comunida-
de teatral brasileira. Aglutina for-
ças vitais, evoca os deuses e espíri-
tos da devoção dos cidadãos, pro-
voca a libido, incita à desobediên-
cia”, afirmou Aimar Labaki, autor
do livrodedicadoà trajetóriadeZé
pelos palcos da vida e que leva o
nomedoatoredramaturgo.

O velório, no Teatro Oficina, co-
meçou às 23h desta quinta e pros-
segue até às 9h desta sexta-feira, 7.
Das 9h às 11h, só familiares e ami-
gos poderão permanecer no local.
O corpo do artista será cremado
emlocalnãorevelado.

DIVULGAÇÃO

Diade estreia: ZéCelso comCamilaAmadoeWalmorChagas

“Xamã é a
função que Zé
Celso exerce na
comunidade
teatral
brasileira”
Aimar Labaki

RONNYSANTOS/FOLHAPRESS

Bodas: háummês, no casamento comcompanheiroMarceloDrummond
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Saneamento
Mesmo liberada
pelo TCE-RS,
venda da Corsan
ainda pode ir
para a Justiça B2

Autoesporte
Ranger 2024 é
mais um passo
da Ford para a
redenção de sua
marca no Brasil B6

Agronegócio
Pavinato, CEO
da SLC Agrícola,
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Alto potencial Evolução da geração de energia
fotovoltaica em MG
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91 é o total de parques de geração de energia fotovoltaica solar
em Minas Gerais, que juntos têm capacidade de 3.083,3 MW

788 projetos de parques solares têm outorga para construção,
com capacidade de 34.217 MW

R$ 25,1 bilhões são os investimentos feitos em geração
solar centralizada e distribuída em MG

Fontes: Aneel e Absolar

RenováveisEstado tem 6,06 GW
de potência instalada, a maioria
de projetos na região de Janaúba

Fazendasde
painéisdãoa
MGaliderança
nageraçãode
energiasolar
CibelleBouças
De Janaúba (MG)

No norte de Minas Gerais, a pai-
sagem do Cerrado, antes entrecor-
tada por áreas de pecuária e pro-
duçãodebananas,ésubstituídade
forma acelerada pelas fileiras de
painéis solares. Em Janaúba, a 550
quilômetros de Belo Horizonte, as
chamadas fazendassolaressemul-
tiplicam. O cenário se repete em
outros municípios do norte e no-
roeste do Estado, onde se concen-
tra a maioria dos projetos de gera-
ção de energia fotovoltaica. Os al-
tos índices de irradiação solar e os
preços favoráveis das terras têm
contribuído para atrair investi-
mentosaessas regiões.

Minas Gerais lidera em projetos
de geração de energia fotovoltai-
ca, totalizando potência instalada
de 6,06 Gigawatt (GW), fruto de
investimentos de R$ 25,1 bilhões,
de acordo com a Associação Brasi-
leira de Energia Solar Fotovoltaica
(Absolar). Desse total, 3,08 GW
são unidades de geração centrali-
zada e 2,98 GW são de geração
distribuída. No primeiro semestre
deste ano, a potência total instala-
da no Estado cresceu 39,2% em re-
lação ao ano passado. Em investi-
mentos, houve aumento de 86,6%
na mesma base de comparação.

Em geração centralizada, que
são parques com capacidade de
geração acima de 5 MW, há 91 uni-
dadesemoperação,quesomamos
3,08 GW, e outras 64 unidades em
construção, somando 2,73 GW.
Além desses parques solares, exis-
tem outros 788 projetos outorga-
dos pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) no Estado,
somando 34,2 GW. “Em breve, Mi-
nas vai entregar mais do que o país
inteiro gera hoje de energia solar,
que são 24 GW”, diz Bruno Catta
Preta, coordenador estadual da
AbsolaremMinasGerais.

Catta Preta ponderou que os
853municípiosdoEstado têmins-
talação fotovoltaica, mas apenas
3,2% das 9,7 milhões de residên-
cias consomem energia fotovoltai-
ca. “Existe ainda muita oportuni-
dade de crescimento. O grande de-
safio é ter a rede de conexão e
transmissão com as concessioná-
riasdeenergia”,disseoexecutivo.

Atualmente, as redes do norte
do Estado começam a ficar sobre-
carregadas, indicandoanecessida-
de de investimentos em novas li-
nhas de transmissão para suportar
o crescimento da oferta de energia
fotovoltaica. Na semana passada, a
Aneel fez na B3 o leilão de nove lo-
tes para construção e manutenção
de 6.184 quilômetros de linhas de
transmissão e 400 mega-volt-am-
péres (MVA) em capacidade de
transformação de subestações. Fo-
ram contratados R$ 15,7 bilhões

em investimentos, que serão feitos
por empresas como Furnas Cen-
trais Elétricas, Engie Brasil e Com-
panhia de Transmissão de Energia
Elétrica Paulista (Cteep). Serão 33
empreendimentos previstos para
sete Estados. Dos nove lotes, seis
envolvem áreas em Minas Gerais.
Boa parte das obras serão concluí-
dasentre2025e2026.

“Uma das potencialidades das
linhas leiloadas é justamente me-
lhorar a capacidade de escoamen-
to de energia do Nordeste para o
Sudeste brasileiro”, afirmou Gen-
til Nogueira, secretário de Energia
Elétrica do Ministério de Minas e
Energia. O secretário estima que
serão necessários investimentos
da ordem de R$ 200 bilhões para
destravar gargalos na transmissão
de energia elétrica no país. “As
obras de transmissão previstas já
aumentam a capacidade de es-
coamento de energia. A gente tem
potencial de agregar nos próxi-
mos dois a três anos 18 GW de
energia limpa e renovável no Nor-
deste brasileiro e no norte de Mi-
nas”, afirmou Nogueira.

Em Minas Gerais, as cidades
com mais projetos de parques so-
lares são Janaúba, Pirapora, Jaíba e
Paracatu.ASecretariadeDesenvol-
vimento Econômico de Minas Ge-
rais informou que os investimen-
tos do setor em municípios em
condições socioeconômicas mais
desafiadoras contribuem para de-
senvolvimento da região ao ofere-
cer infraestrutura energética, es-
sencial na atração de novas indús-
trias. Além disso, aquecem a eco-
nomia local com qualificação de
mãodeobra,geraçãodeempregos
e desenvolvimento do comércio
local edoempreendedorismo.

Entre os municípios mineiros,
Janaúba lidera em projetos — são
35 unidades outorgadas pela
Aneel, totalizando 6,5 GW. “É
meia Itaipu, praticamente”, com-
para o prefeito de Janaúba, José
Aparecido Mendes Santos (PSD).
Itaipu Binacional tem capacidade
instalada de 14 GW, mas vale des-
tacar que a geração hídrica é mui-
to mais eficiente do que a solar.

Do total de parques de geração
de energia fotovoltaica outorga-
dos no município, 20 estão em
operação.OmaiorprojetoédaEle-
ra Renováveis, do grupo canaden-
se Brookfield Asset Management.

O complexo, inaugurado esta se-
mana, demandou investimento de
R$ 4 bilhões. A empresa instalou
20 fazendas solares integradas, em
uma área de pouco mais de 3 mil
hectares, onde estão dispostos 2,2
milhões de módulos fotovoltaicos.
Juntos, têm capacidade de 1,2 GW,
suficiente para abastecer uma ci-
dadede1milhãoderesidências.

Fernando Mano, CEO da Elera
Renováveis,dissequeocomplexo
representa quase 40% da capaci-
dade instalada da empresa e boa
partedessaenergia jáestácontra-
tada. “Grande parte da energia já
é comercializada no mercado li-
vre, entre diversos clientes. Mas,
por força de contrato, não pode-
mos divulgar os nomes dos clien-
tes”, afirmou o executivo.

Para a construção do complexo,
que durou 30 meses, a Elera gerou
11 mil empregos — número ex-
pressivo para uma cidade de 70,7
mil habitantes, segundo dados do
Censo de 2022. Do total contrata-
do, 70% são moradores de Janaú-
ba e municípios vizinhos. “A partir
do mês que vem, a Atlas [Renewa-
ble Energy] vai contratar 2.500
para as obras. Depois vem a Shell.
É um volume considerável de
obras, com melhoria da nossa
economia”, informa o prefeito.

A Atlas Renewable Energy tem
projeto para instalar em Janaúba
um complexo solar de 902 me-
gawattsnopico(MWp).Aprevisão
é que o projeto seja concluído em
2025. A empresa já tem contrato
de compra de energia pela Albras
Alumínio Brasileiro (joint venture
entreanorueguesaHydroea japo-
nesa Nippon Amazon Alumi-
nium). Em Paracatu, a Atlas tem
plano de construir um complexo
de 438 MWp, previsto para entrar
em operação neste ano, e que tam-
bémvai fornecerenergiaparaaAl-
bras.Acompanhiaaindaédonade
dois complexos em Pirapora, um
de 358 MWp, que fornece energia
para a Anglo American, e outro de
239MWp,que forneceàUnipar.

A Shell, por sua vez, tem com a
Gerdauprojetodeumparquecom
capacidade de 260 MWp. Metade
da energia gerada será fornecida
para a Gerdau e o restante será ne-
gociado no mercado livre pela
Shell Energy Brasil. A empresa de
energia assinou com o governo de
Minas em 2022 um protocolo de
intenções para investir US$ 1,5 bi-
lhão em usinas solares, totalizan-
do 2,1 GW, com previsão de cons-
truçãoentre2023e2025.

Em Janaúba, os moradores vi-
ram mudanças com a chegada da
Elera. Houve melhorias na estrada
que liga a cidade ao distrito rural
de Quem-Quem, onde fica o em-
preendimento. Foram 160 ônibus
transitando diariamente na estra-
dapara transportaros trabalhado-

res das obras. De 11 mil emprega-
dos na fase de construção, 5 mil
vieramdemunicípiosvizinhos.

A arrecadação do município,
que era de R$ 226 milhões em
2020, antes das obras, chegou a

“Grande parte da
energia da Elera já
está vendida para
diversos clientes”
Fernando Mano

R$ 314 milhões em 2022. O prefei-
todestacouumacordocomaElera
de R$ 1,7 milhão para construção
de um ginásio poliesportivo na ci-
dade e um investimento de R$ 4
milhões na reforma do Hospital

Regional de Janaúba. “O maior ga-
nho virá com a transferência para
o município do ICMS gerado pela
vendadaenergia”,disseMendes.

Arepórter viajou a convite daElera

/ PISCINA COBERTA COM RAIA DE 25 M
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Ovalor
do tempo

DanielaCachich

S
erá que
conseguimos medir
a equação tempo
versus o impacto no
resultado de médio

e longo prazos? Como entregar
o presente e construir o futuro
ao mesmo tempo? Muitas
vezes tentamos acelerar o
tempo além da física, pela
pressão do curto prazo que
está ali, logo na esquina. E
vivemos a tensão do curto e do
longo prazo. Esse é um dos
maiores dilemas do mundo
corporativo. E venho pensando
muito sobre ele nos últimos
tempos. Por isso, queria dividir
nessa minha primeira coluna
no Valor um pouco do que
venho refletindo sobre isso.

DesdequechegueinaAmbev,
há18meses, vimencararo
desafiodeconstruiruma
unidadedenegóciosque temo
objetivodedesenvolver
segmentosdebebidasalcoólicas,
comodrinquesprontos, vinhose
espumantes.Omais interessante

disso tudoéestardentroda
Ambev,queéamaiorcervejaria
domundo, e teraoportunidade
deabrirumanovaavenidade
crescimentoemumaerade
grandesmudançasnomundo,
comoaquevivemos.Esseéomeu
lugar favoritodeestar.Umlugar
queprovoca,desafiaeexige
entenderconsumidores, ainda
mais, edinâmicasdemercado.E
maisdoque isso, ensinaque
construiralgonovo tomatempo.

E essa experiência tem me
mostrado como a construção
não é do dia para noite. Como
não existe mágica. Por mais que
algumas vezes a gente tente
achar o pó de “pirlimpimpim” e
chegar com uma solução
imediata para os desafios de
negócio, a construção precisa
ser consistente, precisa
respeitar suas etapas. É isso que
vai garantir que o que estamos
construindo irá gerar valor e
será um legado no futuro.

No último ano, investi tempo
para aprender sobre o universo

de vinhos e espumantes. Essa é
uma categoria que teve um
crescimento bastante
expressivo durante a pandemia,
ganhando novos
consumidores, chegando a ter
aproximadamente 50 milhões
de brasileiros bebendo
mensalmente vinhos no Brasil.
O que mais me surpreendeu no
mergulho nesse universo
encantador foi a paciência, o
amor ao processo e o tempo
que leva para chegar ao
produto final. A uva, a terra, a
temperatura, o tempo, tudo
tem um impacto enorme no
resultado e faz uma diferença
profunda no que chega na sua
taça. E o curioso é que,
diferentemente do que fazemos
na nossa rotina, muitas vezes
valorizamos um vinho ou
espumante justamente porque
“demorou para chegar na sua
melhor versão”.

Aqui me ocorre um paralelo
com o mundo corporativo:
quantas vezes pensamos sobre

as pessoas, quem são, de onde
vêm, como somam nesses
times, as competências
corretas, o modelo de
governança, os dados,
entendendo que tudo tem um
grande impacto no resultado?

Duranteesseperíodo, visitei
nossosnegóciosnaArgentinae
noUruguai, ondeovinhoéum
grandealavancadordo
crescimentodacategoriade
bebidasalcoólicas, alémda
cerveja.Nessespaíses, oconsumo
percapitaé10vezesmaiordo
queodoBrasil. E,novamente,me
surpreendeuoquantoépreciso
gerenciaronegóciodeuma
perspectivadiferente,
respeitandootemponecessário
paraqueosmaisde17rótulos
possampassarpeloprocessoque
vaigarantiro sucessodoproduto
final.Nemmaisenemmenos
tempo.Sóonecessário.

O tempo e a perspectiva são
pouco valorizados. Estamos em
uma era na qual o imediatismo
se tornou o padrão. Na qual a

busca pela solução mágica
continua sendo a esperança e
no qual o tempo parece ser
inimigo da agilidade. Uma era
na qual é preciso relembrar
que a qualidade da uva
importa e vai ser determinante
para que o vinho seja de alta
qualidade. Uma antítese ao
mundo onde você está a um
clique de ter tudo à mão.

A tecnologia é uma grande
alavanca, é uma ferramenta
para ampliar acessos, para
quebrar barreiras, para gerar
insights para que possamos
construir muitas oportunidades
de crescimento. Mas não
podemos esquecer que até a
construção dessas tecnologias
leva tempo. Tempo de acelerar,
tempo de esperar, tempo de
gerar. Esse é o nosso tempo.

DanielaCachich é presidente da divisão
Beyond, responsável pelo negócio de
bebidas não alcoólicas, vinho e bebidas
prontas daAmbev
Instagram@daniela cachich

Gestão

Opedidodemais prazoparapagamentodaenergia exportadaàArgentinapeloBrasil teria ocorridodurante o encontrodospresidentes dosdois países

RICARDOSTUCKERT/PR

InsumoMedida não chegou a ser
operacionaliza, já que envolve o
pagamento de toda a cadeia

Petrobras
tentaparcelar
energia
vendidapara
Argentina
RobsonRodrigues
DeSãoPaulo

DepoisdeaPetrobras ter recebi-
do da Argentina um pedido para
postergar pagamentos em contra-
tos de energia elétrica exportada
do Brasil, a petroleira buscou ca-
minhos para tentar parcelar o pa-
gamento pela energia enviada ao
país vizinho, segundo apurou o
Valor com fontes com conheci-
mentonoassunto.

Inicialmente a Argentina que-
ria prorrogar o pagamento feito
por toda energia exportada. A
questão é que isso envolve várias
empresas e o pagamento de toda
a cadeia do setor elétrico, como
encargos setoriais e o uso das li-
nhas de transmissão, além dos
custos das empresas geradoras,
que têm um gasto alto com o gás.

Os argentinos então teriam se
aproximado da Petrobras valen-
do-se do fato de a petroleira ser
uma empresa de capital misto
controlada pelo governo brasilei-
ro. A estatal teria sondado a co-
mercializadora Tradener sobre a
possibilidade de parcelamento da
dívida pela exportação de energia
aopaísvizinho.ProcuradapeloVa-
lor, a Tradener disseque oscontra-
tos têm confidencialidade e não
quis semanifestar sobreo tema.

Desde 2006, a Tradener é a co-
mercializadora de energia que tem
contrato de exportação e importa-
ção com Argentina e Uruguai e faz
o processo de compra e venda da
eletricidade que é enviada aos vizi-
nhos. A empresa é responsável por
dargarantiaatodasascompanhias
do setor elétrico envolvidas e fica
responsável pela emissão das fatu-

rasepagamentodetodaacadeia.
“A Petrobras perguntou à Trade-

ner sobreapossibilidadedeparce-
lar [o pagamento pela exportação
de energia]. Mas não tem como e
nem chegou a ser operacionaliza-
do. (...). Isso envolve quase todas as
empresasde transmissãoporqueo
sistema brasileiro é todo interliga-
do e é pago de maneira proporcio-
nal a todas as companhias. E é ela
[a Tradener] que faz os pagamen-
tos proporcionais a cada gerador,

que já tem as garantias antes mes-
mo de começar a produzir ener-
gia”,disseumafonte.

O intercâmbio energético é um
mecanismo que tem beneficiado
ambos os países e nunca houve ca-
lote. Em 2021, na crise hídrica, à
beira de um novo racionamento,
foi o Brasil que precisou importar
energia da Argentina e Uruguai
como medida para minimizar a
faltadeáguanos reservatórios.

Agora, com os reservatórios do
Brasil cheios, neste ano não está
previsto o acionamento de terme-
létricas (exceto aquelas que têm
contratos de geração contínua).
Então as térmicas têm encontrado
uma fonte extra de receita com a
exportação aos vizinhos, princi-
palmente agora com a chegada do
invernonaArgentina.

“As empresas estão acionando

as usinas para vender essa energia
para fora, já que ela não está sendo
usada no sistema brasileiro. Ela é
vendida para a Tradener, que a re-
vende para a Argentina. Tudo tem
garantia e até agora tudo está sen-
dopago”, ressaltaa fonte.

O jornal “O Globo” noticiou
nesta semana que a Argentina
pediu mais prazo para pagar a
importação de energia da Petro-
bras durante encontro entre os
presidentes Luiz Inácio Lula da
Silva e Alberto Fernández.

Procurada, a Petrobras se mani-
festou por meio de nota. “A Petro-
bras esclarece que não possui con-
tratos de exportação de energia. A
companhia possui relacionamen-
tos com comercializadores no Bra-
sil que estão autorizados a realizar
este tipo de operação. No 1T23, a
geraçãodeenergiaelétricapelaPe-

trobras foide595MWMédiospara
atendimento a demandas internas
dacompanhiaeoportunidadesco-
merciais pontuais decorrentes de
exportação, pelos comercializado-
res, para a Argentina. A geração de
energia é proveniente do portfólio
determelétricasdacompanhia”.

Em 2023, pela primeira vez o
Brasil também enviou energia ex-
cedente das hidrelétricas como
meio para reduzir o desperdício
nasusinas,oquetrouxeR$466mi-
lhões para o Brasil até abril. Mas
por determinação do ministro de
Minas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, o país interrompeu a exporta-
ção de energia hidrelétrica para
Argentina e Uruguai. Silveira disse
ao Valor que exportar energia das
hidrelétricas seria irresponsável,
pois poderia colocar em risco a se-
gurançaenergéticadoBrasil.

Venda da Corsan é liberada pelo
TCE-RS, mas judicialização persiste
Saneamento
TaísHirata
DeSãoPaulo

Mais de seis meses após o leilão
de privatização da Corsan (Com-
panhia Riograndense de Sanea-
mento), a assinatura do contrato
com o consórcio vencedor da lici-
tação, formado por Aegea, Perfin
e Kinea, recebeu sinal verde do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE-RS). Porém, a decisão ainda
será alvo de questionamento ju-
dicial por parte do Sindiágua-RS,
sindicato dos trabalhadores da
estatal, que conseguiu travar o
avanço do processo até agora.

Pelocronogramainicial, aassi-
natura do contrato deveria ter si-
do feita em 20 de março. Naquele
momento, havia quatro limina-
res que barravam a assinatura:
três judiciais e uma do TCE. A
ação do tribunal de contas, que
era a última que restava penden-
te,questionaaprecificaçãodaes-
tatal no processo de venda.

O leilão, realizado em dezem-
bro de 2022, não teve concorrên-

cia. O grupo vencedor, único a fa-
zer oferta pela Corsan, arrema-
tou a empresa com uma oferta de
R$ 4,15 bilhões, 1,15% acima do
mínimo previsto em edital.

Na quarta (5), o presidente do
TCE, Alexandre Postal, derrubou
a medida cautelar que barrava a
assinatura. A decisão final ainda
deverá ser discutida no plenário,
mas, na prática, o Estado já pode
firmar o acordo de venda da
companhia ao grupo privado.

Havia uma expectativa de que
a assinatura pudesse ocorrer já
nesta sexta-feira (7), porém, até a
conclusão desta edição, o gover-
no estadual não havia confirma-
do nenhuma data para a opera-
ção. Questionado sobre quais
procedimentos e ajustes no con-
trato ainda serão necessários pa-
ra a conclusão do acordo, o Esta-

do também não se pronunciou.
Na avaliação do sindicato, a

derrubada da cautelar pelo presi-
dente do TCE-RS é ilegal. “Quem
poderia suspenderdecisãodeum
desembargador são o Superior
Tribunalde Justiça (STJ)eoSupre-
mo Tribunal Federal (STF). O pre-
sidente do TCE não pode cassar
decisão de um conselheiro. O Sin-
diágua/RS entrará com mandado
de segurança e tem certeza que o
TJRS [Tribunal de Justiça do Esta-
do] garantirá o devido processo
legal”, afirmou, em nota.

A Aegea disse, também em no-
ta, que a decisão do presidente
do TCE foi “de fundamental im-
portância”. A empresa também
afirmou que está pronta para as-
sumir a operação e que “preten-
de por em marcha um programa
para a recuperação dos sete me-
ses perdidos desde a realização
do leilão”. Nos 100 primeiros
dias, o grupo pretende entregar
356 intervenções nos 317 muni-
cípios, implantar um novo siste-
ma de tratamento de esgoto no
Litoral Norte, além de ações vol-
tadas ao combate à falta d’água.

Conselho da Samarco aprova aporte
de R$ 1,3 bi para dobrar produção
Mineração
Cibelle Bouças
DeBeloHorizonte

O conselho de administração
da Samarco, em recuperação ju-
dicial desde 2021, aprovou inves-
timento de R$ 1,3 bilhão para a
empresa dobrar a sua capacida-
de de produção até o primeiro
trimestre de 2025. Com isso, a
companhia vai atingir 60% da ca-
pacidade produtiva que tinha
antes do rompimento da barra-
gem de Mariana (MG), em 2015.

Atualmente, a companhia
opera com 30% da sua capacida-
de, o que corresponde a cerca de
9 milhões de toneladas de pelo-
tas de minério de ferro por ano,
comuso deumaplantadepeloti-
zação e um concentrador.

Segundo a companhia, o re-
curso será usado na prontidão
operacional e na construção de
uma nova planta de filtragem de
rejeitos para o empilhamento a
seco dos rejeitos. Serão em torno
de R$ 560 milhões na planta de
filtragem e em melhorias no

concentrador, para reduzir a ge-
ração de ultrafinos em 4%. Ou-
tros R$ 753 milhões serão para
manutenção dos ativos.

A Samarco pretende atingir
capacidade de 18 milhões de to-
neladas de pelotas de minério
de ferro em 2025. Para isso, usa-
rá dois concentradores e duas
plantas de filtragem de rejeitos
do Complexo de Germano (MG),
um mineroduto e duas unidades
de pelotização no Complexo de
Ubu (ES). Todas as estruturas
têm licenciamento operacional
corretivo, obtido em outubro de
2019, informou a companhia.

Do investimento total aprova-
do,R$248milhõesserãoaplicados
já neste ano e o restante será apor-
tadoduranteoanoquevem.

A companhia havia anunciado
em junho que o seu investimento
total em 2023 seria de R$ 1,6 bi-
lhão, ante R$ 1,3 bilhão em 2022.
A companhia informou que esse
valor se mantém, ou seja, os
R$ 248 milhões anunciados na
quinta-feira (6) para este ano já
estão contemplados nos R$ 1,6
bilhão. Outros R$ 1 bilhão serão
aplicados no ano que vem.

De acordo com a mineradora,
o total previsto para 2023 tam-
bém engloba investimentos na
descaracterização da cava e da
barragem de Germano (MG), a
sustentação do negócio e proje-
tos de inovação.

A Samarco informou ainda
que mantém como prioridade o
cumprimento integral da repa-
ração, a segurança das estruturas
e as obras de descaracterização
da cava e barragem do Germano,
que estão em estágio avançado.

A Samarco prevê fechar 2023
com produção de 9 milhões de
toneladas de pelotas e finos de
minério de ferro, o que represen-
tará aumento de 10% em relação
à produção do ano passado.

R$4bi
éovalor que será
pagopela estatal

Empresa pretende
atingir capacidade
de 18milhões de
toneladas de
pelotas em2025

O intercâmbio
energético tem
beneficiado ambos
os países e nunca
houve calote
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A SHE IN , VARE J I S TA GLOBAL ONL INE DE MODA , BELEZA E
LIFESTYLE , ESCOLHEU A GLP, A MAIOR EMPRESA DE INSTALAÇÕES
LOGÍST ICAS , PARA EXPANDIR SUAS OPERAÇÕES NO BRAS IL .

Como parte do seu plano de atender commais eficiência os consumidores brasileiros,
a SHEIN escolheu novamente a GLP para expandir suas operações logísticas.

Com alto padrão construtivo e boas práticas de sustentabilidade, os galpões locados
pela SHEIN, com a GLP, já somam mais de 216 mil m² no Brasil.

w. locacao@GLP.com | S. www.GLP.com | T. (11) 3500 3700 - (21) 99619 1789

Conheça
nossas

soluções.
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Movimento falimentar

Falências Requeridas
Requerido: Cal Leve Indústria e Comércio Ltda. -
CNPJ: 01.527.301/0001-30 - Endereço: Rua José Au-
gustoTeixeira, 1211,BairroTorrãodeOuroIi,SãoJosé
DosCampos/sp -Requerente: BrSteel Indústria eCo-
mérciodeAçoLtda. -Vara/Comarca:2aVaraRegional
de Competência Empresarial e de Conflitos Relacio-
nados À Arbitragem da 1ª, 7ª e 9ª Rajs/SP
Requerido:EboEngenhariae IncorporaçãoLtda.
- CNPJ: 37.099.413/0001-85 - Endereço: Cln 205,
Bloco B, Loja 19, Asa Norte - Requerente: Objetiva
Consultoria e Participações Ltda. - Vara/Comarca:
Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Dis-
trito Federal, Brasília/DF
Requerido: Endetec Ensaios Não Destrutivos Téc-
nicosLtda.-CNPJ:09.556.040/0001-99-Endereço:
Av. João Paulo I, 682, Bairro Alípio de Melo - Reque-
rente:Milena Izumi deMacedoOrtega -Vara/Comar-
ca: 1a Vara Empresarial de Belo Horizonte/MG
Requerido: Grandesc Materiais Hospitalares Lt-
da. - CNPJ: 07.086.868/0001-03 - Endereço: Rua
Goiás, 121, Chácara do Solar I, Santana de Parnaí-
ba/sp - Requerente: A7 Credit Securitizadora S/A -
Vara/Comarca: 1a Vara Regional de Competência
Empresarial e de Conflitos Relacionados À Arbitra-
gem da 1ª, 7ª e 9ª Rajs/SP
Requerido: Takferr Comercial Ltda. - CNPJ:
11.054.180/0001-00 - Endereço: Av. Professor Ma-
noel César Ribeiro, 3830, Bairro Ipiranga - Requeren-
te: Br Steel Indústria e Comércio de Aço Ltda. - Va-
ra/Comarca: 2a Vara de Pindamonhangaba/SP

Falências Decretadas
Empresa: Bizarello de Mal. Hermes Confecções e
Comércio deRoupas Ltda.Me, NomeFantasia Bi-
zasModas -CNPJ: 03.550.156/0001-34 - Endereço:
Rua Aurélio Valporto, 272, BairroMarechal Hermes -
AdministradorJudicial: LiquidanteJudicial -Vara/Co-
marca: 4a Vara Empresarial do Rio de Janeiro/RJ
Empresa: Centro Oeste Administradora de Bene-
fícios Ltda. -CNPJ: 21.416.316/0001-39 - Endereço:
QuadraSgas915,S/nº, Cjto.N,Sala322,AsaSul -Ad-
ministrador Judicial: Rodrigo JanotAdvogadosAsso-
ciados,RepresentadaPeloDr.RodrigoJanotMonteiro
de Barros - Vara/Comarca: Vara de Falências e Recu-
perações Judiciais do Distrito Federal, Brasília/DF
Empresa: Douglas Negrisolli Me, Nome Fantasia
Artyou Serviços - CNPJ: 15.018.191/0001-96 - En-
dereço: RuaAlexandreMarcondes Filho, 301, Sala01,
Bairro Jardim do Mar, São Bernardo do Campo/sp -
Administrador Judicial: Ec Consultoria e Administra-
çãoLtda.,RepresentadaPeloDr.AntonioEduardoCol-
turato - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de Compe-
tência Empresarial e de Conflitos Relacionados À Ar-
bitragem da 1ª, 7ª e 9ª Rajs/SP

Recuperação Judicial Requerida
Empresa:CCristinaMourão,NomeFantasiaMa-
gazine Falaschi -CNPJ: 33.669.985/0001-00 - En-
dereço: Av. do Taboão, 4286, Bairro Taboão, São
Bernardo do Campo/sp - Vara/Comarca: 2a Vara de
São Bernardo do Campo/SP

Agenda Tributária
Mês de Julho de 2023
Data de vencimento: data em que se encerra o prazo legal para pagamento dos tributos administrados pela
Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil.
Data de Código Período deApuração
Vencimento Tributos Darf*/GPS** do Fato Gerador (FG)

Diária Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF)
Rendimentos do Trabalho
Tributação exclusiva sobre remuneração indireta 2063* FG ocorrido nomesmo dia
Rendimentos de Residentes ou Domiciliados no Exterior
Royalties e Assistência Técnica - Residentes no Exterior 0422* FG ocorrido nomesmo dia
Renda e proventos de qualquer natureza 0473* ”
Juros e Comissões emGeral - Residentes no Exterior 0481* ”
Obras Audiovisuais, Cinematográficas e Videofônicas (L8685/93) -
Residentes no Exterior

5192* ”

Fretes internacionais - Residentes no Exterior 9412* ”
Remuneração de direitos 9427* ”
Previdência privada e Fapi 9466* ”
Aluguel e arrendamento 9478* ”
Outros Rendimentos
Pagamento a beneficiário não identificado 5217* FG ocorrido nomesmo dia

Diária Imposto sobre a Exportação (IE) 0107* Exportação, cujo registro da
declaração para despacho

aduaneiro tenha se verificado 15
dias antes.

Diária Cide - Combustíveis - Importação - Lei nº 10.336/01
Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico incidente sobre a
importação de petróleo e seus derivados, gás natural, exceto sob a forma
liquefeita, e seus derivados, e álcool etílico combustível.

9438* Importação, cujo registro da
declaração tenha se verificado no

mesmo dia.

Diária Contribuição para o PIS/Pasep
Importação de serviços (Lei nº 10.865/04) 5434* FG ocorrido nomesmo dia

Diária Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins)
Importação de serviços (Lei nº 10.865/04) 5442* FG ocorrido nomesmo dia

Diário (até 2 dias úteis
após a realização do
evento)

Pagamento de parcelamento de clube de futebol - CNPJ - (5% da receita
bruta destinada ao clube de futebol)

4316** Data da realização do evento (2
dias úteis anteriores ao vencimento)

Até o 2º dia útil após a
data do pagamento das
remunerações dos
servidores públicos

Contribuição do Plano de Seguridade Social Servidor Público (CPSS)

CPSS - Servidor Civil Licenciado/Afastado, sem remuneração 1684* Junho/2023

Data de vencimento do
tributo na época da
ocorrência do fato
gerador (vide art. 10 do
ADE Corat nº 8, de
2023)

Reclamatória Trabalhista - NIT/PIS/Pasep 1708** Mês da prestação do serviço

Reclamatória Trabalhista - CEI 2801** ”
Reclamatória Trabalhista - CEI - pagamento exclusivo para outras
entidades (Sesc, Sesi, Senai, etc.)

2810** ”

Reclamatória Trabalhista - CNPJ 2909** ”
Reclamatória Trabalhista - CNPJ - pagamento exclusivo para outras
entidades (Sesc, Sesi, Senai, etc.)

2917** ”

7 Simples Doméstico - Regime unificado de pagamento de tributos, de
contribuições e dos demais encargos do empregador doméstico

Documento Único de
Arrecadação do

Simples Doméstico

Junho/2023

7 Comprev - recolhimento efetuado por RPPS - órgão do poder público -
CNPJ

7307** 1º a 31/maio/2023

Comprev - recolhimento efetuado por RPPS - órgão do poder público -
CNPJ - estoque

7315** ”

Fonte: Secretaria da Receita Federal

Obs.: Em caso de feriados estaduais e municipais, os vencimentos deverão ser antecipados ou prorrogados de acordo com a legislação de regência

Empresa:CintiaCristinaMourão,NomeFantasia
N. A. F. Brinquedos -CNPJ: 32.260.236/0001-53 -
Endereço:RuaCarlosdaSilva, 36,BairroJardimOr-
landina - Vara/Comarca: 2a Vara de São Bernardo
do Campo/SP
Empresa:Grapette doBrasil Concentrados deBe-
bidas Ltda. -CNPJ: 19.346.981/0001-51 - Endereço:
Rua São Bernardo, 683, Sala 06, Bairro Tatuapé, São
Paulo/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de Com-
petência Empresarial e de Conflitos Relacionados À
Arbitragem da 1ª, 7ª e 9ª Rajs/SP
Empresa:SaboramaSaboreseConcentradosPa-
ra Bebidas Ltda. - CNPJ: 43.908.953/0001-65 -
Endereço: Rua Constantino Dias Lopes, 171 Parte,
Bairro Jardim Satélite, Taboão da Serra/sp - Va-
ra/Comarca: 2a Vara Regional de Competência Em-
presarial e de Conflitos Relacionados À Arbitragem
da 1ª, 7ª e 9ª Rajs/SP

Recuperação Judicial Deferida
Empresa: Amorim Comércio e Representação de
InformáticaEireli,NomeFantasiaAmorimShop-
CNPJ: 20.550.801/0001-38 - Endereço: RuaHorácio
Vergueiro Rudge, 512, 1º Andar, Sala 01, Bairro Casa
Verde - Administrador Judicial:MgaAdministração e
ConsultoriaLtda.,RepresentadaPeloDr.MaurícioGal-
vãodeAndrade -Vara/Comarca: 3aVaradeFalências
e Recuperações Judiciais de São Paulo/SP
Empresa: Amorim Tech Comércio e Locação de
Equipamentos de Informática Ltda. Epp - CNPJ:
31.307.444/0001-06 - Endereço: Rua Horácio Ver-
gueiro Rudge, 582, 2ºAndar, Bairro CasaVerde - Ad-
ministrador Judicial: Mga Administração e Consulto-
ria Ltda., Representada Pelo Dr. Maurício Galvão de
Andrade - Vara/Comarca: 3a Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São Paulo/SP
Empresa:Brq Indústria de Alimentos S/a, Nome
Fantasia Brqfoods - CNPJ: 17.534.883/0001-12 -
Endereço: Rua Oto Liliental, 607, Bairro Albatroz,
Osório/rs -Administrador Judicial: Giacomini&Val-
dez Advogados Associados, Representada Pelo Dr.
Dani LeonardoGiacomini -Vara/Comarca:VaraEm-
presarial de Porto Alegre/RS
Empresa: Dole Participações Eireli - CNPJ:
26.524.955/0001-31 - Endereço: Rua Tainhas, 414,
Loteamento Alphaville, Bairro São Vicente, Grava-
taí/rs - Administrador Judicial: Giacomini & Valdez
Advogados Associados, Representada Pelo Dr. Dani
Leonardo Giacomini - Vara/Comarca: Vara Empre-
sarial de Porto Alegre/RS
Empresa: F New Comércio de Eletrônicos Ltda.
Epp - CNPJ: 18.046.878/0001-23 - Endereço: Rua
Vitória, 357, Bairro Santa Efigênia - Administrador
Judicial:MgaAdministraçãoeConsultoriaLtda.,Re-
presentada Pelo Dr. Maurício Galvão de Andrade -
Vara/Comarca:3aVaradeFalênciaseRecuperações
Judiciais de São Paulo/SP
Empresa: Fonecar Telecomunicações Eletrôni-
cas Ltda. -CNPJ: 60.433.091/0001-80 - Endereço:
Rua Vitória, 345, Bairro Santa Efigênia - Adminis-
trador Judicial: Mga Administração e Consultoria
Ltda., RepresentadaPeloDr.MaurícioGalvãodeAn-
drade - Vara/Comarca: 3a Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São Paulo/SP

Empresa: Horus Participações Eireli - CNPJ:
32.018.628/0001-00 - Endereço: Rua Guarita, 286,
Sala 02, Centro, Tenente Portela/rs - Administrador
Judicial: Giacomini & Valdez Advogados Associados,
Representada Pelo Dr. Dani Leonardo Giacomini - Va-
ra/Comarca: Vara Empresarial de Porto Alegre/RS
Empresa: House Of Vision Comércio e Represen-
tações Ltda. - CNPJ: 52.655.925/0001-74 - Endere-
ço: Rua Maestro Cardim, 354, Cjto. 123, Bairro Bela
Vista - Administrador Judicial: Vivante Gestão e Ad-
ministração Judicial Ltda., Representada Pelo Dr. Ar-
mando Lemos Wallach - Vara/Comarca: 3a Vara de
Falências e Recuperações Judiciais de São Paulo/SP
Empresa:HvComércio, Importação eExportação
Ltda. - CNPJ: 00.338.208/0001-15 - Endereço: Av.
BrigadeiroLuísAntonio,1277,Cjto.01,BairroBelaVis-
ta - Administrador Judicial: Vivante Gestão e Admi-
nistração Judicial Ltda., Representada Pelo Dr. Ar-
mando Lemos Wallach - Vara/Comarca: 3a Vara de
Falências e Recuperações Judiciais de São Paulo/SP
Empresa: Laticínios Brq Ltda., Nome Fantasia
Brqfoods -CNPJ: 27.425.380/0001-62 -Endereço:
Rodovia Rs 330, Entroncamento com a Rodovia Tst
472,Nº200B,DistritoOsvaldoTrentin,TenentePor-
tela/rs -Administrador Judicial: Giacomini &Valdez
Advogados Associados, Representada Pelo Dr. Dani
Leonardo Giacomini - Vara/Comarca: Vara Empre-
sarial de Porto Alegre/RS
Empresa: Laticínios Brq S/C Ltda., Nome Fantasia
Brqfoods - CNPJ: 14.700.383/0001-15 - Endereço:
RodoviaBr163,S/nº,Km41,BairroIndustrial,Guarujá
doSul/sc-AdministradorJudicial:Giacomini&Valdez
Advogados Associados, Representada Pelo Dr. Dani
Leonardo Giacomini - Vara/Comarca: Vara Empresa-
rial de Porto Alegre/RS
Empresa: Laticínios Matinal Ltda. - CNPJ:
47.081.427/0001-25 - Endereço: Rua Florianópolis,
01/04, Bairro São Francisco, Catanduva/sp - Adminis-
trador Judicial: Giacomini & Valdez Advogados Asso-
ciados, RepresentadaPeloDr. Dani LeonardoGiacomini
- Vara/Comarca: Vara Empresarial de Porto Alegre/RS
Empresa: Sandra Martins Ltda. - CNPJ:
04.777.639/0001-39 - Endereço: Av. Brigadeiro Luís
Antonio. 1277, Cjto. 12, Bairro Bela Vista - Adminis-
trador Judicial: Vivante Gestão e Administração Ju-
dicial Ltda., Representada Pelo Dr. Armando Lemos
Wallach - Vara/Comarca: 3a Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São Paulo/SP
Empresa: Thargon Technology Importadora e
Distribuidora Ltda. -CNPJ: 34.482.006/0001-64
- Endereço: Rua Horácio Vergueiro Rudge, 512, Me-
zanino 01, Bairro Casa Verde - Administrador Judi-
cial: MgaAdministração e Consultoria Ltda., Repre-
sentada Pelo Dr. Maurício Galvão de Andrade - Va-
ra/Comarca: 3a Vara de Falências e Recuperações
Judiciais de São Paulo/SP
Empresa:VmtVisionComércio, Importação eEx-
portação de Produtos Médicos Ltda. - CNPJ:
08.723.896/0001-49 - Endereço: Av. Brigadeiro Luís
Antonio, 1277, Cjto. 11, Bairro Bela Vista - Adminis-
trador Judicial: Vivante Gestão e Administração Ju-
dicial Ltda., Representada Pelo Dr. Armando Lemos
Wallach - Vara/Comarca: 3a Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São Paulo/SP

EmpresasServiços&Tecnologia

Zuckerberg X Musk
Dados das redes sociais concorrentes Threads e Twitter

Fontes: Meta, Statista e Yahoo Finance. Elaboração: Valor Data. * Para acessar a nova rede é necessário estar
também no Instagram, que tem 1,35 bilhão de usuários no mundo. ** Listada na Nasdaq

Lançamento
5/jul/2023, pela
Meta, controlada por
Mark Zuckerberg

Threads
Lançamento
21/mar/2006, pelo
Twitter, hoje controlado
por Elon Musk

Twitter
Usuários

30
milhões*

Usuários

353,9
milhões

R
ep
ro
du
çã
o

283

286

289

292

295

Meta (Cotação** dia a dia - US$/ação)

27/jun

2023

29/jun 6/jul

Variações

-0,81%
No dia

1,75%
No mês

142,64%
No ano

287,05

281,53

291,99

Após 11 anos sem nenhuma publicação no Twitter, Zuckerberg
publicou ontem um meme de dois homens-aranhas apontando um
para o outro, uma menção à semelhança entre as plataformas

InternetNova rede social atrai 30
milhões de usuários em 14h, mas
não estreia na União Europeia

Threadsdesafia
Twittereatrai
anunciantes
DanielaBraun
DeSãoPaulo

Com 30 milhões de usuários
vindos do Instagram, em apenas
14h no ar, Threads, nova rede so-
cial de Mark Zuckerberg, CEO da
Meta, avança rápido no terreno
do Twitter e atrai marcas — como
Airbnb, Pepsi e Unilever — mes-
mo sem um modelo de publici-
dade definido.

Mas Threads (fios, em inglês) fi-
coudeforadeummercadoimpor-
tante, a União Europeia, que tem
umalegislaçãorigorosa sobrepro-
teção de dados (GDPR). A UE terá
ainda novas regras para mercados
digitais a partir de setembro. Co-
mo o Threads não estaria em con-
formidade com a GDPR, a Meta —
também dona de Facebook, Insta-
gram e YouTube — decidiu adiar o
lançamentonaUE.

No Brasil, embora liberado, o
Threads está em análise pela Auto-
ridade Nacional de Proteção de
Dados (ANPD), que fiscaliza e apli-
ca as sanções previstas pela Lei Ge-
raldeProteçãodeDados (LGPD).

O número de adesões ao Th-
reads, anunciado em um post de
Zuckerberg, cofundador e CEO da
Meta, na manhã de quinta-feira
(6), equivalia a 2,3% de 1,3 bilhão
de usuários do Instagram no mun-
do, até dezembro de 2022, segun-
doaconsultoriaalemãStatista.

Ter uma conta no Instagram, na
qual o usuário mostra fotos e ví-
deos,éumrequisitoparaentrarno
Threads. Em 2023, a Statista proje-
taumaumentode5,5%nonúmero
de usuários do Instagram, para
1,35 bilhão. O Twitter, comprado
por Elon Musk em outubro de
2022, deve ter queda de 4% em sua
base mundial, de 368,4 milhões de
usuários em dezembro de 2022
para 353,9 milhões até o fim do
anode2023.

No Brasil, o Threads entrou na
lista de assuntos mais comenta-
dos no Twitter. Zuckerberg tam-
bémentrouna listaaotuitaruma
provocação, em forma de meme,
depois de 11 anos sem dar as ca-
ras na rede social de Musk.

Se depender do Twitter, a dis-
puta vai migrar para os tribunais.

Em uma notificação formal a Zu-
ckerberg enviada por e-mail na
quarta-feira (5), Musk ameaça
processar a Meta e ex-funcioná-
rios do Twitter contratados pela
dona do Threads por apropria-
ção indevida de segredos comer-
ciais e propriedade intelectual.

Na carta, publicada pelo site
de notícias Semafor na quinta-
feira (6), Alex Spiro, advogado do
Twitter, acusa a Meta de ter con-
tratado “dúzias” de funcionários
do Twitter, no último ano, com
acesso indevido a informações
confidenciais, e por ter designa-
do, deliberadamente, estes pro-
fissionais ao desenvolvimento de
uma “imitação” do Twitter, em
questão de meses.

A dona do Facebook, Instagram
e WhatsApp, três das quatro plata-
formas sociais mais usadas no
mundo, ao lado do YouTube, só
precisa que um em cada quatro
usuários do Instagram acessem o
Threads mensalmente para ser tão
grande quanto o Twitter, afirma a
consultoria de marketing digital
Insider Intelligence, emrelatório.

Na avaliação de Jasmine En-
bergs, diretora da Insider Intelli-
gence, a Meta tem escala, recur-
sos e estratégia de execução para
fazer isso acontecer. “A simplici-
dade do processo de integração,
a interface fácil de usar do aplica-
tivo e a promessa da Meta de um
lugar mais saudável e gentil do
que o Twitter já sobrecarregaram
as inscrições”, afirma.

OTwitter, segundoespecialistas,
não deve perder usuários fiéis e
aqueles ávidos por notícias, que
acompanham eventos mundiais
no microblog, em tempo real. Nes-
sesentido,aMetatemodesafiode-
manter o Threads interessante de-
poisqueanovidadepassar.

Quando se trata de publicida-
de, o jogo pode virar assim que a
Meta atingir um ganho de escala
de usuários e começar a ganhar
dinheiro com o Threads. “Isso
atingirá Musk onde dói”, disse
Enbergs. “Os anúncios do Twitter
serão ainda mais difíceis de ven-
der quando houver um aplicati-
vo da Meta que seja visto como
uma alternativa”, completou.

correram para lançar, em 24 ho-
ras, uma campanha da marca de
produtos de limpeza CIF para o
microblog da Meta, com vídeos
curtos de influenciadores.

“A ideia era abordar todos os
benefícios de limpeza de CIF den-
tro do Threads, colocando os no-
vos usuários para ajudar na lim-
pezadanovaplataformaantesdo
público geral entrar”, explica
Adriele Gonçalo, gerente de mar-
keting digital da categoria de cui-
dados para casa daUnilever.

O vínculo do perfil do Insta-
gram ao Threads e respectivo tra-
tamento dos dados pela nova
plataforma da Meta geraram dú-
vidas de usuários e reguladores.

No Brasil, a ANPD avalia a polí-
tica de privacidade da ferramen-
ta e o tratamento de dados pes-
soais realizado pela Meta.

“Caso o referido estudo con-
clua pela existência de indícios
que evidenciem a necessidade de
aprofundamento das análises, a
Autoridade abrirá processo de
fiscalização para adoção das me-
didas cabíveis”, informou a
ANPD ao Valor.

Airbnb, NBA (liga de basquete
nos Estados Unidos), Pepsi e Uni-
lever já marcam presença no Th-
reads. No Brasil, a Unilever e a
agência de publicidade Mynds

A disputa mais
fascinante do ano
Análise
RichardWaters
Financial Times

Existe uma lei universal das re-
des sociais: nenhuma nova rede
terá sucesso ao se limitar a copiar
o que veio antes. É necessário ter
algo diferente para cativar a
atenção e desencadear novas for-
mas de comportamento, sejam
as mensagens que desaparecem
do Snapchat, os painéis de ima-
gens do Pinterest ou os vídeos
com rolagem do TikTok.

Se avaliado por esse padrão, de-
ve-se considerar o Threads, o desa-
fiante do Twitter que a Meta lan-
çou nesta semana, fadado ao fra-
casso. Um aplicativo autônomo
anunciado como prolongamento
doInstagram,oThreadséumaver-
são reduzida ao essencial de um
microblog que, por si, já tem pou-
cosatributosqueodistinguem.

Por tudo isso, oataque daMeta
ao Twitter acaba de se tornar a
disputa mais interessante nas re-
des sociais desde que o Google+
tentou desbancar o Facebook.
Para evitar o fracasso abjeto so-
frido pelo Google, a Meta, co-
mandada por Mark Zuckerberg,
conta com três coisas — embora
seja pouco provável que elas, so-
zinhas, sejam suficientes.

Em primeiro lugar, o novo servi-
çocomeçarespaldadonopoderda
rede Instagram. Permitir que as
pessoas façam o login com uma
conta no Instagram e tragam con-
sigo seus contatos preexistentes
pode ajudar a dar a partida na no-
va rede. Mas só a maior facilidade
de se movimentar no Threads não
daráàspessoasmotivoparavoltar.

OvínculocomoInstagramtam-
bém sugere outra possibilidade. O
Threads poderá ser um lugar para
umtipodiferentedeconversa. Seo
Twitteréondejornalistas,políticos
e “nerds” se reúnem para brigar
em torno das notícias do dia, tal-
vez o clima mais criativo do Insta-
gram possa transformar o Threads
noquea Meta chama de“um lugar
positivo e criativo para as suas
ideias”. Mas são os usuários que re-
solvemparaque fimumaredeserá
usada,nãoseudono.

Uma segunda esperança é a de
que o polêmico controle de Elon
Musk sobre o Twitter tenha criado
um público ávido por uma alter-
nativa. Sua campanha em favor de
relaxar as restrições à livre mani-
festação de ideias e à redução dos
esforços de moderação de conteú-
do da plataforma levou muitos
usuários a reclamar que a rede se
tornou um ambiente mais hostil.
As excentricidades do próprio
Musk postadas no Twitter azeda-

ramaopiniãodemuitosusuários.
A maior rigidez de controles de

conteúdo pode ser um verdadeiro
ponto de diferenciação para o Th-
reads, embora um tanto irônico,
em vista do próprio histórico da
Meta de falhas de moderação. Mas,
apesar das reclamações, o Twitter
aindapareceexerceratraçãogravi-
tacional sobre seus usuários. Tal-
vez isso ocorra por não haver qual-
quer alternativa viável, embora
tambémpossadecorrerda inércia.

O terceiro — e mais intrigante —
argumento de venda introduzido
pela Meta é que os usuários acaba-
rão conseguindo se comunicar
com pessoas de outras redes, ao ler
postagens ou ao permitir que suas
próprias postagens naveguem
alémdopróprioThreads.

A nova postura da Meta no
campo da interoperabilidade po-
de refletir uma convicção de que
sua velha maneira de fazer negó-
cios deixará de funcionar. Tentar
a interoperabilidadeemumnovo
aplicativo, distante de suas redes
principais preexistentes, pode ser
uma boa forma de fazer um expe-
rimento. Ou pode ser uma aposta
dequeaMetaesperapoderdomi-
nar a nova constelação de servi-
ços interoperáveis.

Promover a interoperabilidade
pode também ser uma maneira de
quebrar o domínio absoluto do
Twitter sobre a prática de postar
microblogs. Algum dia, se outros
sitesadotaremaideiaeosusuários
vierem a esperar por ela, o Twitter
poderá ser obrigado a abrir sua re-
de, perdendo assim parte de seu
controle sobre a atenção de seus
próprios usuários. Mas essa é uma
esperança de longo prazo: o Th-
reads precisa de motivos para que
um grande número de usuários
optepor seuserviçoaquieagora.

Tudo isso torna o ataque da Me-
ta ao Twitter a rivalidade tecnoló-
gica mais fascinante deste ano.
Mas isso não muda o fato mais
significativo sobre o Threads: ele
está iniciando a vida na condição
de não muito mais do que um
clone rudimentar. O maior fracas-
so do Twitter em seus 17 anos de
história decorre de não fazer o su-
ficiente para se adaptar e para fa-
zer seu serviço evoluir a fim de
captar um público maior. Musk
prometeu mudar isso.

A verdadeira interrogação para
aMeta será seelaconseguiráadap-
tar seu novo serviço com a rapidez
suficiente para ultrapassar Musk,
encontrando novas maneiras de
engajar um público com ideias
que não sejam uma simples cópia.
Uma coisa é certa: não será sufi-
ciente ficar impassível e esperar
pela implosão do Twitter. (Tradu-
çãodeRachelWarszawski)

Curta

OLXcompraAltimus
A OLX Brasil comprou a Alti-

mus, desenvolvedora de siste-
mas de gestão para revendedo-
res de veículos, fundada em San-
ta Catarina em 2009. O valor da
aquisição não foi revelado.

NICK WASS, FILE/AP

Musk, dono do
Twitter, ameaça
processarMark
Zuckerberg (foto)
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Acesse revistacasaejardim.globo.com
e conheça toda a história da marca

70 anos e muita história. Casa e Jardim é o
retrato do morar brasileiro desde 1953. A publicação
mais antiga em circulação no país acompanhou a
evolução da sociedade e da casa, valorizando o design
brasileiro, os movimentos de mercado, as tendências,
a pluralidade de estilos e os prazeres simples da vida.
É a marca líder em todas as plataformas, com a maior
relevância no segmento.

NAS BANCAS, NO SITE E NO APP GLOBO+

EDIÇÃO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO
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Embriguez
aovolante
mata 10mil
porano
Segurança
AndréSchaun
DaAutoesporte

Mais de 10 mil brasileiros mor-
rem por ano em acidentes de trân-
sito envolvendo álcool e direção,
segundo o novo relatório do Cen-
tro de Informações sobre Saúde e
Álcool (Cisa), baseado em dados
doMinistériodaSaúde.

O documento revela que 10.887
pessoas perderam a vida em aci-
dentesenvolvendomotoristas em-
briagados em 2021 — uma média
de 1,2 óbito por hora. Dirigir sob o
efeitodeálcoolécrimeepodecau-
sar até prisão, entretanto, de acor-
do com o levantamento, cerca de
5,4%dosbrasileiros relataramdiri-
gir após beber, índice que tem
apresentadoestabilidadenopaís.

O perfil das vítimas de acidentes
envolvendo consumo de álcool é
majoritariamente masculino, com
85% das hospitalizações e 89% das
mortes. Em relação à faixa etária, a
população entre 18 e 34 anos de
idadeéamaisafetada.

O Centro de Informações sobre
Saúde e Álcool alerta que não há
volume seguro para ingestão de
bebidas alcoólicas antes de dirigir.
Arthur Guerra, psiquiatra e presi-
dente do Cisa, afirma que muitas
pessoas acreditam que a pouca in-
gestão de álcool não interfere na
capacidadededirigir.

“Em pequenas quantidades, o
álcool já é capaz de alterar os re-
flexos do condutor e, conforme a
concentração de álcool no san-
gue, aumenta também o risco de
envolvimento em acidentes de
trânsito graves, uma vez que pro-
voca diminuição de atenção, falsa
percepção de velocidade, aumen-
to no tempo de reação, sonolên-
cia, redução de visão periférica e
outras alterações neuromotoras”.

Oúnicodadopositivodorelató-
rio é que a taxa de mortes por 100
milhabitantesde2021foi32%me-
norqueade2010,quandoaLeiSe-
ca ainda tinha apenas dois anos de
existência. O número de mortos
por ano caiu de sete para cinco por
100milhabitantesnoperíodo.

Mas se o número de mortes de
2010 até 2021 caiu, a taxa de hos-
pitalização cresceu 34%, passando
de 27 para 36 internações a cada
100milhabitantes.Apesquisa res-
salta, também, que esse cresci-
mento foi puxado por acidentes
com ciclistas e motociclistas, uma
vez que caíram as hospitalizações
de pessoas que estavam em veícu-
los e de pedestres envolvidos em
acidentes causadospeloálcool.

Tocantins (11,8), Mato Grosso
(11,5) e Piauí (9,3) registram mais
denoveóbitosacada100milhabi-
tantesporacidentescausadospelo
consumo de álcool, enquanto Rio
(1,6), Distrito Federal (2,9), Ama-
zonas (3,2), Acre e São Paulo (3,5)
tiveramosmenoresnúmeros.

5,4%
dosmotoristas
dirigemapósbeber

CaminhonetesDepois de fechar as fábricas e parar de vender carros populares,
a Ford espera retomar um bom volume de vendas com nova geração da picape

Ranger2024querserúltimopasso
paraaredençãodamarcanoBrasil

DIVULGAÇÃO

CauêLira
DaAutoesporte

AFordRanger2024,primeirade
uma nova geração de caminhone-
tesqueestáparachegaraoBrasil, é
a síntese de que picapes à moda
antigadeixaramdeserdescoladas.
Boa no asfalto e na roça, o lança-
mento mira um cliente mais urba-
noeaté se inspiranosSUVs.

Como suas antecessoras, a nova
Ranger é feita na Argentina graças
a um aporte de R$ 3,3 bilhões pa-
ra modernizar a fábrica de Pache-
co — e, como veremos à frente, é
uma caminhonete global em to-
dos os sentidos.

AFordsórevelouopreçodasduas
versões mais caras, ambas com mo-
tor 3.0 V6. A XLT custa R$ 289.990 e
concorre com Toyota Hilux SRV
(R$ 288.590), VW Amarok Highline
(R$ 302.370) e Chevrolet S10 LTZ
(R$ 321.470). A Limited, a mais cara
da Ranger, custa R$ 319.990 e con-
corre com a Hilux SRX (R$ 323.190),
S10 High Country (R$ 331.990) e
AmarokExtreme(R$335.500).

A Ford começou a desenvolver a
nova Ranger em 2018, quando en-
genheirosdetodoomundo(inclusi-
ve do Brasil) se reuniram na Austrá-
liaparaacertarosdetalhesdoproje-
toglobal.Oeventocontouatécoma
presençadealemãesdaVolkswagen,
pois a Amarok é baseada na picape
da Ford em outros mercados. Por
aqui, ficamoscomaantigageração.

Aprimeira“mula”daRanger(cal-
ma,esteéapenasonomedoprotóti-
po)chegouàArgentinaem2019pa-
ra o início dos testes regionais. A pi-
capepassouportodaaAméricaLati-
na, enfrentando o calor Nordeste, o
friodaPatagôniaeaumidadedaflo-
resta amazônica. Os testes duraram
quasetrêsanos.Como“ok”daenge-
nharia, aFordaportouumaboagra-
na na Argentina para começar a fa-
bricação em 2023. Mas nem tudo é
produzidopeloshermanos.

Os motores da Ranger são im-
portados do Reino Unido e da Ín-
dia. A transmissão automática
vem dos Estados Unidos (é a mes-
ma do Mustang). E para finalizar a
turnê pelo mundo, toda a parte de

powertrain foi revisada pelos en-
genheiros da Ford em Camaçari
(BA) e testada em Tatuí (SP). Mui-
tos carimbosnopassaporte.

Muita coisa mudou para a Ford
desde que a Ranger começou a ser
testada no Brasil, incluindo o fe-
chamento de suas fábricas em
2019e2021.Águaspassadas.Ano-
va geração chega com a promessa
dediasmelhores.

O visual é um ponto matador.
Até agora, não li uma só crítica ao
estilo que a Ford adotou na nova
geração. A inspiração na F-150
(leiaoteste)éclara,masachoquea
Ranger ficou ainda mais bonita. A
Maverick,poroutro lado, continua
sendodona domeucoração quan-
dooassuntoédesign.

Os faróis têm filetes de LED que
formamum“C”.Agrade trazumfri-
so central que invade parte dos fa-
róis como se estivesse encaixada. O
capô é levemente estufado e cheio
devincosparaenalteceromotorV6.

Asilhuetanãoéopontomais in-
teressante de qualquer picape,
mas a Ranger está maior e mais ro-
busta. O santantônio pintado na
cor da carroceria é um opcional da
versãomais cara, Limited.

A Ford só revelou os preços das duas versões mais caras, ambas commotor 3.0 V6: a XLT custa R$ 289.990 e a Limited, R$ 319.990; modelo vai enfrentar Hilux, Amarok e S10

DIVULGAÇÃO

Agrade traz
um friso central
que invade parte
dos faróis, onde
filetes de LED
formamum “C”

A traseira chama bastante aten-
ção pelas lanternas, que estreiam
novos grafismos e estão maiores e
mais bonitas.A tampa da caçamba
tem um recorte que ajuda a passar
uma impressão ainda mais impo-
nente e musculosa. E, diferente-
mente da antiga geração, o nome
“Ranger” agora é impresso direto
na chapa, e não mais adesivado.
Aindabem,pois era feio.

A Ranger está maior em sua no-
va geração. Agora a picape tem
5,37 m de comprimento (+ 2 cm),
2,20 m de largura (incluindo os
grandes retrovisores), 1,88 m de
altura (+ 4 cm) e 3,27 m de distân-
cia entre-eixos (+ 3 cm). A caçam-
ba tem capacidade para 1.250 li-
tros graças às caixas de rodas, que
estão menores, além de carregar
1.023kgemtodasasversões.

Por dentro, a Ranger abandona
ovisualdepicapeeadota linhasde
automóvel. Isso fica claro pela cha-
mativa central multimídia de 12
polegadascomdisposiçãovertical.
OsistemaSync4deúltimageração
tem conectividade com Android
AutoeAppleCarPlay semfio.

Há também um painel de ins-
trumentos totalmente digital com
tela de 12 polegadas que serve co-
mo velocímetro, computador de
bordo e monitor dos modos de
condução. A resolução é boa e exi-
beatéanimaçõesdapicape.

OpaineldaversãoLimitedéma-
joritariamente de plástico, mas
tem texturas interessantes e varie-
dade de materiais. A Ranger tam-
bém surpreende ao incorporar
acabamento macio nas portas
dianteiras, algo inéditoentreaspi-

capes médias. Seletor rotativo de
modos de condução, carregador
de celular sem fio e ar-condiciona-
dodigital completamacabine.

O jeitão de SUV continua na boa
ergonomia. Todos os equipamentos
estão a poucos movimentos do mo-
torista. A posição do banco deixa o
quadril um pouco mais baixo, ame-
nizandoasensaçãode“caminhão”.

O banco traseiro está posiciona-
do na mesma altura dos diantei-
ros, liberando um bom espaço pa-
ra a cabeça dos passageiros (tenho
1,84 m e não tive problemas).
Meus joelhos, entretanto, são pro-
jetados contra o banco dianteiro,
assimcomonasrivais. Saídasdear-
condicionado e duas entradas USB
para carregar o celular completam
opacotedeconveniência.

A Ranger terá duas motorizações
no Brasil. As versões básicas e inter-
mediárias (XL e XLS) são equipadas
com motor 2.0 Diesel de 170 cv de
potência e 40 kgfm de torque, com
câmbio automático (tração 4x2 ou
4x4) ou manual (tração 4x4) de seis
marchas. As versões XLT e Limited
têm um poderoso motor 3.0 V6 de
250 cv e 60 kgfm. Nesse caso, o câm-
bio automático de dez marchas é o
mesmodoMustang.

Surpreendentemente, a Ranger é
bem suave para andar na cidade. A
primeira característica de destaque
é o silêncio da cabine. Isso se deve à
manta acústica que reveste o capô e
aochassi totalmentenovo,que filtra
asvibraçõesdomotoradiesel.

Os pneus têm baixa resistência à
rolagem e os amortecedores foram
instalados na parte externa da lon-
garina.Adireçãoelétricafacilitama-
nobras (assim como a câmera 360°,
exclusivadaRangerLimited).

A suspensão tem rigidez adequa-
da e não quica como sua antiga ge-
ração. Também sinto confiança para
ousar em algumas curvas sem que a
carroceria fiquebamba.

O câmbio automático faz inter-
venções inteligentes. Assim como
o Mustang, a Ranger prioriza as
seis primeiras marchas para rodar
na cidade. As quatro marchas que
sobram só entram em cena acima
dos 90 km/h.

As trocas manuais são feitas
por botões instalados na alavanca
de câmbio, como no antigo Ka. É
uma pena, pois paddle shifters
deixariam a Ranger ainda mais le-
gal para dirigir.

O seletor de modos de condu-
ção é prático. Basta girar a roleti-
nha instalada no console central.
Para escolher a tração, a Ford colo-
coualgunsbotõesde fácil acesso.

A Ranger tem quatro tipos de
tração (4x2, 4x4, 4x4 off-road e re-
duzida). Além disso, há diferencial
traseiro blocante e distribuição de
tração por demanda. O desempe-
nhonoforadeestradasurpreende,
mesmo nos pisos mais escorrega-
dios. Vale destacar a capacidade de
imersão (800 mm) e a excelente ri-
gidezdacarroceria.

A Ford também instalou uma câ-
mera de excelente resolução na
dianteira da Ranger, que auxilia o
motoristaaencararos terrenosmais
complexospelacentralmultimídia.

O pacote de assistências ao mo-
torista inclui sistema de frenagem
de emergência (que pode detectar
até pedestres e ciclistas), monito-
ramento de ponto cego e assisten-
tede tráfegocruzado.

AForddivulgouque60%dosdo-
nos de Ranger são motoristas ca-
suais–ouseja,pessoasquedirigem
para passear no shopping, levar o
filho à escola ou ir ao supermerca-
do. Isso explica o interior com pe-
gada de SUV e os vários equipa-
mentos de assistência, ainda que a
picapetenhaficadomaior.

No momento, a Ford tem o com-
parativo a seu favor e deve emplacar
muitas unidades da Ranger em
2023.Osucessodapicapevaidepen-
der dos reajustes de preço e da che-
gada de rivais do mesmo porte. A
Chevrolet já testa a nova geração da
S10noBrasileaFiatpreparaolança-
mentodaTitanoparaofimdoano.

A Ranger é o único carro de vo-
lume da Ford desde que a marca
fechou suas fábricas e parou de
produzir modelos populares no
Brasil. É natural que a nova gera-
ção chegue às lojas cercada de ex-
pectativas. Porora,possodizerque
tenhoumanovapicape favorita.
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Há 25 anos atuamos intensamente representando a marca Porsche no Brasil.

Sempre guiados pela excelência e pela determinação de evoluir.

Hoje, a Stuttgart possui nove unidades em seis estados.

Modernos centros técnicos com equipamentos de última geração e

profissionais altamente qualificados, certificados pela Porsche na Alemanha,

proporcionam aos apaixonados por Porsche uma experiência completa e única.

Stuttgart, sua referênciaPorsche.
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.Agronegócios

CadedeveencerraranálisedocasoLactalis-DPAestemês
verempecilhoàaprovação,disse.

A operação consiste na aquisi-
ção, pela Lactalis, da totalidade do
capital social da DPA Brasil e, indi-
retamente, da DPAN. A DPA Brasil
éumajointventureentreFonterra,
dona de 51% do negócio, e Nestlé,
que detinha os demais 49%. A
DPANésuasubsidiária integral.

A análise foi declarada “comple-
xa”pelaSGoquedámaisprazopa-
ra que a autarquia analise a opera-
ção e os mercados afetados. São
240 dias para definir se a operação
será ou não aprovada. O caso che-
gouaoCadeem10de fevereiro.

A Superintendência estaria ana-
lisando,principalmente,osmerca-
dos de iogurte, petit suisse, leite

fermentado, sobremesas lácteas e
requeijão. De forma geral, as con-
centrações são baixas, sendo mais
altasnosmercadosdepetit suissee
sobremesas mas, por enquanto,
sem previsão de que pode ser um
impeditivo,disseo interlocutor.

A Lactalis já é dona das marcas
Parmalat, Président, Poços de Cal-
das, Batavo, Itambé e Elegê, e pas-
sará a ter outras marcas, como
Chambinho, Chamyto e Chandel-
le. Para essas três, os direitos de
propriedade intelectualnopaís se-
rão transferidos com a aquisição.
O acordo prevê uma licença de
longo prazo para o uso de marcas
da Nestlé, como Ninho, Neston,
Molico e Nesfit, exclusivamente no

segmentode lácteos refrigerados.
Em junho, o Cade solicitou no-

vas informações às empresas. Os
questionamentos tratam de nego-
ciações com pontos de venda e
portfólios, divulgação de marca e
campanhas de marketing de pro-
dutos lácteos refrigerados.

Uma das perguntas respondidas

aborda se a divulgação de uma
marca no ponto de venda pode
aproveitar outros produtos do
portfólio detido por um mesmo
grupo, diluindo os custos de propa-
ganda de quem detém grande va-
riedade de produtos. As empresas
responderam que os varejistas bus-
cam negociar com diversos forne-
cedores ao mesmo tempo.

DepoisdoparecerdaSGalguma
“terceira interessada” ou um con-
selheiro ainda pode levar o caso ao
TribunalmesmoqueaSuperinten-
dência indique a aprovação sem
restrições. A SG já concordou com
a participação da Vigor e da Dano-
necomoterceirasnocaso.

A Vigor alegou à autarquia que

Concorrência
BeatrizOlivon
eGuilhermePimenta
DeBrasília

A Superintendência Geral do
Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (SG/Cade) deve ter-
minaratéo fimdomêsaanáliseda
compra da DPA (Dairy Partners
Americas Brasil e Dairy Partners
Americas Nordeste) pela Lactalis
doBrasil, anunciadaemdezembro
de 2022, segundo fonte. Nos mer-
cados de petit suisse e sobremesas
lácteas a concentração é “um pou-
co mais alta”, o que não significa,
necessariamente, que poderá ha-

a operação resultará em altas con-
centrações em todos os mercados
afetados, já que a Lactalis é líder
em iogurtes (20-30%), e a DPA (10-
20%), a terceira maior. Ainda se-
gundoaVigor,nomercadodeleite
fermentado, a sobreposição é de
50% a 60%. No mercado de sobre-
mesas lácteas refrigeradas, a lide-
rança (50-60%) daria uma “boa di-
ferença” em relação à segunda co-
locada, segundoaconcorrente.

Já entre os questionamentos
da Danone está o de que a opera-
ção poderá gerar grande poder
de portfólio à Lactalis, o que re-
duz a concorrência. Procurada, a
Lactalis disse que não iria se ma-
nifestar sobre o assunto.

30%
éa fatia daLactalis
nomercado
de iogurtes

Banrisul e Caixa elevam oferta de crédito rural na nova safra
Da oferta total de R$ 11 bilhões,

R$ 9 bilhões serão destinados a li-
nhas de custeio, comercialização e
industrialização, 48% acima da sa-
fra passada. Serão outros R$ 2 bi-
lhões para investimentos, alta de
122% em relação ao ofertado ini-
cialmentena temporadaanterior.

A expectativa do Banrisul é
atender mais de 50 mil produto-
res neste ciclo. “Estamos, hoje,
anunciando o maior Plano Safra
da história do nosso Banrisul, re-
forçando o foco estratégico do
banco para o setor e consolidan-
do sua posição como fomenta-
dor do agronegócio e do desen-
volvimento econômico do Rio
Grande do Sul”, afirmou Cláudio
Coutinho, presidente do banco,
no evento de anúncio do plano.

O valor ofertado neste Plano
2023/24 é 18% maior do que o de-
sembolsado pelo Banrisul na safra
passada, quando financiou o valor
inédito de R$ 9,3 bilhões, acima da
expectativa inicialdeR$7bilhões.

Também ontem, a Caixa Econô-
mica Federal anunciou que vai dis-

Ciclo 2023/24
RafaelWalendorff
DeBrasília

O Banrisul vai ofertar R$ 11
bilhões em crédito rural no Pla-
no Safra 2023/24. O montante é
57% superior ao programado
inicialmente para a temporada
passada, de R$ 7 bilhões.

Para pequenos e médios produ-
tores, a ampliação dos valores será
de 66% em relação à safra 2022/23.
As duas categorias representaram
mais de 84% da carteira de clientes
do crédito rural do Banrisul na
temporada passada. A quantidade
de operações realizadas para esses
públicos cresceu mais de 70% na
comparaçãocomociclo2021/22.

Neste Plano Safra 2023/24, se-
rão disponibilizados R$ 2 bilhões
para a agricultura familiar
(+33%) e R$ 3,8 bilhões para os
médios, alta de 90% na oferta. Já
as linhas para os grandes produ-
tores terão R$ 5,2 bilhões, 49%
acima da safra 2022/23.

ponibilizar R$ 35 bilhões em re-
cursos para o crédito rural no Pla-
no Safra 2023/24. O montante é
17%superioraodesembolsadope-
la instituição na temporada
2022/23,que foideR$30bilhões.

A Caixa não informou como se-
rá a divisão dos valores entre as li-
nhas de custeio, investimentos, co-
mercialização e industrialização.
“Estamos aguardando a publica-
ção da portaria pelo Ministério da
Fazenda com a alocação dos limi-
tes equalizáveis para finalizarmos
adivisãodosrecursosaníveldas fi-
nalidades amparadas pelo crédito
rural”, respondeuàreportagem.

A partir dos recursos obriga-
tórios, a Caixa vai destinar R$ 1,3
bilhão aos agricultores familia-
res via Pronaf, R$ 6,3 bilhões pa-
ra os médios produtores, no Pro-
namp, e R$ 3,25 bilhões para os
demais produtores.

DIVULGAÇÃO

Coutinho, presidentedoBanrisul, reforçou focodobanconoagronegócio

valor.com.br

Anuário
Setor cervejeiro
cresceu 12% no país
Em2022, o número de
cervejarias noBrasil chegou a
1.729 estabelecimentos, alta de
11,6%sobre o ano anterior,
segundo oAnuário daCerveja, do
Ministério daAgricultura. O
destaque foiMinasGerais, que
comaumento de 33 cervejarias,
superouSantaCatarina.

globorural.globo.com

Ações
BlackRock aumenta
participação na BRF
ABlackRock aumentou sua
participação acionária naBRF,
informou a dona dasmarcas
Sadia e Perdigão emcomunicado.
A gestora agora detémcerca de
54,4milhões de ações ordinárias
de emissão daBRF
(aproximadamente 5,03%).

globorural.globo.com

Comércioon-lineSegundo dados do varejo, 98,8% dos itens que
entram no país por marketplaces custam até US$ 50, cerca de R$ 250

Pequenolojistavaisofrercom
isençãoaimportado,dizYunes
AdrianaMattos
DeSãoPaulo

A decisão de isentar remessas
internacionais de imposto de im-
portação de 60%, em compras de
até US$ 50, afeta diretamente pe-
quenos e médios lojistas no país,
que competem com mercadorias
chinesas que entram no Brasil pe-
losmarketplacesestrangeiros.Par-
te desses negócios locais, de mi-
croempresários, vai quebrar, pres-
sionadapelaconcorrênciadesleal.

Aavaliaçãoédoprincipalexecuti-
vo do Mercado Livre no Brasil, Fer-
nando Yunes, que vê um impacto
não apenas para redes e indústrias
brasileiras, mas também ao peque-
no lojista que vende pelos sites e
aplicativos. “Ele não vai aguentar
competir com um vendedor com
umamãodeobraemcondiçõesque
desconhecemos,muitasvezestraba-
lhando 80, 90 horas por semana, e
que venderá aqui sem pagar impos-
todeimportaçãoalgum”,diz.

“São eles que vendem produtos
parecidoscomoquevemdefora, e
esse ‘seller’ vai concorrer com o
‘seller’ chinês, que vai ter despacho
rápido aqui e não pagará nada de
imposto de importação, enquanto
elepagará”,dizoexecutivo.

Marketplaces brasileiros como
Magazine Luiza e Casas Bahia
têm milhares de lojistas locais —
entre 150 mil a alguns milhões, a
depender da empresa — e mais
de 90% são micro e pequenas lo-
jas. Mercado Livre reúne cerca de
10 milhões de lojistas.

Na sexta-feira (30 de junho) o Mi-
nistério da Fazenda publicou porta-
ria que acaba com o imposto de im-
portação de 60% para remessas de

atéUS$50(R$250), enviadasdeem-
presasapessoasfísicas. Issoseráváli-
do a partir de agosto para empresas
queaderiremàsregrasdoprograma
Remessa Conforme. Ainda ficou de-
finida a cobrança de ICMS de 17% —
otributonãoécobradoatualmente.
Pelos dados do setor, a faixa de até
R$ 250 responde por 98,8% do total
deremessasenviadasaopaísaoano.

Amedidagerou forte reaçãone-
gativa de redes e indústrias brasi-
leiras pois a isenção não vinha sen-
do debatida nas reuniões com o
governo. O Ministério da Fazenda
sinalizou que em uma segunda
etapa a isenção cai e uma nova alí-

‘Se não tiver isonomia,
será uma carnificina’
DeSãoPaulo

O empresário Flávio Rocha,
presidente do conselho de admi-
nistração da Guararapes, dona
da Riachuelo, vê risco de “carnifi-
cina” de empresas brasileiras,
com a decisão do governo de
isentar as remessas internacio-
nais do imposto de importação
de 60% em envios de até US$ 50.

A isenção será válida a partir
de 1o de agosto, para platafor-
mas de comércio on-line estran-
geiras que aderirem a um novo
programa, chamado “Remessa
Conforme”, que define condi-
ções para essa importação. Ro-
cha entende que o “Remessa
Conforme” tem pontos positi-
vos, mas a decisão de isentar as
plataformas foi errada.

“Todos os países estão seguin-
do outro caminho, recorrendo a
medidas antitruste, e a gente es-
tá escancarando ainda mais, se-
guindo um caminho de exportar
empregos em massa, o caminho
do antiprotecionismo, de conce-
dermos benefícios para favore-
cer o emprego na China”, disse.

“Temos que buscar uma isono-
mia tributária no setor. Se não ti-
ver equidade vai ser uma carnifi-
cina maior que aquelas que tive-
mos décadas atrás. Nós tivemos
uma invasão de importados nos
90 com duro efeito sobre a in-
dústria brasileira, especialmente
a têxtil, e agora você tem uma re-
petição desse mesmo processo,
mas num ambiente de um varejo
muito mais globalizado e com o
setor tendo que lidar com muito
mais desafios”, afirmou Rocha,
que é membro do IDV, instituto
do varejo que vem liderando es-
se debate pelo setor.

O empresário vê risco de desin-
dustrialização no país, num mo-
mento em que governo e líderes
do PT vêm defendendo o reforço
da política de industrialização.

Na tentativa de buscar equilí-

brio de forças, o varejo nacional
discute possíveis alíquotas inter-
mediárias do imposto de impor-
tação a serem sugeridas ao go-
verno na próxima semana.

O Valor apurou, entre líderes
do varejo, que não há possibili-
dade de a alíquota ficar abaixo
de 35%, mais os 17% de ICMS. A
taxa de 35% é uma referência
por ser a média de tributação lo-
cal no vestuário, um dos setores
mais afetados pela entrada de
produtos importados.

Pelo governo, a medida é vista
como uma forma de formalizar
operações que vinham crescen-
do no país em ritmo acelerado,
sem controle, com entrada de
mercadorias no país de forma
fraudada. Ao definir uma nova
taxa intermediária, se passa a co-
brar algum imposto de vendedo-
res que burlavam as regras na
importação. (AM)

SILVIACOSTANTI /VALOR

“Opaís está seguindo
umcaminhode
exportar empregos
emmassa”
Flávio Rocha

SILVIACOSTANTI /VALOR

“Se for paramudar,
que se recomponha
os 60%—17%de
ICMSmais 43%”
Fernando Yunes

Indústriacritica
Parteda indústria aderiu às críticas
dovarejo nacional à portaria que
isenta remessas internacionais de
atéUS$50dopagamentodo
impostode importação apartir de
1o deagosto. Doze entidades, entre
associações industriais—como
federaçõesdas indústrias do
EspíritoSanto,MinasGerais eRio de
Janeiro,Abit (indústria têxtil) e a
Abrapa (produtores dealgodão)—,
alémdeassociações dovarejo e uma
confederaçãode trabalhadores do
vestuário divulgaramnesta
quinta-feira umacarta aoministro
daFazenda, FernandoHaddad, em
quepedemumareediçãodas regras
do “RemessaConforme”. Defendem
quea isençãopara remessas
internacionais de atéU$50seja
revista, emnomeda isonomia
tributária, e pedemqueaadesãoao
programadeconformidade seja
obrigatória, e nãomais opcional.

quota seriaadotada.
Para Yunes, não faria sentido

apenas definir outra alíquota de
importação, como forma de bus-
car a equidade tributária entre as
partes. É preciso determinar um
índice que recupere boa parte dos
60%derrubadospelogoverno.

“Acredito que teria que voltar
aos60%,e, se forparamudar,então
que se recomponha os 60%. Ou se-
ja, já está determinada a cobrança
dos 17% de ICMS, então que se co-
bre mais 43% de imposto de im-
portação, recompondo os 60%. Até
porque, nós estamos falando de
empresas locais que já pagam

ICMS até maior que esses 17% no
país, e que se somam a outros dife-
rentes impostos ”, diz. O IDV, que
representa o varejo, deve se reunir
comHaddadnasemanaqueveme
apresentar sugestõesdealíquotas.

YuneseFrançois-XavierMartins,
diretor de relações governamen-
tais do Mercado Livre, rebatem a
posição da ABComm, associação
docomércioon-line,dequea isen-
ção é uma “troca” e não um “pre-
sente” às plataformas estrangeiras.
Estas,porsuavez,dizemquesetra-
tadeuma“troca”pois terãoquefa-
zer investimentos em tecnologia,
atualizarsistemas internoseseres-
ponsabilizariam pelo envio dos
dados do pedido, sob pena de per-
derem o direito de usufruir das re-
grasdoRemessaConforme.

Pelo programa, após agosto, a
empresa que enviar aos Correios
um conjunto de cerca de 40 dados
das remessas, de forma correta, até
48horasantesdaentradadasmer-
cadorias no país, irão usufruir do
direitoà isenção.E teriamtambém
odespachoagilizado.

Yunes entende a lógica do Re-
messa Conforme e apoia o teor,
mas sem a isenção dos 60%. “Você
tem uma reforma que não muda
o peso da carga tributária sobre o
setor e ainda tem que lidar com
umaisençãoquesópenalizaose-
tor”. O Mercado Livre arrecadou
R$ 3,5 bilhões em impostos em
2022, alta de 31%

O governo quer, com o Remessa
Conforme, aumentar sua base de
dados sobre remessas e inibir im-
portação fraudulenta, algo apoia-
do pelas empresas. O problema es-
tá na decisão da isenção por uma
portaria, e semdebate.

.com
Lermais sobre a oferta de crédito

rural doBanrisul e daCaixa em

globorural.globo.com
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Agronegócios

Fonte: FGV Agro

Efeito dominó

Prejuízo
Em R$ bilhões

R$ 21,7 bi

direto ao
agronegócio

11,8

indireto na
economia

9,93

Total:

Efeito sobre renda na economia
Em R$ bilhões

R$ 3,8 bi

Direto

1,83

Indireto

1,99

Total:

Impacto tributário
Em R$ bilhões

R$ 1,30 bi

Direto

0,647

Indireto

0,655

Total:

Projeção de impacto de eventual surto
de gripe aviária no país

AviculturaEventual disseminação da doença em grande escala, para plantéis
comerciais no Brasil, poderia causar perdas a vários setores e redução de empregos

Avançodagripeaviáriapoderiagerar
prejuízodeR$21,7bi, estimaFGVAgro
Nayara Figueiredo
DeSãoPaulo

Um eventual avanço da gripe
aviária para granjas comerciais e
em grande escala no Brasil pode-
ria gerar um impacto anual de
R$ 21,7 bilhões para a economia
do país, que é o maior exporta-
dor global de frango. A estimati-
va é do Centro de Estudos do
Agronegócio da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV Agro).

A instituição fez o levanta-
mento sobre o prejuízo econô-
mico nesse cenário hipotético a
pedido do Sindicato Nacional
dos Auditores Fiscais Federais
Agropecuários (Anffa Sindical).
O estudo considera os efeitos di-
retos e indiretos para a exporta-
ção, geração de renda, remune-
rações, impostos e empregos.

A doutora em Economia Apli-
cada e pesquisadora da FGV
Agro, Talita Priscila Pinto, afirma
que o estudo tem como base a
possibilidade de um surto não
controlado e em produções in-
dustriais — algo que ainda não
ocorreu no Brasil, visto que os fo-

vo para varejistas e atacadistas
chegaria a 11% em prejuízos pa-
ra a cadeia aviária.

Nessa linha, haveria também a
redução de 8% na produção de
rações animais, feitas a partir do
milho e farelo de soja, de 4% no
transporte terrestre de cargas,
dentre outros segmentos.

Procurada para comentar o es-
tudo, a Associação Brasileira de
Proteínas Animais (ABPA) prefe-
riu não se manifestar.

Desde 22 de maio, o Brasil está
em estado de emergência zoos-
sanitária devido à chegada da in-
fluenza aviária em aves silvestres.
Com o estado de emergência de-
cretado pelo Ministério da Agri-
cultura, as medidas para evitar a
disseminação da doença no país
foram reforçadas.

O Brasil permanece com o sta-
tus de livre da doença perante a
Organização Mundial de Saúde
Animal (OMSA), uma vez que
não foram detectados focos de
gripe aviária em granja comer-
cial. No entanto, a enfermidade
já foi detectada em aves silves-
tres nos três Estados do Sul,

cos detectados até o momento
foram em aves silvestres e um em
ave de criação doméstica.

“Quando um determinado se-
tor da economia sofre, há um im-
pacto nos demais ligados a ele
também (...) A gente não veria es-
se impacto imediatamente, mas
ele vai reverberar ao longo do
tempo”, ela avalia.

Apenas para o agronegócio, o
prejuízo de forma direta está es-
timado em R$ 11,8 bilhões. O le-
vantamento também projeta
uma queda de R$ 1,3 bilhão na
arrecadação de impostos, e redu-
ção de R$ 3,8 bilhões na renda
para a economia do país. Segun-
do a especialista, o impacto na
aquisição de insumos e transpor-
te, por exemplo, está contabiliza-
do na categoria renda.

O levantamento também esti-
ma uma perda potencial de 46
mil empregos formais em diver-
sos setores, sendo 26 mil postos
de trabalho no agronegócio.

Com isso, haveria um impacto
da ordem de R$ 1,25 bilhão em
remunerações salariais.

Para o presidente do Anffa Sin-

dical, Janus Pablo Macedo, o
diagnóstico da FGV Agro tem um
importante papel de trazer indi-
cadores e projeções de como a
gripe aviária pode afetar negati-
vamente a economia.

“O Brasil tem capacidade para
agir diante de um eventual surto.
Estamos trabalhando em con-
junto com o Mapa [Ministério da
Agricultura] e os auditores agro-
pecuários estaduais para evitar
tais efeitos”, disse ele em nota.

A análise da FGV Agro ainda
mostra que para cada perda de
R$ 100 no valor das exportações
de carnes de aves, o setor de co-
mércio poderia perder R$ 11, ou
seja, o impacto indireto negati-

“OBrasil tem
capacidade para
agir diante de um
eventual surto de
gripe aviária”
Janus Macedo

maior região produtora de fran-
go do Brasil, o que acendeu o
alerta no mercado brasileiro.
Além disso, também houve um
foco em pato de criação domés-
tica em Serra (ES). Até agora, são
61 focos no total no país.

A maior preocupação da ca-
deia produtiva é que os países
compradores adotem embargos
contra o frango brasileiro, algo
que só é orientado pela OMSA
quando a doença é detectada em
produção industrial.

Porém, contrariando a autori-
dade sanitária internacional, o
governo do Japão suspendeu
temporariamente as compras de
avese seus subprodutosoriundos
do Espírito Santo, devido ao foco
na criação doméstica em Serra. O
temor do governo brasileiro e da
indústria é que outros importa-
dores sigam a decisão do Japão,
país considerado altamente rigo-
roso em vigilância sanitária.

De acordo com o Ministério da
Agricultura, as autoridades do
Brasil prestaram esclarecimen-
tos ao Japão e aguardam uma
resposta do país asiático.

SLCampliaapostaembiológicosedigitalização
CLAUDIOBELLI/VALOR

“Os insumos biológicos e a agricultura digital vão nos ajudar a consolidar a chamada agricultura regenerativa”, afirma Aurélio Pavinato, CEO da SLC Agrícola

hectares, aumentou a presença
de inimigos naturais nas lavou-
ras e diminuiu a de pragas. “Esta-
mos investindo pesado em bioló-
gicos e agricultura digital por-
que é mais eficiente e mais sus-
tentável. São dois pilares estraté-
gicos que são atendidos com os
dois escopos de investimentos”,
reforçou Pavinato.

Na safra 2022/23, a SLC redu-
ziu em 10% o uso de defensivos
químicos e economizou R$ 82
milhões com o uso de pulveriza-
doresque fazemaaplicação loca-
lizada, por faixas pré-determina-
das nas lavouras onde há inci-
dência de alguma praga, e seleti-
va, que é ainda mais específica. A
tecnologia usa câmeras que
identificam onde há erva-dani-
nha e direciona o produto ape-
nas para aqueles pontos.

“Vamos ter reduções bem ex-

Estratégia
Rafael Walendorff
DeCristalina (GO)

A SLC Agrícola, uma das maio-
res empresas agrícolas brasileiras
de capital aberto, elegeu dois pi-
lares para priorizar seus investi-
mentos e para alinhar aos seus
processos produtivos: a agricul-
tura digital e a aplicação de insu-
mos biológicos. A conjugação
desses fatores pode reduzir em
15% o uso de defensivos químicos
nas 22 fazendas do grupo, com
mais eficiência na gestão dos re-
cursos naturais e sustentabilida-
de na produção de grãos e fibras.

“Os biológicos e a agricultura
digital vão nos ajudar a consoli-
dar a chamada agricultura rege-
nerativa, que é um conceito de
produzir usando os recursos na-
turais de forma mais eficiente e
mantendo o sistema sustentável
no longo prazo”, disse o CEO da
companhia, Aurélio Pavinato, ao
Valor/Globo Rural.

A empresa já tem 15 biofábricas
com capacidade estática para pro-
duzir323mil litrosdebioinsumos.
A companhia não é autossuficien-
te e vê espaço para a convivência
da produção “on farm” e a aquisi-
çãodeempresasdoramo.

“Surgiram muitas empresas e o
preço desses insumos fica mais
competitivo. Vamos ter um siste-
ma regenerativo com necessidade
de vacinas semanais que deman-
dam custo acessível. Por isso, é im-
portante ter os dois componentes
trabalhando, com a produção das
grandes empresas e a nossa, den-
tro das fazendas”, disse Pavinato
em apresentação a investidores e
analistas que participaram do
Farm Day promovido pela empre-
saemCristalinanaquarta-feira.

Na safra 2022/23, os produtos
biológicos foram usados em
mais de 2,6 milhões de hectares,
considerando mais de uma apli-
cação por área dos 675 mil hecta-
res cultivados pela SLC.

A intensificação do uso de bio-
lógicos já deu resultados. Na Fa-
zenda Pamplona, em Cristalina,
onde a SLC cultiva mais de 27 mil

Utilização
de drones
cresce
DeCristalina (GO)

Sóem2022, aSLCAgrícola in-
vestiucercadeR$50milhõesna
áreadeagriculturadigital.Acom-
panhiaadquiriu,porexemplo,um
pulverizadoramaisparacada
umadas22 fazendasespalhadas
pelopaíspara realizarasaplica-
ções localizadas.Ousodedronesé
cadavezmais comumparacom-
plementarapulverização.Cami-
nhões100%elétricos já fazemo
transporte internodosmoldesde
algodãonaPamplona, emCristali-
na (GO), comautonomiapara ro-
dar210quilômetroscarregados.

A fazenda em Goiás também
serve de campo de testes para
“tropicalizar” máquinas moder-
nas, como pulverizadores e co-
lheitadeiras da fabricante John
Deere, que ainda não estão em
comercialização no Brasil.

Tudoconectadoàrede4G,que
tempermitidoumaautomação
cadavezmaior, e interligadocom
osdiversos sistemasdemonitora-
mentopor satélite edeprevisão
climáticaparamelhoraraperfor-
manceoperacionaldosequipa-
mentoscomcontroleonlinedas
atividadesemcampo.

Nacolheitadealgodãoemcur-
so,porexemplo,onúmerodepa-
radascaiu30%emrelaçãoàsafra
passada.Paraumfuturopróximo,
aSLCprojetacruzardadosde tele-
metria,de radaresmeteorológicos
edomonitoramentopor satélite
paracontrolarde formamaisefi-
cienteos trabalhosdecampoe
aproveitaraomáximootempode
operaçãodosmaquinários.

O gerente de mecanização da
SLC, Guilherme Argenta, compa-
rou essa ambição da empresa à
evolução que ocorreu nas corri-
das de Fórmula 1. “Quem ganha
é quem corre mais rápido e deixa
o carro menos tempo parado no
pit stop. No campo, temos jane-
las específicas para tudo. Quanto
menos tempo deixarmos a má-
quina parada, mais vamos pro-
duzir”, afirmou. (RW)

.

pressivas do uso de químicos nos
próximos anos”, disse Pavinato
no Farm Day ao explicar a expec-
tativa de chegar aos 15% de dimi-
nuição. “Essas tecnologias digi-
tais e os insumos biológicos vão
beneficiar mais os produtores
brasileiros perante os concorren-
tes na produção de soja e milho,
pois somos nós que usamos mais
defensivos atualmente por conta
do clima tropical. Isso vai au-
mentar a nossa produtividade
que já é boa”, afirmou.

O clima, é claro, também é ou-
tro fator fundamental para boas
produtividades nas fazendas da
SLC. Mas a empresa não espera
que o El Niño no Hemisfério Sul,
cuja ocorrência está confirmada,
impacte negativamente sua pro-
dução de grãos e fibras na tem-
porada 2023/24.

Ainda sem números fechados
dessa previsão, a companhia
aposta no bom perfil de solo dos
445 mil hectares que serão culti-
vados na primeira safra para
manter a tendência de cresci-
mento no rendimento das co-
lheitas de soja, milho e algodão
e passar longe de resultados “de-
sastrosos” por conta do fenôme-
no climático. Com a segunda sa-
fra, a área produtiva sobe para
675 mil hectares.

A maturidade do solo é fruto,
segundo Pavinato, de práticas

conservacionistas pró-ativas ado-
tadas pela companhia nas fazen-
das espalhadas por sete Estados
do país, que ajudam a manter a
terra coberta por mais tempo e
reter a umidade necessária para
asplantasemcenáriocommenos
chuvas. Mais de 95% da área é se-
meada com o sistema de plantio
direto e quase 200 mil hectares
têm plantas de cobertura ou bra-
quiária nas entressafras.

“Isso nos dá uma segurança
maior. Poderemos ter algum
efeito localizado, mas no geral a
expectativa é que seja um ano
normal”, afirmou o executivo.
“Não dá para esperar uma super-
safra, mas a expectativa é que a
gente consiga manter a linha de
tendência em termos de produti-
vidade”, acrescentou.

O jornalista viajou a convite daSLC

10%
foi a reduçãonouso
dedefensivos
químicospelaSLC

valor.com.br

Logística
Planta da Bunge tem fila de caminhões
Uma fila de caminhões comgrãos
prontos para descarregar na
unidade daBunge, emQuerência
(MT), travou a circulação na
estradaQuerência-Cascalheira,

próxima àBR-242, que dá acesso
ao armazém.A companhia
confirmou o ocorrido.

globorural.globo.com

Piscicultura
Ministério proíbe pesca da piracatinga
Ogoverno federal proibiu nesta
semana a pesca, armazenageme
comercialização da piracatinga
(Calophysusmacropterus),
segundo oMinistério daPesca,

para proteger o boto-cor-de rosa,
que está em risco de extinção. A
carne é usada como isca.

globorural.globo.com

Comércio exterior
Caipreçodacarnebovinanaexportação
As exportações de carne bovina
tiveramo segundomelhor
primeiro semestre da história em
volume,mas os preços continuam
recuando, informou oCentro de

EstudosAvançados emEconomia
Aplicada (Cepea), combase em
dados do governo federal.

globorural.globo.com
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Investimentos
GrupoLeste
levantaUS$200mi
equeraproveitar
setor imobiliário
nosEUAC6

Conjuntura
Para Eurico Fabri,
do Bradesco, país
pode ‘entrar
em um ciclo de
prosperidade’ C3

Mercados
Grandes gestores
elevam aposta
em títulos de
dívida e moedas
da AL C2

Destaques
IndicaçãonaPrevi
OBancodoBrasil indicouClaudio
Gonçalves comonovodiretorde
investimentosdaPrevi, fundode
pensãodos funcionáriosda insti-
tuição, apurouoValor.Oexecuti-
vo seráosubstitutodeDenísioLi-
berato,quedeixoua fundaçãona
semanapassadaparaassumira
presidênciadaBBAsset. Procura-
da, aPrevi confirmoua indicação,
que foi ratificadapelas instâncias
degovernançado fundodepen-
são.Paraqueassumaocargo, ain-
daénecessáriahabilitaçãodaSu-
perintendênciaNacionaldePrevi-
dênciaComplementar (Previc).
Gonçalves temmaisde20anosde
carreiranobancoeatualmente ti-
nhaumcargocomochefedas
operaçõesdoBBemMiami,nos
EUA. (JulianaSchincariol)

‘Follow-on’ daMRV
AMRVinformouque faráuma
oferta subsequentedeações (“fol-
low-on”)primária,quandoos re-
cursosvãoparaocaixadaempre-
sa, conformeantecipouoValor.
Serãovendidos58.640.000papéis,
compossibilidadede loteadicio-
naldeaté19.457.000ações.Consi-
derandoo fechamentodopapel
naquarta-feira,deR$12,79, seo
loteadicional forexercidoaope-
raçãopodemovimentarR$1bi-
lhão.Aoperaçãoserácoordenada
porBTGPactual, BradescoBBI, Itaú
BBAeSantander. (ÁlvaroCampos)

IncluiLegislação&Tributos

Fonte: Tullett Prebon

Disparada dos juros globais
Taxas americanas e britânicas (%)

T-note 2 anos

4,5

5,0

5,5

06/jul16/jun01/jun

4,337

4,720

5,019

T-note 10 anos

3,6

3,7

3,8

3,9

4,0

4,1

06/jul16/jun01/jun

3,600

3,769

4,049

Gilt 2 anos

4,5

5,0

5,5

06/jul19/jun01/jun

4,274

5,084

5,488

Gilt 10 anos

4,5

5,0

5,5

06/jul19/jun01/jun

4,113

4,491
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TensãoEconomia mais aquecida que o esperado gera expectativa de aperto
adicional na política do Fed; no Brasil, Ibovespa cai, enquanto taxas e dólar sobem

Dadosamericanos surpreendeme
elevampressão sobre jurosglobais

Lorie Logan, do FedDallas: alta dos juros em junho teria sido ‘apropriada’

Gabriel Caldeira
DeSãoPaulo

Os desafios do Federal Reserve
(Fed) na condução da política
monetária nos Estados Unidos se
mostram ainda mais altos. A re-
dução lenta da inflação se somou
a dados de emprego e atividade
mais fortes que o esperado e deu
aval a uma agressiva reprecifica-
ção dos rendimentos dos Treasu-
ries, o que contaminou o humor
nos mercados globais de juros.

Nopregãodequarta,o tomcon-
servador do Fed na ata da reunião
de política monetária de junho já
havia pressionado os mercados.
Mas ontem, após surpresas reno-
vadas com a resiliência da econo-
mia americana, o mercado voltou
a vislumbrar juros mais altos à
frente.Namáximadodia,a taxada
T-note de dois anos chegou a
5,096%,nomaiornívelem16anos,
enquanto o retorno do título do
Tesouro dos EUA de dez anos mar-
cava4,049%nofimdatarde.

Nas bolsas, o índice Dow Jones
fechou em baixa de 1,07%, o S&P
500 caiu 0,79% e o Nasdaq recuou
0,82%. Já o índice pan-europeu
Stoxx 600, que reúne ações de 17
mercados do continente, encer-
rou o pregão com perdas de 2,3%.

“Os dados econômicos dos EUA
simplesmentesobrecarregaramos
mercados, com a leitura chocante-
mente forte de geração de empre-
gos da ADP encabeçando um dia
marcante para os dados america-
noseenviandoos jurosdosTreasu-
ries para as máximas em muito
tempo”, afirma o chefe global de
economia e estratégia de merca-
dos do banco inglês NatWest, John
Briggs. Ele nota, ainda, que a rea-
ção dos Treasuries gerou vendas
acentuadas de títulos soberanos

REUTERS

europeus,oque tambémelevouos
juros, especialmenteosbritânicos.

A presidente da distrital de
Dallas do Fed, Lorie Logan, reite-
rou ontem o tom duro da autori-
dade monetária, ao dizer que te-
ria sido “completamente apro-
priada” mais uma alta nos juros
no mês passado. Para ela, no am-
bienteatual, oFed“precisa tornar
apolítica [monetária]mais restri-
tiva para que possamos devolver
a inflação à meta de forma sus-

tentáveleemtempohábil”.Oam-
biente citado por Logan inclui
uma inflação persistente e um
mercado de trabalho muito
aquecido nos EUA. Nesse sentido,
omercadoseatenta,hoje,àdivul-
gação do relatório de empregos
(“payroll”) referente a junho nos
EUA. A estimativa é de abertura
de 240 mil postos de trabalho, o
que representaria desaceleração
em relação a maio (339 mil).

Analistas observam que a rea-

ção do mercado foi condizente
com uma surpresa bastante forte
na direção dos dados divulgados.
Se, anteriormente, os números de
serviços e de pedidos de seguro-
desemprego indicavam para os in-
vestidoresumcenáriodedesacele-
ração gradual, ontem as surpresas
positivas tanto nos dados de em-
prego da ADP (que mostrou gera-
ção de 497 mil postos em junho)
quanto nos dados de serviços, que
continuam a exibir expansão da
atividade, indicam cenário de eco-
nomiaaindamuitoaquecida.

“Esse tema tem alguma in-
fluência sobre as perspectivas de
aumentos adicionais de juros”,
destacam os economistas Tim
Quinlan e Shannon Seery, do
Wells Fargo, em relatório enviado
a clientes. “Como exemplo, consi-
dere a ata da reunião de junho do
Fed,queapontouque ‘algunspar-
ticipantes notaram que a inflação
básica de serviços não residen-
ciaismostroupoucossinaisdede-
saceleraçãonosúltimosmeses’.”

Namedidaemqueaposturamais
agressiva do Fed impulsionou os ju-
ros globais de forma expressiva,
tambémnomercadobrasileirohou-
ve pressão. A taxa do DI para janeiro
de 2027 subiu de 10,23% a 10,265%,
masfechoulongedamáximadodia,
de 10,425%. O estresse, porém, se es-
palhouparaabolsa, comoIbovespa
em queda de 1,78%, aos 117.426
pontos. Jánocâmbio,odólar fechou
comaltade1,64%,aR$4,9298.

Também as taxas em outras eco-
nomias desenvolvidas passaram a
refletir cenários de aperto mais in-
tenso das condições monetárias.
No caso do Banco Central Europeu
(BCE), as expectativas por juros
maiores começaram depois do seu
Fórum Anual, realizado em Sintra,
Portugal, no fim de junho. Lá, a

Captaçãodefundosnoanoéapiordesde2002
LianeThedim
DoRio

Aindústriadefundosde investi-
mento no Brasil teve captação lí-
quida negativa de R$ 205 bilhões
no primeiro semestre deste ano, o
pior resultado para o período da
série histórica da Associação Brasi-
leira das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais (Anbima),
iniciada em 2002. Segundo Pedro
Rudge, vice-presidente da entida-
de, o movimento de aversão a ris-
co no período levou o investidor
a procurar produtos bancários
isentos de Imposto de Renda, co-
mo as letras de crédito imobiliá-
rio (LCI) e do agronegócio (LCA),
além dos tradicionais Certifica-
dos de Depósito Bancário (CDBs)
e de títulos públicos federais.

Omaiorcrescimentonovolume
financeironoperíodofoidasLCAs,
com 23,2%, seguidas das LCIs
(22,9%) e de títulos federais
(15,3%). Já as “novatas” Letras Imo-
biliárias Garantidas, as LIGs, que
começaram a atrair os holofotes
sobretudo no ano passado, com a
alta dos juros no país, cresceram
13,6% no ano. Usadas pelos bancos
para fomentar as linhas de finan-
ciamento imobiliário, as LIGs são
títulos de renda fixa que não pa-
gam IR, no caso de pessoas físicas.

Os Certificados de Recebíveis do
Agronegócio (CRAs), por sua vez,
avançaram13%eosCDBs,10,3%.

Os gestores esperavam alguma
recuperação na captação em ju-
nho, diante da melhora do cenário
econômico, mas não só ela não
veio como os números pioraram.
Os fundos de renda fixa tiveram
captação líquida negativa de R$ 41
bilhões, sendo que em maio a per-
da havia sido de R$ 22,3 bilhões. Já
os de ações, mesmo com a retoma-
da da bolsa, amargaram saldo ne-
gativo de R$ 6,1 bilhões, enquanto
em maio o número havia ficado
negativo em R$ 4,3 bilhões. E os
multimercados tiveram captação
negativa de R$ 9,5 bilhões, frente
aos R$ 447 milhões positivos que
haviamregistradoemmaio.

Rudge, porém, destaca que,
mesmo com resgates no ano, a
indústria acumula captação lí-
quida positiva de R$ 477,7 bi-
lhões nos últimos cinco anos. O
patrimônio líquido total dos
fundos cresceu de R$ 7,2 trilhões
no primeiro semestre de 2022
para R$ 7,7 trilhões no mesmo
período de 2023, alta de 7,8%. E o
número de contas subiu de 31,6
milhões para 35,5 milhões.

“Isso mostra que o investidor
está mais realocando ativos do
que propriamente saindo dos

fundos. E esse movimento pode-
mos relacionar ao trabalho das
plataformas financeiras e dos in-
fluenciadores digitais, que têm

ajudado no caminho da diversi-
ficação ao dar ao investidor
acesso aos produtos e à educa-
ção financeira para consumir os

mais diferentes produtos e criar
seu portfólio de acordo com seu
perfil de risco”, disse Rudge.

Para ele, a melhora da indús-
tria está condicionada ao início
do ciclo de cortes da taxa Selic.
“O comportamento e o apetite
dos investidores vão estar liga-
dos à expectativa de queda de
juros. A votação do arcabouço
fiscal e da reforma tributária no
Congresso e a trajetória de arre-
fecimento da inflação vão cada
vez mais solidificar a visão de
que o BC vai ter oportunidade
de reduzir a taxa, o que vai ele-
var a confiança e levar a uma as-
sunção de risco maior”, diz.

De acordo com Rudge, dentro
dos preparativos para a entrada
em vigor em outubro da Resolu-
ção 175 — que, segundo ele, será
uma “revolução na estrutura da
indústria” —, a Anbima está
criando, a pedido da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM),
um banco de dados de ativos in-
vestidos no exterior pelos fun-
dos, o que, afirma, servirá para
aumentar a transparência das
carteiras e permitir que o órgão
regulador “dê passos adicionais”
na flexibilização de regras que
autorizará os fundos, inclusive
do varejo, a alocarem até 100%
do patrimônio em outros países.

Os números negativos da indústria
Captação no ano por classe - em R$ bilhões

Renda fixa

Ações

Multimercados

Cambial

Previdência

ETF

FIDC

FIP

total

Fundo

Procura maior por títulos de renda fixa
Em R$ bilhões

Jan-Jun/2022 Jan-Jun/2023

101,9

-41,2

-58,6

1,5

1,6

-1,3

33,4

8,3

45,6

-109,9

-38,5

-53,7

-0,9

-3,0

0,4

-7,6

8,2

-205*

Poupança

CDB

LCA

LCI

Títulos públicos

LIG

Debêntures incentivadas

CRA

CRI

Debêntures tradicionais

total

Investimento Diferença do estoque
em dez/22 e mai/23

Variação (em %)

-40

73,6

71,4

49,5

20,5

11,8

3

9,4

4

1,7

204,9

-4,2

10,3

23,2

22,9

15,3

13,6

3,9

13

9,8

11

11,9
Fonte: Anbima

* é o pior primeiro semestre da série histórica da Anbima, iniciada em 2002

presidente, Christine Lagarde, e
outros dirigentes da instituição
reiteraram o compromisso com a
meta de inflação e praticamente
deram como certa mais uma alta
de0,25pontonos jurosnestemês.

Logo após o evento, vários dos
principais bancos do mundo au-
mentaram a projeção para a taxa
de juros do BCE no fim do ciclo de
aperto monetário de 3,5% para 4%.
Morgan Stanley, Goldman Sachs,
UniCredit, J.P. Morgan e BNP Pari-
bas estão entre os que esperam
mais duas altas de 0,25 ponto per-
centualnas taxasdazonadoeuro.

Desde então, os juros de merca-
do da zona do euro já aumenta-
ram em mais de 0,2 ponto percen-
tual. O rendimento do Bund ale-
mão de dez anos, por exemplo,
saiu de 2,394% no fim de junho a
2,628% no fechamento de ontem.
Já a taxa do BTP italiano de dez
anos avançou de 4,071% a 4,384%.

No Reino Unido, os juros dos
Gilts atingiram patamares ainda
maiores, com o rendimento do tí-
tulo de dois anos em 5,488% e o do
papel de dez anos em 4,659%. São
os maiores níveis desde outubro
de2008,superandoatéosregistra-
dos durante a turbulência orça-
mentária que culminou na renún-
cia da ex-primeira-ministra Liz
Truss, emoutubrodoanopassado.

O movimento ocorre à medida
que o mercado reforça a aposta
de que o Banco da Inglaterra
(BoE) elevará a taxa básica de ju-
ros para 6,5%, o que seria o maior
nível desde 1998. A inflação ao
consumidor britânico reacelerou
no começo do ano e ainda se en-
contra bem acima de pares glo-
bais, com taxa anual de 8,7%, en-
quanto o juro básico está em 5%.

Os economistas do J.P. Morgan,
que elevaram a previsão para o ju-

ro terminal no Reino Unido a
5,75%, alertam, em relatório, que a
taxa básica britânica teria de ser
aumentada até 7% caso as expecta-
tivas inflacionárias de médio pra-
zo se desancorem da meta de 2%
do BoE. Além disso, o J.P. estima
que apenas esse nível de juros tra-
riaumapertoàs taxasdehipotecas
de magnitude similar ao da média
da década que antecedeu a crise fi-
nanceira de 2008. (Colaboraram
IgorSodréeLetíciaSimionato)
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23%
dosgestoresde
ações superaramos
índicesde referência

ETFsdominamfluxos
paraemergentesnoano
Selcuk Gokoluk
Bloomberg

Os fundos de índices agora do-
minam os fluxos financeiros para
o turbulento segmento de ações
de mercados emergentes este ano,
deixando de lado gestores de fun-
dos com estratégia ativa. Os ETFs
responderam por 88% das entra-
das de US$ 68 bilhões para fundos
de ações de países em desenvolvi-
mento no acumulado do ano até
29 de junho, de acordo com a EP-
FR Global, provedora de informa-
ções sobre alocação de ativos.

A preferência desigual pelo
segmento de ETFs ocorre quan-
do gestores de fundos profissio-
nais apresentam resultados cada
vez piores para seus clientes.

Apenas 23% dos gestores de
ações superaram seus índices de
referência em mercados emer-
gentes no ano passado, quando a
invasão da Ucrânia pela Rússia e
as sanções varreram o mercado
acionário russo, abaixo dos 37%
em 2021 e 61% no ano anterior,
segundo dados da Morningstar.

“OsETFsagoranavegaramcom
sucesso em alguns períodos eco-
nômicos agitados”, explicou Ca-
meron Brandt, diretor de pesqui-
sa da EPFR. Por isso, investidores
começam a se sentir “muito con-
fortáveis” com esses produtos.

Para a Fiera Capital, cujo fundo
de mercados emergentes teve re-
torno de 22% e desempenho supe-
rior a 99% dos pares este ano, a ra-
zão para o aumento da participa-
çãodemercadodosETFséo fracas-

sodosgestoresdeativoshumanos.
“Acho que 95% dos gestores de

fundos de mercados emergentes
dão má fama aos outros 5%”, disse
Dominic Bokor-Ingram, gestor sê-
nior de portfólio da empresa. “O
problema é que a maioria dos ges-
toresde fundosdemercadosemer-
gentes investe em ‘benchmark’ pa-
ra cima ou para baixo, não agre-
gamvalorreale issogeralmentere-
sultaemdesempenhoruim.”

Enquanto rastreadores de índi-
ces perderam 19,8% com ações de
mercados emergentes no ano pas-
sado, gestores ativos tiveram de-
sempenho ainda pior, com baixa
de 23,4%, mostraram dados da
Morningstar. Gestores de fundos
ativos reconhecem que a negocia-
ção em mercados emergentes re-
quer experiência para explorar pe-
culiaridades regionais ou nacio-
nais, epodenãoserpara todos.

“O mercado de ações é impul-
sionado pelo sentimento das pes-
soas, não apenas pelos fundamen-
tos”, disse Wongmo Kang, analista
sênior de investimentos da Exome
Asset Management, um fundo
hedge com sede em Nova York.
“Não há como entender as pes-
soas, a cultura e o idioma em to-
dos os mercados emergentes.”

Chilovvai lideraráreade
gestãoderiquezadoUBSnaAL
Adriana Cotias
DeSãoPaulo

O UBS comunicou a seus fun-
cionários a estrutura da área de
gestão global de riqueza (“glo-
bal wealth management”) na
América Latina, após ter aprova-
da a aquisição do rival Credit
Suisse, em junho. Marcello Chi-
lov, CEO do Credit Suisse no Bra-
sil, vai liderar a área na América
Latina, “progredindo na integra-
ção enquanto explora oportuni-
dades existentes e novas na re-
gião”, escreveu Jason Chandler,
chefe da divisão nas Américas.

Sylvia Coutinho, CEO do UBS no
Brasil e que comanda o wealth na
América Latina, seguirá à frente da
operação no país quando os negó-
cios estiverem combinados e assu-
me como líder da região. Confor-
me Chandler, nesse papel, ela vai
concentrar “os esforços de integra-
çãoaosdecolaboraçãoregulatória
e governança”. Ela continuará se
reportando a Naureen Hassan,
presidentedoUBSAmericas.

No wealth, a executiva cobria
clientes brasileiros que estavam
na Suíça, mandato agora que fica
sob a responsabilidade de Chi-
lov. O executivo é bastante próxi-

mo de Iqbal Khan, que comanda
a divisão de gestão de patrimô-
nio do UBS globalmente, mas
que veio do Credit Suisse.

Ao colocar Chilov na liderança
do wealth na América Latina, apa-
rentemente o grupo suíço busca
um equilíbrio de forças, manten-
do capital humano dos dois lados.
A marca Credit Suisse deixará de
existir após a integração. “Se nos
concentrarmos como uma equipe
em nossos clientes e fornecer so-
luções significativas para ajudá-
los a alcançar suas metas financei-
ras, não há limite para o nosso po-
tencial”, escreveu Chandler.

Deutsche Bank não espera que
balanços impulsionem S&P 500
Ksenia Galouchko
Bloomberg

Com a valorização nos merca-
dos acionários dos EUA antes da
temporada de balanços, a rea-
ção aos resultados, mesmo que
sejam fortes, provavelmente será
moderada, de acordo com estra-
tegistas do Deutsche Bank.

“Amagnitudedoralihistorica-
mente não está ligada ao tama-
nho” de resultados acima do es-
perado ou ao crescimento divul-
gado, “mas ao desempenho do
mercado e ao posicionamento

das ações”, disseram estrategis-
tas do Deutsche Bank, liderados
por Binky Chadha, em nota.

O forte rali desde o final da di-
vulgação dos balanços do pri-
meiro trimestre e o posiciona-
mento “overweight” em ações
dos EUA sinalizam uma reação
morna do mercado, disseram os
estrategistas. Chadha estava en-
tre os poucos estrategistas que
previram um rali das ações no
primeiro trimestre de 2023.

Os analistas, em média, preve-
em que os lucros do segundo tri-
mestre vão cair 7,2% em relação ao

ano anterior e permanecerão inal-
terados frente aos níveis do pri-
meiro trimestre, disse o Deutsche
Bank. No entanto, Chadha espera
outro trimestre de crescimento se-
quencial dos lucros, após o ajuste
para uma forte sazonalidade, com
ganho “robusto” de 2% para os re-
sultadosdeempresasdoS&P500.

Issopodecomeçaramudaranar-
rativa de uma recessão de lucros e
elevaroS&P500emcercade2%a3%,
segundo o Deutsche Bank. No geral,
os estrategistas veem os lucros do
S&P500emUS$55,6poração,oque
implicaumaquedaanualde3,4%.

Ivascyn, da Pimco: títulos no México e Brasil interessantes à medida que inflação recua e corte de juros se aproxima
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MercadosCombinação de aperto monetário antecipado e economia resiliente torna cenário chamativo

Retornode títulos emoedasatrai investidoràAL
Mary McDougall e Rafe Uddin
Financial Times, de Londres

Grandes gestores de ativos
vêm investindo em títulos de
dívida e moedas da América La-
tina, atraídos pelas altas taxas
de juros da região, baixa infla-
ção e economias mais resisten-
tes do que muitos esperavam.

A área reúne cinco das oito
moedas de melhor desempenho
do mundo em 2023, beneficiadas
pela atuação antecipada e decisi-
va dos bancos centrais da região,
que aumentaram os juros e vêm
mantendo as taxas altas mesmo
comaquedada inflação.Os retor-
nos totais dos bônus em moeda
local tambémsubiram bemmais
que os dos países desenvolvidos,
uma vez que os altos rendimen-
tos ajustados pela inflação cha-
mam a atenção dos investidores.

“A cada mês que passa, o rendi-
mento real fica cada vez maior”,
disse Paul Greer, gestor de carteira
decâmbioetítulosdepaísesemer-
gentes na Fidelity. “Logo, cada vez
mais investidores querem colo-
car seu dinheiro em moedas da
América Latina por esse motivo.”

Greer, cujo portfólio tem peso
maior em títulos em moeda local
doBrasil,México,Colômbia,Perue
Uruguai, disse que, para ter expo-
sição tanto em dívida governa-
mental quanto em moedas, a
América Latina é “o lugar onde se
estar”.Umaexceção,diz,éaArgen-
tina, sem acesso aos mercados in-
ternacionais após o calote da dívi-
daecominflaçãoacimade100%.

Os bancos centrais da América
Latina tomaram as ações mais rá-
pidas e decisivas no mundo
quando as pressões inflacioná-
rias surgiram após a pandemia, o
que ajudou a conter o avanço dos
preços de forma muito mais rá-
pida do que em outras regiões.

Os juros altos, porém, não sufo-
caram o crescimento econômico.
Brasil e México — as duas maiores
economiasdaregiãoemtermosde
PIB e as mais populares entre in-
vestidores internacionais — supe-
raram as previsões de crescimento
no primeiro trimestre deste ano, o
que levou economistas a elevarem
suasprojeçõesparao fimde2023.

No Brasil, maior exemplo de al-
tas de juros antecipadas e agressi-
vas, a inflação anual está abaixo
de 4%, em comparação a mais de
13% no mesmo período de 2022,
enquanto as taxas de juros estão
em 13,75% desde agosto de 2022.
No México, os juros estão em
11,25% desde março, com a infla-
ção tendo caído para 6% em maio.

“Em lugares como Brasil ou
México, agora estamos falando
de rendimentos reais de 6% e 4%,
com base nas expectativas infla-
cionárias, o que é um argumento
realmente convincente para estar
comprando essas moedas”, disse
Iain Stealey, diretor de investi-
mentos de renda fixa global da
J.P. Morgan Asset Management.

“Se é uma operação lotada? Se to-
domundose jogounisso?Nãoacho
que seja o caso ainda”, disse, acres-
centando que a participação de es-
trangeirosemtítulosdemoedalocal
de emergentes ainda é baixa no
pós-pandemia e que investidores
em multiativos “ainda não migra-
ram para a dívida” desses países.

Uma das razões para investido-
res estarem de volta à América Lati-
na é que o nervosismo do mercado

ante governos de esquerda no Bra-
sil, Chile, Colômbia e Peru foi ame-
nizado pela falta de maioria nos
respectivos Congressos, que os im-
pediu de executar muitas de suas
políticas. E os bancos centrais man-
tiveram sua independência, igno-
randoospresidentesLuizInácioLu-
la da Silva, no Brasil, e Andrés Ma-
nuel López Obrador, no México,
que defendiam o corte de juros ale-
gando que as taxas sufocam o cres-
cimento econômico. “Apesar de to-
da a retórica dos políticos, isso não

afetou as decisões dos bancos cen-
trais”,disseGeoffreyYu,estrategista
sêniordecâmbionoBNYMellon.

Yu disse que outro motivo para o
sucesso das moedas e títulos da
América Latina este ano é que inves-
tidores estrangeiros vinham evitan-
do a região há anos. “Praticamente
não havia posicionamento, então é
uma operação fácil. É um bom mo-
mento para comprar títulos antes
queoscortesdejuroscomecem.”

Agora, a preocupação para os
investidores em moedas é que a

onda de valorização perca força
quando os BCs começarem a cor-
tar os juros antes de outras re-
giões. O Chile está prestes a come-
çar a reduzi-los neste mês, segun-
do investidores, seguido pelo Pe-
ru e Brasil, em agosto, e pela Co-
lômbiaeMéxico, atéo fimdoano.

“Aestesníveis, temosumpouco
menos de convicção em relação
ao peso [mexicano], que teve uma
combinação de desempenho
muito forte e de volatilidade rela-
tivamente baixa”, disse Daniel

Ivascyn, diretor de investimentos
daPimco.Eleacrescentou,porém,
que os títulos no México e no Bra-
sil “estãocomeçandoaparecer in-
teressantes”, à medida que a infla-
ção recuaeaperspectivadecortes
dos juros se aproxima. “Eles en-
tendem o custo de se atrasar na
inflação. Pelo menos a oportuni-
dade de um desempenho mais
sustentável está lá”, disse.

Embora alguns investidores di-
gam que o peso mexicano começa
a parecer supervalorizado, se os
BCsreduziremastaxaslentamente,
as moedas em toda a região pode-
riam continuar a ter bom desem-
penho. Greer disse estar ainda
apostando nas principais moedas
da América do Sul porque “a infla-
ção continuará caindo mais rápido
doqueosbancoscentraisseatreve-
rãoacortaras taxasde juros”.

OMéxico, emespecial, temalgu-
mas vantagens estruturais de lon-
go prazo, como grande beneficiá-
rio tanto do chamado “friendsho-
ring” (a terceirização da produção
para países amigos) de empresas
americanas saindo da China para
mercados de trabalho de baixo
custo mais próximos quanto do
aumento das remessas externas ao
país, impulsionadas pelo baixo de-
semprego dos EUA. Também tem
as finanças mais estáveis da região,
fortalecidaspelacontençãodegas-
tos públicos na resposta à pande-
mia,emborasejaumdosemergen-
tes mais sensíveis a qualquer desa-
celeraçãodaeconomiadosEUA.

Apesar dos riscos, Jim Cielinski,
chefe mundial de renda fixa da Ja-
nus Henderson, disse que os mer-
cadosemergenteseemdesenvolvi-
mento “parecem muito mais bem
posicionados no agregado” do que
osmercadosdesenvolvidos. “Nossa
expectativa seria de um peso me-
xicano e um real brasileiro mais
fortes no fim do ano”, disse.

11,25%
éa taxade jurosno
Méxicohoje, com
inflaçãode6%

Ainda assim, investidores po-
dem não estar atentos a um tru-
que. Alguns gestores de fundos
ativos dizem que estão em me-
lhor posição para navegar nos
mercados em um ambiente on-
de os “valuations” estão em mí-
nimas históricas em relação
aos mercados desenvolvidos.

A AQR Capital Management,
uma empresa de US$ 95 bilhões
fundada pelo renomado investi-
dor quantitativo Cliff Asness, diz
que os spreads de valor em ações
demercadosemergentesmostram
uma oportunidade histórica para
fundos ativos. “Acreditamos que
existam vantagens sistemáticas e
repetíveis que podem ser captura-
das em mercados emergentes”,
disse Dan Villalon, codiretor do
grupo de soluções de portfólio da
companhia. “Portanto, embora
pensemos que, para muitos in-
vestidores, os ETFs de baixo custo
são uma boa maneira de acessar
o beta do mercado, acreditamos
que a gestão ativa, principalmen-
te para investidores com viés de
valor, é tão atraente quanto já vi-
mos para ações emergentes.”

O popular indicador de referên-
cia de mercados emergentes MSCI
é fortemente inclinado para o nor-
te da Ásia: a China responde sozi-
nha por 27% da ponderação do ín-
dice, seguida pelos 15% de Taiwan.
Com outras economias em rápido
crescimento, como Índia, Vietnã e
Polônia, oferecendo retornos de
ações mais altos, acompanhar as
ponderações de referência pode
levaraganhosmaismodestos.
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ConjunturaCom perspectiva de queda da taxa de
juros e avanço das reformas, vice-presidente do
Bradesco vê melhora no ambiente de negócios

‘Segundosemestre
podesurpreender
positivamente’
MônicaScaramuzzo e
FernandaGuimarães
DeSãoPaulo

Emmeioàsdiscussõesdonovo
arcabouço fiscal e da reforma tri-
butária avançando no Congres-
so, a expectativa é de um segun-
do semestre melhor que o início
do ano. “O governo tem deixado
claro que existe uma responsabi-
lidade fiscal. Todos os indicado-
res econômicos levam a crer que
o Banco Central poderá reduzir a
taxa de juros. Isso é muito impor-
tante”, disse Eurico Fabri, vice-
presidente responsável pelas
áreas de atacado do Bradesco.

Fabri assumiu o novo cargo no
início do ano, quando o cenário
apontava muitas incertezas, com
a troca de governo tumultuada
com os atos golpistas do dia 8 de
janeiro e a crise da Americanas,
que fechou a torneira de crédito
para as empresas no país.

“Entendo que a gente está co-
meçando girar novamente a
roda e podemos entrar num ci-
clo de prosperidade”, afirmou
o executivo, em entrevista con-
cedida ao Valor na sede do
banco na Cidade de Deus, em
Osasco (SP). Fabri, que está no
banco desde 2008 e passou os
últimos quatro anos à frente
do segmento de varejo, brinca

que fez um “swap” com Marce-
lo Noronha, que assumiu, entre
outras áreas, o varejo do banco.

Sob sua gestão, o segmento de
atacado – que concentra o atendi-
mento às empresas — também
tem desde o início do ano a área
de gestão de fortunas (“wealth
management”) no seu escopo,
quandofoiunificadacomopriva-
tebanking. “Decidimoscrescerno
[segmentode]altarenda,quetraz
maisestabilidadeparaacarteira.”

Os sinais mais claros de me-
lhora do mercado ficaram evi-
dentes nas últimas semanas,
com os recentes lançamentos de
ofertas de ações. Com a abertura
da janela nos últimos dias, com
o cenário mais otimista, um gru-
po de empresas aproveitou para
colocar suas transações na rua.

A rede de aluguel de carros Lo-
caliza, entreoutrosexemplos, co-
locou R$ 4,5 bilhões no caixa por

meio de uma oferta subsequente
(“follow-on”), já pensando em
investimentos, emumaoperação
com alta procura dos investido-
res. Nesta semana, a BRF lançou
sua oferta, que abriu espaço para
investimento do fundo árabe Sa-
lic e para aumento de posição da
Marfrig, somando R$ 4,5 bilhões
que prometem acomodar, por
ora, a situação financeira da do-
na das marcas Sadia e Perdigão.

O caminho escolhido por
grandes empresas deverá abrir
espaço para as de pequeno e
médio portes mais adiante. “As
pequenas empresas têm uma
dinâmica mais parecida com as
pessoas físicas”, compara.

O cenário positivo poderá ali-
viar a pressão de uma parte das
empresas que estão em reestrutu-
ração financeira. “Não existe risco
não mapeado. Vamos ficar no
mesmo patamar de juros por
mais dois anos? Não acredito”, diz
Fabri. “O segundo semestre pode
surpreender positivamente.”

“As empresas não quebram
por alavancagem, mas por falta
de liquidez”, afirma o chefe do
Bradesco BBI, Felipe Thut, banco
de investimento e um dos braços
que ficam abaixo da estrutura da
área de atacado comandada por
Fabri. Thut observa que, após um
início de ano travado para opera-

ções, uma certa normalidade já
começa a ser observada, tanto na
área de mercado de capitais
quanto em emissão de dívida.

Segundo Fabri, há um consen-
so no mercado de que os juros
vão iniciarumatrajetóriadeque-
da, algo que deve descomprimir
a pressão sobre as empresas, que
já começam a ter acesso a capta-
ção no mercado de capitais.

O vice-presidente da área de
atacado do Bradesco enxerga o
Brasil “underrated” (subestima-
do) e vê espaço para que a nota
soberana do país seja reavalia-

da, depois de um primeiro mo-
vimento na perspectiva já feito
pela agência de classificação de
riscos S&P. E isso será positivo
para o mundo corporativo, diz.

Na área de private banking,
dedicada aos clientes de alta
renda, o mar já se mostra mais
calmo, depois dos primeiros
meses de um 2023 turbulento.
“No primeiro semestre foi um
‘rouba-monte’ no mercado.
Com as recentes ofertas, temos
visto um fluxo de entrada de re-
cursos”, disse Augusto Miranda,
responsável global por esse seg-

mento no Bradesco. Apesar do
contexto, segundo o executivo,
o banco conseguiu ampliar sua
participação de mercado de
19% para 22% entre 2019 até o
primeiro semestre deste ano.

Segundo Fabri, a união de to-
das essas estruturas sob o mesmo
guarda-chuva busca aliar siner-
gias dos diferentes negócios. Um
deles, como exemplo, é aproxi-
mar o empresário cuja empresa
é cliente do Bradesco BBI de sua
área de gestão de fortunas, tam-
bém com atenção voltada para
um momento de liquidez.

Fabri, vice-presidentedeatacado: decisãode crescer emalta renda, que ‘trazmais estabilidadeparaa carteira’
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“A roda começa a
girar novamente e
podemos entrar
numciclo de
prosperidade”
Eurico Fabri

Ouça no site ou nas principais plataformas de áudio.
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Finanças Indicadores

Câmbio
Em 06/07/23

Em US$ * Em R$ **
Moeda Compra Venda Compra Venda
Baht (Tailândia) 35,1800 35,2400 0,13900 0,13920
Balboa (Panamá) 1,0000 1,0000 4,8971 4,8977
Bolívar Soberano (Venezuela) 28,0944 28,1648 0,1739000 0,1743000
Boliviano (Bolívia) 6,8600 7,0100 0,6986 0,7140
Colon (Costa Rica) 542,6700 543,8500 0,009005 0,009025
Coroa (Dinamarca) 6,8500 6,8509 0,7148 0,7150
Coroa (Islândia) 134,7000 135,0200 0,03627 0,03636
Coroa (Noruega) 10,7673 10,7702 0,4547 0,4549
Coroa (Rep. Tcheca) 21,9520 21,9690 0,2229 0,2231
Coroa (Suécia) 10,9580 10,9622 0,4467 0,4470
Dinar (Argélia) 135,6507 136,2407 0,03594 0,03611
Dinar (Kuwait) 0,3073 0,3074 15,9307 15,9378
Dinar (Líbia) 4,8044 4,8267 1,0146 1,0194
Direitos Especiais de Saque *** 1,3336 1,3336 6,5308 6,5316
Dirham (Emirados Árabes Unidos) 3,6724 3,6734 1,3331 1,3337
Dirham (Marrocos) 9,7864 9,7914 0,5001 0,5005
Dólar (Austrália)*** 0,6618 0,6619 3,2409 3,2418
Dólar (Bahamas) 1,0000 1,0000 4,8971 4,8977
Dólar (Belize) 1,9982 2,0332 2,4086 2,4511
Dólar (Canadá) 1,3355 1,3356 3,6666 3,6673
Dólar (Cayman) 0,8250 0,8350 5,8648 5,9366
Dólar (Cingapura) 1,3538 1,3543 3,6160 3,6177
Dólar (EUA) 1,0000 1,0000 4,8971 4,8977
Dólar (Hong Kong) 7,8217 7,8223 0,6260 0,6262
Dólar (Nova Zelândia)*** 0,6155 0,6156 3,0142 3,0150
Dólar (Trinidad e Tobago) 6,7442 6,8260 0,7174 0,7262
Euro (Comunidade Européia)*** 1,0871 1,0875 5,3236 5,3262
Florim (Antilhas Holandesas) 1,7845 1,8200 2,6907 2,7446
Franco (Suíça) 0,8965 0,8967 5,4612 5,4631
Guarani (Paraguai) 7292,1800 7297,4100 0,0006711 0,0006716
Hryvnia (Ucrânia) 36,9250 36,9390 0,1326 0,1326
Iene (Japão) 144,0900 144,1000 0,03398 0,03399
Lev (Bulgária) 1,7977 1,7982 2,7233 2,7244
Libra (Egito) 30,8500 30,9500 0,1582 0,1588
Libra (Líbano) 15000,0000 15020,0000 0,000326 0,000327
Libra (Síria) 2511,0000 2514,0000 0,00195 0,00195
Libra Esterlina (Grã Bretanha)*** 1,2719 1,2720 6,2286 6,2299
Naira (Nigéria) 774,0000 777,0000 0,00630 0,00633
Lira (Turquia) 26,0829 26,0929 0,1877 0,1878
Novo Dólar (Taiwan) 31,3110 31,3410 0,15630 0,15640
Novo Sol (Peru) 3,6479 3,6494 1,3419 1,3426
Peso (Argentina) 260,3500 260,4000 0,01881 0,01881
Peso (Chile) 805,0300 806,6300 0,006071 0,006084
Peso (Colômbia) 4222,0200 4225,3300 0,001159 0,001160
Peso (Cuba) 24,0000 24,0000 0,2040 0,2041
Peso (Filipinas) 55,6320 55,6520 0,08800 0,08804
Peso (México) 17,2621 17,2726 0,2835 0,2837
Peso (Rep. Dominicana) 55,5100 55,9900 0,08746 0,08823
Peso (Uruguai) 37,8900 37,9300 0,12910 0,12930
Rande (África do Sul) 19,0896 19,0961 0,2564 0,2566
Rial (Arábia Saudita) 3,7514 3,7516 1,3053 1,3056
Rial (Irã) 42000,0000 42005,0000 0,0001166 0,0001166
Ringgit (Malásia) 4,6600 4,6640 1,0500 1,0510
Rublo (Rússia) 90,9955 91,0045 0,05381 0,05382
Rúpia (Índia) 82,7803 82,7963 0,05915 0,05917
Rúpia (Indonésia) 15040,0000 15049,0000 0,0003254 0,0003256
Rúpia (Paquistão) 276,7500 277,2500 0,01766 0,01770
Shekel (Israel) 3,7173 3,7193 1,3167 1,3175
Won (Coréia do Sul) 1312,6300 1313,1900 0,003729 0,003731
Yuan Renminbi (China) 7,2500 7,2510 0,6754 0,6755
Zloty (Polônia) 4,1333 4,1354 1,1842 1,1849

Cotações Em R$(1)
Ouro Spot (2) Paridade (3) Compra Venda

Dólar Ouro 1912,09 0,01627 300,9896 301,0264
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: Valor Data
*Cotações emunidadesmonetárias por dólar. **Cotações em reais por unidademonetária. ***Moedas do tipo
B (cotadas em dólar por unidade monetária). (1) Por grama. (2) US$ por onça. (3) Grama por US$. Observações:
As taxas acima deverão ser utilizadas somente para coberturas específicas de acordo com a legislação vigente.
As contratações acima referidas devem ser realizadas junto às regionais de câmbio do Rio e de São Paulo. O lote
mínimooperacional, exclusivamente para efeito das operações contratadas junto àmesade operações doBanco
Central em Brasília, foi fixado para hoje em US$ 1.000.000. Nota: em 29/03/10, o Banco Central do Brasil
passou a divulgar, para a maior parte das moedas presentes na tabela, as cotações com até quatro casas
decimais, padronizando-as aos parâmetros internacionais

Índice de Renda Fixa Valor
Base = 100 em 31/12/99

06/07/23 05/07/23 04/07/23 03/07/23 30/06/23 29/06/23

Índice 1.946,76 1.947,26 1.947,83 1.948,89 1.945,22 1.941,58
Var. no dia -0,03% -0,03% -0,05% 0,19% 0,19% 0,13%
Var. no mês 0,08% 0,10% 0,13% 0,19% 1,77% 1,58%
Var. no ano 8,74% 8,77% 8,80% 8,86% 8,65% 8,45%

Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Mercado futuro
Em 06/07/23

PU de Taxa efetiva - Contratos Cotação - em % ao ano
DI de 1 dia ajuste em % ao ano negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em ago/23 99.090,15 13,651 75.321 13,646 13,654 13,650
Vencimento em set/23 97.964,30 13,475 24.247 13,470 13,484 13,474
Vencimento em out/23 97.008,72 13,367 293.024 13,350 13,378 13,360
Vencimento em nov/23 96.041,97 13,214 10.967 13,210 13,230 13,210
Vencimento em dez/23 95.166,64 13,020 8.445 13,010 13,035 13,030
Vencimento em jan/24 94.317,82 12,844 764.397 12,800 12,870 12,835
Vencimento em fev/24 93.419,88 12,650 6.698 12,620 12,690 12,635
Vencimento em mar/24 92.681,52 12,468 1.542 12,430 12,490 12,465
Vencimento em abr/24 91.927,53 12,289 233.404 12,235 12,330 12,280
Vencimento em mai/24 91.136,74 12,085 804 12,070 12,100 12,070
Vencimento em jun/24 90.422,72 11,880 430 11,880 11,910 11,880

Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/US$ 1.000,00
Dólar comercial do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em ago/23 4.947,60 1,63 379.455 4.863,50 4.973,50 4.942,00
Vencimento em set/23 4.976,99 1,63 10 4.990,00 4.993,00 4.990,00
Vencimento em out/23 4.998,75 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em nov/23 5.020,21 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em dez/23 5.037,71 - 0 0,00 0,00 0,00

Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/€ 1.000,00
Euro do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em ago/23 5.391,15 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em set/23 5.432,49 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em out/23 5.465,32 - 0 0,00 0,00 0,00

Ajuste Var. no Contratos Cotação - pontos do índice
Ibovespa do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em ago/23 118.937 -1,92 163.885 118.650 120.965 119.200
Vencimento em out/23 121.213 - 0 0 0 0
Vencimento em dez/23 123.131 - 0 0 0 0
Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Captações de recursos no exterior
Últimas operações realizadas no mercado internacional *

Data Data Valor Cupom/ Spread
de do Prazo US$ Custo Retorno pontos-

Emissor/Tomador liquidação vencimento meses milhões em % em % base **

Arcos Dorados 27/04/22 27/05/29 85 350 6 - 317,0
Aegea 06/05/22 20/05/29 85 500 7 - 413,7
Braskem 08/02/23 08/02/33 120 1.000 7,25 7,25 365,1
República Federativa do Brasil 13/04/23 20/10/33 126 2.250 6 6,15 285,4
Banco do Brasil 11/04/23 18/04/30 84 750 6 6,5 302,0
Vale 12/06/23 12/06/33 120 1.500 6,125 6,245 245,0
Petrobras 03/07/23 03/07/33 120 1.250 6,5 6,625 290,1

Fontes: Instituições e agências internacionais. Elaboração: Valor Data. * Atualizada em 06/07/23. ** Sobre o título do Tesouro americano de
mesmo prazo

ADR - Índices
Em 06/07/23

Em Variação - em %
Índice 06/07/23 05/07/23 30/06/23 30/12/22 06/07/22 dia mês ano 12 meses

S&P BNY 150,83 153,57 154,54 141,56 134,27 -1,78 -2,40 6,54 12,33
S&P BNY Emergentes 288,45 294,38 293,11 271,49 278,73 -2,01 -1,59 6,25 3,49
S&P BNY América Latina 200,49 206,14 205,89 181,83 170,55 -2,74 -2,62 10,26 17,56
S&P BNY Brasil 200,30 206,17 206,91 190,33 178,37 -2,85 -3,20 5,23 12,29
S&P BNY México 321,32 328,69 326,43 246,74 240,05 -2,24 -1,56 30,23 33,86
S&P BNY Argentina 149,19 160,01 157,73 106,49 58,75 -6,76 -5,42 40,10 153,95
S&P BNY Chile 175,19 178,50 174,21 171,62 160,78 -1,85 0,56 2,08 8,96
S&P BNY Índia 2.785,47 2.811,42 2.835,78 2.841,98 2.626,05 -0,92 -1,77 -1,99 6,07
S&P BNY Ásia 174,00 177,01 175,82 162,47 165,05 -1,70 -1,04 7,09 5,42
S&P BNY China 312,89 320,31 314,08 338,39 394,66 -2,32 -0,38 -7,53 -20,72
S&P BNY Rússia 348,17 348,17 369,31 221,34 170,66 0,00 -5,72 57,31 104,02
S&P BNY Turquia 17,61 17,80 17,02 20,63 11,93 -1,08 3,47 -14,62 47,67

Fonte: S&P BNY Mellon. Elaboração: Valor Data

Indicadores domercado
Em 06/07/23

Variações %
Indicador Compra Venda No dia No mês No ano 12 meses
Dólar (Ptax - BC) - (R$/US$) 4,8971 4,8977 0,82 1,63 -6,13 -9,84
Dólar Comercial (mercado) - (R$/US$) 4,9292 4,9298 1,64 2,94 -6,60 -9,07
Dólar Turismo (R$/US$) 4,9232 5,1032 1,51 2,67 -6,83 -9,14
Euro (BC) - (R$/€) 5,3236 5,3262 0,88 1,21 -4,37 -3,62
Euro Comercial (mercado) - (R$/€) 5,3667 5,3674 1,94 2,73 -4,75 -2,82
Euro Turismo (R$/€) 5,3935 5,5735 1,65 2,38 -4,97 -2,87
Euro (BC) - (US$/€) 1,0871 1,0875 0,06 -0,41 1,88 6,90
Ouro*

B3 (R$/g) ** - 298,500 1,58 1,36 -1,16 -0,50
Nova York (US$/onça troy) - 1.910,71 -0,31 -0,44 4,79 9,81
Londres (US$/onça troy) - 1.919,15 -0,47 0,82 5,89 8,63

Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. * Última cotação. ** Contrato = 250g

IMA - Índices deMercado Anbima
Em 06/07/23

Valor Var. no Var. no Var. no
Índice Referência do índice dia % mês % ano %
IRF-M 1* 14.343,5393820 0,02 0,14 6,83
IRF-M 1+** 18.712,0871170 -0,14 -0,18 11,21
IRF-M Total 16.866,4813930 -0,09 -0,09 9,52
IMA-B 5*** 8.573,2030900 -0,07 0,04 7,08
IMA-B 5+**** 11.066,5645480 -0,31 -1,01 13,74
IMA-B Total 9.452,8898800 -0,21 -0,57 10,73
IMA-S Total 6.029,3658930 0,05 0,20 6,85
IMA-Geral Total 7.515,0258660 -0,06 -0,10 8,52
Fonte: Anbima. Elaboração: Valor Data. * Prazomenor ou igual a 1 ano ** Prazomaior que 1 ano *** Prazomenor ou igual a 5 anos **** Prazo
maior que 5 anos

Juros externos
Empréstimos - em % ao ano

Há 1 No fim de Há 1 Há 12
06/07/23 05/07/23 semana junho mês meses

SOFR - empréstimos interbancários em dólar *
Atual - 5,0600 5,0600 5,0900 5,0500 1,5400
1 mês - 5,0659 5,0653 5,0653 5,0680 1,2356
3 meses - 5,0088 4,9935 4,9957 4,8882 0,7802
6 meses - 4,8054 4,7791 4,7834 4,6614 0,4428
€STR - empréstimos interbancários em euro **
Atual - 3,4040 3,4000 3,4000 3,1450 -0,5800
1 mês - 3,2683 3,2156 3,2238 3,1134 -0,5810
3 meses - 3,1026 3,0671 3,0726 2,8954 -0,5831
6 meses - 2,7099 2,6554 2,6637 2,4433 -0,5799
1 ano - 1,6566 1,5900 1,6011 1,3461 -0,5744
Euribor ***
1 mês 3,277 3,393 3,415 3,399 3,254 -0,465
3 meses 3,108 3,589 3,587 3,577 3,476 -0,152
6 meses 2,718 3,895 3,892 3,900 3,715 0,226
1 ano 1,668 4,165 4,103 4,134 3,914 0,839
Taxas referenciais no mercado norte-americano
Prime Rate 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25 4,75
Federal Funds 5,25 5,25 5,25 5,25 5,25 1,75
Taxa de Desconto 5,25 5,25 5,25 5,25 5,25 1,75
T-Bill (1 mês) 5,22 5,19 5,17 5,14 5,04 1,25
T-Bill (3 meses) 5,37 5,35 5,35 5,30 5,27 1,89
T-Bill (6 meses) 5,50 5,48 5,46 5,44 5,43 2,58
T-Note (2 anos) 5,00 4,95 4,87 4,90 4,51 3,00
T-Note (5 anos) 4,35 4,25 4,13 4,16 3,85 2,98
T-Note (10 anos) 4,04 3,94 3,84 3,84 3,70 2,94
T-Bond (30 anos) 4,00 3,93 3,90 3,86 3,87 3,13
Fontes: ECB, EMMI, FRBNY e Valor PRO. Elaboração: Valor Data * Taxa baseada em transações de empréstimos overnight garantidos por títulos do
Tesouro EUA. ** A taxa reflete os custos de empréstimos overnight sem garantia. ***Taxas da BBA e da Federação Bancária da União Europeia

Evolução das aplicações financeiras
Rentabilidade no período em %

Mês Acumulado
Renda Fixa jul/23* jun/23 mai/23 abr/23 mar/23 fev/23 Ano* 12 meses**
Selic 0,20 1,07 1,12 0,92 1,17 0,92 6,72 13,54
CDI 0,20 1,07 1,12 0,92 1,17 0,92 6,72 13,54
CDB (1) - 0,86 0,86 0,91 0,77 0,91 5,35 11,09
Poupança (2) 0,66 0,68 0,72 0,58 0,74 0,58 4,77 8,42
Poupança (3) 0,66 0,68 0,72 0,58 0,74 0,58 4,77 8,42
IRF-M -0,09 2,12 2,20 1,10 2,15 0,86 9,52 16,74
IMA-B -0,57 2,39 2,53 2,02 2,66 1,28 10,73 13,52
IMA-S 0,20 1,14 1,21 0,86 1,15 0,96 6,85 13,80
Renda Variável
Ibovespa -0,56 9,00 3,74 2,50 -2,91 -7,49 7,01 19,84
Índice Small Cap 0,29 8,17 13,54 1,91 -1,73 -10,53 13,60 19,79
IBrX 50 -0,50 8,78 2,92 1,65 -3,51 -7,54 4,43 17,68
ISE -1,12 9,00 9,02 3,23 -1,22 -8,15 12,53 13,09
IMOB 1,34 9,62 17,11 6,84 -0,70 -4,66 40,87 48,82
IDIV -0,56 8,78 0,84 3,89 -2,02 -7,55 8,69 17,73
IFIX 0,69 4,71 5,43 3,52 -1,68 -0,47 10,81 12,87
Dólar Ptax (BC) 1,63 -5,43 1,90 -1,57 -2,45 2,13 -6,13 -8,00
Dólar Comercial (mercado) 2,94 -5,60 1,72 -1,61 -2,98 2,99 -6,60 -8,48
Euro (BC) (4) 1,21 -3,06 -1,67 -0,07 0,00 -0,26 -4,37 -4,04
Euro Comercial (mercado) (4) 2,73 -3,66 -1,31 -0,05 -0,57 0,32 -4,75 -4,73
Ouro B3 1,36 -6,21 0,00 -0,95 4,28 -2,00 -1,16 -1,90
Inflação
IPCA (5) - -0,10 0,23 0,61 0,71 0,84 2,85 3,14
IGP-M - -1,93 -1,84 -0,95 0,05 -0,06 -4,46 -6,86
Fontes: Anbima, BC, B3, IBGE e Valor PRO . Elaboração: Valor Data. * Rendimento até o dia 6/jul/23. ** Até jun/23. (1) rendimento bruto do
1º dia útil do mês (2) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos até 03/05/12. (3) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos a partir de
04/05/12. (4) Variação sobre o Real. (5) expectativa de -0,10% para o mês de junho

TR, Poupança e TBF
Variações % no período
Período TR Poupança * Poupança ** TBF

20/06 a 20/07 0,2013 0,7023 0,7023 1,0330
21/06 a 21/07 0,2003 0,7013 0,7013 1,0320
22/06 a 22/07 0,1978 0,6988 0,6988 1,0294
23/06 a 23/07 0,1718 0,6727 0,6727 0,9832
24/06 a 24/07 0,1337 0,6344 0,6344 0,9348
25/06 a 25/07 0,1700 0,6709 0,6709 0,9814
26/06 a 26/07 0,1964 0,6974 0,6974 1,0280
27/06 a 27/07 0,1934 0,6944 0,6944 1,0250
28/06 a 28/07 0,1921 0,6931 0,6931 1,0237
29/06 a 29/07 0,1881 0,6589 0,6589 1,0197
30/06 a 30/07 0,1590 0,6589 0,6589 0,9703
01/07 a 31/07 0,1220 0,6589 0,6589 0,9230
01/07 a 01/08 0,1581 0,6589 0,6589 0,9694
02/07 a 02/08 0,1842 0,6851 0,6851 1,0157
03/07 a 03/08 0,2202 0,7213 0,7213 1,0621
04/07 a 04/08 0,2150 0,7161 0,7161 1,0568
05/07 a 05/08 0,2176 0,7187 0,7187 1,0594

Fonte:BancoCentral.Elaboração:ValorData.*Depósitosaté03/05/12**Depósitos
a partir de 04/05/12; Lei nº 12.703/2012

Custo do dinheiro
Em % no período

Há No fim de Há Há
Taxas referenciais 06/07/23 05/07/23 1 semana junho 1 mês 12 meses
Selic - meta ao ano 13,75 13,75 13,75 13,75 13,75 13,25
Selic - taxa over ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 13,15
Selic - taxa over ao mês 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,4711
Selic - taxa efetiva ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 13,15
Selic - taxa efetiva ao mês 1,0720 1,0720 1,0720 1,0720 1,0720 1,0349
CDI - taxa over ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 13,15
CDI - taxa over ao mês 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,4711
CDI - taxa efetiva ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 13,15
CDI - taxa efetiva ao mês 1,0720 1,0720 1,0720 1,0720 1,0720 1,0349
CDB Pré - taxa bruta ao ano - - - - 10,13 9,03
CDB Pré - taxa bruta ao mês - - - - 0,8074 0,7228
CDB Pós - taxa bruta ao ano - - - - 12,40 12,54
CDB Pós - taxa bruta ao mês - - - - 0,9789 0,9895
Taxa de juros de referência - B3
TJ3 - 3 meses (em % ao ano) 13,33 13,32 13,42 13,38 13,57 13,51
TJ6 - 6 meses (em % ao ano) 12,80 12,77 12,94 12,85 13,25 13,77
Taxas referenciais de Swap - B3
DI x Pré-30 - taxa efetiva ao ano 13,59 13,61 13,65 13,65 13,64 13,23
DI x Pré-60 - taxa efetiva ao ano 13,47 13,46 13,52 13,50 13,62 13,39
DI x Pré-90 - taxa efetiva ao ano 13,35 13,34 13,43 13,38 13,57 13,50
DI x Pré-120 - taxa efetiva ao ano 13,20 13,18 13,30 13,23 13,49 13,62
DI x Pré-180 - taxa efetiva ao ano 12,84 12,81 12,96 12,87 13,26 13,76
DI x Pré-360 - taxa efetiva ao ano 11,70 11,63 11,82 11,72 12,26 13,86
Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Crédito
Taxas - em % no período

Há 1 No fim de Há 1 Há 12
Linhas - pessoa jurídica 22/06 21/06 semana maio mês meses
Capital de giro pré até 365 dias - a.a. 29,86 33,49 37,74 32,44 33,62 34,22
Capital de giro pré sup. 365 dias - a.a. 26,01 27,07 28,44 25,27 27,90 26,64
Conta garantida pré - a.a. 54,75 50,24 46,48 50,15 47,03 48,73
Desconto de duplicata pré - a.a. 27,63 28,84 28,90 28,72 26,92 26,96
Vendor pré - a.a. 18,20 19,08 20,50 18,91 18,95 18,13
Capital de giro flut. até 365 dias - a.a. 21,13 24,93 21,67 20,87 21,29 21,76
Capital de giro flut. sup. 365 dias - a.a. 18,44 18,44 18,31 18,77 18,75 20,02
Conta garantida pós - a.a. 27,06 27,99 28,02 28,23 28,66 26,46
ACC pós - a.a. 9,03 9,04 8,63 8,06 9,05 5,66
Factoring - a.m. 3,58 3,56 3,56 3,58 3,58 3,73
Fontes: Banco Central, Anfac e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Fundos de Investimento
Análise diária da indústria - em 03/07/23

Patrimônio Rentabilidade nominal - % Estimativa da captação líquida - R$ milhões
líquido em em 12 em 12

Categorias R$ milhões (1) no dia no mês 2023 meses no dia no mês no ano meses
Renda Fixa 2.912.771,26 -1.060,34 -1.060,34 -111.049,76 -259.255,03
RF Indexados (2) 153.580,94 0,17 0,17 8,15 12,00 -1.511,91 -1.511,91 -470,49 -20.841,76
RF Duração Baixa Soberano (2) 525.497,92 0,05 0,05 6,13 12,63 -1.571,40 -1.571,40 -22.328,71 -104.733,41
RF Duração Baixa Grau de Invest. (2) 696.531,86 0,05 0,05 6,03 13,15 -720,34 -720,34 -53.776,62 -56.295,25
RF Duração Média Grau de Invest. (2) 89.615,79 0,06 0,05 5,63 12,64 -22,19 -22,19 -7.905,32 -4.057,44
RF Duração Alta Grau de Invest. (2) 159.036,36 0,01 0,01 5,36 7,15 175,28 175,28 -3.420,73 -6.603,91
RF Duração Livre Soberano (2) 218.976,12 0,07 0,07 6,72 12,19 2.621,12 2.621,12 1.494,21 -12.557,66
RF Duração Livre Grau de Invest. (2) 623.776,39 0,08 0,08 6,52 12,54 1.504,78 1.504,78 -22.143,88 -51.362,30
RF Duração Livre Crédito Livre (2) 203.264,60 0,09 0,09 6,75 12,48 -434,23 -434,23 -9.986,51 5.866,57
Ações 538.345,34 -342,34 -342,34 -38.753,62 -24.439,32
Ações Indexados (2) 10.633,57 1,31 1,31 8,94 20,12 -9,18 -9,18 98,93 -470,77
Ações Índice Ativo (2) 33.684,16 1,28 1,28 8,95 18,68 3,50 3,50 -4.796,47 -10.210,19
Ações Livre 211.060,75 0,86 0,86 12,54 20,14 -255,00 -255,00 -15.673,70 -29.716,32
Fechados de Ações 95.503,74 0,30 0,30 5,95 8,73 0,55 0,55 -651,31 46.318,49
Multimercados 1.681.796,17 1.156,67 1.156,67 -53.974,40 -82.699,75
Multimercados Macro 188.442,39 0,12 0,12 3,94 9,74 -307,31 -307,31 -13.753,70 -13.213,77
Multimercados Livre 614.601,21 0,15 0,15 5,69 10,46 1.474,85 1.474,85 -15.040,02 -32.244,13
Multimercados Juros e Moedas 59.839,08 0,07 0,07 6,37 12,84 -40,61 -40,61 -7.854,44 -14.333,64
Multimercados Invest. no Exterior (2) 739.896,37 0,17 0,17 3,75 8,63 61,18 61,18 -11.693,10 -6.855,85
Cambial 6.678,56 0,19 0,19 -6,52 -5,00 -45,34 -45,34 -965,83 -2.129,55
Previdência 1.255.396,57 44,95 44,95 -2.994,76 8.954,99
ETF 41.380,21 241,98 241,98 612,12 2.066,42
Demais Tipos 1.764.368,09 -1.170,13 -1.170,13 -18.870,66 -46.127,78
Total Fundos de Investimentos 6.436.368,11 -4,42 -4,42 -207.126,26 -357.502,24
Total Fundos Estruturados (3) 1.293.190,16 2.420,32 2.420,32 9.117,76 -19.807,92
Total Fundos Off Shore (4) 43.427,69 - - - -
Total Geral 7.772.985,96 2.415,91 2.415,91 -198.008,50 -377.310,16
Fonte: ANBIMA. (1) PL e captação líquida de cada tipo exclui os Fundos em Cotas, evitando dupla contagem. (2) Para os tipos que iniciaram em
01/10/2015, as rentabilidades do ano e 12meses foram estimadas combase na amostra atual de fundos. (3) FIDC, FII, FIP e FMIEE. (4) PL dos
tipos imobiliários e Off-Shore referentes aomês demaio de 2023 * Rentabilidade sem período completo.Obs.: Fundos de Investimentos regidos
pela ICVM 555/14, ICVM 522/12, ICVM 409/04, ICVM 359/02 e ICVM 141/91. Dados sujeitos a retificação em razão da representatividade
da amostra ou cadastramento de novos fundos. PL de cada tipo considera, adicionalmente, a estimativa dos fundos que não informaram o PL
na data de emissão do relatório

Prêmio de risco do EMBI+*
Spread em pontos base **
País Spread Variação - em pontos

06/07/23 05/07/23 No dia No mês No ano
Geral 387 379 8,0 -3,0 12,0
África do Sul 437 422 15,0 2,0 44,0
Argentina 2.052 1.957 95,0 15,0 -144,0
Brasil 223 221 2,0 -7,0 -33,0
Colômbia 358 351 7,0 -1,0 -2,0
Filipinas 84 83 1,0 -10,0 9,0
México 175 172 3,0 -5,0 -28,0
Peru 118 115 3,0 -5,0 -29,0
Turquia 465 453 12,0 12,0 52,0
Venezuela 38.092 37.376 716,0 1.179,0 -6.828,0

Fonte: JPMorgan.Elaboração:ValorData.*CalculadopeloJPMorgan.**Sobreotítulo
do tesouro americano

Reservas internacionais
Liquidez Internacional *, em US$ milhões

Fim de período Diário

nov/22 335.505 26/06/23 344.904
dez/22 337.703 27/06/23 344.465
jan/23 343.622 28/06/23 344.447
fev/23 338.098 29/06/23 343.473
mar/23 345.620 30/06/23 343.620
abr/23 347.725 03/07/23 343.567
mai/23 344.489 04/07/23 343.649
jun/23 343.620 05/07/23 343.118
Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data. *Agrega, aos valores do conceito Caixa,
haveres como títulos de exportação e outros de médio e longo prazos

Bolsas de valores internacionais
Em 12 meses

Variações % Menor Maior
País Cidade Índice 06/07/23 05/07/23 No dia No mês No ano Em 12 meses índice índice
Américas
EUA Nova York Dow Jones 33.922,26 34.288,64 -1,07 -1,41 2,34 9,29 28.725,51 34.589,77
EUA Nova York Nasdaq-100 15.089,45 15.203,78 -0,75 -0,59 37,93 27,31 10.679,35 15.208,69
EUA Nova York Nasdaq Composite 13.679,04 13.791,65 -0,82 -0,79 30,69 20,39 10.213,29 13.816,77
EUA Nova York S&P 500 4.411,59 4.446,82 -0,79 -0,87 14,90 14,73 3.577,03 4.455,59
Canadá Toronto S&P/TSX 19.810,69 20.103,89 -1,46 -1,71 2,20 5,77 18.206,28 20.767,38
México Cidade do México IPC 53.407,70 54.039,66 -1,17 -0,22 10,20 11,91 44.626,80 55.534,68
Colômbia Bogotá COLCAP 1.115,02 1.121,71 -0,60 -1,64 -13,30 -16,57 1.092,64 1.354,92
Venezuela Caracas IBVC 34.387,27 Feriado -1,54 -2,90 64,16 419,13 6.542,83 35.500,36
Chile Santiago IPSA 5.792,17 5.835,13 -0,74 0,09 10,08 15,68 4.936,57 5.894,34
Peru Lima S&P/BVL General 22.276,12 22.388,30 -0,50 -0,24 4,43 23,34 17.752,60 23.236,32
Argentina Buenos Aires Merval 417.548,69 436.732,58 -4,39 -2,05 106,62 339,17 95.075,87 441.468,93

Europa, Oriente Médio e África
Euro - Euronext 100 1.326,45 1.364,28 -2,77 -3,44 7,70 16,04 2.995,33 3.693,60
Alemanha Frankfurt DAX 15.528,54 15.937,58 -2,57 -3,84 11,53 23,30 11.975,55 16.357,63
França Paris CAC-40 7.082,29 7.310,81 -3,13 -4,29 9,40 19,79 5.676,87 7.577,00
Itália Milão FTSE MIB 27.506,91 28.220,18 -2,53 -2,56 16,03 31,48 20.352,98 28.446,90
Bélgica Bruxelas BEL-20 3.495,58 3.550,34 -1,54 -1,34 -5,55 -5,82 3.313,82 3.954,16
Dinamarca Copenhague OMX 20 2.006,61 2.035,54 -1,42 -1,65 9,33 19,72 1.516,18 2.148,56
Espanha Madri IBEX-35 9.285,00 9.486,30 -2,12 -3,21 12,83 16,81 7.261,10 9.644,80
Grécia Atenas ASE General 1.279,40 1.295,30 -1,23 0,06 37,60 64,19 779,20 1.299,78
Holanda Amsterdã AEX 753,34 769,89 -2,15 -2,66 9,34 14,71 630,58 778,72
Hungria Budapeste BUX 49.605,16 50.074,40 -0,94 -1,78 13,27 26,05 37.035,79 50.616,25
Polônia Varsóvia WIG 66.408,37 66.461,04 -0,08 -1,30 15,57 27,37 45.621,39 67.962,32
Portugal Lisboa PSI-20 5.872,76 5.956,83 -1,41 -0,80 2,56 -0,19 5.190,28 6.269,69
Rússia Moscou RTS* 970,93 969,33 0,17 -1,22 0,03 -11,87 906,71 1.288,03
Suécia Estocolmo OMX 2.238,51 2.279,42 -1,79 -3,09 9,55 16,67 1.794,39 2.322,64
Suíça Zurique SMI 10.986,78 11.193,92 -1,85 -2,60 2,40 1,35 10.072,62 11.595,25
Turquia Istambul BIST 100 6.141,14 6.106,76 0,56 6,63 11,47 155,01 2.382,44 6.141,14
Israel Tel Aviv TA-125 1.791,59 1.811,64 -1,11 0,90 -1,20 -4,84 1.702,14 2.116,16
África do Sul Joanesburgo All Share 74.113,22 75.909,49 -2,37 -2,52 1,46 12,71 63.263,94 80.791,36

Ásia e Pacífico
Japão Tóquio Nikkei-225 32.773,02 33.338,70 -1,70 -1,25 25,59 25,53 25.716,86 33.753,33
Austrália Sidney All Ordinaries 7.365,00 7.453,10 -1,18 -0,49 1,98 8,56 6.656,40 7.771,80
China Shenzhen SZSE Composite 2.044,03 2.051,52 -0,37 -0,25 3,46 -7,39 1.870,50 2.242,45
China Xangai SSE Composite 3.205,57 3.222,95 -0,54 0,11 3,77 -4,46 2.893,48 3.395,00
Coreia do Sul Seul KOSPI 2.556,29 2.579,00 -0,88 -0,31 14,30 11,53 2.155,49 2.641,16
Hong Kong Hong Kong Hang Seng 18.533,05 19.110,38 -3,02 -2,03 -6,31 -14,15 14.687,02 22.688,90
Índia Bombaim S&P BSE Sensex 65.785,64 65.446,04 0,52 1,65 8,13 22,39 53.416,15 65.785,64
Indonésia Jacarta JCI 6.757,33 6.718,98 0,57 1,43 -1,36 1,67 6.565,73 7.318,02
Tailândia Bangcoc SET 1.490,46 1.508,87 -1,22 -0,84 -10,68 -3,33 1.466,93 1.691,41
Taiwan Taipé TAIEX 16.762,17 17.056,43 -1,73 -0,91 18,56 19,85 12.666,12 17.334,98

Fontes: Valor PRO, Bolsas de Bangcoc, Bogotá, Bombaim, Budapeste, Istambul, Jacarta, Joanesburgo, Lima, Madrid e Zurique. Elaboração: Valor Data
* Índice expresso em dólares

B3 - Brasil, Bolsa, Balcão
Índices de ações em 06/07/23

No No No Em 12
Índice dia mês ano meses

Variação%em reais

Ibovespa 117.425 -1,78 -0,56 7,01 18,95
IBrX 49.349 -1,74 -0,54 6,02 16,90
IBrX 50 19.323 -1,78 -0,50 4,43 17,07
IEE 90.344 -0,77 -0,82 14,83 17,10
SMLL 2.282 -1,70 0,29 13,60 18,32
ISE 3.553 -2,01 -1,12 12,53 11,12
IMOB 928 -1,12 1,34 40,87 44,00
IDIV 7.775 -1,22 -0,56 8,69 18,85
IFIX 3.177 0,20 0,69 10,81 13,93

Variação%emdólares

Ibovespa 23.976 -2,58 -2,15 14,00 31,93
IBrX 10.076 -2,54 -2,13 12,95 29,65
IBrX 50 3.945 -2,58 -2,10 11,25 29,84
IEE 18.446 -1,58 -2,41 22,33 29,87
SMLL 466 -2,48 -1,30 21,01 31,28
ISE 725 -2,81 -2,70 19,86 23,22
IMOB 189 -1,98 -0,31 50,02 59,57
IDIV 1.587 -2,03 -2,16 15,80 31,84
IFIX 649 -0,60 -0,92 18,05 26,39

Fontes: B3, Banco Central e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Índices de ações Valor-Coppead
Em pontos

No fim de Variação - em %
Índice 06/07/23 05/07/23 jun/23 dez/22 dia mês Ano

Valor-Coppead Performance 156.309,64 158.408,42 158.260,39 154.559,59 -1,32 -1,23 1,13
Valor-Coppead Mínima Variância 83.987,97 84.771,42 84.495,00 80.469,68 -0,92 -0,60 4,37

Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data
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BR MALLS
PARTICIPAÇÕES S.A.

CNPJ nº 06.977.745/0001-91 - NIRE 33.3.0028170-3 - Companhia Aberta
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 2023, LAVRADA NA FORMA DE SUMÁRIO
1. Data, Hora e Local: No dia 28 de março de 2023, às 10h na sede da BR Malls Participações
S.A. (“Companhia” ou “brMalls”), localizada na Avenida Borges de Medeiros, 633, 1º andar, CEP
22.430-041, na Cidade e Estado do Rio de Janeiro. 2. Presença e Convocação: Dispensadas as
formalidades de convocação, diante da presença de acionista Aliansce Sonae Shopping Centers
S.A., sociedade por ações, com sede na cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Rua Dias Ferreira
n 190, 3º andar (parte), Leblon, CEP 22431-050, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.878.397/0001-32,
representando 100% do capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei
n 6.404/76 (“Lei das S.A.”), conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas.
3. Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) Tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em
31 de dezembro de 2022; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido apurado no exercício
social findo em 31 de dezembro de 2022 e a respectiva distribuição de dividendos; e (iii) Consignar a
renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia e eleger novo Conselho
de Administração da Companhia.Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) Alterar o Estatuto Social
da Companhia e aprovar a consequente consolidação do Estatuto Social. 4. Mesa: Presidente:
João Roberto Gonçalves Teixeira. Secretário: Érica Cristina da Fonseca Martins. 5. Deliberações:
Instalada a AGOE, foi dispensada a leitura (a) dos documentos referidos no artigo 133 da Lei
das S.A. e (b) do Parecer do Conselho Fiscal, os quais ficaram à disposição para consulta dos
acionistas na sede da Companhia, bem como no endereço eletrônico da Companhia, da Comissão
de Valores Mobiliários e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. O único acionista da Companhia, então,
aprovou o quanto segue: (i) Preliminarmente a lavratura da ata que se refere a esta AGOE na forma
de sumário e foi autorizada sua publicação, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei das S.A.
(ii) A Proposta da Administração, as contas dos administradores e as Demonstrações Financeiras
da Companhia auditadas, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022.
(iii) A Proposta da Administração para a destinação do lucro líquido apurado no exercício social
encenado em 31 de dezembro de 2022, no valor de em R$ 572.920.012,04 (quinhentos e setenta
e dois milhões e novecentos e vinte mil e doze reais e quatro centavos reais) a ser destinado da
seguinte forma: (i) R$ 28.646.000,60 (vinte e oito milhões, seiscentos e quarenta e seis mil reais e
sessenta centavos) para a constituição de Reserva Legal, (ii) R$ 136.068.502,86 (cento e trinta e
seis milhões, sessenta e oito mil, quinhentos e dois reais e oitenta e seis centavos) para o pagamento
de Dividendos, referente ao mínimo obrigatório, e (iii) R$ 408.205.508,58 (quatrocentos e oito
milhões, duzentos e cinco mil, quinhentos e oito reais e cinquenta e oito centavos) para destinar
para a reserva de retenção de lucros. (iv) Consignar a renúncia dos atuais membros do Conselho
de Administração da Companhia e, portanto, a eleição dos conselheiros abaixo indicados para
composição do Conselho de Administração da Companhia: a) Rafael Sales Guimarães, brasileiro,
casado, empresário, inscrito no CPF/ME sob o nº 639.559.702-72, portador da carteira de identidade
nº 2.359.369, emitida por SSP/PA, residente e domiciliado na cidade e Estado de São Paulo, com
endereço comercial na Rua Fidêncio Ramos, n 302, Condomínio Vila Olímpia Corporate, Torre B, 5º
andar, conjunto de salas corporativas nºs 51 a 54, CEP 04551-010; b) Paula Guimarães Fonseca,
brasileira, casada, advogada, portadora de carteira de identidade n 70.712, emitida pela OAB/RJ,
inscrita no CPF/ME sob o nº 381.562.701-00, com endereço comercial na Av. Borges de Medeiros,
nº 633, Leblon, CEP 22430-041, município do Rio de Janeiro/RJ; e c) Leandro Rocha Franco
Lopes, brasileiro, casado, empresário, portador da carteira de identidade nº 26.435.227-9, emitida
por Detran/RJ, inscrito no CPF/ME sob nº 662.711.261-20, com endereço comercial na Av. Borges
de Medeiros, n 633, Leblon, CEP 22430-041, município do Rio de Janeiro/RJ. (v) Os Conselheiros
ora eleitos terão mandato unificado de 2 (dois) anos até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar
acerca das demonstrações financeiras do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de
2025 e tomarão posse dentro do prazo de até 30 (trinta) dias contados desta AGO, declarando
no respectivo termo de posse, consoante o disposto no artigo 147 da Lei das S.A. e as regras
constantes da Instrução CVM n 80/2022 e do Estatuto Social, para os devidos fins de direito, sob
as penas da lei, que (i) não estão impedidos de assumir o cargo para o qual foram eleitos, nos
termos do artigo 37, inciso II, da Lei n 8.934/1994, bem como não foram condenados por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a
fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a
cargos públicos; (ii) não estão condenados à pena de suspensão ou inabilitação temporária, aplicada
pela Comissão de Valores Mobiliários, que os torne inelegíveis para o cargo de administração de
companhia aberta; (iii) atendem ao requisito de reputação ilibada estabelecido pelo artigo 147,
parágrafo terceiro, da Lei das S.A. e (iv) não ocupam cargo em sociedade que possa ser considerada
concorrente da Companhia, e não têm, nem representam, interesse conflitante com o da Companhia.
Os membros do Conselho de Administração declararão, também, em documento próprio, estar
integralmente cientes da Política de Divulgação e Uso de Informações e de Negociação de Valores
Mobiliários de Emissão da Companhia, nos termos da Instrução CVM nº 44/2021, conforme alterada.
(vi) A alteração e a posterior consolidação do Estatuto Social da Companhia, conforme Anexo I, cuja
publicação é dispensada. 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados
os trabalhos e lavrada esta ata, a qual, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e assinada
pelo Presidente e pelo Secretário desta AGOE. 7. Assinaturas: Mesa: João Roberto Gonçalves
Teixeira; Presidente. Érica Cristina da Fonseca Martins, Secretária; Acionista: Aliansce Sonae
Shopping Centers S.A., sociedade por ações, com sede na cidade e Estado do Rio de Janeiro, na
Rua Dias Ferreira n 190, 3º andar (parte), Leblon, CEP 22431-050 e inscrita no CNPJ/ME sob o
n 05.878.397/0001-32. Rio de Janeiro, 28 de março de 2023. João Roberto Gonçalves Teixeira -
Presidente;Érica Cristina da Fonseca Martins - Secretária.Junta Comercial do Estado do Rio de
Janeiro. Protocolo: 00-2023/334251-6. Data do protocolo: 28/04/2023. Certifico o Arquivamento em
21/06/2023 sob número 00005534446. Jorge Paulo Magdaleno Filho - Secretário Geral.

Ficam convocados os senhores titulares das debêntures em circulação (em conjunto, “De-
benturistas”) da Segunda Série da 6ª (sexta) emissão de debêntures simples não conversíveis
em ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, em duas séries, da
Copel Distribuição S.A. (“Emissão”, “Debêntures” e “Companhia”, respectivamente), emiti-
das nos termos da “Escritura Particular da 6ª (sexta) Emissão de Debêntures Simples, não
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Adicional Fidejussória, em
Duas Séries, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da Copel Distribuição S.A.”,
celebrada em 28 de junho de 2021, entre a Companhia e a Pentágono S.A. Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários, conforme aditada (“Escritura de Emissão” e “Agente Fiduciário”,
respectivamente) para se reunirem em segunda convocação, no dia 17 de julho de 2023, às
17:00 horas, em Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”), a ser realizada de modo exclu-
sivamente digital, sem prejuízo da possibilidade de adoção de instrução de voto a distância
previamente à realização da AGD, através da plataforma “Microsoft Teams”, com o link de
acesso a ser encaminhado pela Companhia aos Debenturistas habilitados, nos termos do
artigo 70, inciso I, da Resolução da CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM
81”), para deliberar sobre as seguintes ORDENS DO DIA:

(1) consentimento prévio para a realização de operação que resulte em alteração de controle
acionário indireto da Companhia, em razão da potencial transformação de sua acionista con-
troladora direta, a Companhia Paranaense de Energia – Copel (“Copel”), em companhia de
capital disperso e sem acionista controlador (corporação), transformação essa a ser realizada
envolvendo oferta pública de distribuição de ações ordinárias e/ou certificados de depósito de
ações (units) de emissão da Copel (“Potencial Operação”), nos termos descritos na proposta
da administração, disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário (pentagonotrustee.
com.br), da Companhia (ri.copel.com) e da CVM na rede mundial de computadores (https://
www.gov.br/cvm/pt-br) (“Proposta da Administração”), de modo que a Potencial Operação
não configure um Evento de Inadimplemento (conforme definido na Escritura de Emissão),
nos termos das Cláusulas 6.1. (v) e 6.1. (vi) da Escritura de Emissão; e

(2) autorização para o Agente Fiduciário praticar, em conjunto com a Companhia, todos os
demais atos eventualmente necessários de forma a refletir as deliberações tomadas de acordo
com o item (1) acima.

Em contrapartida pelos consentimentos prévios solicitados nos termos da Proposta da Admi-
nistração e deste edital de convocação, poderá ser deliberado na AGD o pagamento de contra-
prestação econômica aos Debenturistas relativa a cada consentimento, nos prazos, montantes
e formas a serem definidos de comum acordo entre a Companhia e os Debenturistas na AGD,
por meio do pagamento de waiver fee, sendo certo que tal contraprestação econômica estará
condicionada ao sucesso da Potencial Operação.

Informações Gerais:

Os Debenturistas interessados em participar da AGD por meio da plataforma “Microsoft Te-
ams” deverão solicitar o cadastro para a Companhia com cópia para o Agente Fiduciário,
para os endereços eletrônicos ri@copel.com e assembleias@pentagonotrustee.com.br, pre-
ferencialmente com antecedência de até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGD,
manifestando seu interesse em participar da AGD e solicitando o link de acesso ao sistema
(“Cadastro”). A solicitação de Cadastro deverá (i) conter a identificação do debenturista e,
se for o caso, de seu representante legal que comparecerá à AGD, incluindo seus (a) nomes
completos, (b) números do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de
e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação
na AGD, conforme detalhado abaixo.

Nos termos do artigo 71, inciso I, da Resolução CVM 81, além da participação e do voto à
distância durante a AGD, por meio da plataforma “Microsoft Teams”, também será admitido o
preenchimento e envio de instrução de voto à distância, conforme modelo disponibilizado pela
Companhia no seu website ri.copel.com e atendidos os requisitos apontados no referido mo-
delo (sendo admitida a assinatura digital), o qual deverá ser enviado à Companhia e ao Agente
Fiduciário, para os endereços eletrônicos ri@copel.com e assembleias@pentagonotrustee.
com.br, preferencialmente, até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia.

Nos termos dos artigos 126 e 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme
alterada (“Lei das S.A.”), para participar da AGD ou enviar instrução de voto, os Debenturistas
deverão encaminhar à Companhia e ao Agente Fiduciário (i) cópia do documento de identida-
de do debenturista, representante legal ou procurador (Carteira de Identidade Registro Geral
(RG), Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas
pelos conselhos profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administra-
ção Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii) comprovante atualizado da titula-
ridade das Debêntures, expedido pela instituição escrituradora, o qual recomenda-se tenha
sido expedido, no máximo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da AGD; e (iii) caso o
debenturista seja representado por um procurador, procuração com poderes específicos para
sua representação na AGD ou instrução de voto.

O representante do debenturista pessoa jurídica deverá apresentar, ainda, cópia dos seguintes
documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Ju-
rídicas ou Junta Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e
(b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como
representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o
debenturista pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital.

Com relação aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na AGD caberá à ins-
tituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse
caso, o representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societá-
rios acima mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia
do regulamento do fundo, devidamente registrado no órgão competente.

Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter
sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do artigo 126, § 1º, da Lei das S.A. Em
cumprimento ao disposto no artigo 654, §1º e §2º, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002,
conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi
passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com
a designação e extensão dos poderes conferido.

As pessoas naturais Debenturistas da Companhia somente poderão ser representadas na AGD
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição fi-
nanceira, consoante previsto no artigo 126, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. As pessoas
jurídicas Debenturistas da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído
em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil,
sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado
(Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 04.11.2014).

Validada a sua condição e a regularidade dos documentos pela Companhia após o Cadastro,
o debenturista receberá, até 24 horas antes da AGD, as instruções para acesso à plataforma
“Microsoft Teams”.

Caso determinado debenturista não receba as instruções de acesso com até 24 (vinte e qua-
tro) horas de antecedência do horário de início da AGD, deverá entrar em contato com a
Companhia, por meio do e-mail ri@copel.com, com até 4 (quatro) horas de antecedência
do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dúvida,
os Debenturistas poderão contatar a Companhia diretamente pelo email ri@copel.com e/ou
pelo telefone (41) 3331-4011, ou com o Agente Fiduciário, por meio do e-mail assembleias@
pentagonotrustee.com.br.

A administração da Companhia reitera aos Senhores Debenturistas que não haverá a possi-
bilidade de comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será realizada exclusivamente
de modo digital.

Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft Teams” estará disponível a partir
de 15 (quinze) minutos de antecedência e até 10 (dez) minutos após o horário de início da
AGD, sendo que o registro da presença somente se dará conforme instruções e nos horários
aqui indicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível o ingresso do de-
benturista na AGD, independentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a Companhia
recomenda que os Debenturistas acessem a plataforma digital para participação da AGD com
pelo menos 15 (quinze) minutos de antecedência.

Eventuais manifestações de voto na AGD deverão ser feitas exclusivamente por meio do sis-
tema de videoconferência, conforme instruções detalhadas a serem prestadas pela mesa no
início da AGD. Dessa maneira, o sistema de videoconferência será reservado para acompa-
nhamento da AGD, acesso ao vídeo e áudio da mesa, bem como visualização de eventuais
documentos que sejam compartilhados pela mesa durante a AGD, sem a possibilidade de
manifestação.

A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do debenturista assegurar a
compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso
à videoconferência. A Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabi-
lização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital que não estejam
sob controle da Companhia.

Ressalta-se que os Debenturistas poderão participar da AGD ainda que não realizem o ca-
dastro prévio acima referido, bastando apresentarem os documentos, preferencialmente, em
até 60 (sessenta) minutos antes do início da AGD, conforme artigo 72, § 2º, da Resolução
CVM 81.

Os Debenturistas que fizerem o envio da instrução de voto, e esta for considerada válida, não
precisarão acessar o link para participação digital da AGD, sendo sua participação e voto com-
putados de forma automática. Contudo, em caso de envio da instrução de voto de forma pré-
via pelo debenturista ou por seu representante legal com a posterior participação na Assem-
bleia através de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de voto deste debenturista
no ato de realização da Assembleia, será desconsiderada a instrução de voto anteriormente
enviada, conforme disposto no artigo 71, §4º, II, da Resolução CVM 81.

Este edital de convocação se encontra disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário
(www.pentagonotrustee.com.br), da Companhia (ri.copel.com) e da CVM na rede mundial de
computadores (https://www.gov.br/cvm/pt-br ).

Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não expressamente aqui definidos
terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão.

Curitiba, 07 de julho de 2023.

_____________________

Adriano Rudek de Moura
Diretor de Finanças e de Relações com Investidores

COPEL DISTRIBUIÇÃO S.A.
Companhia Aberta – Registro CVM nº 02680-8

CNPJ nº 04.368.898/0001-06
NIRE 41300019282

EDITAL DE 2ª (SEGUNDA) CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL DE DEBENTURISTAS DA 2ª (SEGUNDA) SÉRIE DA 6ª

(SEXTA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO
CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA,
COM GARANTIA ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM DUAS

SÉRIES, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA, COM ESFORÇOS
RESTRITOS, DA COPEL DISTRIBUIÇÃO S.A.

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
Os interessados poderão acessar os editais nos sites: https://www.gov.br/compras/pt-br e http://www.
administracao.pr.gov.br/Compras e os autos do processo.
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO Fone 41 3360 6749
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 57/2023 – SESA. A presente licitação tem por objeto Registro de Preços, pelo
período de 1 (um) ano, para futura e eventual aquisição de MATERIAIS DE ENDOSCOPIA. ABERTURA:
20/07/2023 às 09:30 horas – VALOR MÁXIMO: R$ 1.739.564,69. Protocolo: 19.896.222-8. Autorização
do Secretário de Estado da Saúde em 20/06/2023, identificador no http://www.administracao.pr.gov.
br/Compras (GMS) nº 57/2023.

Curitiba, 07 de Julho de 2023.
Coordenadoria de Licitações

Caetano da Rocha

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

EXTRATO DE AVISO, PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA PARA CREDENCIA-
MENTO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00432/2023-HUOP - CHAMAMENTO PÚBLICO N°
005/2023 – Gêneros Alimentícios.
Objeto: Credenciamento de pessoa jurídica para aquisição de alimentos de agricultores familia-
res, por meio da modalidade de Compra Institucional do Programa de Aquisição de Alimentos.
A documentação necessária para participar deste processo de chamamento público deverá ser
protocolada no período das 8:00 horas do dia 10/07/2023, até as 17:00 horas do dia 21/07/2023
de segunda a sexta-feira (dias úteis). Também é possível o envio da documentação no mesmo
prazo informado, via plataforma e-protocolo endereço eletrônico: https://www.eprotocolo.pr.
gov.br/ enviar para órgão: UNIOESTE- Universidade Estadual do Oeste do Paraná Local Destino:
UNIOESTE H08 – Chamamento Público. (assinar a documentação antes de enviar). O Edital e
demais informações encontram-se à disposição dos interessados junto ao Setor de Chamamen-
to Público do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5169, ou ainda na homepage http://projetos.unioeste.
br/huopforum/index.php, em conformidade com Lei Federal n° 14.133/2021, Decreto Estadual
nº 4.507/2009 e Decreto Estadual 10.086 de 2022. Rafael Muniz de Oliveira – Diretor Geral do
Hospital Universitário do Oeste do Paraná – Conforme Portarias nº 0109/2020 e nº 0167/2020.
Cascavel/PR, 07/07/2023.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

BRK Ambiental Participações S.A.
CNPJ/MF nº 24.396.489/0001-20 – NIRE 35.300.489.748 – Companhia Aberta – Categoria A

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
realizada em 20 de abril de 2023, às 14:00 horas

Data, Hora e Local: Aos 20 (vinte) dias do mês de abril de 2023 (dois mil e vinte e três), às 14:00 horas,
realizada de forma digital, considerando-se, portanto, realizada na sede social da BRK Ambiental
Participações S.A., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações
Unidas, nº 14.261, 29º andar, Ala B, Vila Gertrudes, CEP 04.794-000 (“Companhia”). Convocação:
Conforme edital de convocação publicado, de forma digital e físico, no jornal Valor Econômico nas
edições de 01, 02 e 03 de abril de 2023, na página de relação com investidores da Companhia (www.
ri.brkambiental.com.br) e no site da Comissão de Valores Mobiliários (www.gov.br/cvm/pt-br), em
cumprimento ao disposto no artigo 124 da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”). Publi-
cações: Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras,
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, publicados de forma digital e
físico, no jornal Valor Econômico, nas páginas E7 e E8, na edição de 18, 19 e 20 de março de 2023,
na página de relação com investidores da Companhia (www.ri.brkambiental.com.br) e no site da
Comissão de Valores Mobiliários (www.gov.br/cvm/pt-br). Presenças: Acionistas representando a
totalidade do capital social da Companhia, conforme assinatura no Livro de Presença de Acionistas,
tendo sido dispensada a presença do representante da Ernst & Young Auditores Independentes S.S.
(“Auditores Independentes”) e do Vice-Presidente Financeiro e de Relações com Investidores da
Companhia, em face da inexistência de quaisquer dúvidas em relação às demonstrações financeiras
da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022.Mesa:Verificado
o quórum para instalação da Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia”), a mesa foi composta pelo
Presidente Sr. Rafael Thor de Moura Rebelo Rocha, e pela Secretária, a Sra. Denise Lie Okimura.
Ordem do Dia: Deliberar sobre: (I) Em Assembleia Geral Ordinária – (1) o relatório da administração,
das contas dos administradores, das demonstrações financeiras da Companhia e do parecer dos
auditores independentes referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (2) a
destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (3) a eleição dos
membros do Conselho de Administração da Companhia, para uma nova gestão de 2 (dois) anos; (4)
a remuneração global dos administradores da Companhia para o exercício de 2023; (II)EmAssembleia
Geral Extraordinária – (5) a alteração do Art. 1º do Estatuto Social da Companhia, para alterar o
endereço da sede da Companhia.Deliberações: Instalada a Assembleia, os acionistas da Companhia
resolvem, por unanimidade e sem qualquer ressalva, autorizar a lavratura da presente ata na forma de
sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei das S.A., e: (1) aprovar, após
análise domaterial previamente disponibilizado: (i) o Relatório da Administração, (ii) as Demonstrações
Financeiras, contendo as Notas Explicativas, e (iii) o parecer dos Auditores Independentes constante
das DFs 2022, emitido em 10 de março de 2023 (“Parecer”); (2) aprovar a destinação do resultado do
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, do qual se apurou prejuízo no valor de
R$ 12.221.481,28 (doze milhões, duzentos e vinte e um mil, quatrocentos e oitenta e um reais e vinte
e oito centavos), destinado à absorção da conta de Lucros Acumulados, remanescendo um saldo nesta
conta no montante de R$ 571.324.105,67 (quinhentos e setenta e um milhões, trezentos e vinte e
quatro mil, cento e cinco reais e sessenta e sete centavos); (3) aprovar, em função do término do prazo
de gestão dos Conselheiros, a eleição dos seguintes membros para compor o Conselho de Adminis-
tração da Companhia, para um prazo de gestão até a Assembleia Geral Ordinária da Companhia a ser
realizada em 2025:MembrosTitulares: (i) Luiz Ildefonso Simões Lopes, brasileiro, casado, empre-
sário, portador daCédula de Identidade nº 2.286.311-2-IFP/RJ, inscrito noCPF/MF sob o nº 042.852.127-
49; (ii)Henrique CarsaladeMartins, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade
nº 10.275.943-8-SECC/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 075.362.237-81; (iii) Rafael Thor de Moura
Rebelo Rocha, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB/RJ sob o nº 163.724 e no CPF/MF sob
o nº 122.468.697-73; (iv) Serge Toppjian, brasileiro, solteiro, economista, portador da Cédula de
Identidade nº 231456435-DIC/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 124.604.427-77; (v) Alexandre Honore
MarieThiollier Neto, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade
nº 24.587.282-6, inscrito no CPF/MF sob o nº 127.013.528-78, todos com endereço comercial na
Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 20º andar, Ala B, Vila Gertrudes, na Cidade de São Paulo,
Estado de São Paulo, CEP 04.794-000; (vi) Vago; e (vii) Vago; e Respectivos Membros Suplentes:
(i) Paulo Cesar Carvalho Garcia, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB/RJ sob o nº 75.578 e
no CPF/MF sob o nº 946.708.897-53; (ii) Patrick Magalhaes Von Schaaffhausen, brasileiro, casado,
engenheiro, portador da Cédula de Identidade nº 29441793-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº
273.070.638-08; (iii) Jorge Luiz Teixeira Tauile, brasileiro, solteiro, engenheiro de produção, portador
da Cédula de Identidade nº 20256634-DETRAN/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 116.319.147-74; (iv)
Camila Siqueira de Souza, brasileira, solteira, economista, portadora da Cédula de Identidade nº
234744324-DIC/RJ, inscrita no CPF/MF sob o nº 124.336.667-24; (v) Matheus Sabbag Leonel, bra-
sileiro, divorciado, bacharel em ciências contábeis, portador da Cédula de Identidade nº 9255333-SSP/
SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 050.288.886-55, todos com endereço comercial na Avenida das Nações
Unidas, nº 14.261, 20º andar, Ala B, Vila Gertrudes, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo,
CEP 04.794-000; (vi) Vago; e (vii) Vago. Os membros do Conselho ora eleitos aceitam os cargos para
os quais foram eleitos e declaram, sob as penas de lei, não estarem inclusos em quaisquer dos crimes
previstos em lei que os impeça de exercerem as atividades mercantis, ou a administração de sociedades
mercantis, declaração que fazem mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse, assinados,
apresentados e lavrados no Livro de Registro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração, o qual
fica arquivado na sede da Companhia. A Companhia manterá arquivados os necessários comprovantes
para atendimento de elegibilidade, reputação e capacidade, e/ou outros requisitos normativos/legais dos
conselheiros de administração ora eleitos, em cumprimento ao artigo 147 da Lei das S.A. Fica registrado
neste ato que o acionista FI-FGTS deixou de indicar os novos membros do Conselho de Administração
e que irá fazê-lo oportunamente em futura Assembleia Geral Extraordinária convocada para este fim; e
(4) aprovar o montante global de até R$ 32.400.783,00 (trinta e dois milhões, quatrocentos mil e sete-
centos e oitenta e três reais), como limite da remuneração anual global dos administradores da Compa-
nhia, para o exercício social de 2023, em observância ao disposto no artigo 152 da Lei das S.A., ficando
a individualização a cargo do Conselho de Administração; e II) Em Assembleia Geral Extraordinária
– (5) aprovar a alteração do artigo 1º do Estatuto Social da Companhia, a fim de alterar o endereço da
sede da Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 13º e 29º andares – parte, Ala B, Vila Gertrudes, na
Cidade e Estado de São Paulo, CEP 04.794-000, para Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 29º andar
– parte, Ala B, Vila Gertrudes, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 04.794-000. Como consequência,
o artigo 1º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 1º. A BRK
Ambiental Participações S.A. é uma sociedade por ações, com sede e foro jurídico na Avenida das
Nações Unidas, nº 14.261, 29º andar – parte, Ala B, Vila Gertrudes, na Cidade de São Paulo, Estado de
São Paulo, CEP 04.794-000 (“Companhia”), e rege-se por este estatuto social (“Estatuto Social”), pelo
Regulamento do Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Regulamento do Novo Mercado” e
“B3”, respectivamente) e pela legislação que lhe for aplicável, incluindo a Lei nº 6.404, de 15 de dezem-
bro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). O prazo de duração da Companhia é
indeterminado. Parágrafo 1º. Com o ingresso da Companhia no Novo Mercado (“Novo Mercado”),
sujeitam-se a Companhia, seus acionistas, incluindo acionistas controladores, administradores emembros
do conselho fiscal, quando instalado, às disposições do Regulamento do Novo Mercado. Parágrafo 2º.
A Companhia, mediante ato de sua Diretoria, pode abrir e encerrar filiais, agências, escritórios, depósitos
ou sucursais, e fixar ou alterar os endereços dessas e da sede da Companhia em qualquer parte do
território brasileiro ou no exterior.”. Conselho Fiscal: Não há Conselho Fiscal permanente, nem foi ins-
talado no presente exercício. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia
da qual se lavrou a presente ata que, lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo/
SP, 20 de abril de 2023.Mesa: Rafael Thor de Moura Rebelo Rocha, Presidente; e Denise Lie Okimura,
Secretária.Acionistas: BR Ambiental Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia e Fundo
de Investimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FI-FGTS. Certifico que a presente ata é
cópia fiel da ata original, lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia. Denise Lie
Okimura – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo.Certifico o registro sob o nº 261.040/23-6
em 29/06/2023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Secretaria de Estado da Comunicação

PRORROGAÇÃO EDITAL DE CREDENCIAMENTO nº 001/2021

OBJETO: Prorrogação por mais doze meses, contados a partir de sua publicação, do edital de
Credenciamento nº 001/2021, cujo objeto visa credenciar empresas jornalísticas e editoras
de jornais com circulação diária a nível nacional, estadual e municipal/regional em todas
as regiões administrativas do Estado do Paraná, para prestação de serviços de veiculação
da Publicidade Legal do Governo do Estado, objetivando a publicação de seus editais,
atas, programas, balanços, demonstrações financeiras, notas de esclarecimentos, avisos,
pregões, leilões, licitações, comunicados, e outros formatos que venham ser contemplados
e determinados pela lei, dando atendimento as necessidades de publicação da Administração
Pública Direta, Indireta, incluindo Autarquias, Fundações, Empresas Públicas e Sociedades de
Economia Mista, bem como Serviços Sociais Autônomos.

PROTOCOLO: 17.756.918-6.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses a partir da publicação.

VALOR: Valores fixados, conforme níveis de abrangência e tiragem do jornal - NÍVEL I /
TIRAGEM DE 2.000 A 5.000 – R$ 14,26 cm/col; NÍVEL II / TIRAGEM DE 5.001 A 8.000 – R$
22,53 cm/col; NÍVEL III - TIRAGEM ACIMA DE 8.001 – R$ 30,89 cm/col; ABRANGÊNCIA
ESTADUAL - R$ 30,89 cm/col; ABRANGÊNCIA NACIONAL – R$ 90,00 cm/col.

INFORMAÇÕES: O inteiro teor do edital, com as condições exigidas para o pedido de
credenciamento, está disponível no endereço www.comunicacao.pr.gov.br.

Eduardo Pugnali Marcos

Secretário de Estado da Comunicação, em exercício conforme
Resolução nº 028/2023 SECOM

ALIANSCE SONAE
SHOPPING CENTERS S.A.

CNPJ nº 05.878.397/0001-32 - NIRE 33.3.0033251-1 - Companhia Aberta
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 23 DE MAIO DE 2023

1. Data, Hora e Local: Às 15:00 horas do dia 23 de maio de 2023, de modo exclusivamente digital.
2.Convocação:OEdital de convocação foi publicado no jornalValor Econômico, em suas edições dos dias
11, 12 e 15 de maio de 2023, nas páginas C5, B4 e A12, respectivamente, das edições físicas do jornal,
conforme disposto no artigo 124, §1 , inciso II da Lei n 6.404/1976 (“Lei das Sociedade por Ações”).
3.PublicaçõesLegais:As informações e documentos previstos na InstruçãoCVMn 81/22 (“ICVM81/22”)
relacionados àmatéria a ser deliberada, assim comoas demais informações e documentos relevantes para
o exercício do direito de voto pelos acionistas foram disponibilizados aos acionistas na sede da Aliansce
Sonae Shopping Centers S.A. (“Companhia”), no site https://ri.alianscesonae.com.br/ e no site da CVM -
Comissão de Valores Mobiliários - www.cvm.gov.br com a antecedência determinada pela lei e pelas
normas da CVM.4.Presença:Presentes acionistas titulares de ações ordinárias emitidas pela Companhia
representativas de 63,97%do capital votante.Nos termos do art.47 da ICVM81/22 são considerados como
presentes nesta assembleia, os acionistas cujo boletim de voto a distância tenha sido considerado válido
pela Companhia e os acionistas que tenham registrado sua presença na plataforma eletrônica de
participação a distância disponibilizada pela Companhia. Presente, ainda, como representante da
administração da Companhia, a Sra. Paula Guimarães Fonseca, Diretora Jurídica. 5. Mesa: Presidente:
Paula Guimarães Fonseca;Secretária:Érica Cristina da FonsecaMartins.6.OrdemdoDia:Alterar o artigo
5 do Estatuto Social da Companhia para refletir a redução de capital decorrente do cancelamento de
18.536.765 ações em tesouraria, conforme deliberado pelo Conselho de Administração em 21 demarço de
2023, e aprovar a consequente consolidação do Estatuto Social. 7. Deliberações:Dispensada a leitura do
mapa de votação sintético consolidado dos votos proferidos por meio de boletins de voto à distância (o qual
ficou à disposição para consulta dos acionistas), conforme dispõe o artigo 48, parágrafo quarto da ICVM
81/22, foi tomada a seguinte deliberação: aprovar, por unanimidade dos votos, tendo sido computados
361.021.219 votos a favor, 0 contrários e 0 abstenções, a alteração do artigo 5 do Estatuto Social da
Companhia para refletir a redução de capital decorrente do cancelamento de 18.536.765 ações em
tesouraria, conforme deliberado pelo Conselho de Administração em 21 de março de 2023 e aprovar a
consequente consolidação do Estatuto Social da Companhia. Em razão desta deliberação, o Estatuto
Social da Companhia passará a vigorar nos termos e na forma da versão consolidada constante do Anexo
I, cuja publicação é dispensada. 8. Encerramento: A Sra. Presidente colocou a palavra à disposição de
quemdela quisesse fazer uso.Não havendo nenhumamanifestação, declarou suspensos os trabalhos pelo
prazo necessário à lavratura da presente ata, que, depois de lida e aprovada, foi lavrada sob a forma de
sumário, conforme artigo 130, § 1 , da Lei das Sociedades por Ações. Fica autorizada a publicação da
presente ata com omissão das assinaturas dos acionistas presentes, conforme faculta o art. 130, §2 da
Lei n 6.404/76. Rio de Janeiro, 23 de maio de 2023. Mesa: Paula Guimarães Fonseca - Presidente;
ÉricaCristina da FonsecaMartins - Secretária.JuntaComercial doEstado doRio de Janeiro -Protocolo:
00-2023/472376-9. Data do protocolo: 04/07/2023. Certifico o arquivamento em 05/07/2023 sob o número
00005563659. Jorge Paulo Magdaleno Filho - Secretário Geral.

BRK Ambiental Participações S.A.
CNPJ/MF nº 24.396.489/0001-20 – NIRE 3530048974-8 – Companhia Aberta – Categoria A

Ata da Reunião do Conselho de Administração
realizada em 22 de maio de 2023, às 09:00 horas

Data, Hora e Local: Realizada de forma virtual aos 22 (vinte e dois) dias do mês de maio de 2023 (dois
mil e vinte e três), às 09:00 horas, portanto, realizada na sede social da BRK Ambiental Participações
S.A., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261,
29º andar – parte, Ala B, Vila Gertrudes, CEP 04.794-000 (“Companhia”). Convocação: Convocação
realizada por e-mail enviado aos membros do Conselho de Administração (“CA”), em 28 de abril de 2023,
nos termos do artigo 18 do Estatuto Social da Companhia. Presenças: Os membros do Conselho de
Administração (“CA”) da Companhia, os Srs. Alexandre Honore Marie Thiollier Neto, Henrique Carsalade
Martins, Jorge Louzada Kozlovsky, Luiz Ildefonso Simões Lopes, Rafael Thor de Moura Rebelo Rocha,
Serge Toppjian e Sergio Henrique Oliveira Bini. Mesa: Verificado o quórum para instalação da reunião,
a mesa foi composta pelo Presidente Sr. Luiz Ildefonso Simões Lopes, e pela Secretária, a Sra. Paula
Godinho da Silva Lacava.Ordem do Dia: Deliberar sobre – (1) PD.CA-BRK 07/23 – Alteração e Resci-
são de Contratos de Investimento; (2) PD.CA-BRK 08/23 – Reorganização societária da BRK Ambiental
(Ativos Maduros e Projetos Ambientais); (3) PD.CA-BRK 10/23 – Eleição da Membros para o CFI e para
CPO; e (4) Individualização da Remuneração Global dos Administradores aprovada na Assembleia Geral
Ordinária. (I) Matérias para Deliberação: Instalada a reunião, a administração da Companhia prestou
todos os esclarecimentos necessários sobre a Ordem do Dia, cuja cópia e documentação conexa foram
encaminhadas previamente aos membros do CA, de acordo com o Regimento de Funcionamento do CA,
e ficarão devidamente arquivados na sede da Companhia. Os membros do CA, após a devida análise
e discussão dos itens constantes da Ordem do Dia, aprovaram, por unanimidade dos presentes, as
seguintes deliberações: (1) PD.CA-BRK 07/23 – Alteração e Rescisão de Contratos de Investimento; (2)
PD.CA-BRK 08/23 – Reorganização societária da BRK Ambiental (Ativos Maduros e Projetos Ambien-
tais); (3) nos termos PD.CA-BRK 10/23, (i) a reeleição dos Srs. Henrique Carsalade Martins, Jorge Luiz
Teixeira Tauile e Paulo Cesar Carvalho Garcia, como membros do CPO, a saída da Sra. Ana Lucia Poças
Zambelli e substituição do Sr. Geanluca Lorenzon pelo Sr. Eduardo Alves de Oliveira, e (ii) a reeleição
dos Srs. Luiz Ildefonso Simões Lopes, Henrique Carsalade Martins, Jorge Luiz Teixeira Tauile, Alexandre
Honore Marie Thiollier Neto, e da Sra. Camila Siqueira de Souza, como membros do CFI, a substituição
do Sr. João Gustavo Haenel Neto pelo Sr. Guilherme Ribeiro de Oliveira, todos com mandato de 2 (dois)
anos, coincidindo com o prazo de gestão dos membros do Conselho de Administração da Companhia a
serem eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025:CPO – (i) Henrique Carsalade Martins, (ii) Jorge
Luiz Teixeira Tauile, (iii) Paulo Cesar Carvalho Garcia, e (iv) Eduardo Alves de Oliveira; e CFI – (i)
Luiz Ildefonso Simões Lopes, (ii) Henrique Carsalade Martins, (iii) Jorge Luiz Teixeira Tauile, (iv)
Alexandre Honore Marie Thiollier Neto, (v) Camila Siqueira de Souza, e (vi) Guilherme Ribeiro de
Oliveira; (4) a individualização da Remuneração Global dos Administradores aprovada na Assembleia
Geral Ordinária, realizada em 20 de abril de 2023; e (5) consignar a saída do Sr.Alain Charles Arcalji,
brasileiro, casado, analista de sistemas, portador daCédula de Identidade nº 36884S057-MTPS/RJ, inscrito
no CPF/MF sob o nº 852.207.287-68; na qualidade deVice-Presidente de Serviços Compartilhados, com
efeito a partir de 1º de junho de 2023. Como consequência, a composição da Diretoria Estatutária da
Companhia passa a ser a seguinte, a partir de 1º de junho de 2023, com prazo de gestão até a primeira
reunião doConselho de Administração que ocorrer após a AssembleiaGeral Ordinária da Companhia a ser
realizada em 2025: (i) Diretor Presidente – Alexandre Honore MarieThiollier Neto; (ii) Vice-Presidente
de Assuntos Corporativos e Regulatório –Daniela Mattos Sandoval Coli; (iii) Vice-Presidente Financeiro
e de Relações com Investidores – Felipe Cardoso deGusmãoCunha; (iv)Vice-Presidente deOperações
– Jorge Augusto Regis Gomes; e (v) Vice-Presidente de Novos Negócios – Ramon Sanches Silva.
Os membros do Conselho de Administração agradeceram a o Sr. Alain Charles Arcalji pelo empenho,
dedicação e inestimável contribuição para os resultados crescentes da Companhia ao longo dos últimos
anos, e deseja sucesso a ele na sequência de sua trajetória profissional. (II) Matérias Informativas: O
Presidente do CA, Sr. Luiz Ildefonso Simões Lopes, deu as boas-vindas aos novos Conselheiros eleitos
na última Assembleia Geral de Acionistas da Companhia, e agradeceu aos Conselheiros não reeleitos
Srs. Domingos Alves da Cunha Filho, Geanluca Lorenzon e Ana Lucia Poças Zambelli pelo relevante
serviço prestado enquanto exerceram seus respectivos cargos no CA da Companhia. Na sequência os
membros do CA, foram atualizados sobre os seguintes assuntos da Companhia: (1) Atualização a respeito
do andamento do plano de segurança de barragens, incluindo programa demonitoramento emanutenção.
O Conselho solicitou à Companhia que seja realizado um reporte periódico anual a respeito do plano
de segurança de barragens; e (2) Outros Assuntos de Interesse da Companhia. (III) Encerramento da
Ata: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, a qual lida, discutida e achada conforme,
foi assinada por todos os Conselheiros, pelo Presidente e pela Secretária da Reunião. São Paulo/SP,
22 de maio de 2023.Mesa: Luiz Ildefonso Simões Lopes, Presidente; e Paula Godinho da Silva Lacava,
Secretária. Conselho de Administração: Luiz Ildefonso Simões Lopes, Henrique Carsalade Martins,
Alexandre Honore Marie Thiollier Neto, Jorge Louzada Kozlovsky, Rafael Thor de Moura Rebelo Rocha,
Serge Toppjian e Sergio Henrique Oliveira Bini. Certifico que as deliberações aqui transcritas são fiéis
às originais da Ata lavrada no Livro de Atas de Reunião do Conselho de Administração da Companhia.
Paula Godinho da Silva Lacava – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo.Certifico o registro
sob o nº 260.533/23-3 em 29/06/2023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.
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As gestoras
e o ‘lifelong
learning’ no
mercado

A
educação é um
exemplo de
investimento de
longo prazo. Exige
anos ou décadas de

construção individualecoletiva,
masoferecealtopotencialde
retorno.Nesse sentido,as
gestorasderecursos têmhoje
umaoportunidade imperdível:
investirnaeducaçãodoassessor
de investimentos,umadas
categoriasprofissionaismais
importantesdonossomercado.

Comacrescentevariedadede
produtosdisponíveis eos
diferentesdesafios locais e
globaisdeconjuntura
econômica,para seproduzir
umacarteira corretamente
diversificada,personalizadae
eficaz,o trabalhodeseleção
deativos temse tornadoainda
mais complexoedemandado
umaespecializaçãomaior
dosassessores. Énecessário
umequilíbrio sutil entre
conhecimentoaprofundado
evisãoabrangente, algo
obtidoapenascomum
certograude formação,
experiênciae senioridade.
Ouseja,oassessorprecisa ter
umdomínioverdadeiro sobreas
característicasepotencialidades

decadaaplicação, assimcomo
sobreosprodutosdisponíveis
nomercado—nãosóem
umaououtraplataforma.

Pormeiodeaçõesdediálogoe
engajamentocomaacademia,
juntoàofertadecursospróprios
dequalificaçãoaopúblico
internoeexterno, ao investirmos
emassessoresadeptosao
“lifelong learning” (busca
contínuaporconhecimentoe
qualificação, alémdaeducação
formal),beneficiamosnãosóo
investidor,mas tambémo
desenvolvimentodonosso
mercado.Aresponsabilidade
nãodeveria recair apenas
sobreas instituiçõesdeensino,
emummomentode incertezas
evolatilidades,queurge
porumamelhor formaçãoe
qualificaçãodosconsultores
de investimentos, especialmente
noquevaialémdarenda fixa
básicaedos fundosdeações,
ouseja,nas classesdeativos
consideradasalternativas.

Dentrodeativosprivados,
porexemplo,oprivateequity
oferecemenos riscosqueo
venturecapital, e entreos fundos
disponíveis emcadacategoria
aindaexistemoutrasvariações,
que,bemcompreendidaspelo

consultorde investimentos,
podemagregarumvalor
considerável aumacarteira, sem
elevar substancialmenteograu
derisco.Aocontráriodosenso
comum,éno longoprazoqueo
privateequitydemonstramaiso
seuvalor. Em20anos,de2001a
2021,o ÍndicedePrivateEquity
nosEUAsubiu900%, enquanto
oS&P500,dasbolsasdeNova
York, tevealtade215%, segundo
aCambridgeAssociates. Em
umacarteira compostapor
30%de títulosdedívidae70%
deações, adicionar20%de
privateequity (naproporção
30-50-20%, respectivamente)
elevariao retornoanualde
8,7%para9,7%em25anos,
segundoaNeubergerBerman.

Hoje,osativosprivadosnão
sãoconsideradosacessíveis,mas
ocenárioestácaminhandoparaa
reduçãodos investimentos
iniciaismínimoseparaa inclusão
demaisclientes.Espera-seque
essemercadoglobalcresçade
US$10trilhõesem2021para
US$17trilhõesem2026,
alavancadoprincipalmentepor
investidores individuais, segundo
dadosdaOliverWymane
doMorganStanley,
compiladospelaDXAInvest.

No entanto, uma pesquisa
com nosso hub de assessores de
investimentos — agentes
autônomos, na maioria —
mostrou que 41% dessa rede não
tem investidores com ativos
privados em seu portfólio,
sendo que 86% destes têm baixo
ou nenhum conhecimento
sobre esses produtos. Entre os
59% de assessores com ativos
privados nos portfólios de seus
clientes, 29% não foram
responsáveis pela decisão de
investir nesse tipo de ativo.

Osativosprivadossão
apenasumexemplodo
potencial a serexploradopelos
assessoresde investimentos,
nomodelomajoritárioem
queseconfigurouomercado
brasileiro. Terumentendimento
diferenciadopara insightsde
investimentoévaliosopara
umassessor independente,
queconsigaenxergar toda
avariedadequeexistepara
alémdeumsóecossistema
edasopçõesconvencionais.

Um consultor de
investimentos deve alinhar
interesse e transparência,
trabalhando mais para o
investidor e não simplesmente
para bater metas. Mas essa

independência não é algo
simples; envolve um universo
ampliado de opções e, portanto,
uma complexidade maior,
que requer estudo constante
sobre diversos tipos de ativos
e suas particularidades
menos óbvias ou de senso
comum, como as apresentadas
sobre o private equity.

Ao investirnopreparoe
evoluçãodeumprofissionalde
investimentosdesdeabasee
engajar-seno lifelong learning,
asgestoraspodemcolaborar
comaevoluçãodonosso
mercado financeiro, em
benefíciodonossosetore,
principalmente,dos investidores.
Aeducaçãosempre foi e
sempre seráuminvestimento
certeiro,mascomretornosde
longoprazo. Talvez sejaessa
disposiçãode longevidadeque
esteja faltandoatualmente.

OscarDecotelli éCEOdaDXAInvest
E-mail hello@dxainvest.com

Esteartigo reflete asopiniõesdoautor, e
nãodo jornalValorEconômico.O jornal não
se responsabiliza enempode ser
responsabilizadopelas informaçõesacima
ouporprejuízosdequalquernaturezaem
decorrênciadousodestas informações.

Palavra do
gestor

OscarDecotelli

TokioMarinevira2a dorankingentreindependentes
SérgioTauhata
DeSãoPaulo

A história da Tokio Marine nos
últimos dez anos mostra um cres-
cimento com fôlego de startup. A
seguradora teve expansão de mais
de seis vezes entre 2012 e 2022.
Com um faturamento de R$ 10,6
bilhões no ano passado, a compa-
nhia se tornou o segundo maior
grupo independente do país, ou
seja, não ligado a grandes bancos,
em receitas, no ranking do setor
organizado pelo Sindicato de Em-
presários e Profissionais Autôno-
mos de Corretagem e Distribuição
de Seguros de São Paulo (Sincor-
SP), que não considera saúde com-
plementareprevidênciaprivada.

Entre os meses de janeiro e
abril deste ano, a Tokio Marine
manteve um ritmo expressivo,
com avanço de 19,7% em relação
ao mesmo período de 2022. As
receitas em prêmios emitidos to-

talizaram R$ 3,9 bilhões. Se a ci-
fra fosse anualizada, significaria
um faturamento de R$ 11,7 bi-
lhões, resultadoqueconsolidaria
a arrecadação do grupo na casa
dos 11 dígitos. De qualquer mo-
do, em 12 meses até abril deste
ano, a companhia apresenta um
crescimento de 33,1%, com um
faturamento de R$ 11,5 bilhões.

A expansão do resultado neste
ano supera a do próprio merca-
do de seguros — sem considerar
previdência, capitalização e saú-
de. O setor registrou um cresci-
mento de 14,6% nos quatro pri-
meiros meses de 2023, segundo
dados da Superintendência de
Seguros Privados (Susep).

Para 2023, o CEO da Tokio Mari-
ne Brasil, José Adalberto Ferrara,
prevê uma expansão de, pelo me-
nos, 12%. “Estamos completando
neste mês 64 anos de Brasil, mas a
última década foi um período
muitodiferenciadoparanós”,diz.

O chefe da operação brasileira
do grupo segurador japonês en-
xerga também potencial de o
mercado seguir em um ritmo de
expansão mais forte que odo PIB.
“Acredito que a indústria securi-
tária tem tudo para continuar
crescendo dois dígitos no ano.”

Os números, segundo o executi-
vo, mostram que, na última déca-
da, “foi como se tivéssemos criado
mais duas Tokios, além da opera-
ção que tínhamos”. Para efeito de
comparação, se for considerado o
faturamento de 2012, de R$ 1,6 bi-
lhão, corrigidopelo IPCAnoperío-
do, o resultado de pouco mais de
R$ 3 bilhões colocaria a compa-
nhia na 17a colocação no ranking.
“Os números atuais são um mar-
co”, ressalta. “Crescemos 40,7% no
anopassadoeatingimosumresul-
tadoqueprevíamospara2024.”

O avanço da filial brasileira
consolidou a operação como a
terceira maior do grupo global

em todo o mundo, entre 46 sub-
sidiárias. “Hoje somos a segunda
maior operação entre as filiais,
atrás apenas dos Estados Uni-
dos”, diz Ferrara. No resultado
geral, conta, só estão acima a
operação americana e a matriz
no Japão, que corresponde sozi-
nha a 49% das receitas do grupo.

Assim como a maior parte dos
grupos globais no mercado brasi-
leiro, que não se associaram a
bancos, a Tokio Marine comercia-
liza apenas seguros pessoais, em-
presariais e de ramos elementa-
res. Fica fora de segmentos como
saúde suplementar, previdência
privada e capitalização, que, ape-
sardefazerpartedosetordesegu-
ros, são áreas com exigências ope-
racionais e de conhecimento de
mercado localmuitoespecíficas.

Ferrara ressalta que um ponto
importante para o suporte do
crescimento recente do grupo
tem sido o investimento em tec-

nologia. “Vamos investir cerca
de R$ 140 milhões em tecnolo-
gia em 2023 e esse é o ritmo que
planejamos manter [nos próxi-
mos anos]”, afirma o executivo.

Aseguradora implementaháal-
guns anos um processo de migra-
ção de sistemas para a nuvem
(“cloud computing”), um formato
no qual a necessidade de poder
computacional, espaço e seguran-
ça digital são contratados confor-
me a necessidade. Segundo Ferra-
ra, algumas operações do grupo já
estão 100% na nuvem. “Assistên-
cias auto e residencial, por exem-
plo, jáestão totalmentenocloud.”

Além da nuvem, a seguradora
tem investido na transformação
digital e automação de proces-
sos. Um dos pontos tem sido as-
segurar o atendimento em pla-
taformas como site, aplicativo
móvel, WhatsApp, Facebook
Messenger e chat on-line com
apoio de inteligência artificial.

SILVIACOSTANTI/VALOR

“Vamos investir
R$ 140milhões
em tecnologia
neste ano emanter
esse ritmo
nos próximos”
Adalberto Ferrara

StephandeSabrit, da Leste: verticalizaçãodeoperaçõesdedívida edeações começaa contribuir commais acessopara soluções híbridas de capital

DIVULGAÇÃO

InvestimentosEntre as operações
está crédito para obra de galpão
a ser arrendado pela Boeing

Leste capta
US$200mi
nosEUAde
institucional
AdrianaCotias
DeSãoPaulo

O grupo Leste levantou US$ 200
milhões de uma gestora global de
fundos de “private equity” para
aproveitar o que entende ser uma
das melhores safras de crédito
imobiliário da década nos Estados
Unidos. Há conversas avançadas
para atrair capital adicional de
fundações, universidades e ou-
tros institucionais que prome-
tem cheques gordos, o que pode
ampliar o bolo de investimentos
em mais US$ 250 milhões.

Entre as oportunidades já ma-
peadas para alocar os recursos es-
tá, por exemplo, uma operação de
financiamento de US$ 48 milhões
para a construção de um galpão
no aeroporto de Jacksonville, ao
norte da Flórida, que vai ser alu-
gado pela Boeing para fazer a
manutenção de aeronaves usa-
das pela Força Aérea Americana.

Com cerca de US$ 2 bilhões
sob gestão, a injeção de dinheiro

novo ocorre simultaneamente a
dois movimentos recentes feitos
pelo grupo fundado pelo ex-BTG
Pactual Emmanuel Hermann: o
anúncio de uma joint venture
com o braço imobiliário do Op-
portunity numa empresa de de-
senvolvimento e a unificação
das verticais de financiamento
de dívida e de ações na Leste
Real Estate US, reunindo US$ 3
bilhões em valor de ativos.

A integração dos times busca
aproveitar o momento de maior
volatilidade e alto custo de capi-
tal após o ciclo de aperto mone-
tário feito pelo Federal Reserve
(Fed, o banco central america-
no), diz Stephan de Sabrit, sócio-
gestor do grupo Leste nos EUA. É
justamente a fase de crédito mais
escasso a mais frutífera para so-
luções híbridas de capital. “Ter
um conhecimento maior do seu
passivo no lado de dívida é extre-
mamente valioso para a gestão
dos ativos”, afirma. “Temos visto
coisas espetaculares. Estar mais

verticalizado aumenta a capaci-
dade de acessar novos negócios.”

A modelagem das operações
se assemelha à gestão de ativos
em “situações especiais”, mas en-
volvendo estruturas imobiliá-
rias, compara Hermann. Assim,
possibilitam retornos diferencia-
dos em relação aos papéis de dí-
vida tradicionais ou ao crédito
direto. “A gente consegue valor
porque dá muito trabalho estru-
turar esse tipo de operação.”

O financiamento para as obras

do hangar no aeroporto de Jack-
sonville, num misto de crédito
bancário e dívida privada, foi di-
recionado à construtora Scannel.
Na cadeia há um contrato de loca-
ção de longo prazo com a Boeing.

Sabrit diz que se fosse comprar
umbônusda fabricantedeaerona-
ves, com vencimento em três anos,
teria uma rentabilidade de 5,5%
anuais, enquanto no crédito que
ainda tem o imóvel como garantia,
o retorno é de quase 12%. A saída
do investimento, prevista para 18
meses,seráquandoaBoeingcome-
çarapagarpela locaçãodaárea.

Com os recursos do private
equity, que tem capital aberto e
cercadeUS$300bilhões—mascu-
jo nome os sócios da Leste não po-
dem abrir —, o plano é investir em
operações “triple net (NNN) lease”,
em que os empreendimentos são
feitos sob medida para fins comer-

ciais e o inquilino arca com impos-
tos, segurosemanutençãodoimó-
vel emcontratosde longoprazo.

JáocasamentocomoOpportuni-
ty, de Daniel Dantas, na Lore Deve-
lopment Group, sacramenta uma
parceriaque jáexistiaháseteanos, a
fim de explorar o desenvolvimento
deunidadesparavendaelocaçãono
sul da Flórida. A exploração será
com uma combinação de capital
próprioedefundosdeinvestimento
geridospelaLesteRealEstateUS.

O primeiro projeto conjunto é
umatorrede70andarese500uni-
dades, no distrito de Brickell, em
Miami, com um valor geral de ven-
das estimado em US$ 500 milhões
eumcustonacasadosUS$350mi-
lhões. Vai ser ocupado pelo hed-
ge fund Citadel, que emprega 1,5
mil famílias e é um dos responsá-
veis pela maior base de imposto
de renda recolhida por pessoas

físicas no Estado de Illinois, e que
vai trocar Chicago por Miami.

O grupo adquiriu dois terrenos
em Coconut Grove, o “Leblon de
Miami”, para construção de imó-
veis mais sofisticados para venda e
temmapeadoalternativasemMia-
mi Beach e Coral Gables, com
uma boa cobertura da região me-
tropolitana de Miami, diz Sabrit.

Hermann diz que o Estado da
Flórida tem sido uma “ilha de
prosperidade” nos EUA. Com uma
combinação de dinamismo eco-
nômico e cultural, clima, qualida-
de de vida e incentivos tributários
vem atraindo companhias para a
região, um êxodo que pode chegar
aduascentenasdeempresas.

.

Leia reportagens sobre investimentos

e finanças pessoais no site

www.valorinveste.com

“Situações
especiais
potencializam
retorno”
EmmanuelHermann
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O desafio da
troca de
comando
AdministraçãoApenas um terço das
grandes empresas brasileiras possui
programas formais de preparação de
sucessores para a alta cúpula, mostra
pesquisa. Por Jacilio Saraiva, para o
Valor, de São Paulo

A popularidade da série “Succession”
chegou às reuniões de conselho. “Muita
gente só conseguiu pensar seriamente no
assunto depois de ver o drama na TV”, diz
um conselheiro independente, em condi-
ção de anonimato. No drama que ocupou
quatrotemporadasnaHBOMax,osquatro
filhos de um empresário competem para
substituí-lo quando ele anuncia uma su-
posta aposentadoria. “Será que todos esta-
mospreparadosparaumatrocadecoman-
doquandochegarahora?”Apreocupação
doexecutivonãoégratuita.

De acordo com pesquisa exclusiva da
Talenses Executive, consultoria especiali-
zada em cargos de liderança e conselhos,
apenas 33% das organizações no Brasil
têm um programa formal de preparação
desucessoresparaaaltacúpula.

“É um número que revela um aspec-
to preocupante”, avalia João Márcio
Souza, CEO da Talenses Executive. Ao
não olharem com atenção para o ca-
minho de identificação e desenvolvi-
mento da próxima pessoa a assumir a
posição mais alta no organograma, as
empresas perdem a chance de fazer
um planejamento de longo prazo,

destaca. “Por consequência, colocam
em risco a continuidade do negócio.”

O estudo, realizado no fim de abril,
ouviu 120 companhias, sendo que a
maior parcela (22%) tem mil a 5 mil
funcionários, de áreas como serviços
(34%), indústria (29%) e tecnologia
(12%). Do total, 72% são de capital fe-
chado e 28% de administração fami-
liar — 48% têm conselhos administra-
tivos e 13% exibem receita líquida
anual acima de R$ 9 bilhões.

A boa notícia do levantamento é
que, entre as corporações com progra-
mas sucessórios, a maior parte ou 40%
preparam um candidato há três anos.
“Um plano de sucessão ajuda a tornar
o negócio mais resistente às mudanças
do mercado, dá transparência ao pro-
cesso de escolha e maior segurança pa-
ra investidores e acionistas”, diz Souza.

Na avaliação de Flávia Leão, head no
Brasil da consultoria de desenvolvimen-
to e busca de altos executivos Russell
Reynolds, uma preparação ideal de um
substituto deve rodar cinco anos, antes
da modificação definitiva. Caso não seja
possível, que comece, no mínimo, com

dois ou três anos de antecedência, diz.
“Esse período permite que as diretorias
mapeiem os profissionais internos ou
busquemtalentosnomercado.”

Essa cartilha está sendo seguida à
riscapor JoãoAdibe,CEOdaCimed, in-
dústria farmacêuticacom5mil funcio-
nários, no mercado desde 1977. “Co-
mecei a pensar [em sucessão] desde
que meu primeiro filho nasceu, muito
antes de eu virar CEO”, diz Adibe, 51
anos, no posto há 11. “Somos uma em-
presa familiar e meu pai me preparava
paraassumiracompanhiadesdeos14,
quando comecei como vendedor.”

Hoje, além de Adibe, a liderança da
Cimed—queatingiuR$1,9bilhãodere-
ceita líquida em 2022, um aumento de
22,5% em relação a 2021 — é dividida
com a irmã, Karla Marques Felmanas, vi-
ce-presidente. “Trabalhamos para que a
empresa não seja só minha e da Karla,
masde todososnossos filhos”,diz.

Nessa linha, os três filhos mais velhos
de João Adibe (Adibe, Bruna e Esther) e
os de Karla (Juliana, Pedro e Eduardo)
batem ponto na Cimed. Em caso de su-
cessão, o cargo que cada um vai ocupar
ainda será definido, mas, por serem os
primogênitos,Adibee Juliana já trilham
umajornadadecarreira rumoaotopo.

“O Adibe trabalha na Cimed desde os
18, mas neste ano intensificamos estra-
tégias em conjunto e ele passou a me
acompanhar em todas as viagens de ne-
gociação com clientes”, explica o CEO.
“Eleea Julianasãocomplementares.”

Adibe Marques, 24, que cumpre ex-
pediente na farmacêutica há sete, as-
sumiu a direção comercial há menos
de um ano. Nos últimos quatro anos,
vem passando por baterias de desen-
volvimento profissional, com capaci-
tações e mentorias. “Vi falhas que pre-
cisam ser corrigidas e compreendi a

Rumo ao topo
Maioria das empresas no Brasil prepara um sucessor há três anos

20%
Mais de 5

36%
Não sabe

Fonte: Pesquisa “Sucessão no C-level”/Talenses Executive/2023; com 120 companhias no Brasil

A empresa tem um programa formal de preparação de sucessores para a alta cúpula, em %

Desde quando o
programa existe, em %

52%
Antes
de 2018

28%
Entre 2018

e 2020

16%
Entre 2020

e 2022

4%
Começou em
2023

Desde quando o sucessor é
preparado, em anos, em %

Origem do
sucessor, em %

Quando o sucessor que está sendo
preparado poderá assumir, em %

20%
1

16%
2

40%
3

4%
4
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Da família
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92%
Do mercado
de trabalho

8%
Já assumiu

12%
2023
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2024

28%
Depois
de 2024

33%
Sim

67%
Não
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Danilo Kako
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importância da comunicação na lide-
rança”, diz o executivo, que dedica de
14 a 16 horas por dia ao escritório.

Paraele,umasucessãoeficientepreci-
sa “costurar” dois pontos: saber dar au-
tonomia ao futuro gestor e ensiná-lo a
mensurar resultados. Para quem está
nesse caminho, é importante pensar à
frente, ensina. Segundo ele, desde que
sentou na cadeira principal da área co-
mercial, o mix de mercadorias nos pon-
tos de vendas do grupo cresceu 40% e o
faturamento engordou 30%. “Vamos
lançar 50 produtos em 2023 e estrear
uma categoria de itens estéticos, dirigi-
dosparadermatologistas”, adianta.

A prima Juliana Marques Felmanas,
25, gerente-executiva de planejamento
estratégico e relação com investidores,
diz que a transição deve acontecer de
forma natural, respeitando os interesses
da futura liderança. “Nunca fomos ‘for-
çados’ a trabalhar na Cimed”, lembra
ela,nocargoháumanoenaempresahá
seis. “Há liberdade de escolha, e isso faz
todaadiferença.Cadaumfoiparaaárea
emque tinhamaior interesse.”

Não adianta superproteger ou criar
privilégios para os sucessores, sugere o
CEO João Adibe. As organizações fami-
liares que quiserem ver alguma conti-
nuidade nas mãos dos filhos têm de tra-
tá-los profissionalmente, como o mer-
cado lida com qualquer gestor, diz.
“Quero que meus filhos e sobrinhos se-
jammuitomelhoresaquidoqueeu.”

O dirigente da Cimed diz que quem
passa o bastão tem a missão de obser-
var o desempenho do substituto nos
degraus iniciais e guiá-lo para não co-
meter erros “conhecidos”. É essencial
deparar com novos equívocos e ter
agilidade para corrigi-los, garante
João Adibe, ainda sem data marcada
para a aposentadoria.

Na Breton, marca de mobiliário de
luxo há mais de 55 anos no mercado, a
renovação da chefia também avança
para a terceira geração, com um movi-
mento definido há três anos. “A em-
presa foi fundada pelo meu sogro no
fim dos anos 1960 e o meu marido,
Marcel, sempre esteve à frente dos ne-
gócios”, diz Anette Rivkind, 64, direto-
ra comercial do grupo, que tem 800
funcionários e 16 lojas no Brasil.

Em 2020, as cadeiras foram reorgani-
zadas: Anette se manteve na direção de
vendas; Marcel Rivkind foi para a presi-
dência do conselho administrativo; e os
três filhos do casal, que convivem com
os negócios desde cedo, ganharam mis-
sões precisas. André Rivkind, 40, assu-
miu como CEO; Fabiana Feferbaum, 41,
é diretora de gente, gestão, tecnologia e
sustentabilidade; e Giselle Rivkind, 33,
comandaadiretoriademarketing.

Flávia Leão, da Russell Reynolds,
lembra que os conselhos de adminis-
tração estão se apropriando mais da
tarefa de planejar as corridas sucessó-
rias. Os colegiados vêm implantando
processos mais sofisticados para ad-
missões de CEOs e diretores do C-level,
explica. Na série da HBO, por exemplo,
o “board” ganha umprotagonismo es-
pecial no fluxo dos mandantes.

“Anossadecisãosebaseouemumavi-
são de longo prazo”, ressalta Anette Riv-
kind, na diretoria da Breton há duas dé-
cadas. “É importante preparar uma no-
va geração de líderes capazes de levar a
empresa a novos patamares.” Segundo a
executiva, semrevelarnúmeros,ogrupo
cresceu 10% em negócios em 2022 ante
2021. Neste ano, a expectativa é evoluir
15%, chegando a 19 lojas, com um pri-
meiro ponto fora do Brasil, em Dubai,
nosEmiradosÁrabesUnidos.

De acordo com a gestora, a prepara-
ção dos sucessores incluiu qualificação
empresarial, identificação de habilida-
des e a paulatina participação do trio
em decisões estratégicas — todos atua-
ram em outras companhias antes de de-
sembarcar nas salas da diretoria. André
formou-se em medicina e trabalhou em
hospitais, enquanto as administradoras
de empresas Fabiana e Giselle percorre-
ramomercado financeiro.

“Antes de assumir como CEO, passei
por todas as áreas da empresa”, garante
André Rivkind, que bate cartão no gru-
po desde 2012 e teve as competências
testadas “na marra” no período da co-
vid-19. “Em 2020, tínhamos planos para
os próximos cinco anos, mas a meta du-
rou dois meses”, lembra. “O objetivo
passou a ser a sobrevivência [financeira]
em meio à pandemia, num momento
incerto, mas que acabou nos surpreen-
dendo [positivamente]. Os consumido-
res começaram a ‘olhar’ para dentro de
suas casas.” Agora, a expectativa da fa-
mília é abrir mais dez lojas de móveis
nospróximoscincoanos.

Para Gabriela Baumgart, presidente
do conselho de administração do Ins-
tituto Brasileiro de Governança Cor-
porativa (IBGC), considerado um
“think tank” da área de governança no
país, o deslocamento de poder, sobre-
tudo em firmas regidas por parentes,
não é apenas uma troca de guarda ou
uma transferência de patrimônio. É
um método intergeracional contínuo,
com transmissão de legados e de uma
cultura organizacional, garante.

Em muitas organizações familiares,
a simples menção à palavra “sucessão”
pode gerar reações desconfortáveis,
por estar associada a aspectos delica-
dos, como mortalidade e entrega de
influência, destaca. “Por isso, a discus-
são do tema, geralmente, vira um ta-
bu.” No indicador de negócios de fa-
mílias (Family Business Index), da
consultoria EY e da Universidade de
St.Gallen, na Suíça, o Brasil tem 11 das
500 maiores empresas consideradas
familiares no mundo.

Baumgart lembra que cada clã tem
um prazo próprio para começar a de-
bater a questão, mas a geração que es-
tá na dianteira deve criar condições
para que os herdeiros ocupem mais

espaços de controle — se assim deseja-
rem. “Para isso, é preciso definir os
possíveis papéis que poderão ocupar,
como sócios, membros do conselho
ou em posições executivas.”

A especialista afirma, baseada em
estudos, que as pessoas estão vivendo
mais e os jovens estão menos propen-
sos a ter muitos filhos. Com isso, as fa-
mílias tendem a ser menores, com
uma maior exposição a conflitos gera-
cionais, acredita. “Pelo menos três ge-
rações diferentes podem interagir por
anos na gestão de uma organização.”

Vincent Baron, diretor da Naxentia,
consultoria especializada na profissio-
nalização de empresas em fase de su-
cessão ou de preparação para venda,

dizquenemtodaprogressãoexecutiva
é um mar de rosas para os envolvidos.
“O comum é ter procedimentos ‘não
tranquilos’, mal conduzidos, ou não
ter nenhum plano [na mesa]”, diz.

O fundador, em geral, se acha insubs-
tituível, écentralizadorepoucoobjetivo
em relação à competência dos herdei-
ros, continua. “Uma situação que pode
gerar rivalidade entre os filhos ou dire-
tores, pois cada um acredita ser o mais
competentepara tomarocontrole.”

Baron, que assessorou, pelo menos,
quatro operações de sucessão nos últi-
mos dois anos, lembra de um caso em
que o patriarca de uma holding deseja-
va, aqualquercusto,queumafilhaassu-
misse as rédeas do empreendimento —
mesmo sem a executiva mostrar vonta-
de ou estar preparada para a tarefa. Ela
acabou tomando decisões erradas, com
umapioragravenosnegócios,diz.

Em organizações não familiares, o
peso de ocupar um posto de decisão
pode parecer ainda maior, segundo
executivos e especialistas. Principal-
mente quando o líder que sai tem mais
de uma década de hegemonia e, no lu-
gar do suposto “afeto” parental que
poderia embalar a dança das cadeiras,
o que sobra mesmo, no fim das contas,
é uma planilha de metas a cumprir.

“O líder [a que eu sucedi] deixou um
legadomuitoimportanteparaacompa-
nhia e entre as pessoas que trabalharam
com ele”, diz Isabela Galli, vice-presi-
denteegerentegeraldaAveryDennison
naAméricaLatina,quesubstituiuemja-
neiro o executivo Ronaldo Mello, há
mais de 13 anos no comando regional
de uma das maiores fornecedoras glo-
baisdeetiquetaseautoadesivos.

Na companhia há quase 30 anos,
Galli entrou na folha como estagiária
e era diretora de marketing e vendas
na América Latina quando a chave da
sucessão girou. “Foi uma ideia plane-
jada por um longo tempo [por Mel-
lo]”, diz. A executiva afirma que o
ex-chefe trabalhou por cinco anos pa-
ra identificar um sucessor e, após co-
municar sua retirada de cena, os dois
ainda atuaram, lado a lado, por seis
meses. “Para ter sucesso em uma nova
posição, é crítico entender os objeti-
vos da organização”, afirma.

Ela também acredita, com base na
experiência que viveu recentemente,
que o tempo é um componente decisi-
vo para uma substituição bem amar-
rada. “É preciso planejar esse movi-
mento, com um prazo suficiente para
identificar o candidato e permitir que
a liderança o prepare para o cargo”,
dizGalli, quedesde que foi promovida
lidera uma nova expansão fabril no
país, parte de um investimento de
R$ 150 milhões, considerado o maior
da companhia americana no Brasil,
nos últimos dez anos.

Na gigante de produtos químicos
Dow, o argentino Javier Constante,
presidente da marca na América Lati-
na e Brasil, também passou por desa-
fio semelhante. Em 2019, ocupou o lu-
gar do hoje investidor Fabian Gil, que
se aposentou após 27 anos de compa-
nhia, sendo três na presidência.

“Foi uma transição relativamente
breve”, minimiza Constante, que era
vice-presidente comercial para emba-
lagens e plásticos especiais na Euro-
pa, Oriente Médio e África, baseado
na Suíça. “Além dos compromissos re-
lacionados à posição, tive de realizar
a passagem de cargo para o colega
que ia me substituir.”

Constante diz acreditar que, mais
relevante do que o rito da sucessão, é
fazer que a organização siga funcio-
nando normalmente durante a “recar-
ga” do posto máximo. “O período en-
volve toda uma cadeia de transição,
com alguma complexidade, porque
muitos dos movimentos [executivos]
acontecem em sequência”, diz o ges-
tor, que ocupou posições de liderança
na França, Itália e Espanha.

No caso dele, o passe foi ainda mais
desafiador porque, com poucos meses
decrachánovo, viuomundoentrarno
período pandêmico. “Precisei cons-
truir todos os relacionamentos [pro-
fissionais] de forma virtual”, afirma
ele, que hoje despacha em São Paulo.

Corporações que precisam fazer al-
terações estratégicas podem ter expe-
riências “mais leves” se tiverem unida-
desbemestruturadasoudinâmicasde
trabalho claras, defende o presidente
da Dow. Na prática, é como se a em-
presa “andasse sozinha” durante a re-
posição gerencial. O novo gestor vai
imprimir muito mais do seu estilo de
direção, enquanto as áreas operacio-
nais continuarão atuando, durante o
intercâmbio de lideranças, explica.

“A sucessão não termina quando o
novo CEO assume”, alerta Leão, da Rus-
sellReynolds. “É fundamentalqueexista
umplanodetransiçãoparaqueoexecu-
tivo receba apoio no primeiro ano de
gestão, a fim de reduzir riscos de insu-
cesso e maximizar resultados.” No rotei-
rodaHBO,porexemplo—semdar spoi-
lers — tudo indica que o escolhido vai
precisar de muito mais que 12 meses de
aconselhamentocorporativo. ■
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A busca pelo parto normal
SaúdeComo andam os esforços para
fazer com que o Brasil deixe de estar na
ponta de cima do ranking mundial de
cesáreas. Por Helena Carnieri, para o
Valor, de Curitiba

Nos anos 1990, o telefone de Aline
Ambrósio estava listado em diversos
consulados no Brasil como obstetra es-
pecialista em partos normais. Para os
estrangeiros que vinham ao país era
inadmissível submeter-se a uma cesá-
rea sem necessidade — e por aqui ocor-
ria uma escalada nesse tipo de parto.

Por diversos motivos, essa tendência
colocou o Brasil como o segundo país
com maior taxa de partos cirúrgicos no
mundo(57,7%em2022),atrásapenasda
República Dominicana (58%) e à frente
de Egito (55,5%) e da Turquia (53,1%),
conformeoMinistériodaSaúde.

Como comparação, no cenário glo-
bal, foram 21,1% de cesáreas em 2018.
Na Europa, naquele ano, a taxa foi de
cerca de 28%. Essa opção cai bastante
para países nórdicos (Islândia, Finlân-
dia, Suécia e Noruega), Israel e Holan-
da, ficando entre 15% e 17%. Já Améri-
ca do Sul e Caribe tiveram em 2018
uma taxa de 42,8% de partos cirúrgi-
cos, e os EUA, cerca de 32%.

De olho nessa realidade, a italiana
Elena Rosestolato chegou a Curitiba em
2014 e tratou de procurar um médico
com o perfil “parteiro” quando engravi-
dou. “Eu tinha bastante medo por tudo
que ouvia falar sobre cesáreas, então
procurei um médico conhecido pelos
partos normais para garantir. Me reco-
mendaram contratar também uma
doula, e pensei que na hora estaria com
bastante dor e iria querer toda a ajuda
possível”, relembra.

Hoje o pequeno Giaccomo já tem 7
anos e a família está de volta à Itália.
“Percebi que o Brasil tem um mercado
de saúde particular muito mais avan-
çado, e até entendo que as pessoas de-
sejem uma cesárea programada.”

A geração de Elena foi bastante im-
pactada por um documentário brasi-
leiro de 2013, “O Renascimento do
Parto”, em que várias mulheres tra-
ziam depoimentos e revelavam que
aquilo que para muitos é considerado
normal no momento do nascimento
de um bebê, enquanto para outros re-
presenta violência obstétrica. O filme,
de financiamento coletivo, fortaleceu
o movimento de informação e esclare-
cimento sobre o parto normal no país.

Por meio dessa corrente, muitas
mulheres passaram a pesquisar antes
de ter seu bebê e até criar um plano de
parto com seus desejos. Foi assim com
Márcia Maria de Oliveira, atriz, 45
anos,que tevedois filhosemSãoPaulo
dentro do Sistema Único de Saúde.

“A maioria das minhas conhecidas es-
colhe fazer a cesárea com data marcada,
mas é porque não têm informação. Eu
procureina interneteencontreiumaca-
sa de parto, a Casa Ângela. Achei muito
seguro, pois seguem protocolos para
que qualquer problema seja verificado
ainda no pré-natal. A maior vantagem
foientenderquesoucapazdetermeufi-
lho de forma natural, e que ele escolhe a
horadenascer”,diz.

Conforme a gerente de enferma-
gem da Casa Ângela, Ioná Araújo de
Souza, a entidade, instituição filantró-
pica criada há 14 anos e que tem con-
vênio com a Secretaria Municipal de
Saúde de São Paulo, realizou 347 par-
tos em 2022. É uma gota no oceano de
22 mil partos no ano só na zona sul da
cidade — mas, para as mulheres rece-
bidas, representa um porto seguro.
São mulheres em sua maioria com
renda entre um e três salários míni-
mos, negra e parda, moradora da re-
gião sul da cidade.

“O parto humanizado é uma forma
de empoderar a mulher e garantir se-
gurança. Temos que tirar a mão pesa-
da que os médicos impõem sobre o
parto”, pondera a gerente. A cidade de
São Paulo tem ainda outra casa de par-
to que atende pelo SUS, na zona leste.

Apesar de haver esse estímulo na re-
de pública ao parto normal, grande
parte da população resiste a ele, con-
forme a obstetra Thais Businaro, do
Hospital Israelita Albert Einstein. “Fal-
tam residências de médicos na área de
saúde da família”, diz. “Existem hospi-
tais e casas de parto referência, com
amparo maternal e visão humaniza-
da, mas não é a realidade da maioria.”

O resultado é desinformação e me-
do — mas entram também o desejo de

“controlar” o momento do parto, com
hora marcada, e ainda a maior remu-
neração dos médicos.

“Eu atendo um público particular e
posso dizer que no Brasil não é fácil
nem barato parir. Para ter um parto
normal, a pessoa tem que ir atrás. Te-
mos que melhorar a atenção para is-
so”, diz Businaro. Entre as vantagens
do parto normal, ela enumera a recu-
peração mais rápida, menor sangra-
mento, o vínculo maior e amamenta-
ção facilitada, além da saúde do bebê
que passa pelo trabalho de parto.

“Quando a paciente pede uma ce-
sárea, eu pergunto o motivo e explico
que o ideal é esperar entrar em traba-
lho de parto”, diz.

Mas como chegamos a essa cultura
da cesárea? Ainda nos anos 1970, o
Brasil estava próximo dos parâmetros
recomendados pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) de que ape-
nas 10% a 15% dos partos devem ser ci-
rúrgicos. Desde então, a taxa passou a
aumentar, atingindo a metade dos
partos nos anos 2000 e ultrapassando
esse número, especialmente entre
mulheres com plano de saúde.

Conforme a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS), os partos
cirúrgicos realizados na rede particu-
lar cresceram de 75,5% em 2006 para
85,9%em2017—mas,depoisdisso,há
tendência de queda, chegando a
81,7% em 2021. Os dados de 2022 ain-
da não foram divulgados.

Para melhorar as boas práticas liga-
das à gestação e ao parto entre opera-
doras de planos de saúde, a ANS criou
o programa Parto Adequado, que re-
gistrou redução de 20 mil cesarianas
desnecessárias e 16% menos interna-
mento em UTI neonatal num monito-
ramento realizado entre 2015 e 2022
com 69 operadoras e 137 hospitais.

Com base nesse aprendizado, foi
lançado um selo de certificação para
planos de saúde que aderirem às boas
práticas,que incluemaorganizaçãoda
jornadadagestante,umpré-natal ade-
quado, o parto centrado na mulher e
um puerpério com estímulo à ama-
mentação, monitoramento da depres-
são pós-parto e de outros transtornos,
com acompanhamento do número de
consultas médicas.

“Se a operadora cumprir com essas
boas práticas e elas forem mantidas,
além do benefício reputacional, é esti-
mulada a concorrência do setor”, co-
memora Ana Paula Cavalcante, geren-
te de Estímulo à Inovação e Avaliação
da Qualidade Setorial da ANS. As pri-
meiras certificações devem ocorrer
neste segundo semestre.

Outra boa prática é seguida em Cu-
ritiba, onde, desde 1999, o programa
Mãe Curitibana vincula cada unidade
de saúde a uma maternidade, o que
permite o vínculo assistencial e ações
como a visita da gestante à maternida-
de onde terá seu filho. Mesmo assim,
considerando as curitibanas atendi-
das pelo SUS ou planos de saúde, ape-
nas 20% têm o parto normal — e, desde
2020, o estado do Paraná tornou lei a
possibilidade de optar pela cesárea
após a 39a semana de gestação.

“Durante o pré-natal, existe a sensibi-
lização para o parto normal, mas sabe-
mos que na saúde suplementar existe
uma negociação do médico com a ges-
tante”, explica a secretária municipal da
SaúdedeCuritiba,BeatrizBattistella.

E como é em outros países? Com o al-
to fluxo de emigração de brasileiros,
muitas mulheres estão tendo filhos fora
do Brasil e comparam as experiências.
MariaCristinaCaulkins,de42anos,mo-
ra fora há 16 anos e teve dois filhos nos
EUAeumafilhanoBrasil.

“Em Saint Louis, tive o acompanha-
mento de uma única médica, o que é
mais gostoso por criar um vínculo. Sei
que no Brasil isso é comum, mas nem
sempre é assim nos EUA. O segundo fi-
lho tive em New Jersey e foi ‘estilo New
York’ mesmo, tudo com muita pressa,
sem olhar nos olhos, cada consulta com
um médico. Já minha terceira filha nas-
ceu no Brasil e vi bem a diferença. Aqui
precisei pedir o parto normal, o que não
ocorreu nos EUA, onde isso foi natural e
tudo flui para o normal. Aqui já é o con-
trário, tive que quase implorar pelo nor-

mal, como se eu estivesse fazendo algo
diferentedopadrão.”

Já para Estefânia Farias o nascimen-
toda filha foiomotivodaemigração.A
jornalista optou por ter filho nos EUA
para garantir a cidadania americana e
pôde experimentar um hospital-bou-
tique americano, com curso pré-parto
e onde era possível escolher por cesá-
rea,normal, cominduçãoousem.Hoje
a filha Anne já tem 6 anos, e a família
acabou se transferindo para Miami de-
finitivamente. “Segurei na mão da en-
fermeira durante o parto e o médico
até perguntou se podia realizar a epi-
siotomia. Foi tudo muito tranquilo.”

“Cesárea não é errada, desde que a
mulher esteja ciente dos prós e con-
tras”, pondera a obstetra Businaro.
Até porque nem sempre o parto nor-
mal é possível.

Caroline Farah, arquiteta que mora
nos EUA, preferiu ter os dois filhos no
Brasil, por considerar que o acolhimen-
to dos hospitais é melhor. Na primeira
filha, ela desejava o parto normal e deu
tudo certo. Porém, o segundo filho veio
nos seus 44 anos, e, após as 40 semanas
degestaçãoecincohorasde trabalhode
parto, não teve a dilatação suficiente e
precisoudacesárea.

“Foimelhor,porqueele tinhaumnó
docordãoumbilical”, relembra.Como
ela pôde comparar as experiências,
conta que, após o parto normal, já ca-

minhava no dia seguinte, mas após a
cesárea levou uma semana com dores.

Se ficou conhecida nos consulados
pelopartonormal, hoje Aline Ambrósio
tem ressalvas com o movimento contrá-
rio que “demoniza a cesárea”, em suas
palavras. “Acesáreafoicriadaparasalvar
vidas, quando o parto via vaginal au-
menta riscos de consequências para
mãe e filho”, ela relembra. Entre os pro-
blemas mais frequentes que levam à in-
dicação da cirurgia estão a ruptura ute-
rina, placenta anômala, hipertensão da
mãe, bebê sentado ou atravessado e be-
bêmuitogrande, entreoutros.

Depoisde28anosfazendopartos,ho-
jeAmbrósiovêanecessidadedereforçar
que a cesárea tem seu lugar quando é
bemindicada,poispodeevitarsequelas,
sofrimento fetal após horas de trabalho
de parto, proteger o cérebro e o futuro
do bebê. “Me espanta que muitas mu-
lheres hoje preferem uma sequela a
umacesariana,oqueémuitoperigoso.”

Entre aquelas que podem dispor de
recursos para garantir um parto normal,
nacidadedeSãoPauloamédiadegastos
é de R$ 15 mil, contando com toda a
equipe, mas há registro de quem inves-
tiu até R$ 70. “Estamos num movimento
de retorno pela pressão mundial, mas
tem que ter equilíbrio, frisar que a cesá-
reatemseupapel,poisdesdequeoparto
foi para o hospital diminuíram muito a
mortalidadeeaspossíveis sequelas.” ■

ANABRANCO/AGENCIAOGLOBO

Menosdemetade
dospartos feitos no
Brasil sãonormais.
AOMSrecomenda
queapenas 10%a
15%sejamcesárea

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ARQUIVOPESSOAL

ARQUIVOPESSOAL ARQUIVOPESSOAL

ThaisBusinaro: hámuita desinformação

AlineAmbrosio: cesárea temseu lugar

CarolineFarah (na
fotoacima)moranos
EUAmastevefilhos
noBrasil.Ao lado,
EstefâniaFarias
optouportera filha
nosEUA.Maisàdir.,
MárciaMariade
Oliveira tevefilhosna
CasaÂngeladoSUS
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Orçamento recorde
para cultura no Rio
Setor públicoPlano do secretário
municipal Marcelo Calero inclui
robusta reforma de teatros. Por João
Bernardo Caldeira, para o Valor, do Rio

SAMUELBARCELOS/DIVULGAÇÃOSMC

MarianaRibas e
MarceloCalero:
“Nãopodemos ter
umavisão anódina,
higienista, isentada
cultura”, diz ele

A Prefeitura do Rio investirá neste
ano um valor recorde na pasta da Cul-
turadeR$263milhõesemrecursosdi-
retos e incentivados. O montante che-
gará a R$ 349 milhões se considerados
os aportes por meio das leis federais
Aldir Blanc e Paulo Gustavo. É o que
calculaMarceloCalero,queretornouà
secretaria em fevereiro, por onde pas-
sou em 2015 até assumir o Ministério
da Cultura, no ano seguinte.

O plano de investimentos traçado
reúne diversos programas realizados
nas diferentes administrações do pre-
feito Eduardo Paes, assim como tam-
bém abre novas frentes, como uma ro-
busta reforma jamais vista nos teatros,
arenas e lonas do poder municipal.

Na segunda-feira, serão abertas as
inscrições para o programa de fo-
mento Pró-Carioca, que contemplará
linguagens como circo, teatro, infân-
cia e patrimônio e terá linhas volta-
das para inovação (residências, bolsas
de estudo e difusão nacional e inter-
nacional) e diversidade (culturas
LGBT+, antirracista e religiosa).

Outros programas possuem como
foco instituições como RioFilme e Ci-
dade das Artes, além de bibliotecas,
apoio a novos talentos e o impulsiona-
mento de regiões simbolicamente es-
tratégicas, como Madureira, Santa
Cruz e Zona Portuária, conhecida co-
mo Pequena África. Com a retomada
doeditalAçõesLocais,maisde150 ini-
ciativas serão contempladas nos di-
versos territórios da cidade, visando
mapear iniciativas ainda pouco enxer-
gadas pelo poder público.

Se nos últimos anos inúmeros polí-
ticos e agentes procuraram defender a
capacidade econômica da indústria
criativa, inclusive como forma de
agradar tanto às alas mais conserva-
doras como progressistas, Calero a en-
xerga como um bem em si. “Não pode-

mos ficar apenas nessa narrativa da
geração de emprego e renda, eu não
conheço um país civilizado que não
recorra a recursos públicos para
apoiar a cultura”, afirma.

“A cultura é deficitária, a conta não
fecha, e precisamos dizer isso clara-
mente porque investir em cultura é
uma decisão política, uma questão de
projeto de sociedade e de princípios
apartidários construídos consensual-
mente na Constituição de 1988.”

É sob esse norte que o ex-diplomata
e advogado, político do PSD, quer ser-
vir às diversas matizes da cultura ca-
rioca, do Carnaval aos redutos do sam-
ba, da criação e fortalecimento de
equipamentos nas periferias até o ace-
no a entidades e artistas estabelecidos
da hegemônica zona sul. “A nossa atri-
buição é reconhecer as produções e
vocações da cidade em cada região e
atividade e procurar dar conta dessa
pluralidade”, diz a subsecretária-exe-
cutiva Mariana Ribas, que possui 14
anos de experiência na pasta e pela
terceira vez trabalha com Calero.

A lei de incentivo municipal, que
aportará R$ 70 milhões, teve os seus
mecanismos de indução social am-
pliados. Pelo menos 40% dos patrocí-
nios acima de R$ 300 mil precisam ser
destinados a produtoras que nunca
captaram ou situadas nas zonas norte,
oeste ou em favelas, localidades com
menor acesso a dinheiro incentivado.
“Como poder público, precisamos ba-
lancear essa cadeia”, pondera Calero.
“E sabemos que a preocupação com a
responsabilidadesocial temmotivado
a ação das empresas.”

O discurso moderado, num gover-
no de centro do PSD que inclui parti-
dos como PT, PSB e PDT em sua base,
parece acenar para o eleitor conserva-
dor como também evitar a polariza-
ção que tornou a cultura um dos al-

vos centrais de ataques e polêmicas
da extrema direita.

O secretário, no entanto, não se fur-
ta a alinhar o segmento a conceitos
habitualmente encampados pelo
campo progressista. “Claro que a se-
cretaria não pode seguir uma deter-
minada ideologia, mas também não
podemos ter uma visão anódina, hi-
gienista, isenta da cultura”, afirma. “É
inerente à cultura o seu papel contes-
tador, de alavancar lutas sociais e tirar
a sociedade da zona de conforto.”

Calero e Ribas se dizem otimistas
com o atual cenário favorável aos in-
vestimentos em cultura no país. En-
tretanto, o secretário acredita que a
cena cultural carioca ficou combali-
da depois de anos de pandemia e
ataques e ainda se encontra “em
processo de reorganização de sua
cadeia produtiva”.

O trâmite de aprovação da Lei Al-
dir Blanc é alvo de apreensão, já que
o escopo total do plano de investi-
mentos depende desse montante.
“Estou preocupado porque o projeto
de lei ainda não foi votado pelo Con-
gresso e os seus recursos ainda não
estão garantidos”, diz. “É uma legis-
lação muito relevante, de longo pra-
zo, que permitirá o desenvolvimento
de medidas estruturantes.”

Mesmo sem a garantia dos aportes
federais, Calero promete uma reta
ascendente em que “os patamares
mínimos de investimento da Prefei-
tura serão sempre os mesmos prati-
cados no ano anterior”. Uma consi-
derável suplementação extra de R$
75 milhões foi liberada para recupe-
ração e modernização de cerca de 20
teatros, arenas e lonas culturais. Para
surpresa do setor, todos serão fecha-
dos de uma vez, em agosto, e entre-
gues daqui a um ano.

Em vez de recorrer à RioUrbe, órgão

ColunaSocial

O réu
invisível
não foi
julgado

JosédeSouzaMartins
O tempo todo, desde a
posse do então
presidente, um poder
invisível se mostrou por
trás das irracionalidades
do seu modo de governar,
do qual foi protagonista
eventual

Em dias recentes, por maioria de
votos, “o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) declarou a inelegibilidade do
ex-presidente da República Jair Bol-
sonaro por oito anos (...) pela prática
de abuso de poder político e uso in-
devido dos meios de comunicação
durante reunião realizada no Palácio
da Alvorada com embaixadores es-
trangeiros no dia 18 de julho” de
2022. O caso foi suscitado pelo PDT.

Emseurelatório,o juiz relator,mi-
nistroBeneditoGonçalves, ressaltou
conexõesdoatodoprimeiro investiga-
doqueconfiguram“conduta ilícitaem
benefíciodesuacandidaturaà reelei-
ção”. Eleição temregras.Ocandidato
nãoéo fulano,masapersonificaçãodo
quena leiocandidatopodeser.

Pode-se dizer que o conjunto dos
indicadores que levaram à decisão do
TSE expõe o sentido antidemocrático
de extenso conjunto de posturas e
ações não só do primeiro investigado.
Mas, em interpretação sociológica, de
sua personificação do difuso coletivo
de inspiração autoritária de que foi e
tem sido ele agente e porta-voz.

O tempotodo,desdesuapossecomo
governante,umpoder invisível semos-
troupor trásdas irracionalidadesdo
seumododegovernar.Doqualele foi
protagonistaeventual emalsucedido.

O grande problema nos sistemas
políticos suscetíveis a manipulação,
como aconteceu no período governa-
mental recente, é que os seus reais su-
jeitos ocultam-se na invisibilidade de
que carecem para falar e agir através
de quem se preste a representá-los.
Quando acontece do protagonista vi-
sível ser acusado e julgado, os invisí-
veis não têm a materialidade que os
arraste à barra dos tribunais para que
respondam pelo ilícito como coadju-
vantes e mesmo como coautores.

Justamente por isso, nem bem
terminara a longa sessão do Tribu-
nal, já se moviam os pescadores de
águas turvas para encontrar a figu-

ra substituta que ocupe o lugar do
banido e tentar colher os frutos po-
líticos da mentira, do engano pro-
posital, dos falsos conceitos, da es-
tigmatização dos adversários para
fazer da próxima eleição presiden-
cial a falcatrua que restaure essa
modalidade de poder.

Nomarcodoqueéprópriodocon-
textoedas leis aplicáveisnocaso,o jul-
gamentodoTSE tratoudoqueera tópi-
codaconjunturapolítica.Masnão foi
chamadoa tratardas invisibilidades
docaso,queemsuasconsequênciase
desdobramentos, essemesmojulga-
mentoacabarámostrando.

O voto de um dos ministros foi re-
velador de quanto o nosso direito
eleitoral pode conter o direito e o
avesso que deixam para um imaginá-
rio político alternativo as bases de
nossas incertezas nas questões do po-

der. O que deveria ser reto e simples
acaba se tornando complicado e bar-
roco nos retorcimentos de possibili-
dades de interpretação das leis e da
própria Constituição de 1988.

Aquele duvidoso artigo 242 tem
reinado nos dilemas de interpreta-
ção como uma concreta e indevida
ameaça anticonstitucional e antide-
mocrática no corpo da lei maior. In-
dício, nela, de uma cultura política
de ressalvas para relativizar e mesmo
anular os valores e princípios na
Constituição contidos.

Expressão dessa cultura impugna-
tiva foi o fato de que antes mesmo do
TSE ter finalizado a votação da inele-
gibilidade do primeiro investigado,
já na Câmara dos Deputados mais de
60 parlamentares se movimentavam
no sentido de propor a anistia políti-
ca do eventual condenado. O Estado

brasileiro repousa sobre o tripé de
Executivo, Legislativo e Judiciário.

Essa iniciativa é tão golpista quan-
to a que o TSE estava julgando naque-
le mesmo momento. Uma ação para
propor e instrumentalizar ato de um
dos poderes e anular a função e a le-
gitimidade de outro poder, antes
mesmo delas se configurarem. O que,
de fato, indica que o crime julgado
pelo TSE não estava concluído, mas
era crime em andamento, cujos cúm-
plices não eram apenas os invisíveis a
que aludi, mas tem nome, endereço e
posição na estrutura de poder.

Aparentemente, o Estado brasilei-
ro corre o risco de sua conversão fun-
cional de instituição baseada não no
princípio da representação política,
mas num sistema de cumplicidades
antidemocráticas, que expressam
não a vontade do povo, mas a de mi-
norias obscurantistas.

Uma característica que perdura
desde tempos recuados, desde a Pro-
clamação da República por meio de
um golpe de Estado antirrepublicano
e antidemocrático. Tudo mudou na
história republicana brasileira para
que tudo permaneça na mesma, co-
mo na Sicília de Lampedusa, como su-
gere Tancredi ao tio, em “O leopardo”.

O julgamento do TSE, nessa pers-
pectiva, é o julgamento e condena-
ção de uma das peças desse bloqueio.
A sentença condenatória do primei-
ro investigado condena o arcaísmo
que ele representa, não só antidemo-
crático, mas também antipolítico.

José de Souza Martins é sociólogo. Profes-
sor Emérito da Faculdade de Filosofia da
USP. Professor da Cátedra Simón Bolivar,
da Universidade de Cambridge, e fellow
de Trinity Hall (1993-94). Pesquisador
Emérito do CNPq. Membro da Academia
Paulista de Letras. Entre outros livros, é
autor de "As duas mortes de Francisca Jú-
lia – A Semana de Arte Moderna antes da
semana" (Editora Unesp, 2022). ■

CARVALL

responsável pelas obras do poder mu-
nicipal, o secretário optou por contra-
tar 15 arquitetos temporários, de for-
ma a elaborar minuciosos projetos
que não apenas solucionam proble-
mas crônicos e atendem às exigências
de acessibilidade e bombeiros, mas
também ampliam as potencialidades
cênicas dos espaços.

“Os equipamentos são importan-
tíssimos para fruição dos cidadãos e
os fazedores de cultura”, afirma. “Es-
tamos com o dinheiro, temos mais
dois anos de governo e se não fize-
mos agora essa reforma não será fei-
ta nunca mais.” ■
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De volta ao
santuário
boêmio
TurismoHospedar-se no lendário hotel
nova-iorquino que abrigou ícones da
cultura nem é tão caro assim. Por Cadão
Volpato, para o Valor, de Nova York

ANNIESCHLECHTER/DIVULGAÇÃO

Fachadae lobbydo
ChelseaHotel, que
tematéhoje obras
dearte usadas
comopagamento
por inquilinos

Em um texto publicado pela pri-
meira vez na revista “Status”, em
1983, e depois no livro “O romance
morreu”, de 2007, o escritor Rubem
Fonseca relembrou o rápido encontro
com o poeta galês Dylan Thomas no
balcão do antigo bar do Hotel Chel-
sea, ocorrido 30 anos antes. Segundo
o relato, Thomas teria morrido na-
quela mesma noite de 9 de novembro
de 1953, depois de beber incríveis 18
doses de uísque.

Talvez o encontro seja uma lenda
(muito bem contada, por sinal). E
talvez a história do afogamento no
uísque também seja outra cascata
alimentada ao longo dos anos pelos
devotos de Dylan Thomas. O fato é
que o Chelsea Hotel, reinaugurado
há alguns meses no mesmo endereço
da rua 23, com a mesma fachada de
tijolos vermelhos, no mesmo estilo
gótico vitoriano que o consagrou
desde que foi erguido em Manhat-
tan, em 1883, continua sendo um fiel
depositário de histórias extraordi-
nárias contadas ao longo do tempo,
enquanto novas histórias eram vivi-
das num círculo sem fim.

O novo/velho hotel não é mais o
santuário boêmio que nasceu como
cooperativa de artistas no século XIX,
impulsionado pelo primeiro visioná-
rio que enxergara ali uma possibilida-
de de negócio. O arquiteto foi o fran-
co-americano Philip Hubert, especia-
lizado em hotéis, igrejas e qualquer
construção que tivesse pinta de palá-
cio. O Chelsea tem mesmo alguma coi-
sa próxima de um palácio, com bal-
cões de aço, vista para o Empire State
Building e letreiro de néon.

O prédio foi reaberto com 158 quar-
tos, depois de uma reforma que se es-
tendeu por dez anos. Isso porque, en-
tre outras dificuldades, havia um nú-
cleo de velhos residentes, que hoje se
distribuem em 42 apartamentos.

Quem mora ali já estava atrás da
lenda.AlémdeDylanThomas, Jackson
Pollock, Patti Smith e Robert Mapple-
thorpe, Bob Dylan, Arthur Miller, Sid
Vicious, Arthur C. Clarke e Rubem
Fonseca passaram ou viveram por ali,
povoando os corredores e apartamen-
tosvastosouapertadoscomumacerta
fantasmagoria que sempre fez do lu-
gar um refúgio para os malucos des-
garrados da cidade.

Também houve o lendário gerente e
coproprietário Stanley Bard, que cum-
priu a missão de acolher hóspedes e
residentes por 40 anos, antes de ser
despejado em 2007, ano em que foi
tentada a primeira ressurreição do ho-
tel já em estado de decomposição.
Bard era famoso por aceitar obras de
arte feitas pelos inquilinos e hóspedes
como pagamento de aluguel ou esta-
dia. Dessa forma, o lobby e diversas
outras paredes ficaram carregados de
trabalhos artísticos produzidos no lo-
cal. Eles ainda continuam por ali.

Sean MacPherson, Ira Drukier e Ri-
chard Born constituem o trio de salva-
ção do Chelsea. Eles já se embrenha-
ram em outras aventuras hoteleiras:
são os donos do Bowery, do Jane e do
Maritime, todoscomcaradenovos/ve-
lhos hotéis, com um pé no hotel-buti-
que, mas longe da artificialidade ex-
cessiva que costuma enganar os turis-
tas. O novo Chelsea exemplifica bem
isso, com uma atmosfera próxima da
lenda que o manteve de pé esse tempo
todo e uma bela pitada de conforto.

A rua 23 é uma artéria meio caída.
Tem um cinema abandonado no

quarteirão do hotel, enquanto ou-
tros pequenos negócios, como uma
sapataria e uma padaria, sobrevi-
vem. Ao lado do Chelsea, por sinal,
há uma pequena loja de guitarras
que parece dar uma extensão do es-
pírito musical do pedaço.

Velhos roqueiros continuam en-
trando e saindo da loja e do hotel — is-
so não mudou. São idosos cabeludos
que parecem ter sobrevivido aos Ra-
mones (Dee Dee Ramone também
morou no Chelsea). O famoso lobby,
que já foi uma verdadeira antena de
artistas da cidade, continua se esfor-
çandoparaatrairgenteeconversas ca-
lorosas, como nos velhos tempos. Vale
entrar e olhar, no mínimo. E também
comer alguma coisa no El Quijote, o
antigo restaurante renascido das cin-
zas, com suas paredes recheadas de
antiguidades e elementos cervantea-
nos. Rubem Fonseca escreveu que nele
dava para tomar um bom vinho e co-
mer uma “paella medíocre”. Ali, o es-
pírito espanhol, de tapas e acolhimen-
to, continua o mesmo.

E as boas notícias continuam a che-
gar. Primeiro, o Hotel Chelsea (ou Chel-
sea Hotel, tanto faz) continua no mes-
mo lugar, perto do metrô, do Highline,
das galerias de arte, perto da perma-
nente eletricidade que comanda Nova
York. Segundo, os preços nem são tão
ferozes assim (não esquecer que a cida-
de é uma das mais caras do mundo no
momento). Por exemplo: três diárias
para dois adultos num quarto Petite
com cama queen-size saem por cerca
de US$ 800 no total. Querendo outro
quarto com balcão e vista do Empire
State, como costuma aparecer nas fotos
mais fotogênicas do local, pode custar
um pouco mais caro. Mas, em termos
de Nova York, não é um assalto.

Por último, há um café em estilo fran-
co-americano a caminho. Suas cadeiras
de palha e ambientação de bistrô já po-
dem ser vistas do lado de fora do prédio.
E na placa está escrito: Café Chelsea. De-
ve ser inauguradonomêsquevem.

Levando-se em conta que Leonard
Cohen passou algumas horas com Ja-
nis Joplin no quarto 424/4Q, que Bob
Dylan escreveu “Sad Eyed Lady of the

Lowlands” no 211/2A e que a cantora
Nico celebrou o hotel no maravilhoso
disco “Chelsea Girls”, de 1967 (só para
ficar no terreno da música), a conclu-
são mais natural é de que valerá muito
a pena se hospedar num dos aposen-
tos do novo/velho Chelsea Hotel, nem
que seja para respirar um pouco dessa
lenda que já dura 150 anos. ■

WIKIMEDIACOMMONS

ResPublica:ocolunista
FernandoAbrucio
excepcionalmentenão
escreveestasemana
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Mora na
filosofia

ÀMesacomoValor
PatriciaAnastassiadis
Como a arquiteta e designer de
produtos paulistana, responsável pelos
interiores de alguns dos hotéis mais
refinados do mundo, pensa a criação de
seus projetos. Por Eduardo Simões, para o
Valor, de São Paulo

Lembranças pessoais, história, artes
visuais, música e uma constante sinto-
nia fina com o entorno dos espaços a
serem construídos ou reformados en-
trelaçam-se numa costura sutil no
processo criativo da arquiteta paulis-
tana Patricia Anastassiadis, que em
2023 comemora três décadas de car-
reira. Uma trajetória em que se desta-
cam os projetos de interiores — em es-
pecial na hotelaria, a exemplo do Fair-
mont, no Rio, e do Palácio Tangará, em
São Paulo — e o design de mobiliários,
para a Ornare e a Artefacto.

Apesar de ser uma arquiteta multir-
referencial, Anastassiadis tem muito
do ambiente doméstico em que cres-
ceu em suas criações. O pai, Stefanos, é
imigrante grego e tinha uma fábrica
de roupas femininas. A mãe, Dora,
descendente de judeus poloneses, for-
mou-se em direito, mas trabalhava co-
mo estilista e também pintava.

“Vivi muito o mundo da moda, sem-
pre achei que esse seria o meu cami-
nho profissional”, conta Anastassia-
dis, que chegou a ser aluna ouvinte de
um curso na Casa Rhodia, com Marie
Rucki, professora e diretora do lendá-
rio Studio Berçot, em Paris, e cogitou
estudar na escola Saint Martins, em
Londres. Decidiu, no entanto, prestar
vestibular para arquitetura.

“A moda e a arquitetura não são tão
diferentes. Se você está sentado numa
cadeira fazendo anotações com uma ca-
neta, você está se relacionando com os
objetos e o espaço. Há uma relação, na
moda, ainda mais próxima do corpo do
quenaarquiteturade interioresenode-
signdeprodutos,masela temtambéma
questão da construção, da materialida-
de, porém, é mais efêmera”, pondera a
arquiteta, que ressalta seu desejo de
criar móveis que passem de uma gera-
çãoparaaoutranumafamília.

“Como já foi no passado”, diz. “Mas
hoje em dia tudo tem que ser novo e
muito. E essa insaciabilidade gera pro-
blemas ambientais e uma sociedade
doente, ansiosa pela próxima novida-
de. Agora vem a inteligência artificial,
acho que é game over, daqui para a
frente é ladeira abaixo.”

Embora soe alarmada com a tecno-
logia, Anastassiadis não está tão pessi-
mista. Ainda que a inteligência artifi-
cial possa sugerir, por exemplo, um
projeto de interiores para uma resi-
dência, reproduzindo os trabalhos de
outros profissionais ao apertar de um
botão, ela considera que nada substi-
tui a troca entre o cliente e o arquiteto
a quem se encomenda um trabalho.

De cinco anos para cá, no entanto,
ela reduziu o número de projetos resi-
denciais a serem acolhidos por seu es-
critório. Nada contra a tipologia. Mas
ela conta que rejeitou trabalhos por-
que queria buscar, nos desenhos, a
identidade das pessoas. “Mas elas não
necessariamente têm tantas coisas
suas para colocar, elas querem que vo-
cê coloque”, argumenta. “Quando es-
tou na Europa, sinto muito isto: as ca-
sas de amigos não são coordenadas,
[misturam] um móvel da mãe com um

objeto da bisavó, aí compram uma pe-
ça nova, e isso é incrível, não tem nada
de óbvio, nada de instagramável, por-
que reflete a personalidade.”

Anastassiadis afirma que, ainda que
tenha um “time maravilhoso”, prefere
não delegar nada, quer estar sempre
presente. Ela diz acreditar que o proje-
to de interiores de uma morada exige
um contato mais próximo e cita um
exemplo que lhe foi incontornável. Há
alguns anos, uma pessoa insistia para
ir ao escritório, queria conhecê-la,
mesmo que ela não fosse abraçar o
projeto. À medida que foram conver-
sando, houve uma empatia grande, e
Anastassiadis topou seguir adiante.

“Quando uma pessoa o contrata pa-
raumresidencial, existeumaformadi-
ferente de pensar. Ela quer você. O que
eu gostei dessa pessoa é que ela já ha-
via feitooutras casas. Então jáveiocom
uma bagagem, já estava madura para
fazer uma casa com um profissional
que iria abrir um leque de sugestões. E
eu encaro isso como uma dança, não
como um embate”, afirma. “O que a
gente faz resvala na relação com a arte,
e eunão tenho umcarimbo, ummode-
lo pronto de casa que eu vou repetin-
do.Écomoseeuestivesse fazendouma
costura no corpo, uma roupa especial.
Não estou fazendo prêt-à-porter.”

De construtoras, conta a arquiteta,
o escritório costuma receber um feed-
back de que seus projetos são “com-
plexos”, no que se refere “aos mate-
riais, aos encaixes, aos recortes, às
composições”. “A pessoa que for exe-
cutar tem que mergulhar nesse proje-
to para que ele exista na forma que
ele tem que ser. Uma das que fiz re-
centemente é um duplex, e a gente
uniu dois apartamentos. São 1.200
m2 de área total, com muitos deta-
lhes. E isso realmente é um projeto,
não é uma ideia de decoração.”

Anastassiadis conta que não costu-
ma ter clientes neófitos. Quem a pro-
cura já tem a experiência de ter feito
outros projetos. Acha, no entanto, que
as redes sociais têm levado algumas
pessoas a pensarem mais em como se-
rão vistas em suas futuras residências,
por exemplo, do que como elas de fato
gostariam de morar. “Querem um
projeto instagramável, não um para
ser vivido”, diz. Afirma, porém, que
não é de todo mal alguém buscar refe-
rências na internet antes de ir ao escri-

tório de um arquiteto.
“Não quer dizer que eu vá necessa-

riamente seguir a referência que me
trazem. Mas pode ser bom, de repente
é uma maneira de o cliente me contar
um exemplo do que lhe fez bem, ge-
rou uma emoção positiva. Agora,
mandarumafotoepedirqueeucopie,
isso não faz sentido. Com a inteligên-
cia artificial a gente vai sentir muito is-
so. Vai ser uma grande virada, mas, ao
fim, tudo aquilo feito pela máquina é
uma reprodução. E o que vai remeter
ao verdadeiro luxo, à alta qualidade,
ao luxo verdadeiro, é a busca pela au-
tenticidade, pela essência.”

Quase todos os dias Anastassiadis é
a primeira a chegar a seu escritório, na
rua Ceará, em Higienópolis, e a última
a sair. Na hora do almoço, faz questão
de irpara casa, no mesmobairro, onde
o cardápio privilegia as culinárias gre-
ga e árabe, e, a depender do dia, tem
peixe, paleta de cordeiro, risoto ou bo-
bó de camarão, sempre com muita sa-
lada. Durante a semana, evita almoços
de trabalho. “Meutrabalho émuito in-
tenso, com muitos projetos ao mesmo
tempo, então esses encontros não me
dão prazer. Já a hora em que eu entro
em casa me dá uma oxigenada.”

A arquiteta considera “extensão”
de sua casa dois restaurantes da vizi-
nhança, que frequenta aos sábados
ou domingos: o Carlota e o Ici Bistrô,
escolhido para este “À Mesa com o Va-
lor”. Tem o cardápio de cabeça, das
entradas aos pratos principais. Costu-
ma pedir atum, mas opta por um ri-
soto de cogumelos. Seu primeiro pro-
jeto, a propósito, foi um restaurante,
o Filomena, cuja cozinha seria co-
mandada por um jovem chef re-
cém-chegado de Londres, Alex Atala.
A partir da primeira experiência,
Anastassiadis foi convidada para criar
as áreas de private banking de insti-
tuições financeiras de peso, como
Deutsche Bank e BankBoston.

Há pouco mais de duas décadas,
veio a primeira oportunidade de tra-
balho com hotelaria, ao participar de

uma concorrência para o Club Med de
Trancoso, na Bahia. A partir dali seu
modus operandi começou a se conso-
lidar. Anastassiadis conta que se sen-
tou na areia da praia com o filho Feli-
pe, então criança — hoje está com 27
anos, é formado em arquitetura e atua
no escritório da mãe —, e pensou co-
mo iria traduzir o seu entorno no pro-
jeto. Levou a Paris uma apresentação
com caixas que continham a paleta de
cores da praia, das falésias etc. Saiu vi-
toriosa da concorrência.

Em setembro do ano passado, Anas-
tassiadis pôde finalmente ver de per-
to, após dois anos de restrições sanitá-
rias causadas pela pandemia, outro
projeto de que se orgulha: as áreas de
refeições, do bar no terraço aos restau-
rantes, do Hotel du Cap-Eden-Roc, em
Cap d’Antibes, França. O hotel perten-
ce ao grupo Oetker, para o qual a ar-
quiteta já havia feito o projeto de inte-
riores do Jumby Bay Island, em Antí-
gua, e do Palácio Tangará, em São Pau-
lo, emquesugereoolhardoestrangei-
ro sobre o Brasil por meio da seleção
de obras de arte, que inclui de gravu-
ras de Debret à arte contemporânea
de Laura Vinci, entre outros.

Anastassiadis foi a única brasileira
convidada a participar da concorrên-
cia para a reforma do hotel francês de
mais de 150 anos, pelo qual passaram
personalidades como Pablo Picasso e
Ernest Hemingway. A arquiteta conta
que ao chegar ao hotel, debruçado
sobre o Mediterrâneo, lembrou-se da
casa de um tio-avô, por parte de mãe,
em Cap Ferrat, também na França,
onde costumava passar verões na in-
fância. Coletou folhas e pedra do lu-
gar, mesclou as referências às suas
lembranças e saiu novamente vence-
dora da concorrência.

“Todo o trabalho foi muito delica-
do, eu pesquisei desde as tonalidades
do jardim até as do céu, do pôr do sol,
pensando em como iria costurar tudo
isso dentro do projeto”, conta. “É
muito difícil você tocar em um lugar
que tem tantas memórias, porque se
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Cardápio
Ici Bistrô, São Paulo
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Petit ICI Sauvignon Blanc
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você tentar descaracterizar, vai causar
uma sensação ruim. E vou falar agora
com humildade, mas com segurança:
eu recebi um retorno que o trabalho,
ao mesmo tempo que trouxe frescor,
alinhou-se com o conceito e o espíri-
to do Eden-Roc.”

A arquiteta ressalta que o ponto de
partida de seu processo criativo é mais
intuitivo do que sistematizado. Afirma
que, antes de qualquer coisa, “escuta o
lugar” onde vai ser implementado.

“Em cada lugar eu vivo uma história
diferente. Na França é diferente, na
Grécia é diferente, na Espanha, em
Portugal ou mesmo no Sul do Brasil”,
dizaarquiteta, referindo-seaoprojeto
de interiores — lobby, restaurantes,
terraço e todos os quartos —, também
de sua autoria, do Kempinski Laje de
Pedra, em Canela (RS), que está sendo
reformado. “Se a gente acha que vai
entrar no lugar e botar um carimbo,
perde a essência fazendo. Não se ga-
nhanada.Ganha, talvez, sevocêquiser
colocar um carimbo, para o seu ego.”

A sua conta pessoal no Instagram,
conta Anastassiadis, é uma “esquizo-
frenia”, pois revela o vasto leque de in-
teresses que tem. Da infância, manteve
o interesse por piano, que toca desde
os 7 anos. No Steinway que tem em ca-
sa, o clássico, o jazz e a bossa nova con-
vivem sem ruídos, “em momentos de
conexão e relaxamento”, conta. “Todo
projeto com que me envolvo, indepen-
dentemente da escala, possui esta mu-
sicalidade, um ritmo, uma fluidez.”

De uns anos para cá, a arquiteta
busca entender como seria possível
exercer “uma medicina da cura na ar-
quitetura”, uma forma de “consertar o
corpo da pessoa dentro da casa dela”,
incluindo em seus desenhos elemen-
tos como pedras, por exemplo. As ar-
quiteturas egípcia e grega antigas,
diz, são muito simbólicas e refletem
uma conexão entre dois planos, nu-
ma relação de transcendência com
aquilo que não se enxerga.

“Quando eu estou fazendo um pro-
jeto, é como uma composição. Fica até
um pouco pretensioso eu falar dessa
forma, mas, de maneira sutil, eu consi-
go que a pessoa entre em outro ritmo.
Se eu coloco um caminho com casca-
lho, quero que a pessoa ouça um baru-
lho ao pisar nessa superfície, sinta
uma determinada sensação. Quando
um arquiteto se utiliza disso, ele mol-
da e constrói mundos. Mas eu não
queroquesejaalgomístico,porquede
fato existe uma relação de saúde en-
volvida nesse contexto. Se eu pudesse
ter um sabático só para tratar disso, eu
te garanto que no próximo almoço a
gente só ia falar disso.”

Anastassiadis afirma que os proje-
tos residenciais têm menos pressão do
que os comerciais, sejam eles de ho-
téis, bancos ou lojas. “Existe uma con-
ta real, você precisa retornar o investi-
mento, não pode deixar o cliente ad
aeternum esperando. Mas no Brasil,
tudo se torna ainda mais complicado
devido às taxas de juros, às oscilações
da moeda, às políticas econômicas de
cada governo. A gente tem que ter ve-
locidade, qualidade, preço. É uma
equação que beira o impossível nessas
circunstâncias. E há um desrespeito ao
timing, à liderança do profissional,
um não entendimento. Lá fora, não se
mexe em um projeto sem falar com o
arquiteto. Aqui, sim”, critica.

Diretora criativa da Artefacto, Anas-
tassiadis lançou neste ano a sua sexta
coleção para a marca, batizada de Al-
cheme. As peças trazem muito a senso-
rialidade que marca seu design de pro-
dutos.Onome,diz, vemdesua inspira-
ção na ideia de transformação dos al-
quimistas, no caso, de um determina-
do móvel, que pode ter usos diversos,
como uma mesa que vira escrivaninha
ou um sofá que permite combinações
variadas. São peças com que a arquite-
ta brinca com atemperaturadosmate-
riais, como metal, pedra e vidro.

Atualmente, a arquiteta concentra-se
em duas novas frentes: vai retomar ex-
periências, que teve apenas pontual-
mente, com tapeçaria, revestimentos e
iluminação, em produtos com “mais vi-
sibilidade”, em que pretende juntar “o
pequeno artesão e a indústria, sem que
o grande engula o pequeno”, diz. E criar
maisumprojetodehotelaria.

Há cerca de seis meses, Anastassia-
dis foi convidada para conceber a re-
forma do Patmos Aktis Suites & Spa,
em Patmos, ilha grega que frequenta
nas férias, há cerca de dez anos.

Sob uma bandeira hoteleira de pe-
so, cujo nome ela ainda não pode di-
vulgar, o hotel era “o paraíso” da ar-
quiteta, onde ela não pensava em tra-
balho. Ao saber que passaria a inte-
grar uma grande rede, Anastassiadis
conta que teve palpitação. “Eu me per-
guntei o que iria permanecer daquele
‘very quiet luxury’”, diz a arquiteta,
lançando mão de um termo da moda
que designa o uso de peças básicas,
minimalistas e de boa qualidade, sem
ostentação das marcas.

“Este projeto é uma coisa que, para
mim, tem muito significado, porque

meu pai é grego, meu marido [Nicolaos,
que trabalha no mercado financeiro] é
filho de pai e mãe gregos. Mas estou vi-
vendo uma relação diferente na minha
cabeça, porque vou ter reuniões com
executivos que vão me exigir coisas, e eu
vou ter que ir contra, quero defender
aquele lugar”, diz Anastassiadis, que
pretende trabalhar “preferencialmente
comgregos”,comartesãosquejáconhe-
ce na ilha, mas também profissionais
das ilhasaoredoredeAtenas.

“Quando eu chego nesse local, é co-
mo se abrisse um portal e eu estivesse
em outro mundo, é meu local de reti-
ro. Eu vou para esse mesmo hotel,
que é famoso, fica numa baía que é
tombada pela Unesco. Não é luxuoso,
é limpo e bem organizado”, conta a
arquiteta, que sugeriu fazer uma “le-
ve reforma”, mantendo a identidade
do lugar, “a essência grega”.

“Mykonos não é mais a Grécia, vi-
rou uma locação de um filme que se
passa na Grécia. E é legal, tem lojas,
mas é um filme. Quando passa uma
pessoa falando grego, parece que é
um figurante”. ■

Anastassiadis aos
22anos emviagem
àEuropa

Aos 15anosno
MuseudoLouvre:
arte sempre
presente

ANAPAULAPAIVA/VALOR
ARQUIVOPESSOAL

“Eu não tenho um
carimbo, ummodelo
pronto de casa que eu
vou repetindo”

ARQUIVOPESSOAL

ARQUIVOPESSOAL

Anastassiadis até
hoje sededica à
música e aopiano
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Importe
com
moderação
BebidasA trajetória das
importadoras de vinhos que
se mantêm fiéis a nichos. Por
Daniel Salles, para o Valor, de
São Paulo

GABRIELREIS/DIVULGAÇÃO

O francês Philippe Ormancey fez
aquilo com que tanta gente sonha e
que bem poucos têm coragem de fa-
zer: jogou uma carreira estável como
executivo para o alto e foi viver as in-
certezas de uma paixão. Em 2011, três
anos depois de ser transferido para o
Brasil como presidente na América
do Sul de fusões e aquisições da Arce-
lorMittal, deu adeus à companhia.
Era isso ou encarar o novo desafio im-
posto pela siderúrgica: mudar-se pa-
ra a China, onde ela também atua.
“Não quis submeter minha família a
uma nova mudança e concluí que ti-
nha chegado a hora de investir em
um projeto pessoal”, lembra ele, nas-
cido nos arredores de Paris.

Mudou do aço para o vinho, conver-
tendo-se em importador especializa-
do em rótulos franceses — que diz
consumir desde que se entende por
gente. “Nas idas às lojas especializadas
e aos supermercados brasileiros nos
tempos da ArcelorMittal, eu só costu-
mava encontrar variedades do tipo a
preços absurdos ou de baixíssima
qualidade”, conta Ormancey, justifi-
candoacriaçãodaChezFrance.Naati-
va desde 2012, quando ele se desven-
cilhou da siderúrgica, a importadora é
focada em pequenos produtores, com
os quais mantém contratos de exclusi-
vidade. “Pelo fato de importarmos
sem recorrer a intermediários, nossos
vinhos custam de 30% a 50% menos do
que produtos com o mesmo padrão à
venda no Brasil”, diz o importador.
“Vinho premium, para a Chez France,
não é sinônimo de R$ 400, mas da fai-
xa entre R$ 120 e R$ 150.”

Restrita ao segmento B2C, a com-
panhia nunca teve loja física e nem
pretende. “Considerando o mercado
de vinhos como um todo, as vendas
online representavam só 5% do total
na época em que a Chez France sur-
giu; hoje já são 30%”, observa Orman-
cey. “É um sinal de que optamos pelo
caminho correto.” É ele quem se en-
carrega de dizer que rótulos estão ou
não à altura do portfólio.

“Dou preferência a vinhos pouco ou
nada amadeirados, que permitem que
as uvas se expressem e favorecem o
consumo no dia a dia”, resume. Um
dos champagnes que ele selecionou é
o Réserve Brut, feito com uvas char-
donnay, pinot noir e pinot meunier,

da Maison Vollereaux (R$ 307,30). O
chablis do Domaine Maurice Lecestre,
situado na Borgonha, custa R$ 329.
Com o passar dos anos, a importadora
também se rendeu aos rótulos de Por-
tugal, Itália, Espanha e Grécia.

No mês passado, a Chez France ad-
quiriu os ativos da importadora So-
ciedade da Mesa, que pertencia ao
grupo espanhol Vinoselección e dis-
punha de um conhecido clube de vi-
nhos e de uma revista especializada
nesse universo. “Adquirimos uma em-
presa três vezes maior do que a nos-
sa”, gaba-se Ormancey.

Com a compra, o faturamento da
companhia dele irá saltar dos R$ 7 mi-
lhões de 2022 para R$ 20 milhões neste
ano. Ela trouxe 60 mil garrafas no ano
passado e para 2023, considerando a
aquisição, estão previstas 200 mil. A
marca Sociedade da Mesa será desconti-
nuadaeosmembrosdoclubeestãosen-
do direcionados para o da Chez France,
sediada em São Paulo. Para daqui a três
anos, a meta é importar 350 mil rótulos
por ano e faturar R$ 40 milhões. “Esco-
lhemos um nicho sólido”, afirma o
ex-executivodaArcelorMittal.

Enquanto as grandes importadores
do segmento faturam centenas de mi-
lhões de reais por ano, transportam
contêineres e contêineres e escoam
seus vinhos por meio de canais de ven-
da diversos, as de nicho costumam se
darporsatisfeitascomresultadosbem
mais modestos. É o caso da Cave Lé-
man, também de São Paulo.

Criada em 2018 pelo paulistano
Marcio Morelli — que antes trabalhava
como consultor de empresas na Suíça,
onde ele morou por cinco anos —, a
importadora é especializada em rótu-
los de baixa intervenção. Falamos dos
vinhos naturais e também dos orgâni-
cos e biodinâmicos, que passaram a
fazerenormesucessodeunsanospara
cá. “Prefiro dizer que se trata de pro-
dutos que seguem uma filosofia puris-
ta e que respeitam mais o consumidor
e a natureza”, informa Morelli.

Para os naturais, ou vivos, estão ve-
tados a clarificação, o controle de tem-
peratura e o uso de herbicidas e de-
maisaditivosquímicos. “A famadesses
vinhos abriu espaço para o surgimen-
to de variedades de péssima qualida-
de”, admite o fundador da Cave Lé-
man. “Mas considerar defeitos como

características dos naturais é inadmis-
sível.” Não existe uma certificação que
regule rótulos do tipo, mas para os or-
gânicos — aqueles que basicamente
proíbemousode fungicidase insetici-
das —, sim. Varia de país para país e a
maioria veta a adição de sulfito, a de-
monizada substância que combate a
oxidação e favorece o transporte da
bebida para lugares distantes.

Os biodinâmicos são feitos de acor-
do com os preceitos do filósofo Rudolf
Steiner (1861-1925), fundador da pe-
dagogia Waldorf e da medicina antro-
posófica. Esses vinhos ostentam o selo
emitido pela associação Demeter, que
atesta que o vinhedo põe em prática a
rotaçãodeculturas,quediminuiodes-
gaste do solo, e leva em conta as fases
da lua e as estações do ano na hora do
plantio e da colheita — a certificação é
mais branda em relação ao sulfito.

Outra certificadora é a Biodyvin, uti-
lizada por vinícolas estelares como as
francesas Domaine de la Roma-
née-Conti e Domaine Leflaive. Convém
lembrarqueháinúmerasvinícolasque
seguem os mandamentos orgânicos e
biodinâmicos à risca — sem se preocu-
par, no entanto, em obter certificados.

O portfólio de vinhos da Cave Lé-
man, que também importa algumas
cervejas europeias, reúne 25 produto-
res. A maioria deles está concentrada
na França e na Áustria, embora haja
espaço paravinícolas alemãs, italianas
e portuguesas. O austríaco Christian
Tschida é um dos produtores mais fes-
tejadosnoportfólio.Umdos tintosde-
le à venda, o Cabernet Franc Non Tra-
dition, custa R$ 697. O pinot noir do

produtor Claus Preisinger, outro da
terra de Mozart, custa R$ 465.

“O nicho dos vinhos de pouca inter-
venção é vantajoso porque atrai clien-
tes fiéis, que não veem mais graça nos
vinhos ‘mainstream’”, resume Morelli.
“No ano passado, 47% da nossa base
fez mais de uma compra.” Quantas
garrafas de vinho foram vendidas em
2022? Cerca de 16 mil. “As vendas no
começo deste ano foram horríveis”,
admite o empresário, que também
não dispõe de loja física. “Se batermos
o resultado do ano passado em 2023
já estará de bom tamanho.”

A especialidade da Anima Vinum,
que mantém uma pequena loja no
bairro de Moema desde 2017, são os
rótulos franceses de regiões como
Champagne e Borgonha. Trata-se de
uma filial independente de uma im-
portadora francesa de mesmo nome.

Fundada em 2015 pelo empresário
Alaor Lino, a operação verde-amarela
iniciou suas atividades importando
apenas 12 rótulos. Hoje ela traz mais
de 600 variedades de 70 produtores,
em geral de pequeno porte, num total
de 30 mil garrafas por ano. Não é raro
receber apenas 100 unidades de cada
produto. O contra-rótulo de todos in-
formaaquantidadedegarrafasprodu-
zidas — geralmente entre 400 e 1.500.
O Pinot Noir Hautes-Côtes-de-Beaune
sai a R$ 302 e o champagne extra brut
Les Terres Fines custa R$ 794.

Restaurantes comoFasanoeLaTam-
bouille respondem por cerca de um
terço das vendas. Entusiastas de gran-
des vinhos, mas não necessariamente
entendidos, se encarregam da fatia
restante. “Ficamos conhecidos pelas
degustações que fazemos na loja”, diz
Alaor. “Partimos do princípio de que,
para vender um grande vinho, é preci-
so permitir que os clientes o provem.”
Ele só vê vantagens na aposta no nicho
que escolheu. “O que menos nos preo-
cupa é o volume de vendas”, jura. “Ofe-
recemos vinhos com características
únicas e trabalhamos com consumi-
dores fiéis. O único porém é a alta ex-
pectativa do nosso público, sempre à
espera de algo novo e surpreendente.”

A única importadora do país que se
especializou em rótulos alemães é a
Weinkeller, que dispõe de uma loja físi-
ca em Pinheiros. Na ativa desde 2012,
pertence ao casal formado pela catari-
nense Vivien Kelber e pelo alemão To-
bias Welsch. Conheceram-se no país
dele, onde ela ganhou intimidade com
os vinhos brancos de lá. E casaram-se
num célebre reduto da comunidade
alemã em São Paulo, o Club Transatlân-
tico, na Chácara Santo Antônio. Duran-
te a preparação da festa, solicitaram al-
go aos organizadores que julgavam
simples de obter e ainda mais ali: vi-
nhos da Alemanha. A resposta: negati-
vo. “Não serviam vinhos de lá pela difi-
culdade de encontrar rótulos a preços
aceitáveis no Brasil”, lembra Kelber.

Veio daí a ideia de preencher essa la-
cuna. “Apostamos em rótulos pre-
mium e damos preferência a vinícolas
orgânicas ou biodinâmicas”, diz a im-
portadora. “E nos encarregamos de
garimpá-los pessoalmente.” Hoje o
portfólio da Weinkeller é formado por
cerca de 30 rótulos de uma dezena de
produtores. Os varietais com a uva
riesling são, de longe, os mais vendi-
dos, a exemplo do Goldstück, da viní-
cola Schloss Lieser (R$ 429).

Elaborado com a uva gewürztrami-
ner, o Silberberg, da Weingut Heinz
Pfaffmann, custa R$ 249. A clientela é
formada principalmente por restau-
rantes comoospaulistanosCais eBarú
Marisqueria — clientes finais respon-
dem por 40% das vendas.

Crescido em meio a bancos e vinhe-
dos, como a maioria de seus familia-
res, o francês Philippe de Nicolay Ro-
thschild começou a importar vinhos
para o Brasil, onde vive desde 2010, a
princípio para abastecer a própria
adega. A ideia partiu de uma ligação
que ele fez para um dos importadores
que traziam rótulos da família — os da
incensada vinícola Lafite Rothschild
são os mais conhecidos.

“Você tá falando em qual moeda? Ie-
ne? Lira italiana?”, esbravejou o fran-
cês ao se dar conta dos preços cobra-
dos pelo tal importador. “Eu sei por
quanto você comprou.” Daí a criação,
em 2013, da importadora de vinhos
PNR. São as iniciais do filho do barão
Guy de Rothschild (1909-2007), bisne-
to daquele que comprou em 1868 o
Château Lafite, hoje Lafite Rothschild.

Comdireitoaumclubedevinhos,ba-
tizado de Edega, a importadora concen-
tra esforços nos vinhos da família de
Philippe, a exemplo do Carruades de La-
fite 2019, vendido a R$ 7.373, e do Cor-
bières2017,doChâteaud’Aussières,que
sai por R$ 667 (associados do clube pa-
gam menos). Mas a PNR também traba-
lha com outras 30 vinícolas, como a es-
panhola Félix Callejo e a do francês Da-
niel-Etienne Defaix. No portfólio só en-
tram vinhos degustados e aprovados
por Philippe, que carrega sobre os om-
bros uma trajetória familiar nesse uni-
versoquecomeçouem1853. ■

DIVULGAÇÃO
Acima, Philippede
Rothschild, daPNR;
ao lado,Alaor Lino,
daAnimaVinum

DIVULGAÇÃO

PhilippeOrmancey,
daChez France, e
VivienKelber, da
Weinkeller

DIVULGAÇÃO
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Vinho

Bordeaux
sem crise

JorgeLucki
Região é a que mais tem
crescidonaFrança,deuns
cinco anos para cá, em
termos de conversão para
vinhos orgânicos

Independentemente do apelo co-
mercial que os vinhos orgânicos ga-
nharam nos últimos tempos, nem
sempre as condições climáticas da re-
gião favorecem sua adoção. É o caso
de Bordeaux, onde o clima úmido, re-
sultante da proximidade do mar,
contribui para o desenvolvimento de
fungos e pragas, que, a princípio,
precisam ser controlados através de
substâncias não toleradas pelos or-
ganismos certificadores. Os custos e
os riscos de perder parte ou boa parte
da colheita são mais elevados.

SeosGrandCrus, sonhodeconsu-
modeconsumidoresespalhados
mundoafora, comportamaumentos
depreçoque justifiquemenfrentaro
desafio,omesmonãoocorrecomos
vinhosdeentradaedagamamédia,
quepassamporsériasdificuldades
diantedaconcorrênciaexercidapor si-
milaresproduzidosnoNovoMundo,
disponíveis comrelaçãoqualidadex
preçomaisatraente.

Está em andamento, inclusive, um
programa do governo francês incen-
tivando produtores bordaleses a ar-
rancarem vinhas (limitado a 9 mil
hectares, o que representa quase 8%
da superfície plantada da região) ou
destilarem parte de seus estoques. Há
um certo consenso de que a medida,
cujo objetivo é regularizar a oferta,
por si só não vai mudar o quadro.

Osbordeauxperderamposiçãoe
muitosrestaurantes francesesnemos
têmmaisemsuascartas.Aimagemdos
“petitchâteau”estádegradada,sobretu-
dodevidoàestratégia, iniciadaporvolta
de2000,moldadaem“preçomaisbaixo
possíveleummínimodequalidade”.

Para reverter essa situação, é preci-
so ter um diferencial. Investir em
qualidade e apostar numa agricultu-
ra “bio” (termo correto utilizado na
França para cultura sem utilização de
defensivos agrícolas) é uma saída.
Contudo, a transição para o orgânico
não pode ser improvisada. Não é só
mudar a abordagem, mas se dedicar
a uma nova filosofia de produção e
acreditar na proposta adotada.

Bordeauxéa região francesaque,de
unscincoanosparacá,mais temcres-
cidoemtermosdeconversãoparavi-
nhos “bio” certificados.Umpasso
adiante, emais radical, é aescolabiodi-
nâmica,quese inspiranas teoriasan-
troposóficas, criadaspelo filósofoaus-
tríacoRudolf Steinernosanos1920.
Adotá-laounãocombaseapenasna
impossibilidadedesecomprovarcien-
tificamenteasbenessesdessas teorias
deixadeser importante.

O fato de alguns dos melhores vi-
nhos do planeta abraçarem esses
preceitos já é um caminho — em
Bordeaux, o Château Palmer e o Châ-
teau Pontet Canet são biodinâmicos
há mais de 15 anos e o Château
d’Yquem está em processo de con-
versão. Acima disso há a questão de
princípios, e isso não se discute.

Numa época em que isso era ainda
menos reconhecido, Jean-Luc Hu-
bert, do Château Peybonhomme-Les-
Tours, situado na Côte de Blaye, na
margem direita do estuário Gironde,
ao norte de Saint Emilion, proprieda-
de familiar desde 1895, resolveu es-

treitar mais os laços com o lugar em
que habitava e trabalhava, pensando
de certa forma no futuro em família.

Semrespostas imediatas, emmea-
dosdadécadade1990,Hubert foi atrás
deNicolas Joly, cuja filosofiade traba-
lhobaseadanosprincípiosbiodinâmi-
coscomeçavaa seespalhar.Convertido
embiodinâmicaem1997,oPeybo-
nhommefoiumdoschâteauxpionei-
rosdessaescolaemBordeaux.Dez
anosdepois,Hubert comprouoChâ-
teau laGrolet, emCôtesdeBourg,AOC
vizinha,ondeadotouamesmacultura.

Nesse mesmo ano, seu filho Guil-
laume se juntou à equipe, o mesmo
acontecendo com filha Rachel, em
2012. Ambos respondem hoje inte-
gralmente pelas duas propriedades,
que somam 80 hectares de vinhas.

Adotarpráticasbiodinâmicas re-
quer tambémrespeitaraomáximoa
matéria-primaeconduziravinificação
comummínimode intervencionismo
paraqueseusvinhos tenhamcarátere
sensodeorigem,única formadesedi-
ferenciarnocompetitivomercadoglo-
balizado. Sãocaracterísticasbastante

presentesnosvinhosdoschâteauxPey-
bonhommeeLaGrolet (importados
pelaDe laCroix)provadoscomRachel
Hubert emsuapassagemporSãoPau-
lo,ondeaproveitouparaparticiparda
feiraNaturebas, cuja11a ediçãoacon-
teceunasemanapassada.

Mantendopresença importantede
merlotnacomposição(comotodosos
tintosdamargemdireitadeBordeaux),
asduaspropriedades têmaparticulari-
dadedeconterparcelas interessantes
demalbec,queaparecememmaiorou
menorproporçãoemalgumascuvées.
Diferentemente,noentanto,dosmal-
becsargentinos,maisgordos, edosde
Cahors,maisduros, estesparecemmais
elegantes.ÉocasodoL’Atypic2021,no-
meapropriadoparaumvinhomolda-
docom60%decabernet france40%de
malbeccofermentados,nãoproduzido
todososanos.

Os malbecs com mais estrutura são
destinados ao Energies, fermentado
em cubas de concreto com estágio
posterior de 12 meses em ânforas de
barro de 160 e 450 litros. Não por
acaso, o formato da garrafa foge do
padrão da região, tem o desenho que
caracteriza os borgonhas. O da safra
2020, com 60% de malbec e 40% de
merlot, mostra uma visão mais mo-
derna e pura dos bordeaux, bela
aposta dos dois irmãos.

Embora geograficamente próxi-
mos e elaborados dentro do mesmo
conceito de trabalho, os vinhos do
Peybonhomme e do La Grolet têm
perfis um pouco diferentes, com o úl-
timo aparentando mais frescor e
uma coluna vertebral mais apruma-
da. Não é uma questão de melhor,
mas de característica, trazida tam-
bém pelos 20% de cabernet sauvig-
non, casta favorecida pelo clima me-
nos quente de 2019 — o 2020 tem
mais tanino e uma fruta madura
mais presente.

Jorge Lucki escreve neste
espaço semanalmente

E-mail:Colaborador-jorge.lucki@valor.com.br ■

DIVULGAÇÃO

RachelHubert juntou-se à equipedoChâteauPeybonhomme-Les-Tours em2012

Ingressos:
casanaturamusical.com.br Classificação indicativa: 16 anos
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Arte para
o dia a dia
DesignMais artistas têm
colocado suas assinaturas em
objetos de uso cotidiano. Por
Maria da Paz Trefaut, para o
Valor, de São Paulo

Quando se cansou do mundo cor-
porativo, Silvia Finotti, ex-executiva
da Disney, formada em ciências so-
ciais e com pós-graduação em marke-
ting, não sabia o que fazer. Casada
com o artista visual Celso Orsini, um
dia pediu ao marido, que havia pinta-
do um prato para o Museu Lasar Se-
gall, que fizesse mais alguns para que
usassem em casa, no dia a dia. “Adoro
uma mesa bem posta”, diz.

Os comentários foram tão favorá-
veis que, em 2017, ela lançou uma li-
nha de porcelana e uma de faiança as-
sinadas por Orsini. “Eram pratos mo-
dernos, com desenhos geométricos.
Foi um sucesso. Aí decidi continuar e
juntei um grupo de arquitetos, pes-
soas da economia criativa e artistas
para desenvolver coleções.” Nasceu,
assim, a Massa Branca, uma marca de
objetos que se propõe a trazer para o
cotidiano peças de design com a assi-
natura de artistas de renome.

O que Finotti passou a fazer é algo
conhecido como arte aplicada ou arte
funcional, que, como diz o nome, tem
uma funcionalidade no cotidiano. Es-
se conceito foi muito explorado pela
escola alemã Bauhaus, que revolucio-
nou o design entre 1919 e 1933 e que
tinha como proposta acabar com os li-
mites entre as diferentes expressões
artísticas. Vanguardista, criava cone-
xões entre artistas, arquitetos e arte-
sãos e teve uma influência marcante
no pensamento ocidental.

Finotti, que se autodefine como
uma pessoa boa de execução, mas na-
da criativa, faz duas coleções por ano e
sempreemparceria comartistas. Já fez
com a escultora Joana Stickel, com os
arquitetos L. Fernando Rocco e André
Poppovic, com o desenhista e ilustra-
dor Alex Cerveny, com o artista plásti-
co Artur Lescher, entre outros. “É uma
criação coletiva. Penso no artista, con-
verso com ele, definimos os materiais
e crio uma coleção. É superartesanal e
dá muito trabalho”, diz, ao justificar o
preço das peças, que não são baratas.

A coleção mais recente, assinada
por Lescher, tem luminária, vaso, pra-
tos de cerâmica e taças de cristal com
aplicação de seus pêndulos. As taças
custam entre R$ 100 e R$ 160 cada
uma. “As pessoas não se importam.
Vira um objeto de desejo, podem ser
um presente de casamento. Tenho
desde clientes que já possuem uma
obra do artista aos que querem ter
um pequeno objeto mais acessível.” A
comercialização é apenas online.

Lescher conheceu Finotti ao com-
prar uma peça do artista Alex Cerveny,
que havia feito uma coleção em cerâ-
mica. “Gostei de ter um registro das
coisas que ele faz em casa”, conta Les-
cher, entusiasta do processo. “Acho
bacana, é um trabalho coletivo, não é

“Osobjetospodem
ounãoserfuncionais
enadaéigual”
ClaudiaIssa,criadora
dometamorfos(àesq.)

LEONARDORODRIGUES/VALOR

DIVULGAÇÃO

Moringa e copode
AlexCeverny
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exatamente uma obra de arte, mas
uma criação que soma várias autorias
e expertises, que reúne artistas e arte-
sãos. A arte aplicada tem tradições
mais antigas e é algo que me interessa.
Há nela uma ideia de socializar o obje-
to de arte por meio do design.”

Naverdade,Lescherconfessaquefeza
coleção porque queria ser um usuário
dos objetos. “Meu interesse ao licenciar
meus projetos, maquetes e desenhos foi
mais a possibilidade de poder fazer do
que o aspecto comercial propriamente
dito.” No entanto, em parceria com a
mulher, Mariane Klettenhofer, está de-
senvolvendo uma linha de brinquedos.
“São peças mais acessíveis e se dirigem a
umpúbliconegligenciado,os jovens.”

Alex Cerveny já tinha experiências
anteriores com objetos de uso cotidia-
no. “Sempre gostei de expressar a arte
aplicada.” Um de seus primeiros traba-
lhos foi um tapete para uma casa em
Camposde Jordão,ondeacaboufazen-
do ainda um espelho e um jogo de xa-
drez. “Depois,passeiaproduzirpeque-
nos objetos para dar de presente e
acompanhava de longe as coleções
que a Silvia fazia na Massa Branca.”

Ao ser convidado para assinar uma
coleçãocomseusdesenhos,eleescolheu
apenas a cor natural da cerâmica nos
pratos, vasos e na moringa. O que man-
da é a simplicidade: algumas peças têm
detalhes em branco e não há filetes nos
copos. “Minha bússola é o prazer. Entre
meus desenhos, alguns foram inspira-
dos numa novela, foi uma homenagem
aonossoOlimpotelevisivo.”

Cerveny acredita que esse mercado
ainda é quase novidade no Brasil e que
ainda vai acontecer. “O futuro vai di-
zer se são ou não peças de arte.” E lem-
bra que é comum em feiras de objetos
antigos de Paris se encontrar anúncios
com ilustrações de Toulouse-Lautrec
(1864-1901), que as fazia para revistas
no século XIX. Nesses mesmos merca-
dos também estão à venda, por preços
que variam de € 500 a € 800, notas de
US$ 2 assinadas com caneta hidrocor
por Andy Warhol (1928–1987).

Cada objeto pode ter vários usos nas
peças criadas por Claudia Issa, da Kon-
septa Design, que trabalha na frontei-
ra entre arte e artesanato. “Os objetos
podem ou não ser funcionais e nada é
igual”, diz, ao explicar sua instalação
em argila “metamorfos”, composta
por 30 pequenas peças que se conec-
tam aleatoriamente. Na mesa de sua
casa, a obra contém musgos e funcio-
na como um minijardim. Mas o mes-
mo trabalho (R$ 9 mil) já foi usado pa-
ra compor mesas de festas e acondi-
cionar comida. Por isso, é lavável.

Issa atuou durante anos em agên-
cias de publicidade como designer
gráfica e criadora de marcas. “A argila
foi meu veículo para sair do compu-
tador e usar as mãos como uma ma-
neira de pensar. Não nego as imper-
feições e não quero usar formas de
maneira repetitiva”, diz ela, que faz
peças sob encomenda e desenvolve
coleções para algumas marcas, tudo
meio “tailor made”, e também vende
no site da SP-Arte. “Procuro fugir das
tendências. Agora, me sinto pronta
para ir para um lugar mais autoral.”

ANDRESOTERO/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CarrinhoMalabares
deJacqueline
Terpins

Artur Lescher comumade suas taças

DIVULGAÇÃO

Conjuntodepratos
deArtur Lescher

Uma particularidade de Issa é que
ela faz instrumentos musicais varia-
dos em vasos de cerâmica, que são pa-
ra tocar. “Pesquiso bastante sobre isso,
há uma grande tradição na Etiópia”,
ensina, enquanto emite sons com um
vaso de grandes dimensões com furos.
O preço de suas obras começa em R$ 3
mil e vai até R$ 30 mil.

Antiga conhecida nesse mercado, a
designer Jacqueline Terpins faz de pe-
quenos objetos como lamparinas a
mesas de grandes dimensões. No mo-
biliário, uma de suas características é
buscar a leveza em peças que fazem
uso do equilíbrio e aterrissam no solo
de forma sutil. Uma delas é o apara-
dor cello, de madeira maciça, apoia-
do em três pés, que terminam com
ponteiras de aço, e foi feito numa edi-
ção limitada de 30 peças com mais
duas PA (prova do artista).

“Eu estavaemNovaYork assistindo a
umconcertode jazze fiqueividradano
violonceloqueestavaà frente.Nahora,
peguei um guardanapo para fazer um
primeiro esboço do que poderia vir a
ser o aparador. No dia seguinte, no ho-
tel, fiz um desenho mais bem acaba-
do”, lembra. Para ela, qualquer lugar
oferece possibilidades de criação. Ela
tem coleções de cristal soprado inspi-
radas no arquipélago das Anavilhanas
e vasos que partem de visões que teve
em outras regiões da Amazônia.

Terpins foi aluna de Anna Bella Gei-
ger, Lygia Pape e Ivan Serpa. “Sou da-
quela turma do MAM Rio [Museu de
Arte Moderna] do final dos anos
1970”, diz, ao falar que pegou carona
na revolução do design dos anos 1960.
Ela prefere a expressão arte funcional
ou“design art”para se referir aos obje-
tos que faz e que são aqueles que esco-
lhemos para conviver no cotidiano.
“Eles se tornam relevantes por serem a
nossa companhia dentro de casa. É
uma escolha sua, que tem um aspecto
contemplativo e também útil.” O pre-
ço dos objetos no Estúdio Jacqueline
Terpins varia de R$ 396 a R$ 90 mil.

A busca de equilíbrio presente em
muitas de suas peças vem de um pen-
samentoque temporbasea imperma-
nência e a finitude. “Vivi perdas im-
portantes que me fizeram ter essa no-
ção clara. Estamos aqui apenas com
dois pés no chão.” ■

DIVULGAÇÃO

Silvia Finotti colabora comvários artistas

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

ATábuaAnastácia
é umacriaçãodo
artistaAlex
Ceverny
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‘Black Mirror’ ganha nova roupagem
TV Série distancia-se do conceito
tecnológico para adotar elementos do
horror tradicional. Por Luciano Buarque
de Holanda, para o Valor, de São Paulo

Não é de hoje que os detratores
apontam o declínio de “Black Mirror”.
A terceira temporada (2016) já era al-
vo de críticas, quando, na verdade,
reunia alguns dos melhores episódios
da série — “San Junipero” entre eles.
Justiça seja feita, o programa de Char-
lie Brooker jamais falhou em surpre-
ender ou perdeu sua relevância en-
quanto crônica social. Pelo contrário:
suas mais sombrias predições pare-
cem caminhar para a realidade, agora
que a tecnologia da IA alcançou o pa-
tamar de ameaça concreta.

Nunca houve um episódio de fato
ruim, apenas mediano — e mesmo es-
ses não deixavam de suscitar alguma
reflexão. Até esta sexta temporada. Pe-
laprimeiravez, “BlackMirror”deixade
lado o conceito tecnológico para ado-
tar elementos do horror tradicional.

É um reset na série, nas palavras do
próprio Brooker, que diz que o strea-
ming anda saturado de utopias futu-
ristas.Naprática, “BlackMirror” se tor-
na muito mais parecido com “Além da
Imaginação” (“The Twilight Zone”, no
original), seriado ao qual tantas vezes
já foi comparado. Isso não significa
necessariamente que a série tenha de-
caído, mas parte dos fãs decerto ficará
frustrada. Não sem razão.

“Loch Henry”, uma crítica à nature-
za necrófila do gênero “true crime”,
descamba para um thriller de assassi-
nato quase convencional. “Mazey

Day”, que aborda a relação entre fa-
mosos e paparazzi, toma um drástico
rumo sobrenatural. Não parece nada
com um episódio de “Black Mirror”,
mas por isso mesmo seu clímax será
absolutamente surpreendente. Em
ambos os episódios, a tecnologia sur-
gecomoumpanode fundo, seminter-
ferência direta na trama.

“Loch Henry” e “Mazey Day” tam-
bém refletem o novo interesse de Bro-
oker por mídias obsoletas: fitas de
VHS, cartuchos de câmera digital,
aparelhos de videocassete etc. Dos
cinco novos episódios, três são am-
bientados no passado.

Mas nenhum deles se distancia tan-
to do conceito original quanto “De-
mônio 79”, dirigido por Toby Haynes,
mesmo diretor do aclamado “USS Cal-
lister”, da quarta temporada. O episó-
dio inaugura um segmento especial
da série, o “Red MirrorPresents”, assim
batizado para identificar histórias de
cunho mais sobrenatural. Inicialmen-
te, “Mazey Day” apareceria sob o mes-
mo selo, mas Brooker mudou de ideia
em prol do elemento surpresa.

Ambientado no ano do título, “De-
mônio 79” funde humor ácido numa
estética retrô meio “tarantiniana” pa-
ra falar de uma imigrante indiana
(Anjana Vasan, de “We Are Lady
Parts”) acidentalmente incumbida de
evitar o armagedom.

Para tal, ela terá que sacrificar três

vidas humanas à sua escolha, dilema
em parte facilitado pela atmosfera xe-
nófoba de sua vizinhança. Não há
qualquer citação tecnológica no rotei-
ro, mas nem por isso deixa de ser inte-
ressante. Talvez o único erro de Broo-
ker tenha sido não sinalizar adequa-
damente o selo “Red Mirror” como
uma espécie de spin-off.

Um dos episódios mais frágeis, cu-
riosamente, é um dos dois únicos que
retomam a habitual temática. “A Joan
É Péssima” traz Annie Murphy
(“Schitt’s Creek”) como uma executiva
deTI cujavidapassaaserencenadaem
tempo (quase) real numa série de
streaming — com Salma Hayek inter-
pretando o seu papel. Parece um con-
to de realismo fantástico até Brooker
amarrar à trama conceitos de compu-
tação quântica e realidade deep fake.
Uma solução brilhante, mas a narrati-
va aos poucos vai se perdendo entre o

humor escatológico e a performance
caricata de Hayek (como ela mesma).

Já “Beyond the Sea”, estrelado por
Aaron Paul (“Breaking Bad”), im-
põe-se como carro-chefe com citações
a “2001 - Uma Odisseia no Espaço” e
maior requinte dramático. A trama é
ambientada no ano de 1969, porém
numa realidade alternativa, onde a
tecnologia espacial encontra-se mui-
tos anos à nossa frente.

Graças a um processo de transfe-
rência mental, dois astronautas em
missão no espaço fazem uso de per-
feitas réplicas sintéticas para intera-
gir com suas respectivas famílias na
Terra. Quando uma das réplicas é da-
nificada, entretanto, eles precisam
compartilhar um mesmo “corpo”,
acordo que terá sérias consequências
emocionais. Com 80 minutos de du-
ração, o episódio é quase um filme e
já vale por toda a temporada. ■

BlackMirror - 6 a temporada

Inglaterra - 2023. Criador: Charlie Brooker.

Onde: Netflix

★★★★★
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Fórmula animada
CinemaWes
Anderson
promove
encontros com
alienígenas em seu
estilo único de
filmar. Por Elaine
Guerini, para o
Valor, de Cannes

POP.87PRODUCTIONS/FOCUSFEATURES

JasonSchwartzman,
ummembroregular
datrupedeWes
Anderson, eTom
Hanksem“Asteroid
City”

Wes Anderson criou um imaginário
cinematográfico próprio, facilmente re-
conhecível. Sempre povoados por perso-
nagens excêntricos e carregados de iro-
nia, seus filmes têm um quê de fábula,
apresentados em um mundo estilizado e
impregnado denostalgia.Odiretor texa-
no ainda faz tudo sempre do mesmo jei-
to no que diz respeito ao processo criati-
vo, o que possivelmente só ajuda a ali-
mentar o fascínio que gravita ao seu re-
dor, reforçandoocultoaos seus filmes.

Durante a promoção de “Asteroid
City”, seu último longa-metragem, na
76a edição do Festival de Cannes, o
método de trabalho de Anderson foi
detalhado, incluindo o uso do “ani-
matic”. É assim que o cineasta chama
o desenho animado que desenvolve
para cada um de seus filmes, uma es-
pécie de cartilha para a produção do
live-action com um enquadramento
de cenas quase matemático.

É no “animatic” que nasce o seu estilo
único de filmar. Antes que Anderson
grite “ação!”nosseussets, todaa lingua-
gem visual é estabelecida primeiramen-
te na animação, feita por um profissio-
nal do setor, deixando o próprio diretor
encarregado de dublar todas as vozes.
“Quem vê esse tipo de storyboard perce-
be como ele é igualmente divertido e
brilhante”,dizoatorStephen Park, esca-
lado como o pai de um astrônomo jú-
niorem“AsteroidCity”.

Com lançamento agendado para
agosto no Brasil, a comédia de ficção
científica que concorreu à Palma de
Ouro de Cannes, bebendo na ufologia,
já desponta como um dos maiores su-
cessos comerciais do diretor. Em ju-
nho, o título bateu o recorde de bilhe-

teria de fim de semana de uma obra de
Anderson na América do Norte. Ao
promover encontros com alienígenas
nodesertoamericanonosanos50, “As-
teroid City” arrecadou US$ 9 milhões
em três dias, superando a marca ante-
rior, conquistada por “O Grande Hotel
Budapeste” (2014), com US$ 8,5 mi-
lhões arrecadados no mesmo período.

Realizado com apenas US$ 25 mi-
lhões (orçamento baixo para o padrão
da indústria), o novo título deve fazer
frente, pelo menos em solo norte-ame-
ricano, ao atual campeão de bilheteria
de Anderson, o próprio “Budapeste”.
Ele foi responsável pela renda domés-
tica de US$ 59milhõese o faturamento
de US$ 163 milhões mundialmente.

“O ‘animatic’ éummodelo,porexistir
uma óbvia especificidade nas tomadas
de Wes. Não é algo que dê para improvi-
sar na filmagem”, diz o ator Jeffrey
Wright, também recrutado para o time
de “Asteroid City”, atualmente com a
renda global de US$ 29,5 milhões, sem
ter estreado ainda em muitos territó-
rios. “Comotudoéesquematizado,ode-
senho serve para isso, representando a
planta do projeto e o andaime que faci-
litam a visão do diretor no set”, comple-
ta Wright, escolhido por Anderson para
interpretar aqui o anfitrião de uma con-
vençãodeastronomia.

“Apesar de eu ter o ‘animatic’, que é o
meu plano, tudo acaba improvisado de
alguma maneira na filmagem, já que as
emoções e as expressões vêm do meu

elenco”, afirma Anderson, em encontro
com a imprensa em Cannes. Alguns
“animatics” do diretor estão disponíveis
online, principalmente no YouTube, on-
desevê,porvezes, a cenaanimadaao la-
dodacena filmadacomosatores.

É no “animatic” que Anderson defi-
ne a estética que recentemente tem
inspirado tendências na internet.
Uma delas recorre à inteligência arti-
ficial para mostrar como seriam al-
guns clássicos, como a franquia “Star
Wars”, pelas lentes de Anderson, em
vídeos no YouTube que repetem a pa-
leta de cores em tons pastéis e os en-
quadramentos centralizados.

Seu estilo também é imitado em fo-
tos e vídeos postados nas redes, so-
bretudo no TikTok, muitas vezes com
cenas corriqueiras dos usuários vesti-
dos como personagens de Anderson.
Ou seja, dando a impressão de terem
saído de um filme antigo.

“Sou particularmente atraído pelas
técnicas do passado. Filmar com o fun-
do verde [sobre o qual um cenário digi-
tal é inserido na pós-produção] nunca
passa pela minha cabeça. Filmo em pelí-
cula, ea formacomotrabalhamosépro-
vavelmentemaisparecidacomoqueera
feito nos anos 1930 e não com os filmes
de agora”, conta Anderson, de 54 anos,
quechegaaoseu11o longa-metragem.

O cuidado meticuloso com os deta-
lhes foi fundamental para a recriação
melancólica dos EUA dos anos 50,
mais especificamente em cenários iso-

lados onde testes nucleares eram rea-
lizados. Tudo gira em torno de uma
convenção de astronomia voltada pa-
ra jovens, sediada na fictícia e desérti-
ca Asteroid City, batizada com esse no-
me graças a um meteorito que caiu no
local há milhares de anos.

Da cidade, os visitantes conseguem
avistar as nuvens em formato de co-
gumelo, produzidas pelos testes atô-
micos. E depois que uma nave aliení-
gena pousa por alguns minutos na ci-
dade, o tempo justo para que o extra-
terrestre roube um fragmento de me-
teorito, o local é colocado em quaren-
tena pelos militares.

O cerco é a desculpa que Anderson
precisavaparacriarmais situações sur-
reais, envolvendo os personagens dos
atores recorrentes em sua filmografia.
Como Scarlett Johansson (no papel de
atriz “presa”nacidade), JasonSchwart-
zman, Bryan Cranston, Tilda Swinton,
Edward Norton, Adrien Brody e Jeff
Goldblum, entre outros. Quem estreia
no clã desta vez é Tom Hanks, no papel
do sogro do fotojornalista de guerra
vivido por Schwartzman.

Outra característica de Anderson é dar
o mesmo peso aos personagens, sem dei-
xar que algum deles leve o filme nas cos-
tas, ganhandodestaque. “WesAndersoné
como um maestro de uma orquestra. Ca-
da um de nós toca um instrumento espe-
cífico, sem saber qual será o resultado do
conjunto”,afirmaBryanCranston,chama-
do pelo diretor pela primeira vez para o
elencode“IlhadosCachorros”(2018).

Seus atores-fetiche sabem muito
bem o que significa rodar com Ander-
son: nada de trailer (para se refugiar)
ou mesmo de parada para o almoço. O
cineasta faz questão de que toda a tru-
pe fique hospedada no mesmo lugar e
que jante todas as noites em equipe.
“Seu Jorge pode trazer até o seu violão
e cantar algumas músicas depois do
jantar”, diz Anderson, rindo.

Aqui ele dirige o artista carioca pela
segunda vez — depois de “A Vida Mari-
nha com Steve Zissou” (2004). “Eu o vi
em ‘Cidade de Deus’ (2002), antes de
convidá-lo para aquele trabalho, em
que Seu Jorge reinventou músicas de
David Bowie”, conta o diretor, acres-
centando que a dupla ficou em conta-
to desde então. Anderson costuma ver
apresentações do brasileiro em Nova
York e Paris. “Como eu precisava de
um músico caubói em ‘Asteroid City’,
logo pensei em perguntar se Seu Jorge
tinha tempo para o trabalho. Ele ti-
nha. E com o bônus de tocar para nós,
ànoite, o que acredito ter impregnado
o filme de algum modo.” ■

.

AaronPaul estrela o
episódio “Beyond
theSea”, que, com
80minutos, é quase
umfilmee já vale
por todaa
temporada
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Um herói preso no tempo
JanelaCrítica
Novo ‘Indiana
Jones’ não é capaz
de produzir uma
imagem que vá se
prolongar na
memória dos
espectadores. Por
Pedro Butcher, para
o Valor, do Rio

Em texto para a “Cahiers du Ciné-
ma” publicado em outubro de 1981
(traduzido para o português por Ruy
Gardnier para a Contracampo, por en-
quanto ainda facilmente encontrável
nos repositórios da internet), o cineas-
ta francês Olivier Assayas, ainda na sua
encarnação crítico de cinema, escre-
veu as seguintes palavras sobre o re-
cém-lançado “Caçadores da Arca Per-
dida”: “George Lucas construiu boa
parte de seu sucesso a partir da ideia
simples de que o público de cinema,
agora educado pela televisão e pelas
histórias em quadrinhos, desejava re-
encontrar na tela grande seus hábitos
de leitura. Enquanto o cinema persiste
inspirando-se na forma romanesca
que foi dominante para a geração an-
terior — que ainda lia —, Lucas, não
sem demagogia, capta a ligação fun-
damental do espectador adolescente
com uma estrutura em episódios e
personagens familiares que consti-
tuem o laço de um filme a outro”.

Ainda que guarde uma certa sober-
ba cultural que talvez o Assayas de ho-
je refute (elepressupõeque lerquadri-
nhos não seria uma leitura, propria-
mente), o texto entende aquilo que

Lucas enxergou, e o que “Caçadores”
representou, como uma profecia: his-
tórias em quadrinhos e franquias se
tornariam padrão da produção indus-
trial hollywoodiana. Assayas também
centra seu texto em George Lucas, e
não em Spielberg. De fato, o persona-
gem Indiana Jones é um empreendi-
mento de Lucas executado com maes-
tria por Spielberg.

Juntos, eles conseguiramreuniroes-
píritodasHQsaumacertaestruturaci-
nematográfica, obedecendo às engre-
nagens do famoso dispositivo usado
por Alfred Hitchcock em tantos filmes,
o “McGuffin”, inspirado em uma estra-
tégia literária de John Buchan, um de
seus escritores favoritos, autor de “Os
39 Degraus”: “O que me agrada em Bu-
chan é algo profundamente britânico;
é o que chamamos de understate-
ment” — ou seja, a apresentação de
acontecimentos dramáticos em tons
leves, uma “desdramatização do dra-
ma”. Essa desvalorização da trama per-
mite uma virada em favor da forma:
“Quando faço um filme, a história não
é importante; o que importa é como
contá-la. Num filme de espionagem,
por exemplo, o que o espião busca é o

de menos. Vale mais como ele procu-
ra”, contou Hitchcock a François Truf-
faut, no célebre livro de entrevistas.

Toda essa introdução para enfim
chegarmos a “Indiana Jones e a Relí-
quia do Destino”, a quinta aventura do
arqueólogo aventureiro encarnado
por Harrison Ford. Pela primeira vez, a
direção não foi entregue a Spielberg,
mas a James Mangold (de “Johnny &
June”, “Wolverine”, “Logan” e “Ford vs
Ferrari”). Todos os filmes anteriores
não eram propriamente perfeitos,
mas traziam pelo menos um grande
momento, uma imagem icônica.

Spielberg pode ser conhecido como
narrador, mas é muito melhor como
criador de imagens. Pode também ser
conhecido pelo seu eficaz sentimenta-
lismo, mas seus melhores momentos
estão mais próximos do horror e do
suspense: os rostos nazistas que derre-
tem como cera em “Caçadores da Arca
Perdida” (1981), o coração arrancado
de um peito em “Indiana Jones e o
Templo da Perdição” (1984), a ilusão
de óptica que salva o arqueólogo do
abismo em “Indiana Jones e a Última
Cruzada” (1989). Mesmo o quarto e
desacreditado filme da série, “Indiana

Jones e o Reino da Caveira de Cristal”
(2008), feito 19 anos depois do tercei-
ro, trazumasequência fabulosa: aque-
la em que Indiana Jones observa ao
longe a gigantesca nuvem em forma
de cogumelo que se forma depois de
uma explosão nuclear. Naquele mo-
mento, parecia a despedida perfeita
para o herói físico e corpóreo, obsole-
to diante da ameaça nuclear, abrindo
alas para os heróis com superpoderes.

Pois bem: “Indiana Jones e a Relíquia
do Destino” prolonga essa despedida
com um tom mais nostálgico. O herói
se vê diante da possibilidade de per-
der-se definitivamente no passado e
abandonar “um mundo que não se im-
porta mais com homens como nós”. A
estrutura obedece ao dispositivo do
McGuffin: a “relíquia do destino” per-
seguida por Indiana e sua companhei-
ra de aventura Helena (Phoebe Wal-
ler-Bridge) é uma desculpa para acio-
nar as engrenagens do movimento
perpétuo e as eletrizantes cenas de
ação. Ainda que o filme procure capri-
char no agrado aos fãs, porém, não é
capaz de produzir uma imagem que vá
se prolongar na memória dos especta-
dores, mesmo os mais nostálgicos. ■

DIVULGAÇÃO

IndianaJones e aRelíquia doDestino

(EUA, 2023)

Dir: JamesMangold

Dist.: Disney. EmCartaz

★★★★★

Étudoverdade

007 em
novo
panteão

Amir Labaki
‘Moscou Contra 007’
entra na seleta lista de
filmes a receber análise
da BFI Film Classics

Enquanto Hollywood confia a re-
tomada pós-pandemia à sucessão de
sequências com heróis estabelecidos,
um se despedindo (o Indiana Jones
de Harrison Ford), outro a caminho
(o Ethan Hunt de Tom Cruise, no dia
21, em “Missão Impossível 7”), a mais
longeva franquia cinematográfica
acaba de finalmente adentrar uma
espécie de panteão fílmico.

Às vésperas de completar 60 anos
de sua estreia, “Moscou Contra 007”
(1963), no original “From Russia Wi-
th Love”, é a primeira aventura nas
telas de James Bond a ganhar uma
análise na seleta série de monogra-
fias da BFI Film Classics (112 págs,
US$ 14,47, disponível em Kindle no
original em inglês).

PesquisadoravisitantenaUniversi-
dadedeEastAnglia,na Inglaterra, aau-
toraLlewellaChapmannãoéumaneó-
fitaemestudosbondianos.Hádois
anosChapmanpublicouoprincipal
estudosobreaevoluçãodos figurinos
nos filmesdoespiãobritânicocomli-
cençaparamatar criadoem1952por
IanFleming(1908-1964), “Fashioning
JamesBond:Costume,Genderand
Identity in theWorldof007(Blooms-
buryAcademic,2021,336pags,US$
29,95, inéditoemportuguês).

Para o filme e para a ensaísta, é um
feito editorial e cinematográfico e
tanto. Publicada ininterruptamente
há mais de três décadas, a coleção da
BFI já contemplou filmes clássicos
com ensaios originais de tirar o cha-
péu, como “Cidadão Kane” (1941),
por Laura Mulvey; “O Mágico de Oz”
(1939), por Salman Rushdie e “Os Pás-
saros” (1963), por Camille Paglia, pa-
ra ficar em apenas três exemplos de li-
vros que ganharam edição nacional
pela editora Rocco no final dos anos
1990, infelizmente hoje esgotados.

Comprovando o ecletismo, títulos
mais recentes dissecavam “Encontros
e Desencontros” (2003), por Suzanne
Ferris; o cubano “Memórias do Sub-
desenvolvimento” (1968), por Darle-
ne J. Sadlier; e “Todos os Homens do
Presidente”, por Robert B. Ray e Chris-
tian Keathley. No prelo, nada menos
que “Caminhos Perigosos” (1973),
por Demetrios Matheou, e “A Felici-

dade Não Se Compra” (1946), por Mi-
chael Newton, entre outros. Não sur-
preende, assim, a chancela do mestre
americano Jonathan Rosenbaum,
que a classificou como “talvez a mais
generosa série de livros na história da
critica cinematográfica”.

Por que então “Moscou Contra
007”, que você pode ver ou rever em
várias plataformas de streaming?
Llewella Chapman não hesita: trata-
se do “filme mais criativo, cheio de
suspense e emocionante da série
Bond”. Para secundá-la, ela lembra a
pesquisa realizada em 2004 pela re-
vista especializada britânica “Total
Film”, que classificou “Moscou Con-
tra 007” como “o nono maior filme
britânico de todos os tempos”.

Central à persuasiva argumenta-
ção de Chapman é o fato de “From
Russia With Love” representar ape-
nas o segundo título da série aberta
em 1962 por “007 Contra o Satânico
Dr. No”, também dirigido pelo expe-
riente Terence Young (1915-1994).
Produzido ainda antes do lançamen-
to com estrondoso sucesso do filme
inaugural, que catapultou para a
imortalidade Sean Connery (1930-
2020), havia ainda confortável mar-
gem de manobra.

“Moscou Contra 007” escapou as-
sim “da fórmula Bond que foi cimen-
tada por ‘007 Contra Goldfinger’
(1964), o filme posterior desenvol-
vendo o vilão megalomaníaco, as
‘Bond girls’ e os carros esportes mo-

dificados”, sustenta a autora. Adapta-
do por Johanna Harwood e com ro-
teiro final de Richard Maibaum, a tra-
ma não se distancia demais do quin-
to volume publicado por Fleming.

Aprincipalmodificaçãoestrutural é
Bondenfrentarnãoaagência soviética
Smersh,mas simumaarapucaurdida
porRosaKlebb(LotteLenya),uma
agentedacontrainteligência russaque
secretamentedesertouparaunir-seà
máfia criminosa internacional Spectre.

Atenuadosatéapenasumcertopon-
to,osecosdaGuerraFria combinam-se
aoritmofrenéticodanarrativapara
aproximar “MoscouContra007”doci-
clode thrillersbritânicosdeespiona-
gemdadécadade1960,de “Ringof
Spies” (1964),deRobertTronson, e “O
EspiãoqueSaiudoFrio” (1965),de
MartinRitt, à serie estreladaporMi-
chaelCainecomooagenteHarryPal-
mer (“Ipcress”; “ArquivoConfidencial”;
“Funeral emBerlim”; “OCérebrode
UmMilhãodeDólares”).Obreveenga-
jamentodocriador literáriodePalmer,
LenDeighton, entreos roteiristasde
“Moscou”, ausentedoscréditos, talvez
tenhasua influência subestimada.

Para além da minuciosa reconsti-
tuição da feitura do filme, Llewella
Chapman o radiografa a partir da
leitura estruturalista de Umberto
Eco, baseada em seu estudo das nar-
rativas de Fleming como jogo, e da
análise feminista de Laura Mulvey
sobre a objetificação da mulher no
cinema pelo olhar masculino. A críti-
ca promete ainda desenvolver novos
estudos sobre a subestimada (e sub-
remunerada, como mostra um qua-
dro) participação das mulheres nas
produções da série.

“TalvezBond26(opróximo)possa
teraprimeiramulhernacadeiradadi-
reção?”éaperguntacerteiradeChap-
mannapágina final.Mais importante
doquesucederaDanielCraigcomo
007,nãohádúvidasqueseria.

Amir Labaki é diretor-fundador do
É Tudo Verdade — Festival Internacional
de Documentários.

E-mail: labaki@etudoverdade.com.br
Sitedo festival:www.etudoverdade.com.br ■
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DanielaBianchi eSeanConnery em“MoscouContra007”, o segundo título da série

O Indianade
HarrisonFordagora
temacompanhia da
HelenadePhoebe
Waller-Bridgena
aventura
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Elliot Pageanunciou transiçãodegênero emmeio a temporadasde ‘TheUmbrellaAcademy’

Pageboy

Elliot Page

Trad.: Arthur Ramos

Intrínseca

288págs.

R$49,90

Em uma das melhores passagens de
“Pageboy”, livro recém-lançado por El-
liot Page, o ator recorda como foi
pressionado a usar vestido e salto alto
na première de “Juno”, em 2007, em
Toronto. “Eu planejava usar calça
jeans e camisa chique. Quando a equi-
pe de publicidade da Fox Searchlight
descobriu, eles correram comigo para
a Holt Renfrew [loja de departamen-
tos luxuosa do Canadá], com uma
pressa dramática que é característica
de Hollywood”, conta ele.

Odiretordo filme, JasonReitman,
tambémteria insistidoparaquePage
“cumprisse”oseupapel. “Ser informado
dequeeuera inadequadoe ficar famoso
àmedidaqueeumerepudiavaeraacor-
dabambanaqualeuandavadesdeque
meentendiaporgente. Tinhanojode
mimtantoquantoeles”, escreveoautor,
de36anos,quesósedeclarouhomem
transemdezembrode2020.

A indicação ao Oscar de melhor atriz
(como Ellen Page) só trouxe mais des-
conforto. Sobretudo durante a campa-
nha que antecedeu à premiação. “As
festas às quais precisei ir, as entrevistas
em que tive que sorrir, mudar minha
linguagem corporal e meu jeito de fa-
lar para cumprir o papel que haviam
definido para mim. Queria que tudo
aquilo acabasse, não só o período de
divulgação, mas o fingimento todo”,

diz Page, indicado ao prêmio pelo re-
trato da adolescente grávida à procura
de pais adotivos para o seu bebê.

Comaprojeção, asofertasde trabalho
começaramapipocar. Eninguémda
equipedePageentendiaporqueele re-
cusavabonspersonagens. “Foidifícilde
explicarqueeunãoqueriapegaropapel
porcausadas roupas”, afirmaPage,que
se sentiuàvontadenapelede Junopor
serumaadolescentemolecaadeptados
moletons.Naépoca, as roupas largas
eramassuaspreferidas forasdos sets.

Hoje o seu visual mudou bastante —
principalmente após a cirurgia para a
retirada dos seios e a terapia hormo-
nal. Para a capa do livro, por exemplo,
ele escolheu uma foto irradiando mas-
culinidade: com camiseta regata bran-
ca para mostrar os braços malhados e
tatuados e uma corrente no pescoço.

ViagemdePetersburgo

aMoscouAleksandr

Radíschev

Trad.: PaulaVazde

Almeida.Boitempo,

248págs., R$69,00

Sucesso e
negação em
Hollywood
Ator Elliot Page
relembra sua trajetória.
Por Elaine Guerini, para o
Valor, de São Paulo

Mas foi um longo percurso para che-
gar até essa imagem autoconfiante. E é
justamente essa jornada que o ator res-
gata em suas memórias, incluindo bul-
lying e abusos sofridos desde a infân-
cia à vida adulta, mesmo com o status
de prestígio que ganhou com “Juno”.

Pagenão interpretavaapenasquando
filmava. Faziaomesmonasaparições
públicasenasentrevistas. “Eraexcessivo
representarumpapelna telaquandoo
queeuprecisava interpretaremminha
vidapessoal jámesufocava tanto”, escre-
veeleno livro, tambémrecheadocom
seusatritos familiarese seuhistóricode
relacionamentosamorosos (commu-
lheresepoucoshomens).

A perspectiva de alguém que tinha
acabado de alcançar o sucesso, mas,
mesmo assim, preferia “sumir”, é o
que o livro tem de melhor. Sobretudo

por se tratar de alguém que venceu
em Hollywood, um mundo que sem-
pre exerceu muito fascínio sobre Page
e, ao mesmo tempo, exigia que ele vi-
vesse em negação.

Seus primeiros agentes e empresá-
rios diziam que, se ele quisesse ter uma
carreira, seria melhor não sair do ar-
mário, o que só aconteceu em 2014. O
ator inicialmente se declarou gay du-
rante conferência sobre direitos hu-
manos em Las Vegas, episódio que in-
tensificou a perseguição.

No capítulo “Babaca famoso na fes-
ta”, Page conta (sem revelar o nome)
que um dos “atores mais famosos do
mundo” o insultou durante uma festa
em Los Angeles, pouco depois da con-
ferência. “Você quer atenção. Vou te
foder para você entender que não é
lésbica”, escreve Page, nos diálogos
que recriam a cena.

Emoutro relato, ele contaqueodina-
marquêsNielsArdenOplev, seudiretor
em“AlémdaMorte” (2017),perguntou
sePageestavabravopor suapersona-
gemnãoser lésbica. TudoporquePage
achavaestranhoaestudantedemedici-
naemresidênciausar saiae saltoalto.

“Hollywoodescondeoqueerquando
énecessário, expondo-oeexplorando-o
quandoéconveniente”,dizele, lembran-
doquea indústriaapenas respondeàs
tendências. Egeralmenteatrasada. “En-
quantoeuerapunidopor serqueer, as-
sistiaaosoutros seremprotegidoseho-
menageados”, escreveeleem“Pageboy”.

O que falta aqui são os bastidores
das reuniões com a Netflix sobre a
transição de gênero de Page, anuncia-
da no hiato entre a segunda e a terceira
temporada da série “The Umbrella
Academy”. Para que o ator continuasse
no elenco foi preciso incorporar a nova
identidade, mudando a personagem
de Vanya para Viktor Hargreeves. Ape-
sar do final feliz, talvez um assunto de-
licado para ser tratado enquanto a
produção está em andamento, com
quarta temporada inédita.

O livro que
despertou a ira
imperial
Radíschev,primeiro
escritor russocondenadoà
prisãonaSibéria. Por
MarcusLopes, paraoValor,
deSãoPaulo

Em 1790, um ano após a deflagração
da Revolução Francesa, circularam em
São Petersburgo alguns exemplares de
“Viagem de Petersburgo a Moscou”,
um livro impresso de forma caseira e
com fortes críticas ao sistema social e
político em vigor na Rússia czarista.
Inspirado nos ventos revolucionários
que sopravam da França, o autor, Alek-
sandr Radíschev (1749-1802), discorre
sobre temas que assolavam o seu país,
como a servidão do povo, miséria, cen-
sura, privilégios da elite econômica e a
autocracia dos czares.

Com medo da censura e a repressão
política que vigoravam na época, o pró-
prio Radíschev teria destruído a maio-
ria dos exemplares clandestinos, mas
um deles foi parar nas mãos da impera-
triz Catarina II, que perdeu o verniz de
“déspota esclarecida”, como era conhe-
cida, em suas anotações sobre a leitura:
“o autor está infectado e repleto do erro
francês, busca por todos os meios e faz
todo o possível para depreciar a reve-
rência ao poder e aos governantes, para
incitar no povo a indignação contra os
superiores e as autoridades”.

Ironicamente, o escritor, que era fi-
lho de nobres russos e chegou a exer-
cer cargos públicos importantes na al-
fândega de São Petersburgo, durante a
juventude foi enviado a mando de Ca-
tarina II, junto com outros jovens estu-
dantes, para estudar na Europa. Não à
toa, a publicação clandestina, que ga-

nha agora a sua primeira tradução no
Brasil, despertou a ira da monarca, que
o classificou como “rebelde”, e Radís-
chev foi condenado à prisão e ao exílio,
sendo o primeiro escritor russo envia-
do à Sibéria por conta de sua literatura.

Abasenarrativado livroéumavia-
gemfictíciadoescritorentreasduasci-
dadesmais importantesdaRússia. Em
cadaumadas localidadesporondepas-
savaao longodotrajeto,oviajante recor-
rea interlocutores imagináriosparadis-
correr sobreosmaisvariadosassuntos,
semprecomforte teorcrítico.Damiséria
aquesãosubmetidososcamponesesà
corrupçãono judiciário,nadapassades-
percebidopelamentedoautor, assim
comoasubmissãoeaexploraçãodas
mulheres, inclusive sexualmente.

No capítulo dedicado a Nóvgorod, a
150 km de São Petersburgo, Radíschev
discorre sobre liberdade de pensa-
mento e expressão ao lembrar que, no
século XVI, as assembleias populares
para discussão sobre temas locais e na-
cionais eram convocadas por meio do
sino da cidade. Para evitar a realização
das assembleias democráticas, o czar
Ivan Vassílievitch, o Terrível, tomou
uma medida prática e, ao mesmo tem-
po, curiosa: confiscou o sino.

Ao longo da sua jornada imaginati-
va pelo interior russo, Radíschev dedi-
ca especial atenção à censura, tema do
capítulo mais longo do livro. “A censu-
ra se tornou a ama-seca da razão, da in-
teligência, da imaginação, de tudo que
é grandioso e eloquente”, diz o escri-
tor, para quem a Igreja Católica foi a
responsável pelos primeiros cercea-
mentos intelectuais da história.

Aoresgatarumdecretode1486redi-
gidopeloarcebispodeMainz,naAlema-
nha,Radíschevmostraqueacensuraeos
livrosnascerampraticamente juntos.
Poucasdécadasantes,namesmaMainz,
oalemão JohannesGutenberghavia in-
ventado,nadécadade1430,os tipos
móveisquepossibilitaramumarevolu-
çãona impressãoemmassa.

No texto, o arcebispo proíbe a publi-
cação de obras sem autorização da
Igreja, sob o argumento de que poderia
haver distorção de textos sagrados, co-
mo a Bíblia. Radíschev acrescenta que,
pouco tempo depois, em 1515, o Con-
cílio de Latrão estabeleceu uma censu-
ra segundo a qual nenhum livro seria
publicado sem autorização do clero.

“O livro que passa por dez censores
antes de conhecer a luz do dia não é
um livro, mas um ofício da Santa In-
quisição; quase sempre, um prisionei-
ro mutilado, açoitado, com uma mor-
daça na boca e sempre um escravo”,
defende o russo, que cita os Estados
Unidos como exemplo a ser seguido
no que diz respeito à liberdade de ex-
pressão. “Os governos americanos
adotaram a liberdade de impressão
entre os primeiríssimos regulamentos
que estabeleciam as liberdades civis.”

Após uma vida atribulada e com
muitos altos e baixos emocionais e fi-
nanceiros, Radíschev se matou, em
1802, em Moscou. A primeira edição
completa e em larga escala da sua
obra, vista por muitos como um mani-
festo político, só ocorreria em 1905,
não por acaso o ano da primeira revo-
lução russa. Após a derrubada do regi-
me dos czares e a tomada de poder
pelos bolcheviques, Radíschev foi
transformado em herói nacional, ten-
do, inclusive, recebido várias homena-
gens e bustos erguidos em diferentes
cidades da extinta União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéticas.

Lançamentos
IsBrazil Afraid of theWorld?Discussing

Brazilian ForeignAffairs andChallenges

Roberto Teixeira daCosta

AnthemPress, 279 págs., R$94,88 (Kindle)

RobertoTeixeiradaCostapublicou
em2021umaanálise sobreo“medo” li-
gadoaoprocessode internacionalização
doBrasil e seusdesdobramentos,nos se-
torespúblicoeprivado—“OBrasil tem
medodomundo?Ouomundotemme-
dodoBrasil?”.A sugestãodeumaversão
eminglêsacaboumotivandoumarevi-
sãomaiornoconteúdo,paramelhor
adaptá-loaopúblicoestrangeiro.Além
disso, entreasduasediçõeshouveuma
eleição, comoretornodeLuiz InácioLu-
ladaSilvaàPresidênciaeumapossível
mudançanapolíticaexternabrasileira, e
aguerranaUcrâniae suasconsequên-
ciasparaomundo.Eleacreditaqueore-
sultadoéumlivromelhorqueooriginal.

O lugar daspalavras

Vanessa Ferrari

Moinhos

102págs., R$55,00

Sereditoraédizernãoealguns sim.
Mascombaseemquecritérios?Asesco-
lhas são justificáveis?Editoraemestre
emcrítica textualpelaUSP, Ferrari, que já
analisoucentenasdeoriginais, revelaal-
guns segredosdoofício.Aoobservaral-
gumasdecisões frequentesdaescrita, ela
identifica tiposdenarrador: saudosista,
poético, conciso, eruditoeautobiográfi-
co. Eentãomostraasarmadilhasestilís-
ticasdosprimeiros rascunhos,das frases
prontase, emescalamaisampla,des-
montaoqueosensocomumentende
comoescrita literária.Aquemdeseja
editar e seguir carreira literária, adicaé:
amplieoolhar sobrea línguaapartirde
critériosdeprofissionaisdaárea.

Opresidente pornô

BrunaKalil Othero

Companhia das Letras

248págs., R$ 74,90

Poeta de destaque, a performer, pro-
fessora e pesquisadora Othero traz um
livro que soará familiar a tantos. Tra-
ta-se de um mix de ficção histórica
com pornochanchada política sobre
Bráulio Garrazazuis Bestianelli, da sua
infância até a instauração de uma dita-
dura autoproclamada. O lugar é a pá-
tria Plazil. Com base na história repu-
blicana, Othero criou Bráulio com ca-
racterísticas de quem ocupou o mais
alto cargo de poder no país. A obra ain-
da traz referências a nomes como Ma-
chado de Assis, Hilda Hilst e Nelson
Rodrigues e memes. De humor ácido,
sugere olhar nosso passado para ver o
que constitui o Brasil e nós mesmos.

Quemmatoumeupai

Édouard Louis

Trad.:Marília Scalzo

Todavia, 72 págs., R$49,90

Umadasgrandesvozesda literatura
francesaatual, Louisproduzumaobra
queremeteaAnnieArnauxeDidierEri-
bon.Autorde fenômenosdevendasco-
mo“OfimdeEddy”e “Históriadavio-
lência”, eleabordaahomossexualidade
e injustiças sociais.DestavezLouis vol-
ta-seà relaçãoconturbadacomopai,
agoramuitodoente. Eledeseja se recon-
ciliar comoprogenitor, vai vê-loeao
chegaré invadidopela sensaçãodoam-
biente familiarmarcadopelahomofo-
bia, indiferença, vergonhaeautoritaris-
mo.Mas logosupera taismemórias,que
adquiremumnovotomesão ilumina-
dasporquestõesdeclasse,que, enfim
percebe,moldaramocaráterdopai. ■
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AleksandrRadíschev foi enviadoàSibéria
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tón e Max são dois amigos que dividem
o cuidado e o afeto por Pol, filho de
Max, e Gato, o cachorro de Gastón. Eles
representam uma ideia de família mo-
derna, além dos laços biológicos, uma
questão contemporânea como outras
na história. A família deles é composta
por dois pais (ambos heterossexuais),
um filho e um animal de estimação.

Infere-se que Max é um imigrante
mexicano; que Gastón é um argentino;
que a cidade é Barcelona; e que o me-
lhor jogador do mundo é Messi. As na-
cionalidades, a cidade e o nome do jo-
gador são propositalmente omitidos
por Villalobos. Max é dono de um res-
taurante que sofre de depressão com a
especulação imobiliária dos arredores;
Gastón é um agricultor urbano, que cul-
tiva sua horta em um terreno agora va-
lorizado, e Pol é um pesquisador cientí-
fico que enfrenta uma crise de ansieda-
de ao descobrir que a vida na terra não

passa de um experimento científico.
O cotidiano do bairro é alterado

com a chegada de comerciantes imi-
grantes, aparentemente do Leste Euro-
peu, e a reação xenófoba dos espa-
nhóis. Enquanto isso, Gastón procura
uma charlatã para que ela acompanhe
seu cachorro doente terminal em um
processo de “adormecimento”.

Extraterrestres não aparecem pela
primeira vez neste livro de Villalobos.
No divertido “Se vivêssemos em um lu-
gar normal” (Companhia das Letras,
2013), o sumiço de falsos gêmeos em
uma família numerosa faz com que o
mais velho dos demais irmãos atribua
o desaparecimento aos alienígenas.

“Há três tipos de extraterrestres. (…)
Estou te explicando para você se pre-
parar, não sei qual deles é o que a gen-
te vai ver. (…) Eles podem ser lagartos,
artrópodes ou humanoides. Os lagar-
tos e os artrópodes vêm de planetas

onde a evolução seguiu um caminho
diferente do da Terra. Imagina que em
vez dos macacos ganharem a guerra
das espécies, lá quem ganhou foram os
crocodilos ou as aranhas. Os humanoi-
des são como nós, só que baixinhos,
têm a cabeça maior, os olhos mais es-
bugalhados, não têm cabelo e são cin-
za”, explica o adolescente.

Oromancemais recente trazamesma
teoria sobrealiensmisturando-acom
comentáriosdeouvintesdeumarádio
ondeédebatidaasaúdedo“melhor jo-
gadordaTerra”,quesofredeconstantes
enjoos.Oouvinteafirmaparaumaau-
diência incrédulaqueo jogadoré “um
reptilianocomproblemasdedigestão
porcausadadieta terráquea”.

A amizade de Gastón e Max enfren-
ta uma falta de diálogo que gera res-
sentimentos, lembrando de forma um
tanto mais suave do filme “Os Banshe-
es de Inisherin” (Martin McDonagh,
2022). Observando o atrito entre os
amigos, Pol diz: “Vocês dois parecem
um casal de velhos”.

Todavia, comofoidito, aengenhosi-
dadedanarraçãoéaestreladestaobra.
QuandoGastónprecisa lidar comamor-
tedocãoGato,onarradornarra sem
narrar. “Atéaoescrever ficçãoépreciso
respeitarumamoral eumaética”,diz.

Semabandonarohumorque lheéca-
racterísticoe fazendoumamiscelânea
saborosade inquietações sociais, “A in-
vasãodopovodoespírito”éumlivro
quesedestacaemmeioaos lançamentos
literáriospor seunarrador incomum.

PaulaSperb é doutora em letras pelaUCS, com
pós-doutorado em letras pelaUFRGS
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JuanPabloVillalobos azdohumorumelemento consistente e constantena suanarrativa

OutrosEscritos

A obra de
arte na
época da IA

TatianaSalemLevy
A reprodutibilidade
técnica mudou a
definição de espectador.
Mas a inteligência
artificial muda também a
definição de artista

Pesquisando sobre inteligência arti-
ficial, me deparei com um vídeo no
qual se mostra a criação de um novo
quadro do pintor holandês Rem-
brandt, 347 anos após a sua morte. A
partir de um estudo das suas persona-
gens, das camadas de tinta das suas
pinceladas, as máquinas conseguiram
fazer um quadro que parece um autên-
tico Rembrandt. Impressiona a quali-
dade da obra — o que nos faz questio-
nar se será esse o futuro não só da pin-
tura, mas também da literatura, da mú-
sica, das mais diversas expressões
artísticas, que, até aqui, sempre foram
compreendidas como a expressão de
talentos, emoções, histórias e estilos de
vida, tempo, dedicação.

Maisdoque lamentar,nostalgica-
mente,umpassadoperdido,precisa-
mospensaressemundonovoque, aos
poucos, começaaseespalhar.Mas isso
nãosignifica jogar foraopassado,mui-
topelocontrário. Fomosnós,huma-
nos,queprogramamosasmáquinas
parabuscarem,apartirdeumestudo
dosquadros jáexistentesdeRem-
brandt,umaformade fazerumnovo
Rembrandt. Istoporquenós sabemos,
comopensadores,queéprecisoestu-
daraHistóriapara secriaropresente.

Juntocomosnovosmodosde fazer
arte,queseanunciamcomodesenvol-
vimentoda inteligênciaartificial, é
preciso,desde já, começarapensaros
novosmodosdever.Digo isto,pensan-
donoclássicoestudode JohnBerger,
“Modosdever” (trad.HugoMader, Fós-
foro),publicadooriginalmenteem
1972, eque,por suavez, éescritoapar-
tirdoensaiodeWalterBenjamin, “A
obradeartenaépocadasuareproduti-
bilidade técnica” (trad. SergioPaulo
Rouanet, In:Obrasescolhidas, vol. 1,
Brasiliense), escritonosanos30.

BenjamineBerger, emépocasdistin-
tas,pensamomododeseolharparaa
arteapartirdomomentoemqueare-
produção tiraosquadrosdosmuseuse
os levaparaa saladasnossas casas (e,
mais tarde,paraas camisetas, os cader-
nos, asbolsasetc.). ComoBenjamin
anunciaemseuensaio, “os conceitos
seguintes,novosna teoriadaarte,po-
demserutilizadosparaa formulação
deexigências revolucionáriasnapolíti-
caartística”.Osconceitos são, entreou-
tros: reprodutibilidade técnica; auten-
ticidade;destruiçãodaauraevalorde
cultoevalordeexposição.

Benjaminreflete sobrecomoaau-
tenticidadeescapaàreprodutibilidade
técnica,pois ela se fundanoaquieago-
radooriginal.Apartirdomomento
emqueasobrasdearte começama
perder seuvalordeculto, “aumentam

asocasiõesparaqueelas sejamexpos-
tas”. Éapartirdessa ideiaqueBerger
escreveoprimeirodos seteensaios reu-
nidosno livro. “Toda imagemimplica
ummododever”,diz ele.Ouainda:
“Umaimageméarecriaçãoouarepro-
duçãodeumavisão”.Qualquerobrade
arte,portanto, está sujeitaaomodo
comoqualolhamosparaelaemdife-
rentesmomentosdahistória.

Para se constituir como obra de ar-
te, uma imagem precisa ser apresen-
tada — e vista — como tal. Há vários
pressupostos que fazem de uma ima-
gem uma obra de arte, entre os quais:
beleza, verdade, genialidade, civiliza-
ção, forma, posição social e gosto. Em
outras palavras, uma imagem não é
uma obra de arte em si mesma, fora
da História, sem definições estabele-
cidas do que é a arte. O que Berger
propõe é justamente contextualizar
os modos de ver as obras, sejam elas
do passado ou do presente, dentro de
um contexto social e moral.

Perguntar-se sobreosmodosdevera
arteéperguntar-se sobreo lugardoes-
pectadordentrodeumadeterminada
sociedade.Antesdacâmera, “a singula-
ridadedequalquerpinturaestava inti-
mamente ligadaàsingularidadedo lu-
garqueelahabitava”. Paravermosuma
determinadaobradearte, tínhamos
quenosdeslocaratéela—atéuma
igreja,umedifício,ummuseu.Quando
umapinturapassaa sermostradana
televisão, seusentidosealtera: “o signi-
ficadoprimárionãoestámaisnaquilo
queapinturadiz,masnaquiloqueela

é”.A ideiadeautenticidadesedesloca
entãoparaa ideiadooriginaldeuma
determinadareprodução.

Isso, sem dúvida, continua a falar
sobre o nosso modo de organização
social. Ter a reprodução de um Picas-
so em casa não é o mesmo que ter um
original. Ver uma reprodução não é o
mesmo que ver o original. Essa dife-
rença não reside naquilo que um de-
terminado quadro representa, no
que ele diz, mas sim no seu valor co-
mo objeto. O valor da obra de arte na
época da reprodutibilidade técnica
se funda na sua raridade — e no seu
preço de mercado.

O preço de mercado é definido jus-
tamente pela autenticidade da obra e
pela sua raridade. Berger cita o exem-
plo do quadro “Virgem dos roche-
dos”, de Leonardo da Vinci, e a polê-
mica que o envolve: há um na Galeria
Nacional de Londres, e outro quase
idêntico no Louvre. Historiadores da
arte ingleses tentam provar que o ori-
ginal é o que está na Galeria Nacional,
enquanto os franceses tentam provar
o contrário — isto, claro, porque o ori-
ginal tem um valor de mercado muito
maior, mas também um valor místi-
co: a mensagem que ele passa não im-
porta tanto quanto a sua raridade.

“Sea imagemdeixoudeserúnicae
exclusiva,oobjetodearte,acoisa,deve
misteriosamentesê-lo”,afirmaBerger.
Comareprodutibilidadetécnica,as
obrasdeartepoderiamserutilizadas
porqualquerum.Noentanto,amaio-
riadasreproduções“aindaéutilizada

parasustentara ilusãodequenadamu-
dou,dequeaarte, comsuaautoridade
singulare incontida, justificaamaioria
dasoutras formasdeautoridade,dan-
doaresdenobrezaàdesigualdadeso-
cialede fascínioàshierarquias”.Embo-
raas imagensartísticasnosrodeiem,se-
jamcadavezmais reproduzidase facil-
mentereproduzidas,éa“umaelite
culturaldeespecialistasemrelíquias”
quecabeoaportedaartedopassado.

Araridadedoobjetoartístico,que
define seuvalordemercado,nãoestá
dissociadadagenialidadedeseuartis-
ta. Portanto, juntocomararidadeda
obra, éprecisoconstruir tambémara-
ridadedapessoaquea fez.Umapessoa
única, tão singularquantoasuaobra,
quenasceucomumdomforadamé-
dia.Quantomaisdramativera suavi-
da,melhor. PensemosemVanGogh,
porexemplo,na sua loucura,na sua
pobreza,noseunãoreconhecimento
emvida.Nãoquesuaobranãoseja fan-
tástica—aqui,nãose tratadequestio-
nar isso. É claroqueVanGogh,DaVinci
eRembrandt foramúnicosnaquilo
que fizeram.Aquestãoéentenderco-
monosconstruímoscomoespectado-
res, comoumadeterminadasociedade
entendeovalordaobradearte.

Todos esses questionamentos são
importantes para pensarmos o futuro
da arte, num mundo que será cada
vez mais tomado pela inteligência ar-
tificial. Por ora, a IA faz um Rem-
brandt quase autêntico, pois não ape-
nas reproduz, mas também cria com
base no que ele fez, com as mesmas
camadas de tinta, atividade da qual a
mera reprodução técnica não é capaz.
Em breve, criará quadros geniais, que
não serão atribuídos a este ou àquele
pintor. Aí, como ficará a ideia de ge-
nialidade? E o que fazer com as emo-
ções do artista quando a obra for cria-
da por máquinas? Quando deixar de
ser a expressão de algo profunda-
mente humano e particular?

A reprodutibilidade técnica mu-
dou a definição de espectador. Mas a
inteligência artificial muda também
a definição de artista. Nem gênio,
nem único, mas uma máquina. Nesse
contexto, talvez nos reste pensar que,
embora as máquinas possam fazer
obras de arte, ainda seremos nós, hu-
manos (pelo menos por algum tem-
po), a definir o que é a arte, ou seja, os
modos de ver determinados objetos.

Tatiana Salem Levy, escritora e pesquisa-
dora da Universidade Nova de Lisboa,
escreve neste espaço quinzenalmente

E-mail: tatianalevy@gmail.com ■

CRISBIERRENBACH

Miscelânea
saborosa
Romance faz rir ao
misturar questões
contemporâneas com
extraterrestres. Por Paula
Sperb, para o Valor, de
Porto Alegre

A invasãodopovo

doespírito Juan

PabloVillalobos

Trad.: SérgioMolina

Cia das Letras

224págs. R$ 74,90

É certo que a literatura pode ser en-
graçada. Entretanto, são raros os auto-
res capazes de fazer do riso um dos
efeitos de sua criação literária. Para um
ficcionista, é mais fácil fazer um leitor
chorar do que gargalhar.

O mexicano Juan Pablo Villalobos é
um desses escritores raros porque faz
do humor um elemento consistente e
constante na sua narrativa. O autor
não foge dos temas contemporâneos
como xenofobia e gentrificação, por

exemplo, para obter tal resultado.
No seu mais recente livro publicado

no Brasil, “A invasão do povo do espí-
rito”, Villalobos acrescentou ainda os
temas da intolerância, luto, imigração
e teorias conspiratórias sobre aliení-
genas e futebol.

É uma mistura obviamente instigan-
te, mas que fica ainda mais apetitosa
quando contada pelo narrador do li-
vro. Por isso, antes de tratar do enredo e
personagens, a narração merece desta-
que por ser o ponto forte do romance.

O narrador não participa da histó-
ria, mas acompanha de perto — quan-
do quer — o desenrolar dos eventos.
“Somos uns enxeridos, na verdade, e
por isso teremos que tomar muito cui-
dado”, diz ao mesmo tempo que inclui
o leitor no seu plano de fazer com que
se chegue à última página do livro.

O narrador elaborado por Villalobos
decide o que o leitor deve ficar sabendo
e como. A narração funciona, literal-
mente, como um agente criador do
universo ao qual o leitor é apresentado.

Já na primeira página, apresenta sua
ferramenta de criação, a própria litera-
tura: “O presente está aqui, enquanto
escrevemos aqui e lemos aqui. Aqui.
Também o lugar, a cidade onde a histó-
ria se passa, está aqui, nesta página.
Não é necessário procurá-la fora da-
qui. Afinal, tempo e espaço são a mes-
ma coisa. Nosso lugar é o tempo em
que transcorremos; o presente é nosso
lugar de residência”.

A história, como indica o narrador,
se passa nos dias atuais, “treze bilhões e
oitocentos milhões de anos depois do
nascimento do nosso Universo”. Gas-
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Uma artista que
desafia o óbvio
ArteNum cenário dominado por pautas
biográficas, exposição renova os radicais vazios de
Mira Schendel. Por Bruno Yutaka Saito, de São Paulo

No contexto atual da arte brasileira,
poucos artistas parecem tão misterio-
sos e radicais quanto Mira Schendel
(1919-1988). Mesmo após 35 anos de
sua morte, admiradores e críticos con-
tinuam sendo provocados por sua
obra e ausência, como lembra a expo-
sição em cartaz na galeria Galatea (r.
Oscar Freire, 379), em São Paulo, que
reúne 60 obras da série “Toquinhos”
produzida entre 1972 e 1974, prove-
nientes de uma coleção privada.

Mas não se trata do choque causado
por representações literais do mundo,
daqueles registrados num documentá-
rio como “Mapplethorpe: Olhe as Foto-
grafias” (Sesc Digital), sobre o contro-
verso fotógrafo americano morto em
1989 — recentemente o filme teve uma
sessão presencial no CineSesc seguida
de um debate com Lisette Lagnado, que
tambémassinao textocríticodaexposi-
ção “MiraSchendel: Toquinhos”.

Mira incomoda porque levanta mais
questões do que respostas numa época
“maximalista” de poucas nuances onde
tudotemquesermuitoliteral.Écomoosi-
lêncionumaconversaquepodeconstran-
ger um ansioso interlocutor tagarela. Há,
não apenas em seu trabalho, mas na sua
persona pública, uma redução ao míni-
mo,aoessencial,aumaespéciedeosso.

Noplanovisual, cada“Toquinho”con-
siste de um papel de arroz japonês onde
sãosobrepostos recortesgeométricosde
papel artesanal tingido (ou não) com
ecoline e decalques de letraset com le-

tras, sinais de pontuação e números. A
maior parte da superfície é formada de
grandes“vazios”,algohabitualemMira.

Ela mesma não se dispunha a explicar
significados e, em entrevistas, recorria à
lógicado“aobrafalaporsi”,quenavozde
artistas em geral soa apenas como afeta-
ção,masnoseucasoeraexpressãodeuma
personalidade avessa a um diálogo mais
abertocomomundo.

O tal do “grande público” costuma gos-
tar de legendas. Nos anos 50 a 70, concre-
tismo,neoconcretismoetc.podiamlevan-
tar problemáticas intrincadas, no entanto
tais correntes eram linguagens artísticas
vibrantes que tiveram entre outros efeitos
colaterais uma perpetuação de certa no-
çãoestereotipadadequeasartesmoderna
e contemporânea seriam, em geral, in-
compreensíveisedifíceis.

Em carta ao crítico inglês Guy Brett
(1942-2021), Mira conta que lhe interes-
sava nos desenhos de linhas quase se apa-
gando ou desaparecendo do papel “o va-
zio, que não é símbolo de coisa alguma”.
AindaqueMiraevitasseholofotesenãofa-
lasse sobre vida pessoal, a sua biografia
fornece chaves de entendimento sobre a
obra, de uma forma nada óbvia. Nascida
na Suíça em uma família de origem judai-
ca, ela viveu em diversos países (Suíça, Itá-
lia, Iugoslávia) e atravessou a Segunda
Guerra,quandotevequeescapardonazis-
mo.ChegouaoBrasil jáaos30anos.Cons-
ta que só falava sobre os tempos difíceis
quandoquestionadaporamigos.

Como escreve o crítico Rodrigo Naves

dos a US$ 100; por sua vez, hoje, cada “To-
quinho” não sai por menos de US$ 50 mil.
Tanto na megavalorização no mercado
quanto na questão geracional, a exposi-
çãoremeteaoutramostra, “HélioOiticica:
Mundo-Labirinto”,naCasaSP-Arte(al.Mi-
nistroRochaAzevedo,1.052).

Enquanto os “Parangolés” e os “Pene-
tráveis” de Oiticica propunham uma for-
ma alternativa de relação com as cores e o
espaço,os“Toquinhos”,domodocomoes-
tão na Galatea, colocados um ao lado do
outro em três paredes, propiciam ao visi-
tante que se vê rodeado de obras também
umaimersãonumuniversoquecontrasta
com a inflação de ruídos, símbolos e ima-
gens que poluem e podem causar sensa-
çõesdesufocamentonasgrandescidades.

Cada arte conversa com seu tempo,
e basta um rápido clique na progra-
mação de instituições culturais ou
uma conferida na lista de artistas da
próxima Bienal de SP, em setembro,
para perceber que a agenda é decolo-
nial, com amplo espaço para segmen-
tos esquecidos ou marginalizados da
sociedade. Não é novidade que a bio-
grafia de artistas se insira nas obras,
mas, hoje, muitas vezes ela pode ante-
ceder o trabalho, em políticas de in-
clusão — necessárias, vale dizer.

Falardeexposiçõescomo“EntreNós”,
na Pivô (av. Ipiranga, 200, Copan, bloco
A, térreo), com trabalhos desenvolvidos
nosúltimosdezanosporartistasquere-
ceberam bolsa de fomento da revista
“ZUM”, do Instituto Moreira Salles; ou a
27a ediçãodaTemporadadeProjetosdo
Paço das Artes (r. Albuquerque Lins,
1.345), é falardebiografiasdeartistas.

Mesmo “Mira Schendel: Toquinhos”
não fica imune a essa demanda. Em seu
texto, Lagnado propõe um novo campo
de análise, em conexão com demandas
atuais:“Aindahádeserescritoumensaio
que exponha a dificuldade de conseguir
transitar de forma única entre a poesia
concreta e a filosofia, arenas historica-
mente dominadas por homens. Nenhu-
maoutraartistamulherdesuaépocaim-
pôssemelhantetemorreferencial”.

Goste-se ou não deste momento, em
que arte e vida estão cada vez mais asso-
ciados,masdemaneiradistintadaquela
dos anos 60, trata-se de um movimento
mundial que já causa “mudanças estru-
turais” — uma expressão banalizada,
masdesignificadoaindaessencial. ■

ISABELLAMATHEUS/DIVULGAÇÃO

em “O filantropo” (Companhia das Le-
tras), a vida de imigrante resultou em
“uma superposição de sotaques e expres-
sõesque,comopassardotempo,secrista-
lizounumalínguapeculiar,queela,então,
manejava sem variações”. Se mais jovem
Mira quis ser poeta, foi nas artes visuais
que encontrou sua voz, inicialmente nu-
mapinturaqueremetiaàsinquietaçõesfi-
losóficasemetafísicasdasnaturezas-mor-
tas de Morandi. Depois, ao lidar com os
signoslinguísticos,definiusuaobra.

Como conta Naves, após a morte da ar-
tista, os trabalhos de Mira realizados nos
anos60empapel-arrozeramaindavendi-

Obra semtítulo da
série “Toquinhos”,
deMiraSchendel:
“Ovazio oua
transcendência do
mundomaterial
pontuaramuma
vastabibliografia”
sobre aartista,
escreve curadora

especial

Até 30/8.

teatro
Karingana ua karingana!
ComGrupo Baquetá
8/7. Sábado, 17h.

cinema
Alice dos Anjos
Dir.: Daniel Leite Almeida. BRA | 2022
8/7. Sábado, 12h.

música
Ladainhas Atlânticas
ComMestre Zelão eMestreMoreno
9/7. Domingo, 16h.

vivências
Daqui e De Lá: Africanidades e
Brincadeiras de Quintais
ComCia Caruru
Até 30/7. Quartas, 18h30. Sábado e domingo, 10h.

esporte e atividade física
Jogos de tabuleiro de origem africana
ComThiago Dias e Luciano Cerqueira
Até 30/7, domingos, 11h.

SapéCapoeira – Música, jogos e brincadeiras
ComPaulinho Baraúna
Até 30/7, domingos, 11h.

Bom Retiro
Programação completa:

sescsp.org.br/omode

Gilberto
Mendes 100
Estreia na capital exposição
sobre a memória e a obra de
Gilberto Mendes. Nascido em
Santos, tornou-se o compositor
erudito brasileiro mais
conhecido e influente
da segunda metade do século XX.
Até 3/12. Terça a sexta, 10h às 21h. Sábados, 10h às 20h.
Domingos e feriados, 10h às 18h.
Consolação

Entre Bordas: como eu existo
A ideia de que um corpo ocupa lugar no espaço - seja o
corpo do consumo, o de carne e osso e o corpo que faz
parte do imaginário - nas obras de Guilherme Callegari,
Letícia Gonçalves e Sheyla Ayo.
Até 17/12. Terça a sexta, 10h às 22h; sábado,
domingo e feriado, 10h às 19h.
Santo André

circo

Jerônimo
Show nas
Férias
Com Thiago Sales
7/7. Sexta, 14h30.
São Caetano

Cacunda
Com Adnã Ionara
6 e 7/7.
Quinta e
sexta, 19h30.
Pompeia

Festa das Flores
Dir.: Thiago Amaral
8 a 16/7.
Sábados e
domingos, 17h.
Avenida Paulista

música

Linn da Quebrada
Show “Trava Línguas”.
7 e 8/7. Sexta e sábado, 21h30.
Pompeia

Anelis Assumpção
Show “Sal”
7 e 8/7. Sexta e sábado, 21h.
Belenzinho

Johnny Hooker
Especial David Bowie
Show “Ziggy Stardust
Encontra Major Tom”
7 e 8/7. Sexta e sábado, 20h.
Guarulhos

Zélia Duncan
Show sem tirar os olhos do mundo
7 a 9/7. Sexta e sábado, 21h.
Domingo, 18h.
Vila Mariana

Thaíde
Part. Fat Family
8/7. Sábado, 21h.
Pinheiros

André Frateschi
50 anos do álbum “Aladdin Sane”
de David Bowie. Com a banda Heroes
8 e 9/7. Sábado, 20h.
Domingo, 18h.
Ipiranga

Yassir Chediak
Show “Roda de Viola”
9/7. Domingo, 16h.
Mogi das Cruzes

Supercombo
9/7. Domingo, 15h.
Itaquera

cinema

Julieta dos Espíritos
Dir.: Frederico
Fellini | ITA | 1965
6 a 12/7. Quinta a quarta, 15h.
Exceto 9/7.

Os Boas-Vidas
Dir.: Frederico
Fellini | ITA | 1953
6 a 12/7. Quinta a quarta, 18h

parques

Itaquera e
Interlagos
Aproveite as
áreas verdes e
desfrute dos
espaços ao
ar livre!
Quarta a
domingo, 9h
às 17h.

O Crime é Meu
(Mon Crime)
Dir.: François Ozon | FRA | 2023
6 a 11/7. Quinta a terça, 20h30.

CineSesc

Mutações
Com Luis Melo e elenco. Dir.: André Guerreiro Lopes
7/7 a 20/8. Sextas e sábados, 20h. Domingos, 18h.
Consolação

Solilóquio
(Me Desperté y Golpeé mi
Cabeza Contra la Pared)
Com Tiziano Cruz (ARG)
7 a 9/7. Sexta e sábado, 20h.
Domingo, 18h.
Avenida Paulista

A Inquilina
Com Carolyna Aguiar e Luisa Thiré
Dir.: Fernando Philbert
7/7 a 6/8.
Quinta a sábado, 20h.
Domingos, 18h.
Bom Retiro

cena jovem
Noites Brancas
Com Cia. Bípede de Teatro Rupestre
Dir.: Felipe Sales
Até 8/7. Quinta a sábado, 18h.
24 de Maio

Escombros
Dir.: Clara Carvalho.
Até 21/7. Terças a sextas, 20h30.
Pompeia

AÚltima Cena
Com Antônio Januzelli, Nando
Bolognesi, Osmair Cândido, Thiago
Amaral e Tião Braga (in memoriam).
Dir.: Flávia Melman
Até 22/7. Sextas, 20h30.
Sábados, 18h30. 14/7. Sexta, 15h.
Vila Mariana

Sra. Klein
Texto: Nicholas Wright.
Com Ana Beatriz Nogueira,
Natália Lage e Kika Kalache.
Dir. Victor Garcia Peralta.
Até 23/7. Quinta a sábado, 20h.
Domingo, 18h.
24 de Maio

Vaca
Direção, atuação e
dramaturgia: Bruna Betito
Até 23/7.
Sextas e sábados, 21h30.
Domingos, 18h30.
Belenzinho

Broken Cake: O Lar das
Memórias Partidas
Texto, direção e
interpretação Ana Guasque
Até 29/7. Quinta a sábado, 20h.
Pinheiros

Eduka
Com Banda Mirim
Dir.: Marcelo Romagnoli
Até 30/7.
Quinta a sábado, 19h.
Domingos, 17h.
Pompeia
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FelipePalhares: “Pequenas emédias empresasquenãoadequaramas suaspráticas aos termosda legislaçãoagoraprecisarão adotar outrapostura”

DIVULGAÇÃO

ProteçãodedadosAutarquia
multou empresa do setor de
telemarketing em R$ 14,4 mil

ANPDaplica
primeira
sançãopor
violaçãoà
LGPD
JoiceBacelo
DeSãoPaulo

A Autoridade Nacional de
Proteção de Dados (ANPD) apli-
cou a primeira sanção a uma
empresa por violação à Lei Geral
de Proteção de Dados (LGPD). A
Telekall Infoservice, do setor de
telemarketing, recebeu adver-
tência e duas multas, no valor de
R$ 7,2 mil cada.

Advogados dizem que essa de-
cisão é um aviso ao mercado de
que a lei “pegou” e quem não se
adequar — grande ou pequeno,
como no caso da Telekall, uma
microempresa do Espírito Santo
— será punido.

“Pequenas e médias empresas
que não adequaram as suas prá-
ticas aos termos da legislação
agora precisarão adotar outra
postura ou vão enfrentar as con-
sequências”, diz Felipe Palhares,
sócio da área de proteção de da-
dos do escritório BMA.

A expectativa do mercado,
agora, se volta para o julgamento
de casos envolvendo a adminis-
tração pública e empresas maio-
res. Dentre elas, as “big techs”.

Existem oito processos admi-
nistrativos em andamento no ór-
gão. A Telekall é a única do setor

privadonessa lista.Osoutros sete
casos envolvem a administração
pública e, segundo a ANPD, estão
em fase de instrução.

O Ministério da Saúde responde
em dois deles. Os outros têm como
alvo o Instituto de Pesquisas Jar-
dim Botânico do Rio de Janeiro, a
Secretaria de Saúde de Santa Cata-
rina, o Instituto de Assistência ao
Servidor Público Estadual de São
Paulo e a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, Criança e Juventude
dePernambuco.

Outros 16 casos ainda estão
em fase de investigação e podem
— a depender do resultado das
fiscalizações — se transformar
em processo administrativo san-
cionatório. Telegram, What-
sApp, Claro, Serasa e a RaiaDro-
gasil constam nessa lista.

A multa por violação à LGPD
pode chegar a R$ 50 milhões na
esfera privada. “E não é só isso. A
sanção da ANPD pode gerar um
problema reputacional, que, às

vezes, custa mais caro do que a
multa”, avalia Henrique Cunha,
sócio do dcom Advogados.

Ele se refere ao impacto que is-
so pode ter nas relações comer-
ciais. “Grandes empresas têm a
preocupação de contratar em-
presas que estão pensando em
proteção de dados. Porque isso
pode gerar uma cadeia de res-
ponsabilidade. Quem não tem
boas práticas vai enfrentar pro-
blemas”, frisa o advogado.

Já o setor público, se penaliza-
do pela ANPD, pode sofrer: ad-
vertência com prazo para ado-
ção de medidas corretivas; dar
publicidade à infração após
apurada e confirmada; o blo-
queio ou eliminação dos dados
pessoais a que se refere a infra-
ção; a suspensão do funciona-
mento do banco de dados relati-
vo à infração, dentre outros.

A Telekall foi punida por violar
três artigos da LGPD. São infra-
ções por ausência de indicação
da pessoa responsável pela pro-
teção dos dados dentro da em-
presa, ausência de base legal pa-

ra o tratamento dos dados pes-
soais e falta de colaboração com
o processo fiscalizatório.

Especialista em privacidade e
proteção de dados, Clarice De La
Cerda, do escritório Bhering Ad-
vogados, avalia que a sanção —
de R$ 14,4 mil no total — repre-
senta alto impacto para o empre-
sário que foi punido.

“No caso, tratou-se de mi-
croempresário individual, com
capital social de R$ 20 mil e nú-
mero de funcionários estimado
de 1 a 10”, ela detalha, com base
nas informações disponibiliza-
das pela ANPD.

Mas essa decisão é ainda de
primeira instância. A companhia
pode recorrer ao Conselho Dire-
tor — composto pelos cinco dire-
tores da ANPD — e se mantida a
sanção também pode levar o ca-
so para o Judiciário.

A advogada Nádia Cunha, do
escritório Jorge Associados Ad-
vogados, chama atenção, além
disso, que a decisão de primeira
instância garante ao infrator a
possibilidade de reduzir o valor

da multa em 25% caso renuncie
ao direito de recorrer.

O Valor não conseguiu locali-
zar os responsáveis pela Telekall
para comentar o caso.

Apesar de a ANPD ter tornado
essa decisão pública, o caso em
si — com os detalhes que ocasio-
naram a sanção e toda funda-
mentação para a aplicação da
advertência e das multas — está
sob sigilo.

“Seria importante que dispo-
nibilizassem pelo menos um re-
sumo dos fatos. O mercado pre-
cisa saber como a autoridade es-
tá interpretando as operações. A
lei é instrutiva, pedagógica, dá
os limites, mas se torna viva
quando é aplicada pelo julga-

dor”, pondera Juliana Abrusio,
sócia da área digital e proteção
de dados do escritório de advo-
cacia Machado Meyer.

Ela cita que nesse caso, por
exemplo, a ANPD afirma ter havi-
do infração ao artigo 7º da lei, ou
seja, a empresa foi condenada
por falta de base legal para pro-
cessar os dados. Não existia ou
era indevida.

“Dá a entender que ela fazia
monetização de dados. E isso não
é ilegal. Há formas de se fazer en-
riquecimento. No caso, parece, a
empresa não tomou os cuidados
necessários e acabou sendo con-
denada. Por isso a importância
de uma decisão mais detalhada”,
diz Juliana Abrusio.

A Lei Geral de Proteção de Da-
dos — nº 13.709 — foi aprovada
em 2018 e entrou em vigor em
setembro de 2020. Mas a aplica-
ção de sanções foi autorizada so-
mente em fevereiro deste ano de
2023, com a publicação da Reso-
lução nº 4, pela ANPD, que esta-
beleceu as regras para o cálculo
das penas.

“ A sanção da
ANPDpode gerar
umproblema
reputacional”
Henrique Cunha

Methaesóciosviramalvodecredoresna Justiça
JoiceBacelo
DeSãoPaulo

A decisão do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJSP) que decre-
tou a falência da Coesa pode
abrir caminho para que os cre-
dores entrem com ações de co-
brança no Judiciário contra o
Grupo Metha e seus sócios. As
duas empresas, Coesa e Metha,
são frutos de uma reestrutura-
ção societária da antiga OAS, do
setor de engenharia civil — uma
das principais empreiteiras en-
volvidas na Operação Lava-Jato.

As dívidas da Coesa somam R$
4,49 bilhões e incluem valores
não pagos pelo Grupo OAS. A
empreiteira esteve em recupera-
ção judicial entre os anos de
2015 e 2020 e ainda há dívidas
desse período.

No ano seguinte, em 2021,
ocorreu a reestruturação. A OAS
virou Metha. Uma holding con-
trolada pela família Mata Pires
— que fundou a empreiteira na
década de 1970 — e herdou os
contratos de engenharia. A Coe-
sa, com sócios distintos, adqui-
riu os ativos que o Grupo Metha
abriu mão.

Meses depois, a Coesa entrou
em recuperação judicial. Os cre-
dores afirmaram, desde o início,
que não aceitariam sentar à me-
sa novamente para renegociar
os valores que têm a receber e vi-
nham tentando desembarcar
desse processo.

Existem, atualmente, cerca de
70 impugnações de crédito em
tramitação. São esses recursos
que, segundo advogados de cre-
dores, podem dar acesso ao pa-
trimônio da Metha e também ao
dos acionistas da empresa.

A falência do Grupo Coesa foi
decretada pela 2ª Câmara Reser-
vada de Direito Empresarial do
TJSP no dia 27 de junho. Na oca-
sião, durante o julgamento, o re-
lator do caso, desembargador
Grava Brazil, teria dado a enten-
der que essas impugnações de-
vem ser julgadas procedentes.

Credores dizem que o próprio
Grava Brazil, na condição de re-
lator, deve receber os recursos
que chegarem da primeira ins-
tância do Judiciário.

“Se isso acontecer, os credores
saem do processo e podem en-
trar com uma ação de execução
[cobrança], por exemplo, contra
a Metha e contra os sócios”, afir-
ma a advogada Ana Carolina
Monteiro, que representa credo-
res. “O desembargador, ao de-
cretar a falência, falou em frau-
de com clareza”, acrescenta.

A decisão pela falência da
Coesa atende pedido dos credo-

res. Eles alegam, desde o começo
do processo judicial, que a rees-
truturação da OAS e consequen-
te pedido de recuperação da
Coesa na Justiça teriam sido
uma manobra para não pagar as
dívidas corretamente.

“Diante do nítido esvaziamen-
to patrimonial das sociedades
integrantes do Grupo Coesa, em
benefício do Grupo Metha, ime-
diatamente antecedente à distri-
buição desta recuperação judi-
cial, com a única intenção de
concentrar as dívidas nas agora
recuperandas e os ativos rele-
vantes com as integrantes do
Grupo Metha, todas integrantes,
na verdade, do mesmo conglo-
merado de empresas, é caso de
provimento do recurso para de-
cretar a convolação da recupera-
ção em falência”, afirmou, em
seu voto, o desembargador do
TJSP Grava Brazil.

Os advogados que represen-
tam a empresa foram procura-
dos pelo Valor, mas não deram
retorno até o fechamento da
edição.

Este texto foi originalmente
publicadopelaValor Jurídico, co-
luna digital do Valor Econômico.

DIVULGAÇÃO

“Credores podem
entrar comuma
ação de execução ”
Ana Carolina
Monteiro

Destaques
Multaàdrogaria
O Tribunal Regional Federal da 1ª
Região (TRF-1) negou recurso de
uma drogaria que pretendia anu-
lar auto de infração aplicado pelo
Conselho Regional de Farmácia
do Estado de Goiás (CRF/GO) por
estar o estabelecimento sem a
presença do farmacêutico respon-
sável quando chegou a fiscaliza-
ção. A multa foi de R$ 1.250,00. A
decisão unânime é da 7ª Turma.
Os desembargadores declararam
na decisão que só é admitido que
drogarias e farmácias funcionem
sem a assistência do técnico res-
ponsável ou substituto por até 30
dias. No caso, a drogaria não teria
conseguido provar que a ausência
do farmacêutico, no momento da
fiscalização, estava dentro desse
prazo. No recurso, a drogaria ale-
gou falta de comprovação de que
estaria funcionando sem ter res-
ponsável técnico legalmente ha-
bilitado em todo horário de fun-
cionamento, contestou o valor da
multa e pediu nulidade da san-
ção. No voto, o desembargador
relator Hercules Fajoses destacou
que farmácias e drogarias devem
manter o responsável técnico por
todo o período de funcionamen-
to. Os demais magistrados o
acompanharam (processo nº
0004804-20.2017.4.01.3502).

R$7,2mil
éovalordecadamulta
aplicadapelaANPD
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Legislação&TributosSP

Apassos
cambaleantes:
a revolução
tributária

Opinião Jurídica

LucianaAguiar

A
Justice da Suprema
Corte Americana,
Ruth Bader
Ginsburg, foi um
exemplo de

resiliência. É dela a frase “a
mudança real, a mudança
duradoura, acontece um passo
de cada vez” citada aqui para
lembrar que alterar a dinâmica
do complexo relacionamento
entre Fisco e contribuinte é um
desses desafios, que precisa ser
feito passo a passo.

Háquemacreditequeessa
relação tenhaqueserde
antagonismoouqueaconfiança
justificadasignifiqueo
compromissoemconcordarcom
todasas interpretaçõese
“revelar” todosos
“planejamentos tributários”.Mas
issoestá longedeserverdade.

Relacionamentosde longo
prazodevemteralicerces sólidos,
queconstruampontes
resistentesa intemperes,oqueé
especialmentedifícil sehouver
umhistóricodesfavorável ao
entendimento.Por issoé
essencial serestratégicoe
cuidadosoparaqueo
caminhosejamaisdepassos
para frentedoquepara trás.

Ao fimde2020, aReceita
FederaldoBrasil (RFB)destacou
umaequipeextraordináriapara
construiroProgramade
ConformidadeCooperativa
Fiscal (Confia).Convencidosde
queaconstruçãoconjunta seriaa

maneiradegarantiro seuêxito, a
RFBconvidouoscontribuintes
queaderiramcomentusiasmo.
Nessesmaisde2anos,oConfia
foipremiadoevemconstruindo
umacurvadeconhecimento
mútuo,baseparaum
relacionamentonoqualo
“ganha-ganha”éoobjetivoe
“concordaremdiscordar”
podeser realidade.

Masocaminhoé tortuosoe
muitasvezesnosdeparamoscom
obstáculos inesperados.O
ProjetodeLeinº2.384queprevê
queaRFBpossaestabelecer
programasdeconformidade
tributáriaéumexemplodisso.

Oprojetoestabelece, ao
contribuintebemclassificado,
algumas“vantagens”
condicionadasacontrapartidas
comoadeclaraçãovoluntária “de
atosounegócios jurídicos
relevantespara fins tributários
paraoqualnãohaja
posicionamentoprévioda
administração tributária”.
DomesmojeitooProjetode
LeiComplementarnº17/2022
apresenta, essemesmo
tipodeproposta.

Inauguraro tema“programa
deconformidade”
condicionando-oadeclaraçãode
atoscontrovertidosdemonstra
incompreensãoacercado longo
caminhoaser trilhadoantesque
esse tipodeexigência seja
colocadanamesa.

Não se começa uma

maratona pela linha de
chegada! Há de se ter coerência
nas ações para que a confiança
nasça, cresça, prospere e se
torne uma realidade. Na relação
tributária existe uma assimetria
a favor do Fisco, logo, cabe a ele
ter a grandeza de dar os
primeiros passos,
preferencialmente
em uma única direção.

Esses “passos” devem
contemplar providências como
estabilizar as regras, criar
soluções alternativas ao
conflito (antes que eles se
instalem), orientar, simplificar
as obrigações acessórias
buscando a perspectiva de
quem as preenche, de forma a
melhorar a percepção de justiça
e segurança na relação
tributária. Muitos desses
elementos essenciais para a
promoção da conformidade
são realidade em países
membros da OCDE, que assim
garantiram um ambiente mais
favorável a implementação dos
programas de conformidade.

Sabe-se que nem tudo está ao
alcance da administração
tributária, mas muito pode ser
feito. Simplificar os módulos do
SPED, reduzindo duplicidades
e/ou transportando
automaticamente informações,
por exemplo, seria uma maneira
eficiente de demonstrar que a
administração é sensível aos
desafios dos contribuintes.

Esse processo poderia contar
com a participação dos
contribuintes, o que traria
oportunidade de estabelecer
diálogos propositivos e
conhecimento mútuo.

Adicionalmente, exigir
conformidadeexigeavaliaro
contextonoqualocontribuinte
tomasuasdecisõeseonossoé
cheiodedubiedades. Por fim,
nãosepodeesquecerdos
incentivosnegativos
constantementegeradospelo
poderpúblico, comoademora
naresoluçãodegrandescausase
a formacomosãodefinidasas
modulaçõesdeefeitos.

É relevante lembrar que
construir confiança requer
compromissos e ações de
ambas as partes, o que não é
nem fácil, nem rápido. O
processo deve ser dar passo a
passo, sendo que a ordem
desses passos importa. Logo,
antes de nos apressarmos,
temos que tornar o nosso
ambiente mais alinhado ao dos
países que já percorreram esse
caminho e as palavras-chaves
são “simplificar” e “orientar”
para facilitar a conformidade.
Isso sim comunicará a
transformação que se deseja.

Asdemandas impraticáveis
mandamsinais trocadonoatual
contexto. Tratarde incentivosà
conformidadenomesmoprojeto
dacontroversadiscussãodo
“votodequalidadedoCarf”,

remeteaoantagonismoeà
prevalênciadopodercoercitivo,
portanto, éalgocontraditório
comoparadigmaquesustentaa
conformidadevoluntária.

Aindahá tempodecorrigir a
rotaevoltaraavançarnadireção
deumnovoparadigmade
relacionamentoentreFiscoe
contribuinte, isso simseráa
melhor reformatributáriaqueo
Brasilpoderá ter.

AOCDEreforçaa importância
do incentivoàconformidadepor
serumaviaque favoreceo
Estado, aumentandoaeficiência
naatividadedearrecadação, ao
mesmotempoqueajudaos
contribuintes reduzindocustos
quedecorremderetrabalhoou
erros involuntárioseestudos
empíricoscomprovamisso.

Abasedequalquermelhora
nonossoambiente tributário
estánareconstruçãodarelação
FiscoeContribuinte. Sóassim
produziremosamudançareal e
duradouraque tantodesejamos.

LucianaAguiar é advogada, contadora
e economista, sócia doALMALaw,
professora da FGVe conselheira fiscal do
InstitutoGesto

Este artigo reflete as opiniões do autor,
e não do jornal Valor Econômico.
O jornal não se responsabiliza e nem
pode ser responsabilizado pelas
informações acima ou por prejuízos
de qualquer natureza emdecorrência
do uso dessas informações

PREFEITURAMUNICIPAL DAESTÂNCIA TURÍSTICADE PRESIDENTE EPITÁCIO
PROC. 060/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO

Encontra-se aberto o Pegão eletrônico n.º 037/2023, cujo objeto é o Registro de preços para futura
e fracionada prestação de serviços de recargas de oxigênio gasoso medicinal, locação de
concentradores de alta performance e aquisição de acessórios e equipamentos de
oxigenoterapia, para atender as necessidades da Secretaria de Saúde. O pregão eletrônico
ocorrerá no dia 25/07/2023 ás 08:30 hrs, no site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br.
O Edital na íntegra será fornecido aos interessados, pela Prefeitura Municipal, em horário normal
de expediente e disponível também por meio do site: https://www.presidenteepitacio.sp.gov.br e
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O telefone para contato é (0**18) 3281-9777.
Pres. Epitácio, 07 de julho de 2023. Cassia Regina Z. Furlan - Prefeita Municipal e José Carlos
Botelho Tedesco - Secretário de Saúde.

PROC. 078/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto o Pegão eletrônico n.º 043/2023, cujo objeto é o Registro de preços para futura
e fracionada aquisição de Poltronas para coleta de sangue e soroterapia, para atender as
necessidadesdaSecretariadeSaúde.Opregãoeletrônicoocorreránodia26/07/2023ás08:30hrs,
no site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital na íntegra será fornecido aos
interessados, pela Prefeitura Municipal, em horário normal de expediente e disponível também por
meio do site: https://www.presidenteepitacio.sp.gov.br e https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. O telefone para contato é (0**18) 3281-9777. Pres. Epitácio, 07 de julho de 2023. Cassia
Regina Z. Furlan - Prefeita Municipal e José Carlos Botelho Tedesco - Secretário de Saúde.

PROC. 086/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto o Pegão eletrônico n.º 051/2023, cujo objeto é o Registro de preços para futura
e fracionada contratação de empresa para prestação de serviços de lavanderia, para atender
as necessidades da Secretaria de Saúde.O pregão eletrônico ocorrerá no dia 27/07/2023 ás 08:30
hrs, no site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital na íntegra será fornecido aos
interessados, pela Prefeitura Municipal, em horário normal de expediente e disponível também por
meio do site: https://www.presidenteepitacio.sp.gov.br e https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. O telefone para contato é (0**18) 3281-9777. Pres. Epitácio, 07 de julho de 2023. Cassia
Regina Z. Furlan - Prefeita Municipal e José Carlos Botelho Tedesco - Secretário de Saúde.

PROC. 113/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 071/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto o Pegão eletrônico n.º 071/2023, cujo objeto é o Registro de preços para futura
e fracionada aquisição de aparelhos condicionadores de ar, para atender as necessidades da
Secretaria de Educação e aquelas que necessitarem. O pregão eletrônico ocorrerá no dia
28/07/2023 ás 08:30 hrs, no site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital na
íntegra será fornecido aos interessados, pela Prefeitura Municipal, em horário normal de
expediente e disponível também por meio do site: https://www.presidenteepitacio.sp.gov.br e
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O telefone para contato é (0**18) 3281-9777. Pres.
Epitácio, 07 de julho de 2023. Cassia Regina Z. Furlan - Prefeita Municipal e Leonardo Menezes
Trombeta - Secretário de Educação e Esportes.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2023/SEDEC

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico � SEDEC torna público que realizará no
dia 24/07/2023 às 09:00h (Horário local de Cuiabá/MT) e às 10:00h (Horário de Brasília/DF),
licitação na modalidade Pregão, na forma eletrônica, cujo objeto é a aquisição de equipamento de
informática: Servidor de Dados, conforme condições e especificações detalhadas, constantes no
Edital 005/2023/SEDEC e seus anexos.
LANÇAMENTO E ENVIO DA(S) PROPOSTA(S) NO SISTEMA DE AQUISIÇÕES
GOVERNAMENTAIS � SIAG: Entre os dias 10/07/2023 a 24/07/2023, período integral, exceto
quanto ao dia da abertura da sessão (24/07/2023), quando o horário máximo de aceitação será até
às 08h45min (horário local de Cuiabá/MT) e às 09h45min (horário de Brasília/DF). INÍCIO DA
SESSÃO: No dia 24/07/2023 às 09:00h (Horário local de Cuiabá/MT) e às 10:00h (Horário de
Brasília/DF) eABERTURADAS PROPOSTAS às 09:00h (Horário local de Cuiabá/MT) e às 10:00h
(Horário de Brasília/DF), através do site www.gestao.mt.gov. br - Link:
http://aquisicoes.gestao.mt.gov.br.
EDITAL DISPONIBILIZADO: www.gestao.mt.gov.br - (Link: Portal de Aquisições);
INFORMAÇÕES: licitacao@sedec.mt.gov.br; Edital no site:
www.sedec.mt.gov.br/publicacoes; telefone: (0**65)3613-0045 ou 0034.

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO � SEDEC-MT
Elisiane Medeiros de França

Coordenadora de Aquisições e Contratos/SEDEC

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ Nº 92.791.243/0001-03 NIRE Nº 43300002799 COMPANHIA ABERTA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMI-
NISTRAÇÃO 1. Data, hora e local: Realizada em 20 de junho de 2023, às 17:30 horas, na Av. Carlos Gomes, nº 400, salas 502/503, Bairro Boa Vista, em Porto
Alegre/RS, CEP: 90.480-900. 2. Presenças e mesa: A reunião contou com a totalidade dos membros do Conselho de Administração, tendo sido presidida pelo Sr.
Péricles Pereira Druck. 3. Ordem do Dia: Aprovar alienação de bens do ativo imobilizado. 4. Deliberações: O Conselho de Administração, por unanimidade, sem
quaisquer ressalvas ou restrições, aprovou, nos termos do artigo 12, alínea “q” do Estatuto Social, autorizar a Diretoria da Sociedade alienar os veículos a seguir:
Espécie/Tipo Marca/Modelo Ano Fab. Ano Mod. Placa Chassi Nº Frota C.C. Renavan COR
PAS/AUTOMOVEL FIAT/PALIO ATTRACTIV 1.4 2016 2016 QIQ-3322 8AP19627MG4160002 340 13213005 1087219628 Branco
PAS/AUTOMOVEL FIAT/WEEKEND ATTRACTIVE 2018 2018 QJQ-4691 9BD37412FJ5101927 375 13213010 1147338415 Branco
PAS/AUTOMÓVEL FIAT/WEEKEND ATTRACTIVE 2018 2018 QJQ-4901 9BD37412FJ5101922 379 13023010 1147403527 Branco
5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata que, vai por todos assinada. (Assinaturas: Péricles Pereira Druck,
Eurito de Freitas Druck, Paulo Sergio Viana Mallmann, Paulo Iserhard, Roberto Faldini e Maria Cristina Capocchi Ricciardi). 6. Declaração: Declaro que a presente é
cópia fiel da ata transcrita em livro próprio. Porto Alegre, 20 de junho de 2023. Péricles Pereira Druck - Presidente do Conselho deAdministração. Junta Comercial, In-
dustrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 9025394 em 03/07/2023 da Empresa IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A., CNPJ 92791243000103
e protocolo 232070563 - 29/06/2023. Autenticação: EEE85CA73A433776238C62FC138F16DC221A6. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

BANCO OURINVEST S.A.
CNPJ nº 78.632.767/0001-20 - NIRE 35300524179

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 10.04.2023
Data, Hora, Local: 10.04.2023, às 15 horas. Sede social, na Av. Paulista, nº 1728 – 3º andar - São Paulo-SP.
Presença: Representantes da única acionista.Mesa: Presidente: Samuel Jorge Esteves Cester. Secretária: Miquelina
Tavares da Silva. Deliberações Aprovadas: 1. Reformar o Artigo 8º do Estatuto Social de forma aumentar o
número máximo de membros da Diretoria, passando a ser composto de no mínimo 2 até no máximo 15 membros e
estabelecer a forma de fixação da remuneração individual dos diretores, de modo que referido dispositivo passa a
viger com a seguinte redação: “Artigo 8ºA Sociedade será administrada por uma Diretoria, composta de no mínimo
2 até 15 membros, acionistas ou não, residentes no País e eleitos pela Assembleia Geral. § Único - A Assembleia
Geral fixará o montante global e anual da remuneração da Diretoria, podendo também fixar a remuneração
individual ou delegar à própria Diretoria que delibere sobre a fixação da remuneração individual de seus membros.�
2. Eleição dos membros da Diretoria abaixo qualificados, com remuneração individual a ser definida oportunamente
em nova Assembleia Geral. Bruno Luigi de Medeiros Foresti, brasileiro, solteiro, bancário, RG nº 50.542.253-0
SSP/SP e CPF nº 382.132.898-38;Charles Assine, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG nº 35.741.788-
4 SSP/SP e CPF nº 335.413.808-45; e Edilson Ciro Romor Guidini, brasileiro, casado, advogado, RG nº
27.163.101-6 SSP/SP e CPF nº 301.484.788-75, todos residentes em São Paulo/SP; O mandato dos diretores ora
eleitos se estenderá até a posse dos que forem eleitos na AGO a ser realizada em 2025 (“AGO de 2025”). Os
diretores eleitos apresentaram as declarações de que não estão impedidos, por lei, de exercer atividades mercantis.
3. Após a aprovação da eleição mencionada no item anterior por parte do Banco Central do Brasil, consolidar o
quadro de diretores da sociedade, cujo mandato se estenderá até a posse dos que forem eleitos na AGO de 2025:
Diretores da Sociedade (Mandato até a AGO de 2025): Nome - CPF: Bruce Thomas Philips: 022.191.688-
16; Bruno Luigi de Medeiros Foresti: 382.132.898-38; Charles Assine: 335.413.808-45; Daniel Ovadia Assine:
370.203.578-81; David Assine: 769.483.078-68; Edilson Ciro Romor Guidini: 301.484.788-75; Marcelo Maylinch
Simão: 253.203.698-24; Mary Harumi Takeda: 060.868.328-03; Miquelina Tavares da Silva: 117.819.618-67; Ralph
Ezra Bigio: 003.464.238-21; Rodolfo Schwarz: 668.912.488-68; Samuel Jorge Esteves Cester: 259.483.698-20. 4.
Para efeito de arquivamento na Junta Comercial do Estado de São Paulo, o Estatuto Social, devidamente reformado
e consolidado, é apensado ao final da presente ata. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 10.04.2023. Presença:
Acionista: Ourinvest Investimentos - Holding Financeira S.A., representada por seus diretores, Srs. Samuel
Jorge Esteves Cester e Miquelina Tavares da Silva. Samuel Jorge Esteves Cester - Presidente, Miquelina
Tavares da Silva - Secretária. JUCESP nº 259.076/23-5 em 29.06.2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

PREFEITURA DE ROSANA
RESUMO DO EDITAL DE LICITAÇÃO

Processo nº 0079/2023 - Pregão (Presencial) nº 050/2023.
Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos de uso comum (A-G), para
atender a triagem do Serviço Social, atendendo a Portaria 003/2011, de 20/01/2011,
com entrega fracionada, pelo período de 12 (doze) meses, conforme Anexo I.
A Prefeitura de Rosana faz saber que acha-se aberta a licitação na modalidade
Pregão (Presencial) nº 050/2023, tendo por objeto o supra-citado, a ser realizado
às 08:00 horas do dia 20/07/2023. O edital e seus anexos, poderão ser retirados na
Prefeitura de Rosana, sito na Av. José Laurindo, nº 1540, em Rosana - SP, mediante
o recolhimento de taxa de emolumentos no valor de R$ 22,50 (vinte e dois reais
e cinquenta centavos) referente ao custo reprográfico, que deverá ser efetuada
através de guia própria emitida pelo Setor de Licitações e recolhida na rede bancária
ou poderão ser retirados na íntegra, no endereço eletrônico https://www.rosana.
sp.gov.br e/ou https://www.rosana.sp.gov.br/portal-da-transparencia, sem
qualquer custo para o licitante, neste último caso deverá preencher o recibo, assinar
e encaminhar via e-mail licitacoes@rosana.sp.gov.br. Maiores informações poderão
ser obtidas pessoalmente ou pelo telefone (18) 3288-8210, nos dias úteis, no horário
das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas (Brasília). Publique-se. Rosana, 06
de julho de 2023. Jair Francisco Camargo - Secretário de Licitações e Compras.

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
CNPJ nº 11.513.961/0001-16

JULGAMENTO DE RECURSOS ADMINISTRATIVOS

COLETA DE PREÇOS 002/2023
A Fundação Agência das Bacias PCJ vem através do presente comunicar que, após análise dos recursos apresentados pelas
empresasMaciel Assessores S.S. e Z2 Serviços Especializados Ltda. - EPP nos autos do processo licitatório, Coleta de Preços nº 02/2023,
decidiu-se por julgar IMPROCEDENTES os recursos administrativos apresentados, mantendo-se a decisão que habilitou todas as
empresas participantes da Coleta de Preços nº 02/2023. Os fundamentos da decisão estão especificados na ata de julgamento dos
recursos administrativos. A decisão foi ratificadapeloDiretor-Presidente da FundaçãoAgência dasBaciasPCJ. Diante dadecisão exarada,
fica designadaadata de12/07/2023, às09h30paraa sessão de abertura do envelope �B� -PropostaComercial das empresashabilitadas
na Coleta de Preços nº 02/2023.

Eduardo Massuh Cury
Presidente da Comissão de Seleção e Julgamento

Cidade de Deus Companhia Comercial
de Participações

CNPJ no 61.529.343/0001-32 � NIRE 35.300.053.800

Ata Sumária das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária
realizadas cumulativamente em 24.4.2023

Data, Hora, Local: Em 24.4.2023, às 16h, de modo exclusivamente digital. Mesa: Presidente: Luiz
Carlos Trabuco Cappi; Secretário: Antonio Campanha Junior. Quórum de instalação: Mais de dois
terços do capital social. Presença Legal: Administrador da Companhia e representantes da KPMG
Auditores Independentes, de acordo com o disposto no Parágrafo Primeiro do Artigo 134 da Lei
no 6.404/76. Publicações Prévias: a) o Aviso a que se refere o Artigo 133 da Lei no 6.404/76 foi
publicado em 24, 25 e 28.3.2023, no jornal �Valor Econômico�, respectivamente, páginas E14, E2
e E2; b) os documentos de que trata o Artigo 133 da Lei no 6.404/76, quais sejam, os Relatórios
da Administração e dos Auditores Independentes e as Demonstrações Contábeis relativas ao
exercício social findo em 31.12.2022, foram publicados, em 29.3.2023, no jornal �Valor Econômico�,
página E17; c) o Edital de Convocação foi publicado nos dias 14, 15 e 18.4.2023 no Jornal
�Valor Econômico�, páginas E6, E2 e E8, respectivamente. Deliberações: Assembleia Geral
Extraordinária: � aprovaram o aumento do capital social em R$2.000.000.000,00, elevando-o de
R$25.500.000.000,00 para R$27.500.000.000,00, sem emissão de ações, mediante a capitalização
de parte do saldo da conta �Reserva de Lucros - Estatutária para Aumento de Capital�, de acordo
com o Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei no 6.404/76, com a consequente alteração do �caput�
do Artigo 5o do Estatuto Social que passa a vigorar com a seguinte redação: �Artigo 5o) O capital
social é de R$27.500.000.000,00 (vinte e sete bilhões e quinhentos milhões de reais), dividido em
7.841.959.524 (sete bilhões, oitocentos e quarenta e um milhões, novecentas e cinquenta e nove
mil, quinhentas e vinte e quatro) ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal.�.
Assembleia Geral Ordinária: 1. tomaram conhecimento dos Relatórios da Administração e dos
Auditores Independentes e aprovaram, sem ressalvas, as Demonstrações Contábeis relativas ao
exercício social findo em 31.12.2022, cuja apresentação, que ficará arquivada na Sede Social, foi
conduzida pelo senhor Francisco José Pereira Terra, tendo participado, também, os representantes
da KPMG Auditores Independentes, CRC 2SP027685/O-0 F SP, senhores Cláudio Rogélio
Sertório - CRC 1SP212059/O-0 e Carlos Massao Takauthi, Contador CRC 1SP-206103/O-4,
os quais colocaram-se à disposição para esclarecimentos, sem que ninguém tivesse se
manifestado. 2. aprovaram a destinação o lucro líquido do exercício de 2022, no montante de
R$6.263.110.825,29, conforme segue: R$313.155.541,26 para a conta �Reserva de Lucros -
Reserva Legal�; R$3.229.709.013,91 para a conta �Reserva de Lucros - Estatutária para Aumento
de Capital�; e R$2.720.246.270,12 para distribuição de dividendos, os quais já foram declarados
e pagos integralmente como juros sobre o capital próprio, reiterando que não será proposta à
Assembleia nova distribuição de dividendos/juros sobre o capital próprio relativos ao ano de 2022;
3. fixaram, para osAdministradores, a remuneração global anual, no montante de até R$760.000,00,
a título de remuneração fixa e variável; e o montante de até R$2.220.000,00 para custeio do plano
de previdência, cuja distribuição individual será deliberada pelo Conselho de Administração,
respeitados os limites nessa Assembleia fixados. Em seguida, o Secretário esclareceu que:
a) para as deliberações tomadas, o Conselho Fiscal da Companhia não foi ouvido por não se
encontrar instalado no período; e b) todas as matérias ora aprovadas somente entrarão em vigor e
se tornarão efetivas perante terceiros depois de estarem atendidas todas as exigências legais de
arquivamento na Junta Comercial e publicação. Quórum das Deliberações: Assembleia Geral
Extraordinária: Matéria aprovada por unanimidade de votos dos acionistas; Assembleia Geral
Ordinária: Matérias aprovadas por unanimidade de votos dos acionistas, exceção à aprovação
de contas, da qual se abstiveram de votar os legalmente impedidos. Lavratura e Publicação da
Ata: Autorizada a lavratura da Ata na forma de sumário, bem como a sua publicação, no jornal
�Valor Econômico� único jornal onde a Companhia veicula todas as suas publicações legais, com
a omissão das assinaturas dos acionistas participantes, na forma prevista nos Parágrafos Primeiro
e Segundo do Artigo 130 da Lei no 6.404/76. Aprovação e Assinatura da Ata: Lavrada e lida,
foi esta Ata aprovada por todos os acionistas que a assinarão eletronicamente. aa) Presidente:
Luiz Carlos Trabuco Cappi; Secretário: Antonio Campanha Junior; Administrador: Milton Matsumoto
Auditor: Carlos Massao Takauthi. Declaração: Declaro para os devidos fins que a presente é
cópia fiel da ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas
nele apostas. a) Antonio Campanha Junior - Secretário. Certidão - Secretaria de Desenvolvimento
Econômico - JUCESP - Certifico o registro sob número 234.689/23-7, em 6.6.2023. a) Maria Cristina
Frei - Secretária Geral.
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Inovação
Parcerias
com startups
impulsionam a
criação de novos
produtos F3

Restaurantes
Setor de
alimentos busca
estratégias
diferenciadas de
expansão F5

Pequenas
notáveis
Redes com
microfranquias
crescem 87% em
dois anos F6

Faturamento – em R$ bilhão

2019 2020 2021 2022 2023*

Total de empregos – em milhão

2019 2020 2021 2022

1,35
1,25

1,41
1,59

Número de marcas - em mil

2019 2020 2021 2022

2,918
2,668 2,882 3,077

186,8
167,2

185,1
211,5 218,9

Número de unidades - em mil

2019 2020 2021 2022

160,9 156,8
171,0

184,3

Indicadores do mercado Congresso da ABF reúne lideranças do setor em São Paulo

Negócios Inovação permite investimentos em menor escala e auxilia expansão em período turbulento

Modelosmaisenxutoselevamarentabilidade
KatiaSimões
Para oValor, de SãoPaulo

Depois de ultrapassar R$ 200
bilhões em faturamento em
2022, o mercado de franquias fe-
chou o primeiro trimestre deste
ano com crescimento nominal
de 16,1% no acumulado de 12
meses, somando R$ 219 bilhões.
Embora os números represen-
tem a melhor performancedo se-
tor em um primeiro trimestre, os
desafios se mantêm. “O mercado
está mais competitivo e instável,
o consumidor mais exigente e as
redes precisam recuperar o tí-
quete médio impactado pelos
descontos para manutenção da
demanda ao longo da pande-
mia”, afirma Tom Moreira Leite,
presidente da Associação Brasi-
leira de Franchising (ABF). “So-
mam-se a isso juros altos, que en-
carecem o crédito, e inflação, que
afeta o ritmo de crescimento.”

Dispostas a ganhar esse jogo, as
redes reviram seus modelos de ne-
gócios, investiram na transforma-
ção digital e enxugaram custos, a
fim de garantir maior rentabilida-
de às operações e ganhar capilari-
dade.Nemmesmo amaior redede
franquias do país, a Cacau Show,
com 4 mil operações e meta de
chegar a 2025 com 5.500 unida-
des, escapou da lição de casa. “Tra-
balhamos a estratégia do adensa-
mentocomolançamento do sexto
modelo de operação, o contêiner
modular, uma inovação que levou
mais de um ano para ser desenvol-
vida porque exige refrigeração es-
pecialparanãoderreterochocola-
te”, diz o vice-presidente da rede,
Daniel Roque. “Com franquias que
exigeminvestimentosdeR$70mil
a R$ 1 milhão, conseguimos ga-
nhar capilaridade em cidades de
todos os portes. Nos últimos três
anosa rede triplicoude tamanho.”

Segundo ele, 60% do crescimen-
to de 2022 veio da base de fran-
queados, sendo que as versões em
contêiner e smart responderam
por 85% dos investimentos. A ex-
pectativa para este ano é seguir na
mesma toada e alcançar um fatu-
ramentodeR$5,7bilhões,39%aci-
madosR$4,1bilhõesde2022.

SegundoSandraChayo,sóciado
Grupo Hope, com 270 franquias
das marcas Hope, Hope Resort e
Duo, é preciso investir não só em
modelos de negócios mais enxu-
tos, mas, também, em estratégias
que aumentem a rentabilidade do
franqueado. “Como somos uma
indústria que atende a rede de
franquiase3.500 pontosdevenda,
enxergamosqueerahorade trazer
obásicoparaoestoque,comopro-

pósitode fazeracoleçãogirarmais
na loja”, diz. “Reduzimos em 25% o
volume de lançamentos sazonais.
Adotamos estratégia no início de
2023 e já registramos alta média
de 7% da venda de básicos no total
da rede e de 23% nas lojas que es-
tão testando um novo sistema de
reposiçãoautomática.”

Com 14 marcas no portfólio e
4.500 unidades em operação, o
grupo SMZTO — que movimentou
R$7bilhõesemvendasnoanopas-
sado — segue em busca de novos
negócios, uma vez que o mercado
apresenta boas oportunidades pa-
ra quem está capitalizado. A hol-
dingfinalizouoprocessodecapta-
ção de R$ 200 milhões em feverei-
ro, iniciando um novo ciclo de in-
vestimentos. “Buscamos franquias
que sejam escaláveis, com Ebitda
acima de R$ 4 milhões e entre 10 e
30 unidades em operação”, afirma
José Carlos Semenzato, fundador
da SMZTO. A primeira a ser investi-
da este ano foi a Royal Face e duas
outras estão no radar, ligando o
alerta de pelo menos cem fran-
queados do ecossistema SMTZO
dispostosadiversificaroportfólio.

mercial. “No Brasil, dos 10 mil
mercados autônomos, cerca de
90% estão em pontos residenciais.
Na China, é o inverso, o foco é o co-
mercial. É para esse perfil que esta-
mos olhando”, afirma o CEO
Eduardo Codova. “A ideia é crescer
tendo menos franqueados à frente
de mais unidades, o que melhora a
performance.” Com sete lojas, a re-
ceitamensalmédiaédeR$100mil
e a rentabilidade de 15% a 20%, diz
ele. Com receita estimada de R$
170 milhões em 2023, a rede espe-
ra ter50miloperaçõesaté2028.

Enãosãosóasmarcasnacionais
que estão de olho no mercado bra-
sileiro. No ano passado, 30 redes
estrangeiras desembarcaram no
Brasil, totalizando 236 marcas in-
ternacionais de 35 países operan-
do no Brasil. “Houve um aumento
de 12% em 2022 com relação ao
anoanterior,oqueébastanteposi-
tivo”, diz Bruno Amado, gerente
internacional da ABF. Segundo ele,
o tamanhodomercado,aomesmo
tempoquedesperta interesse, inti-
mida. Luis Felipe Jaramillo, vice-
presidente da Camara Colombia-
na de Franquicias, concorda. “O
Brasil ainda é um mercado fecha-
do, que necessita de um operador
local, uma estrutura robusta e ex-
periência”, diz. Independente-
mentedodesafio,háquemencare.
Como a japonesa Bariuma, espe-
cializada em ramen, com 75 ope-
rações em oito países, que está em
busca do primeiro operador local,
depreferência, emSãoPaulo.

As oportunidades se multipli-
cam nas áreas da economia circu-
lar e prateada (consumidor mais
velho), além dos setores mais resi-
lientes, como estética e beleza, tec-
nologia, serviços e saúde, segundo
Semenzato. É justamente nesse úl-
timo segmento, com alta de 21,5%
no faturamento, que atua a Terça
da Serra, rede de residencial sênior
com 80 unidades espalhadas pelo
país e meta de chegar a 400 fran-
quiasnospróximoscincoanos.

“Trata-se de um mercado pro-
missoremrazãodoenvelhecimen-
to da população e maior longevi-

Por segmento- em %

Representatividade
Das 50 maiores franquias

36
Alimentação

15
Serviços

12
Serviços e
outros

negócios

5
Limpeza e

Conservação

4
Hotelaria e
Turismo

13
Saúde, beleza
e bem-estar

11
Moda

4
Educação

1
Casa e
Construção

Fonte: Associação Brasileira de Franchising (ABF)

Rua

Shopping center

Supermercados/Galerias

Strip mall

Terminais de transporte

Home based

Virtual

Outros

63,4

22,4

3,3

-

0,8

7,1

-

3,1

Localização - em % 2020

57,6

20,6

2,9

-

0,2

10,3

-

8,2

2021

51,7

20,0

2,6

0,4

0,9

14,8

0,8

8,7

52

22,2

4,2

2,0

2,0

10,1

2,7

5,2

2022 2023 (1º tri)

Em todo lugar
Lojas nos shoppings voltam a crescer

Fonte: Associação Brasileira de Franchising (ABF)

Feira atrai estreantes e revela novos nichos de negócios
DeSãoPaulo

LaerteYoshiocresceudentroda
óticada família, fundadanoABC
paulista, em1979.Em2020, com
seteunidades,deu inícioàexpan-
sãodaredede franquiasÓtica
Center. Emdoisanosdobroude
tamanhoeatéo fimde2023espe-
rachegara24 franquias. “Odife-
rencial ficaporcontadaestrutura
verticalizada,marcaexclusivae
instalaçãodo laboratóriodigital
emcadaunidade,oquepermite
quearedeentreguecomfacilida-
deeagilidade lentes, óculosear-
mações,quepodemficarprontos
ematéumahora”,dizYoshio.Are-
de,queprojetaumfaturamento
deR$56milhõespara2023, era
umadas129marcasquepelapri-

meiravezparticiparamdaABF
FranchisingExpo.Emsua30a edi-
ção, amostra reuniu400marcase
recebeu61mil visitantesemqua-
trodiasdeexposição.

“Veressaprofusãodenovas
marcas,dosmais variados seg-
mentoseáreasdeatuação, emes-
pecialnoperíodopós-pandemia,
refleteodinamismoeacapacida-
dedese reinventardo franchi-
sing”, afirmaTomMoreiraLeite,
presidentedaAssociaçãoBrasilei-
radeFranchising.A feiraeviden-
ciounovosnichosdenegócios co-
mocomércioexterior,platafor-
masdemobilidadeparacidades
do interior, energia solarevenda
decotasdebarcose lanchascom-
partilhadas, entreoutros.

Conquistar espaçoemummer-

cadoque fazpartedopaladarna-
cional, odechurrascarias, éode-
safiodaDickey’sBarbecuePit, re-
deamericanacriadahá82anos,
com650 franquiaspelomundo.
ComumaunidadeemSãoPaulo,
quercrescernopaís. “Omodelose
adaptabemacidadesmédiase
grandes”, afirmaAntonioAugus-
to,CEOdoGrupoAntaris, respon-
sávelpelamarcanoBrasil. Comin-
vestimentosentreR$900mil eR$
1,4milhão, ametaé inaugurar
quatro franquiasem2023esomar
55 lojasnospróximosdezanos.

Estrear comummodelo inova-
dor foi apropostadeCarolinaKe-
chinski,CEOdaCaKech, redede
padariasquenãoprecisadepadei-
ro. “Sãoprincipalmentepãesde
fermentaçãonatural assinados

porRogérioShimura,quesãoen-
treguesprontosaos franqueados”,
dizKechinski. “Comisso, eliminei
umadasprincipaisdoresdonegó-
cio,queéacontrataçãodemãode
obraespecializada, tornandomais
simplesaoperaçãonopontode
venda.”Ametaé fecharoanocom
12 lojas edobrarde tamanhoem
2024.O investimentocomeçaem
R$30milparaumaoperaçãoa
partirdeumadarkkitchen, e che-
gaaR$350milparaumalojaem
shopping.Anovidade ficapor
contadaversãoEmpórioTukTuk,
quepodecircularporpontosde
maiormovimento.

OBotecodoManolo, fundado
em2003,noRiode Janeiro, trazno
ambienteenocardápioumpouco
dahistóriada família. “Em2019,

tínhamos11unidadesprópriasno
RioeabrimosaprimeiranosEUA,
quandomemudeipara lá”, conta
MarceloRiveiro,CEOe fundador.
“Não tínhamospretensãodecres-
cer,masonegóciopassouaser co-
nhecidoporbrasileirosquemora-
vamouvisitavamaFlórida.Apesar
deanosdehistória, oManologa-
nhoufamaapartirdeOrlando.”

Foiademandacrescentepor
multiplicaronegócioquedeuori-
gemaoprojetode franquia,que
movimentaR$148milhõespor
ano. Já são11unidadesemopera-
çãonoBrasil e trêsnosEUA, com
investimentosentreR$500mil e
R$3milhões,dependendodopor-
teda loja.Aproposta, segundoRi-
veiro, é cresceremmédiade8e12
operaçõesporano.

SegundoClodoaldoNascimen-
to,presidentedaABFRio, asmar-
cas cariocasestãoganhandomer-
cados, comdesempenhopositivo.
“São185redes,quesomarammais
deR$5bilhõesde receita,quase
20%maisdoquenomesmoperío-
dodoanopassado”, revela.

Operadores locais tambémdes-
pertamointeressedegruposes-
trangeiros. SegundoCândido
Mesquita,CEOdaNBrand, fran-
queadoraportuguesacomseis
marcasnoportfólioe175unida-
des franqueadas, 30%dos fran-
queados sãobrasileiros.Quere-
moschegara40%até2025.”Ogru-
podeve faturar € 100milhõese
oferece franquias commédiade
investimentode50mil, cercade
R$300mil. (KS)

dade”, diz Pedro Moraes Pinto, só-
cio fundador. “O maior desafio é a
barreiraculturalparaesseperfilde
negócio, seja como usuário, seja
comoinvestidor.”Comfaturamen-
to estimado de R$ 120 milhões pa-
ra este ano, a Terça da Serra, aos
poucos, vem inovando e vai testar
em 2023 uma nova franquia: Hos-
pital de Transição Revitare. O in-
vestimento inicial será de R$ 1,1
milhão, enquanto no residencial é
apartirdeR$750mil.

Representante do segmento
com maior crescimento em 2022,
o de hotelaria e turismo (24,5%),

Ana Virgínia Falcão, CEO e co-fun-
dadora da Clube Turismo, rede
com 551 unidades, comemora a
expansão dos negócios. “A receita
do primeiro semestre foi maior do
que a de 2019, o que nos leva a ul-
trapassarametadeR$156milhões
de faturamento em 2023”, afirma.
Apesar da alta procura — a rede
tem uma base mensal de 400 inte-
ressados —, a empresária diz que o
funil é estreito, apenas nove são
aprovados. “É a partir de uma boa
seleção de franqueados, mesmo
para os modelos de menor investi-
mento, que garantiremos um cres-
cimentosustentável”, afirma.

O bom momento do setor tem
atraído novas marcas para o siste-
ma. Em 2021 eram 2.882, número
quesaltoupara3.077em2022.En-
tre as estreantes está a gigante Car-
refour com o minimercado Carre-
four Express, em três modelos de
loja e investimento a partir de R$
150 mil. A ideia é ocupar espaço
em setor que cresce graças à ex-
pansãodosmercadosautônomos.

Com mais de 2 mil lojas, o Mar-
ket4You se prepara para expandir
seusdomínios tambémnaáreaco-

Mapaampliado
Luiz Teixeira, CEO da
Oral Sin: estratégia
de expansão inclui
Nordeste e
Centro-Oeste F2
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EspecialFranquias

Rede que saiu
do interior
do RS quer
crescer em SP
DeSãoPaulo

Quandoabriuasportasem
2015emTeutônia,pequenacida-
degaúchacomcercade30milha-
bitantes, aQuieroCaféeraapenas
umalojade60m2 adaptadapara
receberclientesparaumbomcafé,
frequentarohappyhouroualmo-
çaràs15h,horário semrestauran-
tesabertosnaregião.Maso inves-
timentodeR$120mildos sócios
MatheusLindemannFell e Luís Fe-
lipeWallauerFerreira, entãocom
menosde30anos,previaumlocal
diferenciado, comcardápiovaria-
doemtodasashorasdodia.O
conceitodeucerto.Acafeteria co-
meçouarecebermoradoresdasci-
dadesvizinhase,noanoseguinte,
os sóciosplanejaramexpandiro
negócioviamodelode franquias.

“Começamosnósdois, semcon-
seguirprever comoseriaomovi-
mento.Decidimosnãoarcar com
ocusto fixodeumaequipe. Fomos
errandoeaprendendo,nosadap-
tando”,dizFell. Em2017,optaram
pormontaroperaçãoprópriaem
lojamaioremaisestruturadana
vizinhaLajeado, comoumprimei-
ropassoparaoprojeto.Anovaca-
saquintuplicoude tamanhoega-
nhou22colaboradores, comin-
vestimentosdeR$500mil.Naque-
leano inauguraramaprimeira
franquia, emSantaCruzdoSul
(RS). Em2019, abriramdez lojas;
em2020, comapandemia, três,
masnão fecharamnenhuma;em
2021, seispontos; enoanopassa-
do forammais17novas franquias.

Hoje, aQuieroCaféestáemcin-
coEstados, especialmentenosdo
Sul. “Temosquatrounidadesem
SãoPauloequeremosconsolidar
nossapresençanoEstado”,diz Fell.
Os sóciosqueremteraté65 fran-
queadasem2023e90em2024.Os
investimentosnas lojasdecerca
de300m2 variamdeR$600mila
R$800mil. (MM)

GestãoMarcas estão interessadas em ampliar presença junto ao público que quer
usufruir de produtos e serviços sem precisar ir a locais de compra tradicionais

Antesdesprezados,espaçosalternativos
crescemnapreferênciadosfranqueados

Adriana Auriemo, da Nutty Bavarian: “O turismo deixa as pessoas com a vontade de comer coisas gostosas”

MônicaMagnavita
Para oValor, de SãoPaulo

Parques, aeroportos, hospitais,
estações de trens e metrô, locais
que tradicionalmente desperta-
vam pouco interesse de franquea-
dos, começam a chamar a atenção,
ganhando novos adeptos em bus-
ca de espaços alternativos para
seus negócios. Números da Asso-
ciação Brasileira de Franchising
(ABF) apontam para expansão da
procura desses locais por marcas
interessadas em ampliar suas fran-
quias para um público cujo objeti-
vo central não é o de ir às compras,
mas usufruir dos serviços e produ-
tosoferecidosnaquelesespaços.

As operações em rua e em shop-
pings ainda representam mais da
metade dos pontos de venda de
franquias, mas o crescimento do
setor em espaços alternativos foi
superior aos dos mais tradicionais.
Nos terminais de transportes, as
operações saltaram de 0,9% para
2%, nos chamados strip malls, cen-
tros de conveniências em bairros,
saíramde0,4%para1,7%.

“Esses novos pontos de venda
têm se mostrado bastante favo-
ráveis, inclusive com custos ope-
racionais mais baixos”, diz Clo-
doaldo Nascimento, presidente
da ABF Rio. É o caso de franquias
em parques naturais. A expansão
veio com a nova onda de conces-
sões ao setor privado e vem ga-
nhando espaço nas operações
com franqueados, a exemplo do
Ibirapuera, gerido pela Urbia
Parques, hoje com oito fran-
quias, como a da Nutty Bavarian.

O grupo também é concessio-
nário de parques naturais, como
os Cânions Verdes, em Cambará
do Sul, na Serra Gaúcha, no Rio

trens e VLT, transportando três mi-
lhões de pessoas por dia, observa
que seu público consome desde
roupas,calcados,maquiagemeaté
serviços comocabeleireiro.

“Quando o usuário sabe que a
loja está no caminho dele, sai 15
minutosmaiscedo”,diz.Noaero-
porto de Guarulhos, por onde
passam entre 150 mil e 200 mil
passageiros por dia, franquias
têm como foco famílias e pessoas
que vivem voando a trabalho.

DIVULGAÇÃO
Grande do Sul, e a Praia Grande,
no sul de Santa Catarina. Nesses, o
processo de abertura de franquias
está em curso. “Começamos a ne-
gociar com franqueadores. A
ideia é abrir para operadores lo-
cais. Queremos transformar ativos
ambientais em experiências agra-
dáveis aos visitantes. Um dos atra-
tivos é oferecer consumo que gere
memórias afetivas e que aumente
a permanência nos parques”, diz
Samuel Lloyd, diretor da Urbia.

A partir do conceito de que
parque não é shopping, a pro-
posta é levar marcas ligadas ao
turismo de aventura, como o de
equipamentos esportivos, além,
naturalmente, de restaurantes e
cafés. Um dos interessados em
abrir franquias nos parques sob
concessão da Urbia é Rafael Hi-
deki, dono da marca de sorvetes
Gelaboca, do Paraná, presente
emseteEstados, commaisde200
produtos, inclusive exportados
para Europa, e 43 franqueados.

“Compartilho da ideia do Sa-
muel, de que o público de parques
tem experiência bacana daquele
momento de lazer e acaba lem-
brando da marca. É o que quere-
mos”, diz Hideki. Com base na ex-
periência da loja da Gelaboca ins-
taladaemtornodeumlagoturísti-
co no município de Toledo, no in-
terior do Paraná, Hideki quer am-
pliar o conceito para parques de
SãoPauloedaregiãoSul.

Outra franqueadora que optou
por locais alternativos, como o Ibi-
rapuera, é Adriana Auriemo, à
frente da Nutty Bavarian, com 140
pontos, e previsão de abertura de
40 em 2023, espalhados em par-
ques, aeroportos, terminais rodo-
viários, estações de metrô e shop-
pings. “ObondinhodoPãodeAçú-

car é um dos melhores da rede. O
turismo deixa as pessoas com von-
tadedecomercoisasgostosas.”

Outro ambiente propício para
guloseimas são os hospitais. A
franqueda da Kopenhagen, do
Hospital Alemão Oswaldo Cruz,
Valéria Soria, optou por abrir um
ponto no local ao ver ali uma no-
va oportunidade de negócio, já
que tinha lojas em rua e shop-
ping center. “Atendemos médi-
cos que gostam de tomar café

discutindo casos clínicos, acom-
panhantes dos pacientes e mui-
tas pessoas que fazem tratamen-
tos no hospital”, diz. Renata Vi-
chi, CEO de Kopenhagen.

Franqueadores da CCR e do ae-
roporto internacional de Guaru-
lhos compartilham públicos se-
melhantes — os viajantes — com
históricosdebonsresultados.Mar-
celo Carpegiani, superintendente
de novos negócios da CCR, conces-
sionáriaquetemsobgestãometrô,

Expansãocomcustos
reduzidosatrainovos
segmentosaomercado
SuzanaLiskauskas
Para oValor, doRio

Em janeiro, a Embracon, admi-
nistradora de consórcio com mais
de 90 filiais, estreou no modelo de
franquia. Com mais de três déca-
das de experiência em sua área, a
empresa começou a estudar o
mercado de franquias nos últimos
dois anos como alternativa para o
projeto de expansão geográfica,
comcustos reduzidos.

Em seis meses, a marca já soma
quatro franquias em operação em
São Paulo, Minas Gerais, Espírito
Santo e Paraíba, duas em fase de
abertura e outras 11 em processo
adiantado.“Atéofimde2023, tere-
mos mais 20 em processo de ad-
missão”, diz Luís Toscano, vice-pre-
sidentedenegóciosdaEmbracon.

Embora seja uma estreante no
mercado, a Embracon recebe, em
média, 60 pedidos de avaliação
de franqueados por mês, segun-
do Toscano. O modelo exige do
franqueador um investimento
inicial de R$ 100 mil e pagamen-
to de royalties. Para a empresa, a
maior vantagem está na agilida-
de de expansão, com uma estra-
tégia regionalizada mais asserti-
va e custos reduzidos.

“Levamos de seis meses a um
ano para abrir uma filial e ainda
esbarramosemalgumasdificulda-
des, como encontrar a melhor lo-
calização e selecionar a equipe
mais adequada. Quando idealiza-
mos o canal de franquias, conside-
ramos o crescimento acelerado.
Em60diascolocoumafranquiade
pé, com20%docustode instalação
deumafilial”, afirmaToscano.

O case exemplifica a adesão de
novos segmentos ao modelo de
franquia, que tradicionalmente
atraía as marcas das áreas de ali-
mentação, educação e cosméticos.
Adriana Auriemo, vice-presidente
da Associação Brasileira de Fran-

chising (ABF), observa que, desde
os anos 2000, mais indústrias têm
optado pelo formato. Porém, nos
últimos cinco anos, o movimento
se intensificou em setores como
tecnologia, finançase serviços.

Embora não tenha um acom-
panhamento específico sobre a
chegada de novos setores ao mo-
delo de franquias, a vice-presi-
dente da ABF diz que a entidade
associa uma expansão de 7,8%
em unidades e 6,8% de marcas a
essemovimento.Quantoàmédia
de investimentos, Auriemo diz
haver uma grande variação de
valores, mas eles apresentam, em
média, custos mais baixos que
em outros modelos de franquias.

“Quando falamos de fran-
quias associadas a serviços e/ou
representação comercial (caso
de estética, finanças e micro-
franquias de serviços de forma
geral), temos um investimento
inicial inferior a R$ 100 mil.”

Julian Tonioli, CEO da Auddas,
consultoria empresarial, diz que
o caminho envolve desafios co-
mo um esforço de reconfigura-
ção do negócio. “ Isso implica se-
leção de pessoal, capacitação,
acompanhamento, desenvolvi-
mento e alinhamento de interes-
ses entre franqueado e franquea-
dor”, afirma Tonioli.

Com 140 unidades franquea-
das, a AF Crédito e Soluções Finan-
ceiras optou pelo modelo de fran-
quia em 2019, quando já tinha seis
anos de operação somente com fi-
liais. Com cerca de R$ 44 milhões
em faturamento em 2022, a rede
pretende dobrar esse volume ao
fim de 2023. Um dos produtos tra-
balhados pelos franqueados é o
crédito consignado. Fabio Donize-
te, CEO da AF Crédito, afirma que
nãoabremãodoacompanhamen-
to diário das necessidades dos
franqueados. Há ainda um investi-
mento intensoemtreinamento.

.

Investidorbuscaoportunidades
emcidadesmenoresdoNordeste

Luiz Teixeira, daOral Sin: “Estamosbuscandoparcerias comfaculdades regionais e cursosde especialização”

LedaRosa
Para oValor, de SãoPaulo

O Ceará foi o Estado escolhido
pela Casa do Celular para iniciar,
esteano,seumovimentodecapila-
rização em cidades de 40 a 100 mil
habitantes. Com dez anos de mer-
cado, a marca é referência na co-
mercialização de celulares, smart-
phones e tablets para as classes C e
D. Com 190 unidades em 24 Esta-
dos, lançou um modelo de negó-
ciosmaisenxutoebaratoepreten-
de chegar a 30 unidades do novo
formatoatédezembro.

O modelo requer investimento
total ao redor de R$ 150 mil. A loja
tradicional pode custar até R$ 350
mil. “Nas operações, o faturamen-
to médio diminui cerca de 40%,
mas o custo operacional cai mais
de 50%. A margem de lucro au-
menta significativamente, entre-
gando mais resultado proporcio-
nal que as lojas de maior investi-
mento em grandes cidades”, diz o
CEO da rede, Hugo Casasanta. Para
ele, as cidades com população a
partir de 40 mil pessoas no Nor-
deste são o alvo porque carecem
detecnologiaeconectividade.

A estratégia da Casa do Celular
ilustra um movimento amplo das
redes de franquias em direção às
cidades pequenas, com destaque
para o Nordeste e Centro-Oeste.
Iniciada pouco antes da pande-
mia, a tendência ampliou o leque
dos segmentos mais procurados,
especialmente no Nordeste, cuja
demanda histórica destacava ho-
telaria, turismo, entretenimento e
lazer. “Outros mercados passaram
a olhar a região como solução fora
do eixo Rio-São Paulo. E assim, di-
versasmarcasdealimentação, saú-
de e beleza, educação e serviços,
têm desembarcado aqui”, diz o di-
retor regional da Associação Brasi-
leira de Franchising (ABF) Nordes-
te, Fernando Ribeiro. Segundo o
executivo, muitas redes, a partir de

2020, adotaram modelos enxutos,
viabilizando a operação em locais
demenorporte.

NoNordeste,omercadofaturou
mais de R$ 31,9 bilhões em 2022,
alta de 14,6% em relação a 2021. O
número de unidades cresceu 7,6%,
chegando a 26.809 operações. De
2018 até o fim de 2022, o segmen-
to local cresceu 35% em fatura-
mento e 81% em expansão de re-
des. Bahia, Pernambuco e Ceará
são os mercados mais procurados,
e os segmentos com maior fatura-
mentoem2022foramsaúde,bele-
za e bem-estar (29%), alimentação
(15%)emoda(13,5%).

Já o Centro-Oeste superou a mé-
dia nacional. Segundo a ABF, em
2022, o faturamento na região au-
mentou 14,4% frente ao ano ante-
rior. A nível nacional, o indicador
teve elevação de 10,7%. Ali, as fran-
quias faturaramR$18,5bilhõesno

ano passado, crescimento de
14,4% face a 2021. Já em unidades,
houve alta de 11%, com 16.863
operações. No faturamento, pre-
dominam saúde, beleza e bem-es-
tar (23,7%), alimentação (19,9%) e
serviçoseoutrosnegócios (14,2%).

Com 15% do faturamento vindo
de unidades no Mato Grosso, a re-
de Água Doce Sabores do Brasil
conta com 80 restaurantes e criou
o modelo express, com padrão
maisenxutoeformatadoparamu-
nicípioscommaisde100milhabi-
tantes, e o delivery, serviço de en-
trega sem consumo local, para re-
giões com 80 mil habitantes. O ex-
press exige investimento inicial de
R$ 424 mil e o delivery, R$ 305,7
mil. Comparativamente, para um
restaurante padrãodamarca, ova-
lor é a partir de R$ 590 mil. “Este
ano, esperamos abrir, ao menos,
nove operações em cidades meno-

res. Em 2024, a meta é 30 unida-
des”, diz o diretor de franquias da
ÁguaDoce, JulioBertolucci.

Desde 2022, a Oral Sin, rede de
clínicasodontológicasespecializa-
da em implantes dentários, com
20 anos no mercado e 480 unida-
des em todas as regiões do Brasil,
oferece o Oral Sin 100, para locais
deaté40milhabitantes.Omodelo
funciona em 100 m2, com duas ca-
deiras de atendimento e requer in-
vestimento inicial em torno de R$
300 mil. Abrir uma clínica com a
maior metragem (250 m2) e estru-
turadarede requerR$963mil.

Também com estratégia de ex-
pansão que inclui Nordeste e Cen-
tro-Oeste, a rede diz que o maior
entrave tem sido encontrar profis-
sionais qualificados. “Estamos
buscando parcerias com faculda-
des regionais e cursos de especiali-
zação”,dizoCEO,LuizTeixeira.

DIVULGAÇÃO
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US$2
milhõesdeve ser o
aportedoCanadána
parceria daR-Crio
comaUniversidade
deLaval

CarinPetti
Para oValor, de SãoPaulo

Na procura por soluções inova-
doras, redes de franquias investem
em parcerias com startups e insti-
tutosdepesquisa.Eapandemiare-
forçou essa busca por inovação,
pois foi preciso digitalizar proces-
sos e canais de venda quase do dia
para a noite, afirma o diretor-ad-
junto de estratégia digital da Asso-
ciação Brasileira de Franchising
(ABF), Carlos Alberto Zilli. “Desde
então, a busca pela inclusão de no-
vas tecnologias continua, comoéo
casoda inteligênciaartificial”,diz.

A Casa do Construtor, especiali-
zada no aluguel de equipamentos
para construção, por exemplo, ad-
quiriu em 2021 participação na
startup de inteligência artificial
(IA) Looqbox — plataforma para a
análise e consulta de dados e indi-
cadoresque jáatendeuclientes co-
mo Via Varejo. Na rede de fran-
quias, suas ferramentassãoutiliza-
das, entre outros processos, para
ajudar vendedores a orientar a
clientela na escolha e utilização do
produtoalugado. “Ensinamosa IA,

com manuais e outros materiais
técnicos, como funciona cada
equipamento”, conta Julio da Ma-
ta, gerente de operações próprias
da rede. “Quando o vendedor faz
uma pergunta na tela, recebe uma
resposta sobre o melhor produto
para aquele caso, com imagens e
orientações de uso, que podem ser
enviadasporWhatsapp.”

O sistema também é utilizado
para acesso e cruzamento de da-
dos como faturamento, investi-
mentos, localização, número de
funcionários e rentabilidade, que
podem ser acessados por celular
pelos franqueados. A Casa do
Construtor não divulga o tama-
nho de sua participação na Looq-
box, nem o valor da transação.

Mesmo com laboratórios pró-
prios e 320 funcionários na área
de pesquisa e desenvolvimento,
o Grupo Boticário também busca
novidades fora de casa, como o
batom inteligente em desenvol-
vimento em parceria como Cesar
(Centro de Estudos e Sistemas
Avançados do Recife) e a Neuro-
bots, startup de neuroengenha-
ria com foco no desenvolvimen-

Laboratório brasileiro
vai mandar células-
tronco para o espaço
DeSãoPaulo

Não é de hoje que empresas
buscam inovações no exterior.
Mas ainda são poucas as que vão
ao espaço à procura de descober-
tas. O laboratório R-Crio, espe-
cializado em isolamento, proces-
samento e armazenamento de
células-tronco, está entre as ex-
ceções. De sua base no Kennedy
Space Center, na Flórida (EUA), a
start-up paulista enviará de fo-
guete, em 2024, uma amostra de
células para testes no ambiente
de microgravidade da Estação
Espacial Internacional, conta o
fundador do negócio, José Ricar-
do Muniz Ferreira. A iniciativa é
parte de estudos sobre o proces-
so de envelhecimento celular
realizados em parceria com a
Universidade da Flórida.

A R-Crio lançou operações de
franchising em junho, embora já
tivesse duas unidades franquea-
das em formato-piloto. Pelo mo-
delo, os franqueados — médicos
ou dentistas — coletam células-
tronco de dentes de leite, do céu
da boca ou da gordura retirada
em lipoaspirações de clientes. As
células são processadas e arma-
zenadas a -196 ºC em nitrogênio
líquido na sede da R-Crio em
Campinas (SP).

Os clientes pagam R$ 8.900

para a coleta das células e uma
taxa anual de R$ 890 pelo arma-
zenamento. O objetivo é, se ne-
cessário no futuro, usar as célu-
las-tronco, capazes de se trans-
formar em diferentes tecidos do
corpo humano, para tratamen-
tos de doenças degenerativas e
de processos inflamatórios cau-
sados, por exemplo, por aciden-
tes vasculares encefálicos. Regu-
lados pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), os
procedimentos serão possíveis
quando passarem da fase experi-
mental e ganharem registro co-
mo medicamentos biológicos.

A R-Crio está investindo US$
500 mil em cinco anos em alian-
ça com a Sociedade Brasileira de
Direito Médico e Bioética (Ana-
dem) com contrapartida de mais
US$ 2 milhões do governo cana-
dense, numa parceria com a Uni-
versidade Laval, no Canadá, para
promover pesquisas com célu-
las-tronco para terapias de dege-
neração óssea e vascular. Se
bem-sucedidas, podem render
contratos com a indústria farma-
cêutica. “Temos negociações em
andamento e acordos de confi-
dencialidade com empresas bas-
tante interessadas em novos tra-
tamentos”, diz Ferreira.

No Brasil, a startup vem traba-
lhando no desenvolvimento de
terapias baseadas em células-
tronco em parceria com indús-
tria farmacêutica e universida-
des como USP e Unicamp para
busca de medicamentos para re-
generação do tecido ósseo e da
córnea, tratamento da dor arti-
cular em osteoartrites e desen-
volvimento de novos materiais
biológicos utilizados no proces-
so de introdução das células no
organismo. (CP)

DIVULGAÇÃO

GustavoDieamant, doBoticário: parceria para criar pigmentosnaturais

to de tecnologias para reabilita-
çãodoAVC(acidentevascular ce-
rebral). Como o novo mecanis-
mo, o sistema de IA reconhece os
lábios a partir de uma foto e per-
mite que a máquina aplique o
batom escolhido.

A IA também gera produtos
para a empresa, em sistema con-
cebido pela IBM em parceria
com a fabricante alemã de fra-
grâncias Symrise, fornecedora
da rede. Alimentada com infor-
mações sobre fórmulas, ingre-
dientes, cores, indicadores de
consumo e público alvo, entre
outros dados, a ferramenta criou
dois perfumes da marca Egeo,
voltada a consumidores mais jo-
vens. Com a tecnologia, segundo
o Grupo Boticário, o prazo de
desenvolvimento das duas fra-
grâncias foi de dois meses, em
comparação com até três anos
no método tradicional.

Gustavo Dieamant, diretor de
pesquisa e desenvolvimento do
grupo, conta a criação de fra-
grâncias também tem ajuda da
neurociência, com pesquisas
que, por exemplo, revelam chei-
ros associados a felicidade ou
atração física. Depois, nos testes,
equipamentos registram reações
físicas de usuários aos perfumes,
como dilatação das pupilas ou
batimento cardíaco, para avalia-
ção dos resultados pretendidos.
“Com a análise desses dados, po-
demos entender o que o consu-
midor sente, mas não necessaria-
mente verbaliza”, afirma.

Em outra frente, o Boticário se
une a institutos de pesquisa.
Uma parceria de sua instituição
de pesquisa e desenvolvimento, a
Cencoderma, com o Instituto Se-
nai de Inovação em Biomassa vis-
ta desenvolver pigmentos natu-
rais a partir de microrganismos.

Tecnologia Inteligência artificial
é usada desde equipamentos
para obras até fragrâncias

Parceriascom
startupsapoiam
consumidores
edesenvolvem
novosprodutos
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MercadoAumento de litígios com franqueadores
acende alerta para os investidores interessados
em multiplicar unidades rapidamente

Expansãoacelerada
podepôremrisco
perenidadedarede
KatiaSimões
Para oValor, de SãoPaulo

Muito comuns no universo das
startups, em que empreendedores
buscam tirar do papel ideias tec-
nológicas inovadoras que têm po-
tencial de ganhar escala, as acele-
radoras começaram a se populari-
zar no franchising há cerca de três
anos. Chegaram com a proposta
de impulsionaraexpansãodosne-
gócios no mercado nacional, au-
mentando a média atual de 60
unidades por rede, nas 3.077 mar-
cas em operação. Nos Estados Uni-
dosessamédia supera200.

Diferentemente das consulto-
rias,quetêmporfocoavaliarseum
negócio tem potencial para ser
multiplicado e, se positivo, fazer a
formatação da franquia, traçando
o perfil do franqueado ideal, as
aceleradoras têm por objetivo
principal multiplicar o número de
unidades em um espaço de tempo
menor do que se a rede fizesse o
processo dentro de casa. Na práti-
ca, as aceleradoras trabalham na
captação de “leads”, ou seja, de fu-
turos franqueados, tendo como
uma das principais ferramentas o
marketingdigital. Emcontraparti-
da, recebem parte do valor da taxa
de franquia no caso da venda se
concretizar, emmédia50%.

Escolher fazer a expansão den-
tro de casa ou recorrer ao traba-
lho das aceleradoras é uma deci-
são que cada franqueador toma
levando em conta o grau de ma-
turação da franquia, a estrutura
da empresa franqueadora e as
metas de médio e longo prazo.
Os especialistas alertam que, co-
mo em qualquer negócio, antes
de assinar um contrato de acele-

Frango no Pote. “Quando inicia-
mos o processo em agosto de
2020 não éramos novatos, tínha-
mos 18 unidades e oito anos de
mercado”, conta Mauro Hyde, só-
cio-diretor de expansão. “Acredi-
távamos estar preparados para
ganhar capilaridade e novos
franqueados num prazo muito
rápido. Seria como trocar um
Fusca por uma Ferrari”, diz. A ex-
pansão ocorreu, porém, cobrou
um preço alto.

“Em quatro meses tínhamos
28 lojas operando e não muito
tempo depois 35 lojas em obras
ao mesmo tempo. Nossa estrutu-
ra não suportava isso”, diz Hyde.
“Tentamos conversar para que a
aceleradora colocasse o pé no
freio, mas eles não aceitaram.”
Sem condições para atender os
novos franqueados, acompanhar
o processo de implantação, ho-
mologar novos fornecedores, o
caminho foi quebrar o contrato
em 2022, com seis lojas fechadas
e oito repasses. “Só conseguimos
nos equilibrar porque éramos
experientes, tínhamos know-
how”, diz Hyde. “Eles vão com
muita sede ao pote, se respeitas-
sem o limite da franqueadora, o
processo seria fantástico.” Fora
da aceleradora, a Frango no Pote
seguiu com a expansão, porém,

no ritmo que era capaz de supor-
tar. Fechou 2022 com um fatura-
mento de R$ 93 milhões e hoje
tem 65 unidades em operação.

Histórias como a da Frango no
Pote têm se tornado mais comuns
nos últimos tempos, a ponto de os
escritórios de advocacia especiali-
zados em franchising registrarem
um aumento significativo de pro-
cessos envolvendo a relação fran-
queador-franqueado, seja pelo
não cumprimento do que foi pro-
metido, seja pela perda do dinhei-
ro investido em negócio que não
gerouarentabilidadeesperada.

“Na ponta quem responde é o
franqueador, embora o processo
de acesso à rede tenha sido condu-
zido por um prestador de serviço,
no caso a aceleradora”, explica Me-
litha Prado, sócia fundadora da
Novoa Prado Advogados. Segundo
ela, houve um aumento de cerca

de 30% nas arbitragens de confli-
tos de franquia nos últimos dois
anos. “Se transportarmos esse au-
mentoparaa justiçacomum,onú-
mero deve ser ainda maior, uma
vez que a maioria dos franqueado-
res está resolvendo seus conflitos
nessa esfera”, afirma. Tania Zanin,
sócia do Zanin Advogados, tem a
mesma percepção. “Um dos casos
que trabalhamos em 2022 foi de
uma empresa franqueadora que
de dez franquias vendidas pela
aceleradora conseguiu levar
adiante apenas uma”, diz. “Do to-
tal, sete casos terminaram em lití-
gioedois foramparanegociação.”

NavisãodeMarceloCherto,pre-
sidentedoGrupoCherto,oconcei-
to e a ideia são ótimos. “O proble-
maestánamaneiracomoessepro-
cesso está sendo conduzido”, afir-
ma. “O papel da aceleradora é a ex-
pansão de maneira dinâmica e rá-

pida, porém, não desordenada e
sem planejamento futuro, com fo-
cona taxade franquia.”

Na visão de Leonardo Castelo,
sócio-fundador da 300 Franchi-
sing, criada em 2019, com 75 mar-
cas em pré-aceleração e 21 em in-
cubação, trata-se de um processo
em maturação, que, como tudo o
que é novo, provoca resistência
num primeiro momento. “Opera-
mos por anos nossa própria rede
de franquias e enxergamos na ace-
leração um modelo que se encaixa
perfeitamenteaoconceitodofran-
chising, que é crescer em rede”,
afirma. “Somosumaempresafoca-
da em dados. Realizamos uma mé-
dia de 35 mil captações de investi-
dores por mês, sabemos que cres-
cer acelerado é desafiador. O fe-
chamento de unidades é causado
por uma série de fatores, não é de-
corrente sódeaceleração.”

MauroHyde, daFrangonoPote: “Tentamos conversar paraqueaaceleradorapisasse no freio,masnãoaceitaram”

DIVULGAÇÃO

“Fechamento de
unidades não é
decorrente só
de aceleração”
Leonardo Castelo
ração, o franqueador deve verifi-
car se a equipe de implantação
está preparada, se os fornecedo-
res estão prontos para atender à
nova demanda e se o time de
marketingécapazdedar suporte
ao novo franqueado, entre ou-
tras questões. “Parece óbvio, mas
a maioria não avalia isso”, diz
Ana Vecchi, CEO da Ana Vecchi
Business Consulting.

Entre as redes que enxergaram
a oportunidade de expandir ra-
pidamente via aceleradora está a

Seleção do franqueado é essencial para o resultado
DeSãoPaulo

Experienteno franchisinge
master-franqueadodaredeAçai
Concept,AlbertoOyamaacompa-
nhoudepertoocontrato firmado
entrea franqueadoraeaacelera-
dora.A ideiaera saltarde350uni-
dadesparamilunidadesemtrês
anos.Aprestadoradeserviço se
comprometiaacumprirasmetas
de trazer franqueadosnovolume
desejado, ficandocom55%dataxa
de franquia, compossibilidadede
se tornar sóciadonegóciono futu-
ro. “Entendíamosqueseriaviável,
mas,naprática, constatamosque
emnenhummomentooscandi-

datosapresentados tinhamoper-
filquea franqueadorahaviadeter-
minado”,dizOyama. “Noprimeiro
ano,dos200 franqueados fixados
pelameta, apenas60se integra-
ramàfranquia. Essevolumenós
fazíamosdentrodecasa, semace-
leradora, entãodecidimos rescin-
dirocontrato”, conta.

Aseleçãodo franqueadoéum
dosprincipaispilaresdosucesso
deumaredede franquia. “Aapro-
vaçãodoperfil inadequadooua
ganânciade fazer caixacomataxa
de franquia têmgrandeschances
dequebrarumarede. Issovale tan-
toparaa franqueadoraquantopa-
raaaceleradora”, afirmaAnaVec-

chi,CEOdaAnaVecchiBusiness
Consulting. “Vemos franqueado-
ras transferindoessa responsabili-
dadeparaasaceleradoras, encan-
tadaspelapossibilidadedese tor-
naremo ‘Boticário’dosetorda
noiteparaodia.”

Aconsultoraadvertequeos
problemasacontecemnãopor fal-
tade informação,maspelos fran-
queadores tomaremadecisãode
crescerdemaneira rápidasem
usara razão. “Sobretudoaspeque-
nas redes sedeixamseduzirpelo
cantodasereia,nãoolhampara
dentrodecasacomracionalidade
para saber seestãoprontasounão
paradaressepasso”, afirma.

Marcelo Cherto, CEO do Gru-
po Cherto, observa que terceiri-
zar a expansão não significa
abrir mão das obrigações que
competem ao franqueador, res-
peitando as etapas e a Lei de
Franquias. “Desenhar o perfil do
franqueado ideal, avaliar a régua
financeira e bater o martelo na
seleção de novos parceiros é atri-
buição da franqueadora, não ca-
be à aceleradora”, afirma. “É cer-
to que eles têm grande capacida-
de de captação de leads e proces-
sos seletivos ágeis, dominando
com equipes qualificadas os ca-
minhos do marketing digital,
mas quem deve definir quem en-

tra ou não em uma rede de fran-
quia é o dono da marca ou os res-
ponsáveis por essa função den-
tro da franqueadora.”

Primeiraempresaa ter registro
oficial comoaceleradorade fran-
quias segundoofundadorFelipe
Sol, aHoif chegouaomercadoem
2010,quandootermosequerera
conhecido. “Tenho largaexperiên-
ciano franchising, estiveà frente
deumaredecom170 franquea-
dos,portantoseiondeestãoasdo-
reseosdesafios”, afirmaSol.

“Ao contrário de muitas ope-
radoras do mercado, trabalha-
mos na mão inversa. Somos nós
que fazemos o filtro das marcas

que estão prontas para serem
aceleradas. Não basta querer, é
preciso ter estrutura”, diz ele.
Com mais de 40 marcas acelera-
das, nos mais diversos segmen-
tos, ele não esconde que boa
parte não tem capacidade finan-
ceira e estrutural para vender
franquias em larga escala e ad-
ministrar uma rede de fran-
queados robusta. “Não trabalha-
mos com franquias com menos
de dois anos, que não tenham
mais de uma operação. Não faz
sentido, porque não está valida-
da como franqueadora”, afirma.
“A chance de não dar certo é
muito grande.” (KS)

Aproximação com fornecedores
aperfeiçoa prestação de serviços
DeSãoPaulo

Mais do que um tirador de pedi-
dos,umparceiroestratégiconaca-
deia. Esse é o novo olhar que as
marcas de franquia passaram a
adotar na relação com seus forne-
cedores. “Quantomaispróximoda
marca,mais épossível criarprodu-
tos e serviços de acordo com cada
perfil e necessidade de rede”, afir-
ma Renata Oliver, vice-presidente
da BMG Seguros. “Não se trata de
apenas vender um produto, mas
de apontar soluções em cada seg-
mento do franchising. Por isso, o
fornecedor precisa entender as pe-
culiaridadesdecadanegócio.”

Não à toa, o BMG Seguros criou
uma divisão exclusiva para traba-
lhar o franchising, de onde saiu
umasoluçãodesenhadasobmedi-
daparaaredeOBoticário,queper-
mite gerir e acompanhar todas as
franquias seguradas da rede. “Ca-
da vez precisamos entender mais
esse ecossistema a fim de oferecer
uma solução específica para cada
necessidade”, afirmaaexecutiva.

Na visão de Eduardo Cordova,
CEO do Market4You, rede de mer-
cados autônomos, trata-se de uma
corrente que ao somar os elos se
apresenta mais forte. No franchi-
sing isso se torna ainda mais claro,

uma vez que o fornecedor não lida
apenas com a franqueadora, mas,
às vezes, com centenas de CNPJs
sob o guarda-chuva da marca.
“Quandoofranqueadorolhaofor-
necedor como um simples tirador
depedido,oeloenfraquece.Quan-
do alinha o propósito todos ga-
nham e a rede apresenta melhores
resultados”, afirma Cordova. “Por
isso, um dos pontos que analisa-
mos na hora de homologar um
fornecedor é se há alinhamento de
propósito, se teremos boas opor-
tunidades de desenvolver nossas
estratégiasemparceria.”

Com 95% da carteira de clientes
composta por redes de franquia, a
startup F360 — plataforma de ges-
tão financeira para varejistas —
nasceu resolvendo problemas dos
franqueados. Em pouco tempo, o
fundador Henrique Carbonell es-
treitou a relação com as franquea-
doras, cujas demandas eram ou-
tras. Ele observa que, muitas ve-
zes, a ferramenta oferecida a um
franqueado dá tão certo que aca-
ba sendo absorvida pela fran-
queadora para toda a rede. Foi o
caso de uma solução desenvolvida
especialmente para uma fran-
queada da Havaianas que, em
2021, se tornou obrigatória em
toda a franquia. “Estamos próxi-

mos de alcançar 11 mil lojas aten-
didas em todo o Brasil, 400 mar-
cas no portfólio e uma receita es-
timada de R$ 37 milhões para este
ano, contra R$ 25 milhões em
2022”, diz Carbonell. “No ano pas-
sado, mais de 10% do faturamen-
to do franchising passou por nos-
sa plataforma, um volume de
transações que movimentou mais
de R$ 25 bilhões. O que prova que
estamos no caminho certo.”

Foi em 2021, ao desenvolver
uma solução para gerenciamen-
to de operações de estabeleci-
mentos de food service, que a E-
Deploy — empresa de tecnologia
especializada no desenvolvi-
mento de soluções para gestão
empresarial — chegou ao varejo
com o 3S Checkout.

Em dois anos, agregou 36 mar-
casàcarteiradeclientes,passoua
atender 1.800 pontos e tem no
franchising 80% dos negócios da
divisão. “Quando falamos em
franquia, temos de pensar que
temosdois clientes distintos com
um objetivo comum: a franquea-
dora, com sua sede e lojas pró-
prias, e o franqueado, com suas
múltiplas unidades”, diz Paulo
Francez, CEO da E-Deploy. “O
atendimento e o suporte têm de
ser diferentes.” (KS)

Gestãocompartilhadaementoria
reversa conseguembonsresultados
DeSãoPaulo

Presente no mercado brasileiro
há sete anos e com meta de somar
200 unidades em 2023, a rede de
ensino canadense Maple Bear des-
de 2018 deu assento aos franquea-
dos no conselho deliberativo da
franqueadora. Numa gestão com-
partilhada, tomam decisões estra-
tégicas para o negócio e adminis-
tram orçamentos anuais. O mode-
lo, pouco usual no franchising —
queoperacomconselhosconsulti-
vos quando as redes adotam o sis-
tema de governança—, revelou-se
bastante positivo. “Foi uma grata
surpresa o quanto a rede se profis-
sionalizoueoquantoaprendemos
mutuamente”, afirma Monique
Desidério, diretora de operação e
implantação da Maple Bear Brasil.
“O próximo passo será destituir a
associação de franqueados. Não
faz mais sentido, uma vez que eles
já têmatépoderdevoto.”

Trata-sedeumamudançacultu-
ral que se mostra sem volta, na
qual os franqueados se revelam o
ativo de maior valor na operação.
“Éoqueomercadoestáchamando
de ‘franchisee centric’, que estreita
a relação franqueador-franquea-
doapontodeasdecisõesseremto-
madas de maneira mais assertiva e

ágil, diminuindo a barreira entre
ambos em prol do negócio”, diz
DenisSantini, sóciodoGrupoMD.

Também faz parte dessa mu-
dança a mentoria reversa, em que
o franqueador aprende com a ex-
periência do franqueado. Uma das
primeirasredesaadotaressapráti-
ca é a Casa do Construtor, cujos fu-
turos franqueados passam pela
universidade corporativa da em-
presa e são treinados dentro da lo-
jaemoperação. “Éumaconstrução
conjunta”,dizNatáliaCristofoletti,
donadedez franquiasda rede.

Presidente da Associação de

Franqueados da Maple Bear, Dou-
glas Puccio Filho observa que pra-
ticar a mentoria reversa não é fácil,
gera discussões calorosas, mas
quando bem-feita resulta em
ações surpreendentes. “Foi comes-
se exercício que construímos a vá-
rias mãos o contrato de renovação
de franquia da rede para os próxi-
mos dez anos. Trata-se de um con-
trato de donos, totalmente dife-
rentedoquesevêno franchising.”

Santini destaca que o novo mo-
delo de gestão compartilhada fa-
vorece o crescimento de um perfil
de empreendedor que nos últimos
anos ganhou espaço no franchi-
sing, sobretudo, nas grandes mar-
cas: o multifranqueado. Segundo
dados da Associação Brasileira de
Franchising, em 2021, mais de 80%
das redes brasileiras tinham fran-
queados com mais de uma unida-
de e 19,5% acima de cinco unida-
des. No mesmo ano, a média de lo-
jas administradas por mutifran-
queados mono ou multimarcas
era de 30,1%. “Os desafios de con-
duzir diversas unidades com
maestria transformam franquea-
dos-operadores em gestores de
suas redes”, diz Santini. É essa mu-
dança de patamar, cada vez mais
frequente no setor, que impulsio-
naamentoria reversa.(KS)

Santini, doMD: “Franchisee centric”
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EspecialFranquias

Modelos diferenciados

24%
Lojas autônomas de
baixo custo e uso de
tecnologia aparente

49%
Lojas com menu reduzido

41%
Quiosques

41%
Lojas em lugares não
tradicionais (festivais food
halls, dentro de comércios em
espaços culturais cujo foco
não é alimentação)

32%
Pontos de venda
avançados

29%
Restaurantes virtuais (franquia
de portas fechadas que operam
exclusivamente com delivery)

Os preferidos pelas redes para
expansão dos negócios

Fonte: Associação Brasileira de Franchising (ABF)

Redes em expansão
Evolução do setor de franquias de alimentação

Preferência
Concentração em shopping centers

2019

2020

2021

2022

2023 (1º tri)

34.784

34.583

37.079

40.520

39.626

Ano Unidades

48.399

40.898

43.825

51.918

11.890

Faturamento – em R$ milhão

805

736

809

857

862

Unidades

Shopping centers

Rua

Galeria/outros

Instalação - em %

52

39

9

Tíquete médio
Delivery tem melhores resultados

Geral

Delivery (sem taxa)

Delivery (com taxa)

Salão

Valor - em R$

53,33

55,99

61,64

52,69

Divulgação

Após perda de receita
na pandemia, rede de
educação se recupera
DeSãoPaulo

Há pelo menos duas tendências
no segmento de franquias de edu-
cação que caminham a passos rá-
pidos para a consolidação. A pri-
meira surgiu com a imposição de
fechamentodeescolasecentrosde
ensino em quase todo o mundo
por conta da pandemia de covid-
19, em 2020 e 2021. Naquele mo-
mento,amédiadefaturamentodo
segmento caiu entre 80% e 90%, se-
gundo a diretora de capacitação
da Associação Brasileira de Fran-
chising (ABF), Cláudia Vobeto, e
fez com que o processo de digitali-
zação, que começava a ser imple-
mentado nas escolas, fosse acele-
rado de zero a cem em poucos me-
ses. Hoje, são poucas as institui-
ções educacionais que não ofere-
cem ensino a distância (EAD) com
a combinação de aulas síncronas e
assíncronas — no primeiro mode-
lo, as aulas acontecem em tempo
real com interação entre professo-
res e estudantes; já no segundo, as
aulas gravadas ficam disponíveis
para que o aluno assista no mo-
mentoquepreferir.

Aoutra tendência temavercom
o crescimento da demanda, por
parte de colégios de ensino regu-
lar, por serviços especializados de
ensino de idiomas, principalmen-
te inglês.Háumano,oCNA,que fi-
gura entre as dez maiores fran-
quiasdeensinonorankingdaABF,
desenhou um produto exclusiva-
menteparaassumiroensinodase-
gunda língua nos colégios. Hoje
atende cerca de 10 mil alunos em
colégios de todo o país, de acordo
com Décio Pecin, CEO do CNA. “A
concorrência dos colégios bilin-
gues com os que não são está cada
vez mais acirrada. O Brasil tem ho-
je mais de 40 mil escolas que não
são bilingues e isso é uma oportu-
nidade gigantesca para nós”, afir-
ma Pecin, acrescentando que o
CNA criou um departamento só
para cuidar desse segmento, com
área pedagógica e material didáti-
co próprios, o que demandou, se-
gundo ele, investimentos de R$ 5
milhões.

Com 700 escolas distribuídas
por todo o país, a meta do CNA é
abrir mais 50 franquias até o fim
deste ano — o investimento em

uma franquia da rede varia entre
R$400mileR$500mil,dependen-
do da região do país, ou de R$ 50
mil para microfranquias, que são
espaços menores com oferta de
serviços exclusivamente digitais.
Hoje, 60% dos negócios estão na
região Sudeste e os 40% restantes,
distribuídos pelo país. O foco, afir-
ma o CEO do CNA, são as regiões
Sul e Centro-Oeste. “Especialmen-
te Brasília, que tem muito o que
crescer, e no Sul queremos sair de
uma participação atual de 8% para
15%, emdoisanos.”

André Quintela, CEO do Maple
Bear, colégio canadense de ensino
fundamental, atesta o avanço das
escolas bilingues: a marca, que es-
tá em 35 países, tem no Brasil sua
maior operação, com 200 escolas e
cerca de 35 mil alunos. No pós-
pandemia, diz ele, o Maple Bear ti-
nha 30 mil alunos e agora planeja
encerrar o ano com pelo menos 40
mil. Dentro de três anos, a marca
quer somar pelo menos 300 esco-
las. A marca faz parte do Sistema
Educacional Brasileiro (SEB), gru-
po que abriga colégios tradicio-
nais emSãoPaulo.

Atender colégios não bilingues
também está impulsionando a ex-
pansão da The Kids Club, no mer-
cado desde 1994 e que hoje res-
ponde pelo ensino de idiomas em
cerca de uma centena de colégios
deeducaçãoformal, sobretudoem
cidades de médio porte. “Algo pró-
ximo a 60% da nossa distribuição
geográfica está fora das capitais”,
afirma Sylvia de Moraes Barros,
franqueadora da marca que admi-
nistra 40 franqueados. “Chegamos
a ter 120 unidades, mas a pande-
mianosatingiuemcheio,especial-
mente porque trabalhamos com
crianças muito pequenas”, afirma
ela,queagora fazumareestrutura-
ção na rede para encerrar 2023
com pelo menos 30 novos fran-
queados.

Sylvia aponta que o aprendiza-
do do segundo idioma hoje co-
meça com alunos cada vez mais
jovens. “Quando comecei a ensi-
nar inglês a crianças com 18 me-
ses, os pais diziam que eu era lou-
ca. Agora, não apenas cresceu a
presença dessas crianças, como
aumentou também a frequência
das aulas”, afirma.

Buscadequalidadedevidaimpulsionaáreadesaúde
LourdesRodrigues
Para oValor, de SãoPaulo

Viver mais, mas com qualidade
de vida e saúde. Esse movimento
embuscadecuidadoscomcorpoe
mente e, preventivamente, para
evitar doenças se intensificou com
a pandemia e tem impactado de
formapositivaas franquiasde saú-
de, beleza e bem-estar: o segmen-
to, no ano passado, foi o terceiro
com maior crescimento no setor e
contahojecom568redes.

Dados da Associação Brasileira
deFranchising(ABF)mostramque
o segmento de saúde, beleza e
bem-estar cresceu 21,5% em 2022,
somandomaisdeR$47bilhõesem
faturamento. No primeiro trimes-
trede2023,oavançofoide27%em
relação a igual período de 2022,

com faturamento de R$ 12,4 bi-
lhões. “A estimativa para 2023 é
crescer entre 9,5% e 12% no fatura-
mento”,dizFabianaEstrela,direto-
raexecutivadaABF.

Um modelo que ganha espaço é
o de serviços médicos com cuida-
dores para idosos, caso da Home
Angels, criadaem2009emCampi-
nas (SP), que tem hoje mais de 120
unidades em todas as regiões do
país, com faturamento de R$ 149,7
milhões em 2022 e previsão de
crescimentode10%em2023.

São dois modelos de franquia:
light, para pequenas e médias ci-
dadeseofereceapenasoserviçode
cuidadores, com investimento ini-
cial a partir de R$ 40 mil; e pre-
mium, que demanda uma sala co-
mercial eofereceaos clientes servi-
ço de atendimento 24 horas —

uma opção de modelo de negócio
mais amplo, com investimento a
partir de R$ 70 mil. Ambos têm
previsão de retorno de 12 a 18 me-
ses.Comaintençãodeatrairnovos
franqueados, a rede lançou o pla-
no Um só Home Angels 2025, em
que o franqueado abre uma uni-
dade padrão e paga uma taxa para
aumentar o raio de atendimento e
poder atuar nas cidades vizinhas.
“Comessaproposta, a redepreten-
de alcançar 240 operações até o
fim deste ano”, diz Artur Hipólito,
sócio-diretordaHomeAngels.

Democratizaro acessoaos servi-
ços estéticos é o objetivo da Royal
Face, rede de clínicas de harmoni-
zação facial com 250 unidades em
funcionamento. A empresa, fun-
dada em 2015 pela dentista An-
drezza Fusaro, conta com a parce-

ria da atriz Flávia Alessandra e do
comunicador Otaviano Costa co-
mosóciosembaixadores.

O investimento para a franquia
parte de R$ 169 mil, no modelo
slim, e de R$ 221 mil a R$ 252 mil
nopremium,comretornoentre14
e 20 meses. “Nossa rede fechou
2022 com faturamento de R$ 250
milhões e esperamos fechar este
ano com 300 unidades e receita de
R$300milhões”,diz Fusaro.

Sylvia deMoraesBarros, daTheKidsClub: reestruturaçãopós-pandemia

A maior preocupação com a
saúde bucal e o avanço da tecno-
logia têm impulsionado o cresci-
mento de atendimento odonto-
lógico. É o caso da OdontoTOP
Hospital do Dente, criada em
2012 em Maravilha (SC). A rede
conta com 70 unidades e faturou
R$ 120 milhões em 2022. Para
2023, a meta é abrir mais 20 uni-
dades, com foco em cidades com
mais de 15 mil habitantes. O in-
vestimento parte de R$ 960 mil e
o tempo de retorno do investi-
mento é de 24 a 36 meses.

“Reunimos em um único local
todos os procedimentos como
implantes, próteses, clareamen-
to, limpeza dental, facetas dentá-
rias, radiografia bucal, entre ou-
tros”, diz Cristiano Demartini,
CEO da empresa.

Com a meta de ser diferente
das óticas tradicionais e focada
na comercialização de óculos de
grau e de sol com preço acessí-
vel, o Instituto Visão Solidária
(IVS) nasceu em 2015 em Cuiabá
(MT) e tornou-se franquia no
ano passado. São 10 unidades
próprias e 12 franqueadas em 8
Estados. Em 2022 a rede faturou
R$ 7 milhões. Para este ano, a es-
timativa é alcançar R$ 20 mi-
lhões. O investimento inicial é a
partir de R$ 180 mil, com retor-
no entre 13 e 18 meses. “Quere-
mos nos posicionar como marca
no maior número de Estados
brasileiros ainda este ano e para
tal usamos o marketing digital
para alcançar novos empreende-
dores”, afirma Tony Cozendey,
diretor-executivo do IVS.

“Usamos o
marketing digital
para alcançar
empreendedores”
Tony Cozendey

EstratégiaEngajado na busca de diferenciais de consumo,
segmento faturou R$ 51,9 bilhões em 2022, 18% mais que em 2021

Marcadealimentaçãorenova
cardápioe formasdevender
KatiaSimões
Para oValor, de SãoPaulo

Poucos acreditavam num passa-
dorecentequeosegmentodefran-
quias de alimentação seria capaz
de se reinventar em um curto espa-
ço de tempo. Pois foi o que aconte-
ceu. Mais do que oferecer novos
modelos de negócios, o que mu-
dou foi a maneira de entregar a ex-
periência ao consumidor. Com a
ajuda da tecnologia, foi possível
cruzardadosetomardecisõesmais
assertivas seja na composição do
cardápio, sejanahiperpersonaliza-
çãodasofertas,meiosdepagamen-
to, autoatendimento e até mesmo
criaçãodemarcas100%digitaispa-
raaumentara rentabilidade.Oque
não mudou, contudo, foi a escolha
do ponto. O shopping center ainda
éodestinode52%dasoperaçõesde
franquia de alimentação, enquan-
to 39% preferem a rua, segundo a
Pesquisa Anual Setorial Alimenta-
çãoABF2022/2023.

Os resultados atenderam às
expectativas. Em 2022, o seg-
mento de franquias de alimenta-
ção faturou R$ 51,9 bilhões, 18%
mais que em 2021. O número de
unidades cresceu 9%, chegando a
mais de 40 mil, distribuídas em
857 marcas. Ainda de acordo
com a pesquisa, as redes estão ca-
da vez mais engajadas em pro-
mover uma experiência de con-
sumo diferenciada. Houve um
aumento expressivo por restau-
rantes e locais que oferecem ser-
viço rápido, tanto presencial co-
mo delivery ou takeway. Diante
da nova realidade, 44% das redes
optaram tanto pela redução de
itens no cardápio, quanto pela
reorganização do menu para pu-
blicação on-line ou digital em di-
ferentes plataformas.

Maior grupo de delivery de
serviços alimentares do país, o
Grupo Rão é o retrato da mu-
dança do perfil dos negócios e
da força do canal. Com 23 mar-
cas no portfólio e mais de 200
operações no Brasil e Portugal —
95% delas franquias, a maioria
marcas virtuais —, a empresa es-
pera faturar R$ 220 milhões em
2023, 30% mais do que no ano
passado, chegando a 300 unida-
des. “Enquanto o mercado pati-
nava para fazer do delivery uma
operação relevante, nós tínha-
mos o know-how, porque nasce-
mos com esse perfil”, diz o CEO,
Guilherme Lemos Rao. “Nosso
próximo passo para maximizar
a logística, reduzir custos e equi-
librar resultados será combinar
operações de cozinha, casar
hambúrguer com grill, sushi
com poke”, afirma. “É preciso se
reinventar o tempo todo”.

Na visão de Daniel Kastrup,
customer leadership director da
Coca-Cola, o setor já virou a pá-
gina dos tempos difíceis do fast
food. “O maior desafio hoje é en-
contrar o ponto de equilíbrio
entre a digitalização e o elemen-
to humano”, diz. Por um lado, a
tecnologia pode facilitar as esco-

lhas dos consumidores, ofere-
cendo conveniência e praticida-
de, mas, segundo o executivo, as
marcas também têm de encon-
trar meios de se conectar de ma-
neira humana, independente-
mente do canal.

“Os consumidores estão to-
mando decisões em diversos ca-
nais e subcanais e é importante
estar presente de maneira forte e
vibrante em cada um deles para
proporcionar boas experiên-
cias”, afirma Kastrup. “É preciso
identificar onde os consumido-
res estão e se conectar de forma
relevante, promover aderência
com um ou mais pontos de pai-
xão de maneira autêntica”, diz.

A Coca-Cola sabe fazer isso
bem. Criou um sabor exclusivo

em parceria com uma rede ame-
ricana, que virou sucesso no va-
rejo tempos depois; escolheu o
delivery para lançar um novo
produto no lugar da loja física e
investe pesado nos pontos de
paixão do consumidor, que va-
riam da música ao esporte, pas-
sando pelo streaming e games.
Não à toa patrocina a Copa do
Mundo de Futebol.

Avançar na agenda de susten-
tabilidade é outro ponto funda-
mental para as redes de alimen-
tação. O respeito ao ambiente e
às pessoas é inegociável. “É possí-
vel unir sustentabilidade e negó-
cio, comganhopara todasaspar-
tes”, afirma João Baptista Junior,
diretor de expansão do Rei do
Mate, uma das primeiras redes
de franquia a se plugar ao mar-
ketplace Food to Save. Das 300
unidades da rede, 70 participam
daplataforma. Próximo doprazo
dos salgados vencerem na vitrine
são montadas sacolas surpresas,
disponibilizadas no app do mar-
ketplace, a preço de custo. O re-
torno, garante João Baptista, já
corresponde a 1% do CMV (custo

de mercadoria vendida), que an-
tes era desperdiçado. Criado em
2021 por Lucas Infante, o Food to
Save conta com 3.00 parceiros,
em três Estados, que negociam
seus produtos próximos ao pra-
zo de validade. “Já evitamos que
1.400 toneladas de alimentos
fossem desperdiçadas e movi-
mentamos R$ 17 milhões na pla-
taforma”, revela Infante.

De acordo com Simone Galan-
te, CEO da Galunion, consultoria
especializada em food service, o
restaurante do futuro é unifica-
do, o que significa que tem de ser
lucrativo, relevante, cada vez
mais híbrido e versátil. Difícil?
Ela garante que não. “É preciso
entender a potência da era digi-
tal, usar a tecnologia para cruzar
e interpretar dados e tomar deci-
sões assertivas, que garantam au-
mento da produtividade e atri-
buam valor à experiência”, afir-
ma. E vai além: “Os líderes dos
restaurantes do futuro têm cul-
tura empregadora mais positiva,
mentalidade de inovação, estão
em constante aprendizado e tra-
zem isso para o restaurante”.

“É preciso
se reinventar
o tempo
todo”
Guilherme Rao

DIVULGAÇÃO
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TecnologiaRedes têm bom
retorno com super apps, uso de
dados e programas de fidelidade

Estratégia
digitalajuda
ovarejoa
mudarrelação
comclientes
KatiaSimões
Para oValor, de SãoPaulo

Primeira rede de franquias a
adotar o pagamento por cripto-
moedas e a usar a tokenização
nas transações, o Buddha Spa se
prepara para mais uma ação
pioneira. Em setembro, lançará
junto com um super app um no-
vo programa de fidelidade no
formato de NFTs (token não fun-
gível, ou representação de um
ativo digital) em blockchain.
“Trata-se de um programa de re-
compensas no qual os NFTS fun-
cionam como um clube de van-
tagens exclusivas para seus
membros”, afirma o CEO da
companhia, Gustavo Albanesi. É
o uso da tecnologia para mate-
rializar uma tendência forte do
mercado: as comunidades de
apaixonados pela marca que
promovem engajamento e ações
sem que a empresa tenha inge-
rência direta nesse processo.

Segundo Albanesi, a tecnolo-

das redes pesquisadas encon-
tram-se no estágio 4, ou seja, ado-
tam a tecnologia tendo como fo-
co o usuário e processos elabora-
dos, enquanto 28% das compa-
nhias ainda estão no estágio 2,
utilizando ferramentas para criar
e construir. O ponto negativo é
que 14% delas empregam a tec-
nologia apenas como suporte.

Disposta a entender as infor-
mações capturadas nos mais di-
versos pontos de contato com o
consumidor, a Arezzo decidiu in-
vestir em muita tecnologia para
tratamento de dados em 2016.
“Nosso objetivo era entender
quem era o nosso cliente e mu-

dar nosso trabalho na ponta,
com estratégias mais assertivas”,
lembra Maurício Bastos Turque-
nitch, chief digital officer da Are-
zzo&CO, que tem mais de 16
marcas e negócios sob seu guar-
da-chuva. “Hoje, mais de 90% dos
nossos 12 milhões de clientes es-
tão cadastrados. São mais de 35
bilhões de dados cruzados de in-
formações”, afirma Turquenitch.

A criação do App ZZ Mall, que
dá acesso a um ecossistema digi-
tal de comportamento, moda e
beleza para proporcionar expe-
riência de compra, tornou-se
um divisor de águas, na visão do
executivo. “Ao colocar o ZZ Mall

na mão do vendedor mudamos
a relação dele com o cliente. Ele
sabe com quem falar e o que
ofertar”, afirma. Os resultados
chamam atenção: são mais de 2
milhões de interações digitais
por mês, 25% do faturamento
derivado do e-commerce/digital,
um terço do piso da loja passan-
do por uma camada de relacio-
namento e, embora o objetivo
não seja esse, o atendimento
pós-venda gera em média 20%
de conversão.

Para que os resultados apare-
çam, porém, toda a rede deve res-
pirar a transformação digital. “O
maior desafio não é a tecnologia,
que está mais acessível em custo
e simples de usar; é as marcas res-
gatarem a relação humana que
permeava as interações do varejo
no passado”, afirma Pedro Ivo,
fundador da Dito, empresa de
tecnologia líder em CRM.

De acordo com ele, muito se
fala em hipersonalização, mas a
maioria ainda esbarra no básico,
disparando a mesma mensagem
para toda a base de clientes. “É
preciso se colocar no lugar do

consumidor, entender o que é
mais relevante para cada grupo,
pensar o cliente mais como vare-
jo e o canal mais como mídia”,
afirma.

Turquenitch, por sua vez, faz
um alerta importante: “É preciso
ter um banco de dados, e não um
bando de dados”.

Dono das marcas Spoleto, Ko-
ne, LeBon Ton, Gendai, China in
Box e Gurumê, com 600 unida-
des, o Grupo Trigo define-se co-
mo uma empresa data-driven,
ou seja, guiada por dados. “To-
das as áreas da holding já se be-
neficiam da capacidade de en-
xergar os dados dos restaurantes
e informações sobre os consu-
midores para tomada de deci-
são”, diz Rodolfo Dano, diretor
de Growth Marketing do Grupo.
“É através do programa de fideli-
dade que captamos informações
mais personalizadas dos nossos
clientes e conseguimos conhecer
os seus hábitos de consumo,
continua. A partir daí, traçamos
nossas estratégias. Esse é apenas
um dos caminhos, mas de alta
eficiência”, diz.

gia tem de servir ao negócio —
daí a necessidade de um olhar
acurado na escolha. “Fomos uns
dos primeiros a usar o ChatGPT
para humanizar o relacionamen-
to do cliente com o chatbot, ga-
rantindo uma resposta humani-
zada, como se a pessoa estivesse
conversando com um humano”,
diz. “Oobjetivoémelhoraraqua-
lidade do serviço, uma vez que
hoje mais de 30% do atendimen-
to do chat precisa de interação
humana e os 70% restantes não
alcançam 100% de eficiência”.

Na relação com o franqueado,
a meta é reduzir em pelo menos
50% a demanda de dúvidas bási-
cas retratadas nos manuais com
a introdução do conteúdo no
ChatGPT. Com 61 unidades em
operação, 50 mil massagens rea-
lizadas por ano e tíquete médio
de R$ 160, o Buddha Spa tem
77,6% de seus serviços vendidos
na plataforma da rede. “Chegar
a esse nível de transformação di-
gital no franchising é um desa-
fio, uma vez que o sistema exige
o alinhamento de várias lideran-
ças na tomada de decisão”, de-
clara Albanesi.

O desafio é grande, mas já é
possível ver avanços. De acordo
com o Estudo de Maturidade Di-
gital nas Redes de Franquia 2023,
realizado pela Associação Brasi-
leira de Franchising (ABF), 38%

“Desafio é resgatar
a relação humana
que permeava o
varejo no passado”
Pedro Ivo

MônicaMagnavita
Para oValor, de SãoPaulo

As microfranquias, modelos
de negócios com investimento
inicial até R$ 135 mil, vêm ga-
nhando cada vez mais espaço no
universo nacional de franquias.
Entre 2021, período pós pande-
mia, e maio deste ano o setor
cresceu 87%, passando de 322
para 604 marcas, de acordo com
pesquisa realizada pela Associa-
ção Brasileira de Franchising
(ABF) entre as 1.375 redes asso-
ciadas. A expansão foi tão acele-
rada que hoje o modelo repre-
senta 44% do total de marcas
franqueadas, e a expectativa da
ABF é a de que até o fim do ano
superem 50% do mercado.

Apenas pequena parte dessa ex-
pansão, 52 marcas, pode ser atri-
buída ao aumento do teto de in-
vestimentos exigido para abertura
donegócio,queatéomêsdejunho
passadoeradeR$105mil.Ocresci-
mento acelerado tem por trás es-
tratégias de grandes redes, que in-
cluem a ampliação do perfil do in-
vestidor, abuscaporatingiroutros
mercados, maturidade das fran-
quias e o cenário econômico, que
favorece os investimentos em mo-
delosdenegóciosmais enxutos.

Primeiro passo para se investir
em franquias no Brasil, a micro-
franquia, que era tendência, vi-
rou realidade, como mostram os
números da pesquisa da ABF.
“Microfranquia não quer dizer
microfaturamento. Quer dizer
simplesmente o valor inicial de
entrada. As taxas de retorno são
muito interessantes”, afirma
Humberto Madeira, vice-presi-
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deste, com 15%, Centro-Oeste
com 9% e o Norte com 5%, refle-
tindo a participação do PIB em
cada uma das regiões. Outro
ponto destacado por ele foi o do
aumento do ingresso feminino e
de jovens no segmento. “Isso nos
chama atenção e pode ser uma
tendência”, diz Arena.

As áreas com maior participa-
ção entre as microfranquias são a
de serviços e outros negócios, co-

mo contabilidade e consultoria,
que lideram com 27%, seguida de
alimentação, com 17% — muito
puxada pelo crescimento dos
serviços de entrega —, e de saúde,
beleza e bem-estar, com 16%. A
pesquisa da ABF mostra que a
média de investimentos mínimo
para microfranquias é de R$ 50
mil, e o máximo, de R$ 63 mil. O
retornodocapital investidovaria
de oito meses a 18 meses.

DIVULGAÇÃO

LilianMarques, da iGui:microfranquiadeserviçosdaredeéaquemaiscresce

Redes commicrofranquias têm
crescimentode87%emdoisanos

dente de franquias da Prudential
do Brasil, empresa da área de se-
guros, que demanda capital ini-
cial de cerca R$ 45 mil para suas
microfranquias. Nesse setor, há
um mercado muito grande para
ser trabalhado, diz Madeira, já
que apenas 17% da população
brasileira tem seguro de vida.
“Estamos cada vez mais fortes ex-
pandindo no Brasil, especial-
mente na região Nordeste”, afir-
ma. Segundo ele, o modelo ga-
nhou adesão de novos operado-
res por facilitar o empreendedo-
rismo de forma estruturada, com
menos experiência e capital.

O estudo da ABF, que revela a
expansão das redes tradicionais
em direção ao mundo das micro-
franquias, reflete, em parte, o
processo de adequação da marca
ao tamanho de cidades e municí-
pios, como é o caso da Pruden-
tial. O modelo, de acordo com
Madeira, permite maior expan-
são em mercados fora dos gran-
des centros urbanos. Tanto que,

conforme levantamento da ABF,
houve aumento expressivo do
número de redes mais maduras
que adotaram modelos de negó-
cios mais enxutos, que passaram
de 18% para 20% e 31% em 2021 e
2023, respectivamente. “Isso está
ligado ao interesse das grandes
redes em atender seus clientes de
diversas formas”, diz.

A Tratabem, microfranquia de
serviços voltada para produtos e
manutenção de piscinas da rede
iGui, uma das maiores marcas
globais de piscina, surgiu há dez
anos e hoje é um dos principais
pilares da companhia, segundo
Lilian Marques, diretora executi-
va da rede, que possui mais de
1.200 lojas. “A Tratabem come-
çou com a necessidade de um
pós-venda do produto da Igui, a
piscina, e hoje é ela que faz a co-
nexão com nossas outras duas
marcas. De todas, a que mais
cresce é a Tratabem. A média de
crescimento é de 20% ao ano. A
meta para este ano é de 30%”, diz

Marques. Já com 150 microfran-
quias, a marca demanda investi-
mento inicial de R$ 75 mil, in-
cluindo produtos químicos e
materiais, com retorno de 20% a
30% em produtos e de até 60% em
serviços — o resultado depende
da habilidade do franqueado.

Bruno Arena, diretor de ex-
pansão da Casa do Construtor,
grupo detentor de mais de 600
franquias, observa que o Brasil,
com seus 5.568 municípios, é
formado por cidades pequenas,
onde as microfranquias podem
encontrar espaço adequado pa-
ra expansão. “Às vezes, temos
miopia de sempre olharmos as
grandes praças. As redes que es-
tão atentas aos movimentos de
consumo que muitas vezes nem
estão mapeados tendem a cres-
cer mais”, afirma.

Atualmente, conforme pes-
quisa da ABF, 53% das microfran-
quias estão concentradas na re-
gião Sudeste, seguida pelo Sul do
país, com 18%, pela região Nor-

.






